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Operação Rio acaba com a 'Robauto'
Jonas Cunha
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Nn Riu c cm Niterói, ecu
claro, passando a nubla-
do, com possibilidade de
chuvas c (revoadas no II-
nal da tarde. Tcmpcratu-
ra estável. Onlcm, máxi-
ma registrada cm Bangu
c minima no Alto da Boa
Vista.
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Fotos do satôlito o mapas do tempo, pagina 16

Brasília — Luiz Antônio

Bertolucci critica
governo cia Itália
Principal convidado do Festival de
Cinema de Brasília, Bernardo
Bertolucci. diretor de obras como 0
último tango em Paris e 0 pequeno
Biula, disse ontem na capital federal
que resolveu voltar a filmar em seu pais
porque o governo de Silvio Berlusconi
cria "novo significado para a palavra
resistência". (Página 3)

Danuza Leão

O sofrimento da
mulher perfeita

Caderno B, pàg. 3

Informe Econômico
Seguro deverá ganhar
concorrência externa

Página 11

Defesa de Collor
negara corrupção
Os advogados do ex-presidente Collor e
de PC Farias vão alegar que seus
clientes não cometeram crime de
corrupção passiva. Fies e mais os
advogados de outros sete processados
vão se reunir para definir uma linha
comum de atuação no julgamento do
dia 7, no STF. (Página 3)

Carioca pesquisa
preços no domingo
No primeiro domingo de dezembro, os
shoppings da cidade ficaram lotados.
Apesar do sol, os cariocas
aproveitaram o dia para pesquisar
preços de presentes. Os lojista... no
entanto, acreditam que a maioria deve
deixar as compras para o fim iic
semana anterior au Natal. (Página 12)

Direita vai às ruas
apoiar Berlusconi
Milhares de pessoas tomaram ontem as
ruas das principais cidades da Itália em
apoio ao primeiro-ministro direitista.
Silvio Berlusconi. O principal alvo dos
protestos foram os juizes da Operação
Mãos Limpas, que investigam
Berlusconi por suspeita de corrupção.
(Página 7)

COTAÇÕES
Salário mínimo (dezembro) RS 70.00

DÓLAR (ontem)
Comorcial (compra) RS 0,856
Comercial (vonda) RS 0.857
Paralelo (compra) RS 0,83
Paralelo (venda) RS 0.87
Turismo (compra) RS 0.856
Turismo (venda) RS 0.857

TR
do dia 05.11 2,8293%

! UNIF (dozombro)
P/IPTU rosidoncial RS 16.26-

| P/IPTU residencial, comorcial e territorial,
ISS e Alvará RS 16.25
Taxa de Expediente RS 3,25•Obs; Vorificar exceções junto à Prefeitura

UFERJ
Dozombro RS 29,29

AnoClV —N°24l"
Assinatura JB (novas) (JJ Rio 589-5000
Outros estados/cidades (DDG).rjf (021) 800-4613
Atendimonto ao assinante....3J(021) 589-5000
Classificados (J? Rio 589-9922
Outras praças (DDG) ® (021) 800-4613
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JSo Rio, Itamar recebeu de Adriana Gomes uma camiseta do Flamengo

Nem vitória no Maracanã
garante vaga do Botafogo

O Rio de Janeiro está Fora do Campeonato
Brasileiro. O Botafogo, seu único representante
nas quartas-de-final da competição, derrotou o
Atlético Mineiro por 2 a I. ontem à tarde, no
Maracanã, mas acabou desclassificado no saldo de
gols — perdera a primeira partida, em Belo Hori-
zonte. por 2 a 0. Em São Paulo, o Corinthians
empatou com o Bragantino (0 a 0) e jogará uma
das semifinais contra a equipe mineira.

No Hotel Rio Palace, o cubano que deseja

naturalizar-se brasileiro Toyo Pérez. derrotou por
nocaute técnico no primeiro assalto o holandês
Marco van Spaendonck. Em Santos, o Brasil con-
quistou a Copa América de heaeh soeeer. goleando
o Uruguai na final por IO a 5.

Hoje. os associados do Flamengo elegerão quem
comandará o clube nos próximos dois anos. O
advogado Júlio Gomes, o empresário Kleber Leite
e o jornalista Luís Augusto Veloso concorrem.
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Operação conjunta do
Exército, polícias Civil c
Militar, Guarda Munici-
pai, agentes federais, fis-
cais da Receita e da Secre-
taria Municipal de Fazen-
da e garis da Comlurb im-
pediu ontem a instalação
da Robaulo, feira de car-
ros, peças e acessórios
roubados que se realiza
aos domingos em Acari.
Foram apreendidos 150
veículos com documenta-

ção irregular, além de pe-
ças de desmonte de carros
que lotaram três cami-
nhões do Exército. Mais
de 100 pessoas foram de-
tidas e poderão ser pro-
cessadas por crimes de re-
ceptação e outros de na-
tureza tributária. A ope-
ração utilizou três heli-
cópteros. "Agora a Feira
de Acari está extinta"',
disse o coordenador de fis-
calização da prefeitura, Rui
César de Miranda Reis.

Cerco provoca uma morte
O Exército se mostrou

surpreso diante da reação
ao cerco montado no sá-
bado no Morro do Urubu,
em Pilares. Os militares es-
peravam por mais uma
operação asfixia, que já se
tornou rotineira, mas pela
primeira vez foram amea-
çados, o que acabou resul-
tando na morte de um ho-
mem, Alex Alexandre Tel-
les Pacheco. Ao volante de
um carro, ele furou o bio-
queio e levou um tiro de

fuzil na cabeça. O oficial
adjunto de relações públi-
cas do Comando Militar
do Leste (CML), major
Francisco Paiva, classifi-
cou como "audácia" a ati-
tude de resistência ao cerco
do Exército. Até ontem à
noite, o diretor do Institu-
to Carlos Eboli, Mauro
Ricarl, permanecia reuni-
do com o alto comando da
Operação Rio, no Bata-
lhão da Polícia do Exerci-
to, discutindo o problema.

Itamar renovaria convênio
O presidente Itamar

Franco está satisfeito com o
trabalho das Forças Arma-
das no combate à violência
no Rio e defendeu a renova-
ção do convênio com o go-
verno do estado no próximo
ano. "Tenho certeza de que
a presença das Forças Ar-
madas se dará no próximo
governo. É a vontade de
Fernando Henrique", disse
ele, em discurso durante o
almoço que comemorava o

Rio ganha
novas listas
telefônicas ao turista

lançamento do novo catálo-
go telefônico da cidade.

Quase metade do discurso
presidencial fez referências
a violência carioca e ao es-
forço do Exército em com-
batê-la. "Até Dom Eugenio
Sales, em conversa comigo,
também elogiou a presença
das Forças Armadas. É a
voz do pastor", afirmou
Itamar. Do almoço, reali-
zado no Hotel Glória, não
participou o governador
Nilo Batista. (Págs. 14 e 15)

Cidade não
atende bem

Depois de quase 11 anos de
espera, os assinantes de telefo-
nes do Rio começam hoje a
receber os novos catálogos,
agora divididos em dois volu-
mes. um apenas com os nume-
ros residenciais e outro com
os de serviços e negócios. A
cerimônia de lançamento das
listas, realizada ontem no
Centro de Convenções do Ho-
tel Glória, foi prestigiada pelo
presidente Itamar Franco, que
fez a entrega dos primeiros
exemplares à engenheira de
comunicações Ana Paula Pe-
res Gomes, sorteada entre os
700 mil assinantes residenciais
da cidade. A distribuição de-
verá estar completada até o
início de janeiro. (Página 15)
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tos turísticos conhecidos mun-
dialmentc como o Pão de
Açúcar e o Corcovado, o Rio
aproveita muito pouco do seu
potencial turístico. A consta-
tação é do grupo de trabalho
Imagem e Cidadania, do Pia-
no Estratégico da Cidade do
Rio de Janeiro, que apresen-
lou semana passada um diag-
nóstico dos problemas no setor.
Segundo técnicos, a imagem de
violência da cidade e a falta de
infra-estrutura vêm fazendo o
Rio perder espaço para as ca-
pitais nordestinas.(pág. 13)

Vestibular Acordo de
mobiliza
Uerj e PUC

Dois exames vestibulares
em um só dia — de manhã
para a Uerj e á tarde para a
PUC —. com intervalo de
apenas duas horas, forçaram
ontem os candidatos a um cs-
forço dobrado, não só pelo
desgaste das provas mas tam-
bém pela lentidão do trânsito.
As provas da Uerj foram apli-
cadas em 47 locais diferentes,
mas de todos eles os jovens
convergiram para a PUC, na
Gávea, e nisso foram afetados
pela interdição da pista interna
da Lagoa, que provocou con-
gestionamentos no Túnel Re-
bouças e na Rua Jardim Bota-
nico. Para nâo prejudicá-los
ainda mais. a PUC tolerou um
atraso de meia hora. (Pág. 16)

petroleiros
ignora IPC-r

Três documentos obtidos
pelo JORNAL DO BRASIL
mostram que a Petrobrás e os
petroleiros usaram artifícios
para driblar as resistências da
equipe econômica ao reajuste
de salários com índices acima
do IPC-r. O protocolo desse
acordo será avaliado pelo mi-
nistro do Planejamento, Beni
Veras, que se reúne hoje com
técnicos da Secretaria de Con-
trole das Estatais. A conta da
isonomia salarial ficou maior
do que esperava a equipe eco-
riômica. Em vez dos RS 3,2
bilhões necessários para corri-
gir as distorções salariais, os
últimos reajustes concedidos
elevaram a conta para pelo me-
nos R$ 3.8 bilhões. (Página 5)
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COISAS DA POLÍTICA
DORA KRAMFR

Um polido recado
à fisiologia

Se 
já estava difícil para

os partidos abrirem o
debate em torno de cargos
com Fernando Henrique
Cardoso, agora é que a
coisa ficou complicada de
vez. Ao reunir várias de-
zenas de intelectuais bra-
sileiros e estrangeiros du-
rante dois dias, em plena
época de transição para
discutir idéias a respeito
das formas mais justas e
modernas de governar,
Fernando Henrique pode-
ria ter até a intenção pura
e simples de se confrater-
nizar com os seus.

Afinal, não é todos os
dias que um integrante do
mundo acadêmico se elege
presidente da República
num país onde ainda se
imagina que o mundo é
dos espertos. Para citar
um caso mais ou menos
recente de insucesso nesta
área, o peruano Mario
Vargas Llosa, que perdeu
para Alberto Fujimori a
Presidência do Peru, é
uma demonstração próxi-
ma de que a política não é
feita apenas de boas

Mas se teve apenas a
intenção de reunir amigos
e fazer circular teses, Fer-
nando Henrique acabou
alcançando algo mais. Po-
de não ter feito de propó-
sito, de caso pensado, mas
o fato é que, pela reação
de alguns políticos à reu-
niào do final de semana
no Itamarati, terminou
por dar um recado bas-
tante claro àqueles que
ainda nutriam cobiças
mais imediatas em relação
ao futuro governo.

Ficaram absolutamen-
te inibidos — e subdesen-
volvidamente impressio-
nados diante de personali-
dades tão cultas — políti-
cos cuja conversa com go-
vernantes sempre se deu
em patamar mais baixo.
Principalmente pela época
em que aconteceu o semi-
nário. Menos de um mês
antes da posse quando, de
acordo com a mentalidade
vigente, o presidente eleito
deveria estar preocupado
única e exclusivamente em
garantir lugar para quem
depois lhe garantiria vo-
tos no Congresso.

Tem muita gente agora
muito mais aflita com o
estilo de Fernando Henri-
que. Gente aliás que, em-
bora inibida, ainda acre-
dita que uma vez sentado
na cadeira presidencial, o
intelectual terá de mudar.
Se falam de concessões
políticas aqui e ali, pode-

Atritos
Sempre orgulhoso de

sua coesão interna, o PFL
está enfrentando proble-
mas por conta da reforma
do Estado. Primeiro, o
presidente do partido,
Jorge Bornhausen, defen-
deu uma proposta de ex-
tinçào de vários órgãos fe-
derais e teve de recuar.
Agora è Gustavo Krause
quem sofre contestações,
por causa de sua proposta

rão até acertar. Até por-
que o último que preten-
deu governar sem conce-
der uma ponta do dedo
mínimo ao Congresso —
mas concedendo benesses
à vontade em outras áreas

sentará no banco dos
réus depois de amanhã.

A angústia provocada
pelo recado — talvez in-
voluntário — dado por
Fernando Henrique, ao
parar a formação do go-
vemo para tratar do con-
teúdo dele. decorre do
sentimento íntimo de que
é verdadeiro o ensinamen-
to de que, em política,
quanto mais se muda mais
as coisas continuam as
mesmas. Há boas chances
de que o governo Fernan-
do Henrique consiga des-
mentir o dito que funcio-
na mais como um elogio
ao imobilismo do que
propriamente como uma
crítica a ele.

Já há sinais evidentes
dessas mudanças. Por ra-
zões estratégicas ou não

pode até ser que as ca-
becas tenham começado a
mudar —-. os políticos e
seus partidos estão abso-
luta mente contidos nesta
transição. Nada seme-
lhanie à farra distributi-
vista pré-Tancredo e pré-
Sarney, nem à arrumação
improvisada do Bolo de
Noiva comandado por
Fernando Collor. Nem
mesmo ao exercício do
possível feito para formar
a equipe inicial de Itamar.

O PFL. que não é bobo
nem nada, saiu logo di-
zendo que não queria car-
gos e que a prerrogativa
de escolher ministros é do
presidente e ponto. Os ou-
tros, vendo aquilo, fica-
ram calados. O PMDB
bem que tentou fazer co-
mo sempre fez e partiu
para o exercício do fisio-
logismo sonso.

Só faltam os pemede-
bistas creditarem seu
apoio para Fernando
Henrique, fechar a forma-
çào da base política e
anunciar o restante do
Ministério. Como nào deu
certo a jogada de estabele-
cer o compromisso dos
cargos antes para apoiar
depois, o partido ainda es-
tá ali, vendo se consegue
alguma coisa com uma
candidatura fantasma á
presidência da Câmara.

E foi justamente nesta
seara, a pemedebista, que
o polido recado do final se
semana causou mais afli-
ções.

à vista
para mudanças na admi-
nistração pública. Na sex-
ta-feira chegou às mãos
do presidente da Câmara
e provável futuro líder do
partido, Inocêncio Olivei-
ra, um pedido formal de
reunião da bancada para
discutir o projeto. Tem
gente que discorda e quer
ver o que propõe o traba-
lho de K.rause rediscutido
item por item.

TSE dá partida à reforma eleitoral
¦ Presidente do Tribunal cria comissão de notáveis para encaminhar as propostas
OLlMPlOCRUZNRTO

BRASÍLIA — O presidente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
ministro Carlos Velloso. cm uma
conversa reservada com Fernando
Henrique Cardoso, há duas sema-
nas, tratou da urgência de serem
feitos estudos sobre reformas políti-
cas, com destaque para a lei eleito-
ral. Velloso vai tomar a iniciativa
de criar uma "comissão de nota-
veis", composta por pelo menos
trinta juristas e cientistas políticos,
que estará trabalhando a partir de
fevereiro, para analisar e fazer pro-
postas sobre quatro temas: voto
distrital misto, lei eleitoral perma-
nente, reformulação da lei orgânica
dos partidos políticos e informati-
zaçào das eleições.

Segundo Velloso, os notáveis es-
tarâo formulando as propostas em
sintonia com o Congresso e o novo
presidente da República. "A rela-
çào será de indepedència, mas é
claro que estaremos trabalhando
harmonicamente com o Executivo c
o Legislativo", explica. O presiden-
te do TSE afirma que a reformula-
çào da legislação é urgente, para
que se possa adequar os dispositi-
vos legais à nova ordem constitu-
cional vigente. "Basta lembrar que
o Código Eleitoral é de 1965, quan-
do a realidade política era outra",
aponta. "Nào dá para esperar mais.
É chegada a hora dos Três Poderes
unirem esforços para dar à socieda-
de brasileira uma solução para es-
sas questões".

O ministro, que também ocupa
uma cadeira no Supremo Tribunal
Federal (STF), toma posse na pre-
sidência do TSE nesta terça-feira e
estabeleceu como principais objeti-
vos de sua gestão o cumprimento
dessas quatro metas, como um pro-
longamento do trabalho realizado
por Sepúlveda Pertence, que deixou
o tribunal para ocupar a vice-presi-
dência do Supremo. Velloso lamen-
ta. por exemplo, a pulverização das
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Velloso quer legislação eleitoral definitiva, para acabar com o casuísmo

agremiações partidárias e critica a
grande quantidade de partidos exis-
tentes no Brasil, que permite o sur-
gimento de legendas sem grande
expressão nacional. "É 

preciso um
minimo de fidelidade partidária pa-
ra que os partidos possam exercer a
democracia representativa", com-
pleta.

O presidente eleito Fernando
Henrique, segundo Velloso, deu si-
nais de que vai apoiar a reformula-
çào da legislação partidária e eleito-
ral e gostoi1 da iniciativa de criar a
"comissão de notáveis". Pessoal-
mente, o ministro espera ver apro-
vados os projetos pelo Congresso
Nacional até setembro do próximo
ano, já que a Constituição Federal
estabelece, no artigo 16, que a apli-

cabilidade da lei eleitoral só funcio-
na quando aprovada no máximo
um ano antes da eleição.

Voto Distrital — A adoção
do voto eletrônico, defendida e tes-
tada no segundo turno em Santa
Catarina pela Justiça Eleitoral,
conforme opina Velloso. daria mais
legitimidade às eleições, evitando a
ocorrência de fraudes. Ele admite
que a informatização das eleições
proporcionais é mais difícil, diante
do grande número de candidatos,
mas insiste que esse é um dos ou-
tros argumentos que fortalece a tese
da adoção do sistema distrital mis-
to. Velloso defende a implantação
do voto distrital puro. mas reco-
nhece que há dificuldades diante da

formação da história política brasi-
leira, tradicionalmente marcada pc-
Ia representação proporcional no
Legislativo.

"O voto distrital minimizaria a
influência do poder econômico c
dificultaria a ocorrência do abuso
do poder de autoridade", avalia.
Velloso está convencido de que no.
sistema distrital misto a sociedade
brasileira estaria, verdadeiramente,
representada no Congresso Nacio-
nal. "Essa história de que o parla-
mento é o retrato do nosso povo
nào é verdade", afirma.

Lei Permanente — O minis-
tro defende alterações visando as
eleições municipais de 1996, mas
espera que a nova lei eleitoral seja
definitiva, como forma de acabar
os casuismos decorrentes da apro-
vação de leis sempre às vésperas
dos pleitos. 

"A Justiça constrói
uma jurisprudência em torno das
leis. Com a implantação de uma lei
a cada eleição isso fica impossível
para o TSE e os outros tribunais da
Justiça Eleitoral, que têm que reco-
meçar tudo a cada novo pleito",
critica.

Mesmo com a comissão avalian-
do quatro temas, o próprio minis-
tro nào descarta a Criação de uma
última subcomissão para tratar cx-
elusivamente da questão do finan-
ciamento dus campanhas eleitorais.
Velloso reconhece que houve avan-
ços na Lei 8.713, com a criação dos
bônus eleitorais, que deram trans-
paréncia ã contabilidade financeira
dos partidos no processo eleitoral,
mas o problema deve ter uma dis-
cussào mais ampla, incluindo um
debate sobre a possibilidade do Es-
tado financiar candidatos. "Esta*-

mos no caminho certo, mas é claro
que nào se resolveu o problema',
embora se tenha contribuído bas1-
tante para tornar transparente
quem financiou os candidatos, o
que é inédito", recorda.

Itamar tem primeira despedida no Rio
M. M. Jonns Cunha

DANIELA SCHUUNnL

Uma despedida em grande esti-
lo. Mais do que homenagear o pre-
sidente da República, a festa do
relançamento das listas telefônicas
fluminenses, organizada pela Telerj
e a Associação Comercial do Rio
de Janeiro, no Centro de Conven-
ções do Hotel Glória, teve o privilé-
gio de ser a primeira cerimônia de
despedida de Itamar Franco do go-
vemo. Bem humorado — sem a
namorada June ao seu lado —, Ha-
mar foi recepcionado ao som de
Oh. Minas gerais e Peixe Vivo, in-
terpretadas pela banda da Telerj, e
brindou os mais de mil convidados,
deixando-se cumprimentar por to-
dos os que fizeram fila durante cer-
ca de uma hora. Eram ministros,
congressistas, artistas e persona-
gens da sociedade carioca, ansiosos
pelos apertos de mão e os beijos —

para as moças — do presidente."Esta è uma cidade de todos os
brasileiros, que nela continuam a
ter a referência sentimental do Bra-
sil. Estou certo de que a criativida-
de do povo carioca, os seus velhos
ideais de solidariedade, a alegria e a
cordialidade que sempre o identifi-
caram irão prevalecer sobre as difi-
culdades passageiras. Muito obri-
gado ao Rio de Janeiro", finalizou
o presidente, num discurso que não
demorou mais do que cinco minu-
tos. Em seguida, Itamar recebeu a
Medalha do Mérito Pedro Ernesto,
condecoração máxima concedida
pela Câmara dos Vereadores do
Rio, das mãos de seu presidente.
Sarni Jorge, e de Otávio Leite, res-
ponsável pela homenagem.

O tom do discurso do presidente
foi de despedida. "Preparo-me 

para

!¦ ft^''- •'' "r ¦ ' Bj"^ *** •J*i&\**-Ê®5t*§m.

¦ mmmt Átmm^mlmf C^:' 
"^ ;ô389Êfti HflH ¦''•?

f -^/J-*'*'¦<¦'¦??''' ^Mf&r mB?"**#•¦••fe-Bt-ri*-- *£mm¥VT^^m\mmM

EswHhsHmHwi^sM^IHSb^HB JflNPr^^&JMDISnMl J

Itamar gan, aço do governador eleito do Rio, Marcello Alencar

entregar a chefia do Estado e do
Governo ao meu sucessor sem que
haja. em minha alma, o menor tra-
ço de remorso. Deus sabe que, nes-
tes meses tão importantes para o
meu pais, só ouvi, nas graves deci-
soes que tomei, a minha consciên-
cia. O que me dá autoridade é a

certeza de que nunca admiti sobre-
por qualquer interesse privado aos
interesses da República. Servi à Re-
pública com a modéstia de meu
viver e com a ajuda de minha hon-
ra".

Políticos — Além dos 13 mi-
nistros, dos presidentes do Senado.

Humberto Lucena, e da Câmara.
Inocêncio de Oliveira, comparece-
ram ao beija-mâo de Itamar os go-
vernadores eleitos Marcello Alen-
car, do Rio de Janeiro. Antônio
Britto. do Rio Grande do Sul, Al-
bano Franco, de Sergipe, e Editar-
do Azeredo, de Minas Gerais. Eni-
bora estivessem no Rio para uma
reunião pela manhã na casa de
Alencar, os tucanos Mário Covas e
Tasso Jereissati nào foram à festa,
que teve a presença do cardeal-ar-
cebispo do Rio, D. Eugênio Sales.

Depois dos cumprimentos, Ita-
mar disse aos repórteres que deixa-
va o governo satisfeito. Confessou,'
mais uma vez, que um dos piores
momentos de sua passagem pela
presidência foi o caso Ricúpero —
"tive 

que restabelecer a credibilida-
de em meu governo". Além disso,
concordou que o namoro com June
é uma das razões — "mas nào a
única" — que o levaram a passar as
lestas de fim de ano em Brasília. "É

que também preciso estar aqui no
dia 30 para distribuir as credenciais
para a posse".

A saida, Itamar recebeu um bi-
lhete da menina Patrícia Faria, de 9
anos, filha de um dos demitidos da
Casa da Moeda no início do gover-
no Collor, que faziam plantão na
porta do Hotal Glória. Também a
menina ganhou dois beijos do pre-
sidente, além da promessa de que
iria tentar resolver a pendência com
os "anistiados de Collor" ainda an-
tes de deixar o governo.

Mais Itamar na página 15

Tête-à-tête
com o
topete
IQUL-

Depois 
de passar dois anos

revirando de todas as ma-
neiras aquele topete temperamen-
tal, jamais imaginaria que um dia
estaria frente a frente com aquele
que è atualmente nossa melhor
matéria-prima.

O que estava acontecendo era
algo inédito na história deste país
— um presidente convocar seus
algozes. Nós não sabíamos o que
nos esperava. Será que nossa co-

mida estará envenenada? Seremos
todos presos de uma só vez? Ou
teríamos que passar pela tortura
de sermos caricaturados por eles,
nossas vítimas?

Nós cartunistas temos uma vi-
sao diferente das outras pessoas.
Quero dizer, nós vemos, na verda-
de, nossos desenhos andando. O
topete, por exemplo, tem vida
própria. Poderíamos desenhar
tranqüilamente seus vários esta-
dos de espírito: alegre, abatido,
conquistador.

Ontem, ele — o topete — esta-
va impecável, bem aparado, bem
penteado como se tivese sido
orientado a se comportar, pois ao
menor descuido os implacáveis
cartunistas que ali estavam certa-

Olavo Rulino

-Mm

mente nào deixariam passar em
branco.

Além disso, algo insólito esta-
va nos intrigando. Seria uma sim-
pies coincidência o fato de esta-
rem sentados em cada extremida-
de da nossa mesa, de um lado, o
nosso companheiro Jaguar, que
comandou o Pasquim no auge da
ditadura e da repressão, e do ou-
tro o general-de-exército Leòni-
das Pires?

O topete vai deixar saudades.
A democracia é a grande culpa-
da.

m
ftfd^
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jque: "Culpa da democracia" Ique ó cartunista do JB
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Defesa de Collor negará crime de corr
¦ Advogados do ex-presidente e de PC Farias estudam atuação conjunta para dividir trabalho entre principais pontos de denuncia.

/11 *upçao
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FRANCISCO CiONÇALVIiS
" BRASÍLIA — Osail-

vogados do ex-presi-
dente Fernando Collor.
de Paulo César Farias e
dos outros sete proces-
sudos no Supremo Tri-
bunal Federal (STF)
Vão se reunir no início
desta semana para deli-
nír uma linha comum de defesa no julga-
mento do próximo dia 7. A idéia dos advo-
gados é aproveitar o tempo destinado à
sustentação oral. dividindo entre eles os
principais pontos da denúncia do Ministério
Público.

•• Os advogados Nabor Bulhões. D'Alem-
bert Jaccoud, que defendem PC Farias, o
piloto Jorge Bandeira e o funcionário da
Fratoral, Giovani Mello, passaram o fim de
semana preparando um memorial sobre o
processo no STF. O documento, que deverá
ser divulgado hoje, será reforçado com pare-
ceres de "dois juristas de renome nacional".
Segundo Bulhões, que não quis adiantar o
nome dos juristas, os pareceres corroboram
a tese da defesa de que Collor, PC Farias e
Cláudio Vieira não cometeram crime de cor-
rupção passiva.

Contribuições — "Os recursos movi-
mentados pela contas bancárias ditas fainas-

mas não sào fruto de corrupção, mas de
contribuições de campanha", afirmou o nd-
vogado de PC. Ele argumentou que o pró-
prio Ministério Público reconhece que doa-
ção dc campanha na época era irregular,
mas não constituía crime.

Bulhões vai usar seu tempo na sessão do
julgamento para também derrubar a acusa-
ção de falsidade ideológica imputada a PC.
Bandeira. Giovani Melo, ás secretárias Rosi-
nete Melanias e Marta Vasconcelos, e ao
ex-funcionário da Verax Severino Nunes. O
advogado preferiu não revelar os argumen-
tos que usará no Supremo.

Ele afirmou, porém, que tentará desvin-
cular o crime de corrupção passiva da acusa-
ção de falsidade ideológica. Na avaliação de
Bulhões, como os recursos arrecadados por
PC foram para a campanha, não se pode
dizer que as contas fictícias foram abertas
com fim criminoso de movimentar dinheiro
de propina.

Os advogados vão discutir, em data e
local ainda não escolhidos, como apresentar
a defesa de seus clientes sem entrar em con-
tradições. Um dos pontos a ser atacado é a
acusação de que o dinheiro recebido por PC
da Mercedes Benz seria uma prova da arre-
cadação de propinas. 

"Em nenhum momen-
to se fala que Paulo César usou o nome do
presidente Collor para obter os recursos jun-
to a essa empresa", ponderou Bulhões.

AS PENAS PREVISTAS
Fernando Collor dificilmente vai para a

cadeia, mesmo que seja condenado. O Códi-
go Penal prescreve pena de reclusão de um a
oito anos. além de multa, para quem for
julgado culpado de tal crime, mas o mesmo
Código cria condições para a liberdade (.mo-
sis) do réu, se c primário, e se sua pena não
for superior a dois anos.

No entanto, o Ministério Público pode
pedir a pena máxima, ou pena superior a
dois anos, tendo em vista uma das circuns-
táncias agravantes previstas no Artigo 61 do
Código Penal: "Abuso de poder ou violação
de dever inerente a cargo, oficio, ministério
ou profissão."

PC Farias — Se for condenado pelos
cinco crimes a que responde no STF, PC
Farias pode ter uma pena mínima de seis e
uma máxima de 26 anos. Conforme o artigo
fí) do Código Penal, o seu caso é de concur-
so material: "Quando o agente, mediante
mais de uma ação ou omissão, pratica dois

ou mais crimes, idênticos ou não. aplicam-se
cumulativamente as penas privativas de li-
herdade". As penas a que está sujeito PC
sào: Artigo 317 (um a oito anos de deten-
ção); Art. 299 (um a cinco anos de reclusão);
Art.343 (um a três anos de reclusão);
Art.344 (um a quatro anos de reclusão):
Art.305 (dois a seis anos de reclusão).

Cláudio Vieira — Se for condenado
pelos quatro crimes de que é acusado, o
ex-secretário particular de Collor pode pegar
de cinco (mínimo) e a 21 anos (soma das
penas máximas).

Os outros réus — Jorge Bandeira de
Melo. Rosinete Melanias. Severino Nunes e
Giovani Melo. que estão sendo julgados
apenas por falsidade ideológica, podem pe-
gar de I a 5 anos de reclusão. Os primários
com penas inferiores a dois anos deverão
ficar em liberdade. O caso mais grave é de
Bandeira de Melo. foragido. Roberto Maciel
pode sercodenado de quatro a 13 anos.

A rotina espartana na desgraça
¦ Ex-presidente não
sai da Casa da Dinda
e mantém os hábitos

Abatido, 
cabelos mais brancos,

ainda mais magro do que
quando deixou o cargo, um devora-
dor de livros — seus preferidos são
as obras de ciência política, que lé
em inglês —, Fernando Collor de
Mello segue uma rotina rigorosa:
acorda por vota das lOh, toma cale
com a mulher. Rosane. sempre re-
forçado com vitami-
nas americanas, e fa/
ginástica numa mi-
niacadernía montada
na Casa da Dinda.

Â tarde, atravessa
a rua c passa o dia
despachando na casa
vizinha, uma biblio-
teca reformada, onde
montou um escrito-
rio. dc vinte metros
quadrados, sem jane-
Ias. Tem uma única
secretária. Difícil-
mente ultrapassa es-
ses limites e mais ra-
ramente ainda, sai de
Brasília. O único des-
tino é Maceió, onde
tem uma casa de
praia. Recebe visitas
de poucos políticos,
antigos companbei-
ros de campanha, que
marcam suas attdiên-
cias com antecedeu-
cia. Ainda hoje, Fer-
nando Collor. segun-
do sua assessoria, re-
cebe uma centena de
cartas por semana.

"Collor está numa
prisão domiciliar,
que ele mesmo se im-
pôs desde que deixou
o cargo. Talvez tenha

receio de sair as ruas . aponta seu
advogado, Fernando Neves, para
quem o ex-presidente, hoje, não se
parece nem de perto com a pessoa
que governou o país. 

"E impressio-
nante, mas nunca ouvi um grito, um
desabafo. Ele está agüentando cala-
do", conta.

A mulher. Rosane. aprende fran-
cês e inglês e fala muito ao telefone.
Como o marido, sai pouco. A uma
amiga, ela se disse, recentemente,
"cada vez mais apaixonada" pelo
marido. Rosane enfrenta um proces-
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C olltir e Rosane: hoje em diu. casal dificilmente sai da Casa du Dinda

so judicial por sua gestão à frente da
LBA (Legião Brasileira de Assistén-
cia), denunciada por desvio de ver-
bas públicas. Parte do dinheiro foi
usado para pagar a festa de aniver-
sário de sua amiga. Etmicia Guima-
ràes. em 1991.

Restaram poucos amigos: perma-
necem fiéis o ex-secretário particular
Cláudio Vieira, o empresário Luiz
Estêvão, hoje o melhor amigo dc
Collor. e o vizinho Hélio Macedo
Soares. Sem emprego. Collor vive de
rendas próprias: 5% sobre cada pro-

Arquivo priedade da familia
— a Organização Ar-
non de Mello, a Casa
da Dinda. um aparta-
mento no Parque
Guinle. no Rio. e a
casa de praia cm Ma-
ceio. Nem de longe
seriam suficientes pa-
ra pagar os USS 5
milhões que Collor
diz ter tomado em-
prestado de institui-
ções financeiras uru-
gUaias, na chamada
Operação l 'rimuai.

Os amigos contam
que Collor anda sem
dinheiro e tem vendi-
do coisas. Uma vez
chegou a pedir dinhei-
ro emprestado úo
amigo Luiz Estêvão.
Acusado de corrupção
passiva no processo
que será julgado no
Supremo Tribunal Fe-
deral. Collor ainda diz
que tem esperanças de
ser absolvido. Ele es-
pera que seja julgado
pelas provas dos au-
tos. Não quer. como
diz. "outro julgamen-
10 político".
(Francisco Gonçalves e
Ricardo Miranda)
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Os funcionários, seus

dependentes e os aposen-

lados da Varig agora

podem contar com o

FRB Saúde, um plano de

assistência médico-

hospitalar criado pela
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Fundação Ruben Berta e

administrado pelo Saúde

Bradesco. Uma prova cie

que, quando o assunto é

proteção, a Varig e a

Fundação Ruben Berta

também voam alto.
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AGORA1

fundação ruben be
en™ADE PRÓPRIA.
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FUNDAÇÃO

RUBEN BERTA
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Cardoso diz que sua eleição garantiu plano
¦ Para o presidente eleito, sem isso não haveria estabilização. "Meus adversários tinham o coração bem posto e a razão perdida"
(LIMAR FRANCO

BRASÍLIA — 0 presidente elei-
to, Fernando Henrique Girdoso,
afirmou no encerramento do se-
minário 0 Brasil e as Tendências
Políticas e Econômicas Contempo-
râneas que sua candidatura à Pre-
sidência da República foi funda-
mental para garantir a continui-
dade do plano econômico. "Per-

cebi que os candidatos mais fortes
não unham idéia da necessidade
da estabilização. Ou eu fazia isso
ou não haveria estabilização. Mi-
nha candidatura foi obrigatória
porque meus adversários tinham
o coração bem posto c a razão
perdida", afirmou, sob aplausos
dos intelectuais estrangeiros e
brasileiros. "Hoje, em economia,
os riscos são calculáveis, e não há
razão para grandes erros", disse.

No discurso, Fernando Henri-
que elogiou o presidente Itamar
Franco. Lembrou que Itamar su-
cedeu um governo corrupto e não
foi vitima de denúncia que arra-
nhasse sua imagem. "O fosso en-
tre Estado e sociedade, entre go-
verno e povo, diminuiu no gover-
no Itamar", disse. Cardoso deses-

timulou expectativas muito
amplas de mudanças rápidas.
"Vamos reformar durante quatro
anos sem parar", assegurou.

Segundo ele, os temores com
as alianças do PSDB se mostra-
ram infundados: os políticos tèm-
se revelado sensíveis às novas exi-
gências da opinião pública. 

"Es-

tou sentindo falta de pressão. Te-
nho trabalhado com tanta liber-
dade que às vezes queria ter
menos para pisar no solo."

Fernando Henrique acresceu-
tou que a mudança no comporta-
mento dos partidos que antes de-
fendiam posturas clientelistas e fi-
siológicas revelam que 

"não se
pode pensar a politica de forma
estática". "A aventura da politica
é mudar a opinião do outro."

? Fernando Henrique Cardoso
chegou a São Paulo ás 19b, com a
mulher, Ruth, visitou a filha Bea-
triz, teve encontro com o escritor
peruano Mario Vargas Llosa em
seu apartamento e confirmou pre-
sença num jantar para artistas e
intelectuais, programado para as
23h. Eram esperados Caetano Vc-
loso, .lõ Soares e Jorge Amado.

Brnnllln — Luiz Antônio
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Cardoso: quatro anos de reforma

Cabeças
abertas no
seminário
A 

sensação que se tinha quan-
do terminou, no sábado, o

seminário que reuniu em Brasília
alguns dos melhores cientistas so-
ciais do Brasil e do mundo, era de
que o Planalto Central já nào se-
ria mais o mesmo. Não há regis-
tro na história do pais de um
presidente prestes a tomar posse
que tenha parado durante dois
dias para ouvir um grupo seleto
de pensadores discorrer sobre a
nova ordem (ou desordem) mun-
dial. "Abriu a minha cabeça", co-
mentou ele num dos intervalos do
seminário. "Aliás, abriu as nossas
cabeças", acrescentou.

Cardoso, que estava entre ami-
gos de longa data do mundo aca-
démico, ouviu atentamente todas
as exposições, todos os debates.
Uma forma de assinalar a impor-

lâneia que dava ao evento e mos-
trar o lugar que o debate deverá
ocupar no governo. No final, cha-
mou o encontro de acordo de Bra-
sília e assegurou que, no seu go-
verno. o conhecimento será trans-
formado em ação.

O mundo está em crise, dizem
os cientistas sociais. A globaliza-
ção das trocas e fluxos de infor-
mação é uma tendência inegável.
O papel do Estado está sendo re-
pensado em todo o planeta, e a
exclusão social deixou de ser pro-
blema só dos países pobres. Esses
temas foram abordados de diver-
sas maneiras, houve variações de
opinião sobre alguns assuntos,
mas havia consenso sobre os ver-
dadeiros desafios a serem venci-
dos: como crescer e promover a
justiça social ao mesmo tempo,
como dar a dimensão exata do
Estado na condução dos proble-
mas sociais e da economia de um
país, como se adequar à acelera-
çào do tempo histórico.

O historiador inglês Eric
Hobsbawn ficou satisfeito com o

que ouviu: "Este certamente nào é
um seminário que promove o neo-
liberalismo", disse num dos inter-
valos, acrescentando que Fernan-
do Henrique é, sem dúvida, o pre-
sidente mais inteligente da histó-
ria do Brasil. "O 

que nào quer
dizer, necessariamente, que vá ser
o melhor."

Mas estava ali, naquelas dis-
cussões, naquele clima de inielli-
gentzla , a primeira grande de-
monstração da mudança de men-
talidade que se pretende trazer
para o antro do poder. 

"Os 
poli-

ücos são seres sensíveis e reagem á
mudança de cultura", disse Fer-
nando Henrique. E brincou, ao
mencionar o tradicional clientelis-
mo brasileiro: "Estou até sentiri-
do falta da pressão para sentir o
chão." Ele sinalizou ai que quer
modificar a cultura política do
pais. E, ao promover o encontro,
mostrou que o Brasil faz parte de
um contexto mundial que passa
por grandes mudanças. Por isso,
nào se pode deixar de ouvir e
pensar. (Regina Zuppa)

ENTREVISTA/ ALEJANDRO FOXLEY

Uma receita chilena para o crescimento
REGINA ZAPPA

Sua exposição foi uma das mais
comentadas no seminário e citada
por praticamente todos os debatedo-
res. O senhor acha que fez sucesso o
fato de ter sido ministro da Fazenda
e ter podido colocar em prática suas
teorias?

Creio que tem a ver com uma
história intelectual e politica que
começamos a tecer há quase 20
anos. Alguns latino-americanos,
como Fernando Henrique, eu e ou-
tros, estávamos passando pela dor
de uma ditadura que suprimiu a
liberdade e estávamos nos sentindo
obrigados a rever nossas convic-
ções, crenças e reivindicações em
relação às transformações de nos-
sas sociedades. Durante todos esses
anos, fomos nos encontrando em
todos os lugares do mundo. Convi-
damos Fernando Henrique a fazer
parte do conselho assessor de uma
instituição que criei, similar ao Ce-
brap, e fomos compartilhando uma
experiência e um desejo de renovar
o pensamento de forma muito pro-
funda e sobretudo compartilhando
valores de liberdade, de humanida-
de e de dignidade. Finalmente, tive
o privilégio de chegar ao governo
do presidente Aylwin. traçamos
uma estratégia que chamamos de

crescimento com eqüidade, com
jusüça social, na qual tentamos fa-
zer uma síntese da experiência des-
ses 20 anos anteriores. E eu tive o
privilégio de chegar em um momen-
to excepcional da história do Chile,
em que havia uma vontade seme-
lhante à que vejo hoje no Brasil.
Uma boa vontade em relação ao
novo presidente, um desejo de to-
dos os setores do país de fazer as
coisas bem, de dar uma oportuni-
dade a um novo governo, de mudar
a situação c romper com o ceticis-
mo.

E como vocês aproveitaram isso
no Chile?

Pusemos màos à obra com con-
vicçáo. No Chile, esperamos 17
anos, e a janela da oportunidade se
abriu para nós em 1990, como se
abre agora para Fernando Henri-
que. Tomamos essa oportunidade
com as duas màos e tratamos de
pôr em prática o que pensávamos e
os valores nos quais acreditava-
mos.

E como avalia essa experiência
agora?

Depois de quatro anos, creio que
pudemos demonstrar na escala chi-
lena que a democracia é compatível
com o crescimento econômico.
Crescemos 7% em média nesses
quatro anos. Mostramos que o
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O REPÓRTER JB VOA ALTO

PAÜ& V Q£E Vü Jàü fiAüíO
Fique sabendo em primeira mão as condições do trânsito do
Rio de Janeiro ouvindo o Repórter Aéreo JB/Banerj.
Diariamente r^ rádios JBFHCidadeFM,FM10^

REPÓRTER
-AÉREO JB

BAJfHU

Os valores do humanismo
aliados aos valores cultu-

rais próprios do pais. Junte a isso
mais Estado para igualar as
oportunidades, mais mercado pa-
ra dar vazão às energias do povo
e mais globalização. Trace uma
estratégia de crescimento com
eqüidade e aproveite as expecta-
tivas positivas em relação ao no-
vo governo para um amplo açor-
do nacional. Esta è a receita do
economista chileno Alejandro
Foxley para uma bem-sueedida
administração num país como o
Brasil. Foxley foi ministro da
Fazenda do governo Aylwin. Sua
exposição no seminário O Brasil
e as Tendências Econômicas Po-
líticas e Contemporâneas, reali-
zado com intelectuais sexta e sã-
bado em Brasília, a pedido de
Fernando Henrique, foi elogiada
e comentada por quase todos os
outros participantes do encontro.

E^nHBHrfaffili? r-V ¦ ¦¦'¦ ÍÍ-

crescimento econômico nao e con-
traditório com uma maior igualda-
de. Reduzimos a pobreza em um
terço — baixamos de 40% para
30% a pobreza, e, ao mesmo tem-
po, mostramos que um esforço soli-
dário manifestado através de uma
reforma tributária, com maior car-
ga tributária para os grupos de ren-

da mais alta nào era incompatível
com o aumento, que foi aceita até
pelo maior partido de oposição de
direita, que representava os interes-
ses dos empresários.

E onde foram aplicados esses re-
cursos?

Esse esforço tributário se desti-
nou totalmente ao investimento nas

pessoas — 100%. E o fato de o pais
ter feito esse esforço deu um sinal
de estabilidade de íongo prazo, es-
tabilidade e legitimidade política ao
que se estava fazendo. Isso fez com
que os empresários reagissem, au-
mentando fortemente os investi-
mentos. Sinto que o Brasil está vi-
vendo um momento muito especial
e queria comunicar essa experiência
nossa da ação num plano mais hu-
mano e político.

Estamos vivendo um momento,
então, semelhante ao Chile quando o
senhor assumiu a Fazenda?

Sim. no sentido de que este é o
momento de cristalização do pro-
cesso de transição democrática no
Brasil, no qual a democracia é pos-
ta à prova verdadeira: se a demo-
cracia é capaz de governar transfor-
mando, se é capaz de transformar a
sociedade num sentido de moderni-
dade, mas também num sentido de
trazer oportunidades para os seto-
res que estiveram excluídos. Ou se-
ja, uma democracia integradora, no
sentido de inclusão social, ao mes-
mo tempo modemizando-se, globa-
lizando-se, abrindo-se á economia
internacional sem reticências, dan-
do espaço amplo à iniciativa priva-
da.

O senhor pediu a palavra no final
dos debates, mas não houve tempo
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A VIOLÊNCIA DE HOJE NO RIO SE COMBATE COM 0 EXERCITO.
A DE AMANHA, COM A EDUCAÇÃO

E você pode ajudar, apoiando esta proposta inédita
do INSTITUTO LIBERAL para a Educação:

O aluno ganha:livre escolha de escola, pública ou privadacheque-educação 
para todas as crianças de 7 a 14 anos

cheque-educação 
para os alunos carentes do 2° grau

financiamento do ensino universitário para os alunos carentes

O governo economiza porque:o cheque-educação vai do Governo para o aluno (ou pais)em burocracias intermediárias.

As escolas melhoram porque:as escolas - públicas ou privadas - vão disputar, entre si, os cheques-educação. Vai ser a
"competição" 

pelo melhor ensino.

O professor é estimulado porque:os 
profissionais de educação vão poder arrendar as escolas públicas, pondo todo o seu talento no

que mais gostam de fazer: educar e ter seu trabalho valorizado.

SE VOCÊ TEM PRESSA em começar a mudança da qualidade de vida no Rio e no Brasil,
associe-se já a esta idéia ASSOCIE-SE AO INSTITUTO LIBERAL

LIGUE HOJE MESMO Tel.: (021) 286-7775 Fax: (021) 246-2397
R. Professor Alfredo Gomes, 28- Botafogo
22251-080 - Rio de Janeiro, RJ

TT,
uberal»ri * Entidade sem vinculos político-partidários

Disque

Classificados jj$ (021) 589-9922

para mais uma intervenção sua. O
que o senhor queria acrescentar?

Em resumo: mais mercado como
mecanismo sintetizador das ener-
gias de um povo; mais Estado para
igualar as oportunidades; mais gio-
balizaçào; mais ênfase em fazer um
Estado para valorizar a vida da
comunidade, o governo local, a efi-
cácia dos serviços sociais em nível
local; e a maior expansão da esfera
das liberdades. Tudo isso é o que
deverá ocorrer no Brasil nesta eta-
pa. Um maior encontro dos valores
pelo humanismo, que é fundamen-
tal, e dos valores culturais próprios
do pais. Eis o desafio.

O Brasil deve seguir o exemplo
chileno para obter r crescimento
com eqüidade?

Durante muito tempo falamos
no Chile, do modelo chileno. Acho
que temos que ser modestos. Não
há modelo chileno aqui. O Brasil
tem que seguir seu caminho. Mas a
confiança que sinto é no que disse
Fernando Henrique: aqui há um
processo de aprendizado de um po-
vo, de um país, muito profundo. O
futuro vai se construir negociando,
costurando acordos. Todos esses
são os elementos do novo modelo
político emergente na América. La-
tina. Creio que Brasil e Chile po-
dem caminhar juntos.

Um encontro
com Iglesias
O presidente do Banco Inte-

[•americano de Desenvolvimento
(BID), Enrique Iglesias. comuni-
cou ontem a Fernando Henrique
que uma missão do banco virá
ao Brasil em março do ano que
vem para definir os projetos bra-
sileiros que receberão financia-
mento no triénio 96/98. Os dois
se encontraram ontem, na casa
de Fernando Henrique no Lago
Sul, e conversaram cerca de lima
hora e meia. antes do alnípço
oferecido a intelectuais estran-
geiros que participaram do Se-
minário "O Brasil e as Tendên-
cias Econômicas e Políticas
Contemporâneas".

O BID concede linhas de fi-
nançiamento equivalentes a USS
8 bilhões ao ano para os países
da América Latina, sendo que
USS I bilhão são destinados
anualmente ao Brasil. Na última
quarta-feira, a diretoria da enti-
dade aprovou linhas de crédito
para projetos de desenvolvinlen-
to do turismo no Nordeste e de
modernização dos trens metro-
politanos de São Paulo.

O novo representante do BID
no Brasil, Jorge Elena, revelou
que a falta de interesse de alguns
países por esses créditos "é 

posi-
tiva, pois aumentam os recursos
disponíveis".

Fernando Henrique desem-
barcou na base aérea de Brasília
com destino a São Paulo; às
16h30. No sábado à noite, em
Brasília, recebeu mensagem do
presidente chileno Eduardo Frei,
manifestando a intenção do go-
verno do Chile de aliar-se- ao
Mercosul em breve.

m*
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Conta da isonomia ultrapassou as previsões
¦ Governo calculou inicialmente que gastaria R$ 3,2 bilhões, mas os reajustes acabaram elevando a despesa para R$ 3,8 bilhões

Covas querLUA1KO

BRASÍLIA — A conta da isono-
mia salarial ficou maior do que
esperava a equipe econômica. Ela
sequer concordava com sua im-
plementação neste momento, te-
mendo que o aumento dos sala-
rios comprometesse o equilíbrio
orçamentário do ano que vem. Na
primeira etapa da negociação,
ocorrida em agosto, ficou combi-
nado que o governo gastaria um
máximo de RS 3,2 bilhões para
corrigir suas distorções salariais.
No entanto, os reajustes concedi-
dos ontem elevaram a conta para
pelo menos RS 3.8 bilhões.

Essas novas despesas não estão
contidas no projeto de orçamento
do ano que vem. Por isso, elas
provocarão um buraco a ser tapa-
do pelo novo presidente. O minis-
tro da Fazenda, Ciro Gomes,
consultou o presidente eleito. Fer-
nando Henrique Cardoso, após
amarrar, com o ministro-chefe da

Casa Civil, Henrique Hargreaves,
um esboço dos reajustes a serem
concedidos,

A resistência da área económi-
ca do governo, segundo revelou
um de seus integrantes, foi venci-
da pela insistência do presidente
Itamar Franco. Segundo esse as-
sessor, o presidente concordava
com a tese do ministro Hargrea-
ves, de que a equipe econômica
estava guardando a medida para
ser adotada por Fernando Henri-
que.

Orçamento — A isonomia
salarial acaba com o equilíbrio no
Orçamento do ano que vem. que
já era precário. Porém, a ausência
de déficit é considerada uma pre-
missa básica do plano econômico.
Novas receitas para cobrir o rom-
bo podem sair de esforços de arre-
cadaçào ou novas privatizações.
Ocorre que. segundo um inte-
grante da equipe econômica, essas
fontes de recursos já estão no seu
limite.

Documento confirma
acordo dos petroleiros

BRASÍLIA — O ministro do
Planejamento. Beni Veras, reúne-
se hoje com os técnicos da Secre-
taria de Controle das Estatais
(Sest) para discutir o protocolo
firmado entre a Petrobrás e a Fe-
deração Única dos Petroleiros
(FUP) à revelia da equipe econô-
mica. O documento prevê aumen-
to real (acima da inflação) de
10% a 12%, por meio de promo-
ções generalizadas para o quadro
de engenheiros e aposentados da
estatal. "A Sest decidirá se o açor-
do fere o Plano Real", disse o
ministro.

As conclusões dos técnicos da
Sest serão levadas nesta semana' 
aos ministros do Trabalho. Mar-
ceio Pimentel. das Minas e Ener-

. gia. Delcidio Gome/, e da Fazen-
' da. Ciro Gomes. "Qualquer deci-"sào 

será tomada em conjunto pe-
los ministros ligados ao assunto",
adiantou Beni Veras, antecipando
que os termos do protocolo po-
dem ser desconsiderados pelo go-

. verno, caso se constate que eles
prejudicam o Plano Real.

Três documentos (duas cartas

e a cópia do protocolo) obtidos
pelo JORNAL DO BRASIL mos-
iram que a Petrobrás e a FUP
usaram artifícios para driblar as
resistências da equipe econômica
a qualquer reajuste de salários su-
perior á variação do índice oficial
de preços, o IPC-r. "(O 

protoco-
Io) teve redação sem definição de
percentual ou número de taxas
para não haver conflito com a
área econômica do governo", re-
lata uma das cartas enviadas pela
FUP aos seus sindicatos em 25 de
novembro.

De acordo com as cartas, o
mecanismo usado para assegurar
aumentos reais seria a promoção
através de "interniveis" salariais,
o que também contraria o Plano
de Cargos e Salários da empresa e
os termos acertados com a equipe
econômica. A política definida
pelo governo para as estatais im-
pede aumentos reais de salários.
O protocolo foi assinado pelo su-
perintendente adjunto do Serviço
de Recursos Humanos da Petro-
brás, José Lima de Andrade Neto.
e pelo diretor da FUP, Rosem-
bem Evangelista Pinto.

André Arruda

O presidente da Fundação Roquette Pinto, Francisco Teixeira, leva hoje proposta a Mnrilio Hingel

TVE prepara mudança radical
¦ Sociedade civil
vai participar
da diretoria
ALFNANrmrMFnniRos

Sai 
do ar a i

ca, entra ei:
ai do ar a repartição públi-

em cena unia rede
nacional de TV aberta á socieda-
de. Essa é a proposta de uma
nova TVE que o presidente da
Fundação Roquette Pinto.
Francisco Teixeira, entrega hoje
ao ministro da Educação. Muri-
lio Hingel. Para mudar a ima-
gem da TV tímida e restrita aos
programas educativos. Teixeira
pretende convocar segmentos da
sociedade civil organizada a par-
ticipar da direção da TVE. O
caminho é o novo estatuto da
Roquette Pinto, modificado de
forma a garantir assento na As-
sembléia Geral da fundação a
entidades como a ABI (Associa-
çào Brasileira de Imprensa),
SBPC (Sociedade Brasileira para
o Progresso da Ciência) e UNE
(União Nacional dos Estaudan-
tes).

"Temos 
que decidir se quere-

mos uma estatal ou uma TV

com a participação da socieda-
de. O momento é bom para dis-
cutir essa questão, já que tere-
mos uma passagem serena do
governo Itamar Franco para o
de Fernando Henrique", avalia
o jornalista Francisco Teixeira,
que preside há oito meses a Fun-
dação Roquette Pinto (FRP)."A versão final do projeto tem
que passar pela Secretaria de
Administração Federal (SAF).
antes de ser entregue pelo minis-
tro ao presidente Itamar. A mu-
dança tem que ser feita através
de portaria presidencial".

Abertura — Pelo projeto, a
Fundação Roquette Pinto —

que opera o Sistema Nacional de
Radiodifusão Educativa, com
MO emissoras de TV espalhadas
pelo pais — abre sua Assembléia
Geral a 14 representantes da so-
ciedade civil: ABI. SBPC. UNE.
OAB. SINRED (Sistema Nacio-
nal de Radiofusào Educativa).
ABL (Academia Brasileira de
Letras), entre outros.

A assembléia Geral passará a
abrigar o democrático debate
sobre o melhor uso de uma TV
pública. 

"Essas entidades repre-

sentam um leque do pensamento
da sociedade e devem opinar so-
bre a programação da emisso-
ra", defende Teixeira. Nos pou-
cos meses de sua gestão, a TVE
já deu mostras de que é capaz de
abrir espaço para o cinema bra-
sileiro. as produções indepen-
dentes e a programas feitos em
convênios com universidades.

Avanços — Na mesa de seu
gabinete da Avenida Gomes
Freire, no Centro do Rio, Tei-
xeira tem um computador que se
comunica em rede com todos os
setores da FPR e da TVE.
"Quando cheguei aqui. só havia
um computador, que era usado
para rodar a folha de pagamen-
to", recorda. A chegada dos no-
vos equipamentos é apenas um
dos avanços visíveis. Na progra-
maçào. espetáculos de dança e
debates com jornalistas substi-
tuiram os tradicionais tclccur-
sos.
"Queremos fazer um trabalho
tão bom quanto o da Cultura, só
que cobrindo todo o Brasil". A
chance de mudar a cena chega
hoje às mãos do ministro Muri-
lio Hingel.

Maranhão
na equipe
VANDECK SANTIAGO

RECIFE — O senador Ney
Maranhão (PRN-PE), um dos
lideres da tropa dc choque do
ex-presidente Fernando Collor.
pode fazer parte da equipe do
governador eleito de Sào Paulo,
Mário Covas. "Foi o próprio
Mário Covas quem me convi-
dou. Eu estou assuntando a
massaranduba do tempo, antes
de decidir se aceito ou não o
convite", disse o senador, on-
tem. ao JORNAL DO BRASIL.
O cargo seria o de representante
de Sào Paulo na China e cm
Taiwan, paises com os quais
Ney Maranhão mantém relações
comerciais desde 1980, Sua tare-
fa seria atrair investimentos
asiáticos para Sào Paulo, o que.
informalmente, ele já faz para o
Nordeste. Em Pernambuco,
conseguiu a instalação de duas
fábricas de bicicletas.

O senador revela que é amigo
de Mário Covas — "Eu e ele
fomos cassados juntos, em 1969,
pelo AI-5" — e que o governa-
dor eleito de Sào Paulo conhece
bem o seu trabalho de intercâm-
bio com aqueles dois paises. O
passado collor ido, na opinião de
Ney Maranhão, não atrapalha-
ria em nada o seu relacionamen-
to com a equipe de Covas. "Essa

história de esquerda e direita só
existe aqui em Pernambuco", ar-
gumenta. recordando que foi ele
quem convidou Itamar Franco
para a vice-presidência de Col-
lor.

Ney Maranhão conta que sua
admiração pela Ásia "sempre foi
muito grande". Foi o que o le-
vou a praticar judô, esporte no
qual alcançou a faixa-preta. A
partir de 1980, Ney começou a
visitar o continente regularmen-
te. a negócios. "Hoje eu sou
amigo do primeiro-ministro da
China e do ministro da Econo-
mia de Taiwan", garante ele,
que a partir i\o próximo ano
estará desempregado, uma vez
que perdeu as eleições para de-
pulado federal. "Mas eu não
preciso ilo cargo para viver", de-
clara.
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Compre na Lugg e escolha sua dezena
para concorrer pela Loteria Federal de

I O/dezembro. Se você for premiado,
a Lugg paga sua compra.

Quantidades limitadas por produto.
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P-30
IMBUÍA

De 70,
Por 55,
MOGNO

75,

P-20
IMBUÍA

De 60,
Por 50,
MOGNO

65.

MK-IO
IMBUÍA

De 55,
Por 40,
MOGNO

60,
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FK-3
IMBUÍA,

CEREJEIRA
OU MOGNO

De 98,
Por 85,

FK-2
IMBUÍA,

CEREJEIRA
OU MOGNO

De 98,
Por 85,

FK-I
IMBUÍA,

CEREJEIRA
OU MOGNO

De 98,
Por 85,
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P-27
IMBUÍA
De 80,

Por 75,
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PORTA BALCÃO COLONIAL
ARCO OU RETA

1,20x2,10
IMBUÍA- De 21 5, Por 172,

IPÊ-De 303. Por 242,
1,40x2,10

IMBUÍA-De 250, Por 2 15,
IPÊ-De 353, Por 282,

TEMOS TODAS AS MEDIDAS

JANELA COLONIAL
ARCO OU RETA

1,20 x 1,20
IMBUÍA- De 115, Por 82,

IPÊ- Dc 158, Por 126,
1,40 X 1,20

IMBUÍA- De 135, Por 99,
IPÊ-De 185, Por 148,

TEMOS TODAS AS MEDIDAS
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JANELA SO VIDROS
ARCO OU RETA

IMBUÍA
1.20 x 1,20 De 80, Por 58,
1,40 x 1,20 De 84, Por 64,
1,60 X 1,20 De 106, Por 77,

TEMOS TODAS AS MEDIDAS

DE ESTOQUE COM 30% DE DESCONTO
BASCULA MAX-AR

RETA OU ARCO
MOGNO OU IMBUÍA

60 x 60-18,
60 x 80-24,
80 x 80-32,

lOOx 100- 50,

BÁSCULA MÚLTIPLA
MAX-AR

RETA OU ARCO
MOGNO OU IPÊ

I20x60-44,»l20x 80 - 58,
155x70-65,«155x100 - 93,
210x70-88, •210x100-1 26, !r-ÍÉâMÊÊÈtÍ&iaWmaÍÈÊàsW' 
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40% entrada
30% 20/Dez.

VEZES 30% 05/Jan'
Entrega imediata.

25% entrada
25% 20/Dez.

wc_cc 25%05/Jan.
VEZES 25%30/lan.IGUAIS

Entrega imediata.

U

20% entrada I
20% 20/Dez.
20% 05/Jan.

VEZES 20%30/Jan.
IGUAIS 20%28/Fev.
Entrega da mercadoria após o

pagamento da 2m parcela.
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ELITE
MOGNO

120,

PK
IMBUÍA
Dc 105,
Por 80,

MK-90
MOGNO
De 240,

Por 180,

MK-20
MOGNO
De 210,

Por 160,

DIAGONAL
MOGNO

130,

LOTUS II
MOGNO
De 450.

Por 360,

PK-DIAG. LX.
MOGNO
Dc 240,

Por 192,

5216 ST2
EXTERNA
De 70,
Por 60,
7235/3235
INTERNA E
WC

1 De 45,8 Por 40,

PROMOÇÃO LINHA NYLON NAS CORES:
PRETA. 1'UANCAI VERMELHA.

DISTRIBUIDOR
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QUALIDADE

":.?;43I4ST2
EXTERNA

De 42,
Por 35,1

3314/7314 1
INTERNA EWC

De 30,
Por 25, I .
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D^lü Fechaduras

Df*NA |l| Brasil
Por 24,' Nós fechamos

com

INTERNA a q"-li°-°e-
EWC
Dc 21,
Por 18,

VERONA
LINHA

COLONIAL

ASSOALHOS I 5x2 cm.
IPÊ l" EXTRA De 21, Por 19.» JATOBÁ l"EXTRADe 18, Por 16,0 PEROBA CLARA l*EXTRA 15,

ESQUÂDRIAS
SOB MEDIDA

imbuía*"
fREióm/

MOGNO•
CEREJEIRA'

LAMBRIS. FORROS. RODAPÉ. GR/

-4000 400
TIJUCA SÃO GQNÇAliO

57 1-4000 7 I 2-O08

xxxx I j
PROMOÇÃO EM SX SOMENTE NAS

COMPRAS ACIMA HE 500,
EM <X ACIMA DE 400.

OU EM 3X ACIMA DE300,

Bom gosto em madeiras.
CENTRO - PRAÇA DA REPÚBLICA, 43. ABERTA DE 2' A 6" DE B ÀS 18:30 H. SÁBADOS DE 8 ÀS 14:00 H,

JACAREPAGUÁ - R. CÂNDIDO BENlCIO, 3650. ABERTA DE 1' A 4" DE 8 ÀS 18:30 H. SÁBADOS DE 8 ÀS 14:00 H.
TIJUCA - R. BARÃO DE MESQUITA, 380. LJ. B. ENTRADA PELA GONZAGA BASTOS. ABERTA DE 2" À »• DE 8:30 ÀS 17:30 H. SÁBADOS DE 8 ÀS 14:00 H.

SÀO GONÇALO RODOSHOPPING - R. DR. NILO PEÇANHA, 58. LJ. 54. ABERTA DE 2* À 4* DE 10 ÀS 18:00 H. SÁBADOS DE 10 ÀS 14:00 H.
MÉIER (EM FRENTE AO NORTESHOPPING) - AV. SUBURBANA, 5241. ABERTA DE 2' A 4' DE 8 ÀS 19:00 H. SÁBADOS DE 8 AS 14:00 H.
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A 
prefeitura petista de Belo Horizonte anuncia, para 1995,
uma grande revolução no ensino público: uma mudança

radical que acaba com a divisão da escola em séries e elimina a
repetência.

Denominada Escola Plural, a nova proposta reorganiza o
tempo de ensino em três ciclos de três anos cada c agrupa os
alunos nos ciclos conforme sua idade.

Um menino de 8 anos. por exemplo, c matriculado no
ciclo de infância, que agrupa os alunos de 6 a 8 anos. Os
alunos de 9 a 11 anos vão para o da pré-adolescência c os de
12 a 14 para o da adolescência.

— Por essa proposta, não há repetência. O aluno sempre
passa para o ciclo seguinte — explica a secretária municipal de
Educação. Glaura Vasqucs de Miranda.

O novo sistema de avaliação — que elimina as temíveis
provas finais — se baseia no processo de aprendizagem do
aluno e também leva em conta sua maturidade e participação
cm atividades de socialização.

A reforma começa a ser feita no ano que vem em 123
• escolas e já causa polêmica: assustados com as mudanças,

alguns pais de classe média planejam tirar seus filhos da escola
pública. D

A revolução que a prefeitura do PT promove na escola
pública em Minas é tema de conferência que começa hoje, em
Belo Horizonte.

Salário de sempre
As radicais mudanças da

Escola Plural do PT em Minas
só não atingem os salários dos
professores: continuam ò, deste
lamaniiilio.

Uma professora de nível
médio, com carga horária de
25 horas semanais, ganha RS
303 por mês.
Lista negra I

O procurador eleitoral Al-
cir Molina prepara o pedido de
impugnação de pelo menos seis
deputados eleitos no Rio.

O pedido será apresentado
logo depois da diplomação dos
deputados.

São nomes certos na lista:
Márcia Cibilis (PDT), Aloisio
de Castro (PPR) e Aparecida
Boavcntura (PDT).
Lista negra II

O listão de Molina se ba-
seia no trabalho dá Corregedo-
ria Eleitoral.

A corregedoria está confe-
rindo, por exemplo, urnas on-
de candidatos tiveram 80 ou 90
votos em outubro e só dois ou
três em novembro.

Ao abrir as urnas de outu-
bro os fiscais simplesmente nào
acham os 80 ou 90 registrados
nos boletins.
Festa no ar

O 51" aniversário do mi-
nistro Mauro Durante foi co-
memorado ontem em pleno
vôo da comitiva de Ítamar pa-
ra o Rio.

O próprio presidente levou
. o bolo e puxou o Parabéns pra

você.
Fim de papo

ítamar falava animado à
TV Bandeirantes, ontem, no
Rio. quando o repórter

. Amaury Júnior atirou:
Quando é o casamento

- com a Jtinc?
Acabou a entrevista —

respondeu Ítamar, retirando-
se.
Catálogo & beijos

Sorteada para receber de
Ítamar a primeira lista telefô-
nica do Rio. a atraente Ana

• Paula Gomes ganhou do presi-
dente mais do que esperava.

Ele me puxou e foi logo' dando dois beijinhos. Eu levei
. um susto, não sabia o que fazer
. — contou Ana a uma amiga.
Unidos por Morais

O grupo de Juiz de Fora

batalha para que Djalma Mo-
rais continue ministro das Co-
municaçòes no governo FH.

Esse é o único pedido
de ítamar a Fernando Henri-
que — garante um amigo do
presidente.
Estrelas da noite

O petista José Genoino e o
socialista Roberto Freire enfei-
taram a festa dos 90 anos de
Roberto Marinho, sábado á
noite.

Mudaram os dois ou mu-
dou o dono da Globo?
Há 35 anos

Fernando Henrique reagiu
com satisfação ao ser apresen-
tado ao ex-minislro da Justiça
Armando Falcão, dias atrás.

O senhor foi lider do
meu pai no Palácio Tiradentes
— lembrou FH, referindo-se á
bancada eovemista de 1959 na
Câmara dos Deputados.
Pior de tudo

Do senador eleito Antônio
Carlos Magalhães, sobre as
doações da empreiteira Nor-
berto Odebrecht ao PT:

Pior foi ter recebido
apenas RS 50 mil da OAS.
Aquilo foi para humilhar.
No mesmo barco

Os deputados Jandira
Feghalli, Miro Teixeira.
Márcio Fortes e Francisco
Dornelles vão hoje cm carava-
na ao BNDES.

Preocupados com o anún-
cio de demissões na indústria
naval do Rio, pedirão que o
banco dè prioridade ao finan-
ciamento de cinco navios.
Quem dá mais?

A RBS apresenta um pro-
grama inusitado amanhã: o
primeiro leilão via satélite da
América Latina.

Realizado no Hotel Plaza
Sào Rafael, de Porto Alegre, o
leilão terá 160 lotes que serão
exibidos pela TV.

Por telefone, os gaúchos
poderão fazer seus lances.
Volta à telinha

Maitê Proença aproveitou
o sucesso da peça Confissões de
mulheres de trinta para gravar
um comercial para a griffe
Corpo & Alma.

O anúncio mostra a trin-
tona Maitê provando roupas
ao som de um trecho da peça,
lido pelo autor Domingos de
Oliveira.

LANCE-LIVRE
O ForSo ganhou mas não levou.

confirmando o ditado: há coisas que
só acontecem ao Botafogo.

O governador Nilo Batista foi a
grande ausência da festa de ontem no
Hotel Glória, em homenagem a lia-
mar.

Os governadores eleitos Marcello
Alencar, Eduardo Azeredo e Mário
Covas voltam a se reunir hoje, em
São Paulo, num almoço seguido de
debate na TV Bandeirantes.

Marcelo Siqueira, da Riotur, via-
jou para os Estados Unidos para fc-
char o contrato com a Fórmula Indy
para a inclusão do Rio no circuito da
prova.

O presidente liamar lança hoje o
novo mapa com as unidades de con-
servação ambiental do Brasil, feito
pelo IBGE com o patrocínio da
WWF.

O PT mineiro não consultou o
MEC para criar a Escola Plural. O
artigo 64 da Lei 5.692 só exige apro-
vação do Conselho Estadual de Edu-
cação.

O assessor da Presidência Augus-
lo Mar/.agáo lança seu livro Memo-
rial do presente amanhã, às I9h. no
Hotel Nahum, em Brasília. Ítamar
promete comparecer.

O ministro da Justiça, Alexandre
Dupcyrat, mandou circular aos asses-
sores avisando que o expediente só
termina quando ele for para casa. Du-
peyrat costuma trabalhar até as 23h.

Começa hoje em Paris a Semana
do Brasil, promovida pela Unesco,
com a presença do cientista político
Hélio Jaguaribe.

A transição no Amapá não está
nada pacifica. O governador Annihal
Barcellos se recusa a liberar as coutas
do estado para o ex-guerrilheiro João
Capibcribc, governador eleito.

Coro grilado pela torcida do Allé-
tico ontem, no Maracanã: "Nào é
mole nâo. Sair da repescagem para
ser campeão." Loucuras do regula-
mento.

O Rio tira o chapéu para ítamar:
valeu, presidente!

Polícia apreende 82 kg de cocaína
¦ Droga, avaliada em R$ 500 mil, seria distribuída na favela de Vigário Geral, no Rio:

Rui Ferraz Fontes, do Departa-SSo Paulo — Folha Imagom/Koo Bou
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A frase 
"Gradas por su compra' nos pacotes ê de um cartel boliviano

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA
FUNDAÇÃO TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE EDITAL

A Comissão Permanente de Licitação levo ao conhecimento
das Empresas interessadas que será realizada no dia 21 de
dezembro de 1994. no foyer do Teatro Municipal, situado n;i
Praça Floriano. s/n° — Centro — RJ — a licitação a seguir,
cujas informações a respeito e a obtenção do instrumento
convocatório serão fornecidas mediante a apresentação de Cer-
tificado de Registro Cadastral de quaisquer entidade da Adm.
Direta. Indireta. Autárquica. Empresa Pública. Sociedade de
Economia Mista e Fundações, no endereço supracitado, cluran-
te o horário de 11:00hs ás 17:00hs.

Tomada de Preço n° 001 /FTM/94
Horário de realização: 10:00hs do dia 21 /12/94
Objeto: Prestação de serviços de limpeza, higienização. conser-
vação. dedetização e desratização das dependências da FTM e
CTP. com fornecimento de material de consumo e equipamen-
tos necessários à execução dos serviços.

Rio de Janeiro. 02 de dezembro de 1994

VASCONCEt.O QUADROS
SÂO PAUI.O — A presença das

Forças Armadas nos morros do
Rio nào inibiu o tráfico de cocai*
na no atacado. A policia paulista
apreendeu ontem de manha uma
carga com 82 quilos que se desti-
nava a favela de Vigário üeral e,
segundo um dos presos, pertencia
ao traficante Flávio Ncgõo, um
dos líderes do esquema de distri-
htiicào de droga no Rio. Um cir-
culo com três riscos e dois pontos
em amarelo, assinalados nos pa-
cotes de plástico preto e a frase
(inicias por su compra, segundo a
policia, confirma que a cocaína
pertence a um cartel boliviano de
Puerio Soares, pequeno vilarejo
na fronteira com Corumbá, no
Mato Grosso do Sul. a principal
rota utilizada pelo Comando Ver-
melho. A droga foi avaliada em
RS 500 mil.

A cocaína estava escondida no
meio de uma carga de aparas de
papel, no interior do caminhão
placa IV-0648 (Sào Paulo), inter-
ceptado ontem de manha na Ave-
nida Rudge. nas proximidades do
Sambódromo paulistano, no
Bairro Bom Retiro. Zona Oeste
da capital. Segundo o delegado
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mento Estadual de Investigações
Sore Narcóticos (Denarc), a dro-
ga seria entregue num posto de
combustível da Via Dutra, a ou-
tro traficante do Rio conhecido,
por Luizão, que a levaria para a.
Favela de Vigário Geral, prova-,
velmente de automóvel. _$

Foram presos o motorista do
caminhão, José Roque de Medra-
de, 40 anos, conhecido por Cliichà
e o português José Pereira da Ro-
sa. 53 anos, que acompanhou a
transação em Campo Grande e
depois seguiu para Sào Paulo
num ônibus da empresa Androi-
nha. Rosa, preso no Terminal^
Rodoviário do Tietê, faria a en-_
trega da cocaína a Luizão. A pri;
são. segundo a polícia, confirma
as suspeitas de que o tráfico conti-,
nua intenso, apesar das ações das,
Porcas Armadas no Rio e dos
bloqueios nas fronteiras. Uma
confusão entre policiais militares'
e agentes do Denarc acabou pro-
vocando a fuga de Luizão e uma
crise entre as duas corporações"
que. seis horas depois, investiga-
vàni o mesmo caso por caminhos,
distintos.

CLINICA PARA
IDOSOS

AparíümrntíK màniàuais com
acompanhutnrntm. Mfdfnr' Miuirrilminia' ÉjJefirugcm' TVrnpiu Oruporional.
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EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS
QUARTA CÂMARA DO TRIBUNAL DE ALÇADA

CÍVEL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

APELAÇÃO CÍVEL Nu 7.936/94.
APELANTE: CEL - CENTRO EDUCACIONAL DA LAGOA.

APELADAS: FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA CIDADE E OUTRA.

Edital, 
com prazo de 30 dias, para ciência e

intimação de Terceiros Interessados incertos,

que ocupem os imóveis situados à rua Almte.
Saddock de Sá n° 318 c Barão de Jaguaripe, n° 335,
em Ipanema, nesta cidade do Rio de Janeiro, da de-
cisão proferida por unanimidade, pela Eg. Quarta
Câmara do Tribunal de Alçada Cível, nos autos da
Apelação Cível n° 7.936/94, em julgamento realiza-
do no dia 10 de novembro de 1994, c cujo V. Acórdão
foi publicado no D.J. de 28/11/1994, resumidamen-
te:

"Natureza do negócio jurídico firmado entre
a Fundação Educacional da Cidade e o CEL Centro
Educacional da Lagoa, 01.01.86, pelo prazo de 5
anos, exaurido em 31.12.90, através do qual o CEL
se utilizaria, durante certas horas do dia, dos espa-

ços, instalações, móveis, utensílios e pessoal da Fun-
dação e relativamente aos imóveis situados na ata
Saddock de Sá n° 318 e Barão de Jaguaripe n" 335,
Ipanema, mediante a participação nunca inferior a
15%, nem superior a 20% da receita bruta do CEL.

Como bem detetou a juíza de Io grau, o nc-

gócio firmado entre as partes é um contrato "sui

generis", atípico, a que se deve aplicar as regras, for-
malidades e requisitos cabíveis previstos no Código
Civil para os contratos em geral. Não é um contrato
de locação.

Consta do contrato celebrado entre as partes,
a cláusula n° 5.23, estipulando o seguinte:

"Interessando às partes a renovação do presente con-
trato, deverá haver manifestação expressa e escrita

até 180 dias antes do vencimento do contrato para
que sejam ajustadas novas bases contratuais de co-
muni acordo".

A Fundação Educacional da Cidade, utilizan-
do-se de um direito seu previsto no contrato resilido.
e desinteressando-se pela renovação do ajuste, cujo

prazo exauria-se em 31.12.90, notificou a respeito,
o CEL, em 12.10.89 e interpelou-o em 06.(19.90. para
desocupar os imóveis e devolver os bens objeto do
contrado extinto em 31.12.90, no que não foi atendi-
da, pelo cjue ficou constituído em mora e caracteri-
zou, assim, o esbulho ênsejadòr da ação ordinária de
rescisão do contrato com reintegração de posse e per-
das e danos.

Inaplicável. na espécie, a concessão de pra-
zo de seis meses para desocupação dos imóveis e
devolução dos bens esbulhados, isto porque em se
tratando de esbulho aplica-se a regra estatuída no
Código Civil.

Reparáveis, mediante indenização a ser apu-
rada em execução, os prejuízos causados pelo
esbulhadorCEL Centro Educacional da Lagoa, im-

procedentes as demais demandas propostas pelo
CEL.

Passado o presente, a fim de que terceiros
interessados incertos e desconhecidos fiquem inti-
mados para os termos da presente decisão, sendo que
o presente Edital _ publicado com autorização ex-

pressa da ilustre Relatora Dr* Marianna Pereira
Nunes, atendendo a requerimento nesse sentido. Em
01.12.94."
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Crise da Bosnia e amp
Otan domúiain cúpulí
¦ Reunião vai debater o fortalecimento da segurança européia

Roma — APP
MM

BUDAPESTE — Chefes de Es-
tado e de Governo de 53 países
se reúnem hoje e amanhã em
Budapeste, na Hungria, para de-
bater papel da Conferência de
Segurança e Cooperação na Eu-
ropa (CSCE). O encontro, que
reúne, além de todos os países
europeus, os Estados Unidos c o
Canadá, começa já ameaçado
pela posição da Rússia em rela-
ção à Otan e pelo aparente fra-
casso de um novo esforço diplo-
mático para solucionar a crise
na Bósnia-Herzegovina, ex-re-
pública iugoslava há quase três
anos em guerra civil.

Antes de partir para Buda-
peste, o presidente russo Boris
Yeltsin atacou os planos de ex-
pansão da Otan (Organização
do Tratado do Atlântico Norte).
Para Yeltsin, a programada am-
pliação da organização, que pas-

saria a englobar os países do
Leste europeu, vai deixar a Rús-
sia isolada, com as fronteiras da
Otan próximas da Federação
Russa. "Como vocês sabem, so-
mos contra este tipo de enormes
organizações globais. Nós mal
acabamos de existir como dois
blocos e estamos a ponto de vol-
tar a essa situação. É claro que
isso é inadmissível e nào será
eficaz em questões de seguran-
ça", disse Yeltsin.

A Otan decidiu na semana
passada iniciar as discussões
formais para receber novos
membros, fato mal recebido por
Moscou. Os principais cândida-
tos a integrar a aliança militar
ocidental são a Hungria, a Polo-
nia, a República Tcheca e a Es-
lováquia, todos ex-intgrantes do
Pacto de Varsóvia.

Apesar da posição firme da

Rússia, o secretário de Estado
norte-americano. Warren Chris-
tophcr, descartou a possibilida-
de de haver uma crise durante o
encontro. "A Rússia e os Esta-
dos Unidos partilham a determi-
nação de tentar alcançar uma
integração da Europa e de evitar
estabelecer fronteiras ou criar
quaisquer blocos", afirmou
Christopher a repórteres.

O presidente Bill Clinton em-
barcou ontem para Budapeste,
onde fará hoje um pronuncia-
mento de 15 minutos, discorren-
do sobre os meios de fortalecer a
segurança européia.

A Bosnia é outro assunto do
topo da agenda da CSCE. Um
novo esforço diplomático, des-
lanchado na semana passada,
ainda não decolou — os servios
bósnios se opõem às propostas
do chamado "grupo de conta-
to", formado por cinco países.

ISwinwíi^KW-..
OS PRINCIPAIS PONTOS DA AGENDA

Bósnia-Herzegovina — Os
debates sobre como pôr fim ao conflito
da antiga república iugoslava devem
dominar o encontro. E possivel que
haja uma reunião do chamado "grupo
de contato", formado por cinco países,
para tentar fazer a paz "pelas mar-
gens", talvez com o governo muçulma-
no da Bosnia e com a Croácia.
Força de pax — Deve-se chegar
a um acordo para enviar uma força
multinacional de paz, de 3 mil homens.

para o enclavc de Nagorno-Karabakh,
na Rússia. Ao mesmo tempo, se tenta-
rá traçar uma pauta para futuras ope-
rações de paz.
Ucrânia — Renuncia hoje. for-
malmente, às armas nucleares, cm tro-
ca de garantias de segurança das prin-
cipais potências. Com isso. acaba a
longa discussão sobre o destino do ar-
senal nuclear soviético.
Papel da CSCE — Os 53 pai-

ses devem aprovar uma declaração na
qual seus lideres se comprometem a
dcM.'nvolver um projeto para a segu-
rança européia no século 21. Espera-se
ainda acordos para fortalecer as insti-
tuições da CSCE e para garantir seu
papel na reconstrução da cx-Iugoslávia
uma vez terminada a guerra.
Controle de armas — Os
lideres dos países-membros vão apro-
var um plano para troca de informa-
ções entre suas Forças Armadas.

Organização tenta evitar conflitos
A Conferência de Segurança

e.Cooperação na Europa (CS-
CE) foi criada em 1975 como
ura fórum para promover o
diálogo Leste-Oeste. Ela inclui
todos os países europeus, mais
os Estados Unidos e o Canadá.
Quando foi fundada, tinha 35
membros, mas o colapso da
União Soviética inchou seus
quadros. Hoje são 53 os inte-
grantes — este número inclui a

antiga Iugoslávia, atualmente
suspensa da organização.

A atuação da CSCE — que
não tem estrutura militar nem
Forças Armadas próprias — se
dá principalmente na redução
de tensões e na prevenção de
conflitos. Ela só pode agir com
a aprovação unânime de seus
membros, um principio que'
tem garantido à organização
críticas de ser ineficaz e de difí-
cil manejo.

O papel mais ativo na pre-
vençào de crises e o envolvi-
mento no controle de armas
são recentes na história da CS-
CE. que começou como um fó-
rum de debate de direitos hu-
manos e de proteção de mino-
rias e de fronteiras. Os encon-
tros de cúpula, como o que
começa hoje em Budapeste,
acontecem a cada dois anos.
mas os chanceleres se reúnem
anualmente.

Lusófonos
O 2o Congresso Internacional

do Jornalismo de Língua Portu-
guesa, que acabou ontem no Rio,
aproximou os jornalistas dos sete
países que têm o português como
idioma oficial e criou um espaço de
diálogo, disseram os participantes.
O embaixador do Brasil em Portu-
gal, José Aparecido de Oliveira —

grande incentivador da comunida-
de lusófona —- , enviou cumpri
mentos aos participantes.

Referendo suíço
Os suíços aprovaram por

grande maioria (72,9%) uma lei
que aumenta os poderes da poli-
cia para agir contra os que pe-
dem asilo e os imigrantes detidos
sem visto de residência. O princi-
pai objetivo da nova legislação,
de acordo seus defensores, è im-
pedir a permanência no país de
traficantes de drogas. Mas seus
adversários dizem que a lei é res-
tritiva e pouco útil.
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Kolil preside o encontro que marca o fim da presidência alemã da UE

Mudanças reais Reunião da UE retoma

questão do desempregoO Partido Trabalhista brita-
nico estaria decidido a reformar
a monarquia, suprimindo os po-
deres políücos da rainha e redu-
zindo ao minimo o Uimanho da
família real oficial, revelou o jor-
nal Sunday Times. As reformas,
que serão divulgadas hoje, proi-
biriam os integrantes da familia
real de se pronunciarem sobre
assuntos públicos. O Partido
Conservador, no poder, reagiu
indignado, mesmo sem ter deta-
lhes das mudanças.

Camacho volta
O ex-representante do gover-

no mexicano nas negociações
com os guerrilheiros, Manuel
Camacho, que havia deixado a
política em junho, anunciou que
voltará às atividades públicas,
motivado pela posse do presi-
dente Ernesto Zedillo, semana
passada. Maria de los Angeles
Moreno é a nova presidente do
Partido Revolucionário Institu-
cional (PRI), em substituição a
Ignacio Pichardo, nomeado mi-
nistro da Energia.

KiDOpUERRA
Correspondente

BRUXELAS — Apesar do feste-
jado fim da recessão econômica na
Europa, a luta contra o desempre-
go volta à ordem do dia e será o
principal tema do próximo encon-
tro de cúpula da União Européia,
esta semana, em Essen, Alemanha.
A reunião também será a última
antes da expansão da UE de 12
para 15 países, a partir de janeiro,
sob a presidência rotativa da Ale-
manha, já que a França assume no
primeiro semestre de 1995.

Mas os 12 também vão debater
assuntos considerados polêmicos,
como a criação da polícia européia
(Europol), a adesão dos países do
Leste europeu e as mudanças pre-
vistas no orçamento comunitário.

Em comunicado oficial, a Co-
missão Européia anunciou para
Essen o lançamento de 14 grandes
obras de infra-estrutura no setor
de transportes e mais 10 no setor
energético, para gerar empregos.
Nào se trata de uma novidade,
•S- .t i

porque elas foram anunciadas no
chamado Livro Branco de Jacques
Delors, o presidente da Comissão
Executiva da UE que conclui seu
mandato e deve se candidatar à
presidência da França pelos sócia-
listas. Dessas obras, porém, só três
no setor de transportes têm finan-
ciamento garantido, o que deverá
gerar discussões que a presidência
alemã queria evitar.

Além da Grã-Bretanha, todos
os 12 estados-membros da UE de-
verão pronunciar-se em torno da
ampliação do orçamento comuni-
tário. Está em jogo o aumento do
repasse de 1,2% para 1,27% do
PNB de cada país. Com a amplia-
ção, o orçamento da UE passaria
dos atuais 70 bilhões de ECUs (em
torno de USS 85 bilhões) para 90
bilhões de ECUs (USS 110 bilhões)
até 1999.

O presidente Delors deixou cia-
ro, esta semana em Bruxelas, que
os recursos nào são suficientes pa-
ra a maior parte dos projetos.
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O alvo preferido dos manifestantes foram os juizes da 'Operação Màos Limpas', que investigam Berlusconi

Direita sai às
ruas em apoio
a Berlusconi

ROMA — Em dia de eleições re-
gionais c municipais, milhares de
pessoas tomaram as ruas das princi-
pais cidades da Itália, em apoio ao
primeiro-ministro direitista Silvio
Berlusconi. O alvo preferido dos
protestos foram os juizes da Opera-
ção Màos Limpas — que investi-

gam Berlusconi por suspeita de cor-
rupçào e devem interrogá-lo neste
mês.

Segundo a policia, 10 mil pessoas
participaram das manifestações na
capital. Os protestos, organizadas
pela Força Itália, partido do gover-
no. também ocuparam Milão. Ná-
poles. Bolonha, Florença, Reggio
Calábria e Palermo.

Nas eleições deste domingo, os
partidos de centro-esquerda devem
repetir o bom desempenho do pri-
meiro turno, em 20 de novembro,
quando conseguiram boa vantagem

sobre a coalizão de direita que apoia
Berlusconi. Mas a participação do
eleitorado foi pequena.

| | A terceira assembléia da
União dos Partidos Latino-ameri-
canos (UPLA), formada por 16
grupos de orientação conservadora,
acabou ontem, renovando seu eom-
promisso com a democracia c com
a ampliação das liberdades indivi-
duais. Na reunião, foi renovado por
unanimidade o mandado do atual se-
cretário-geral, Andrés Allamand.

LIQTJID CARBONIC.
TECNOLOGIA, EXPERIÊNCIA

E QUALIDADE.
A Liqiiid Carbonic conquistou mais uni

certificado de qualidade. A fábrica

de Cubatão, a maior unidade de pro-

dução de gás carbônico da América

Latina e uma das maiores do

mundo, acaba de receber o certificado

ISO 9002, o terceiro depois

das fábricas de São José mm

dos Campos e Betim.

de CO2 da Liquid, com quem,

mantemos uma relação de parceria.

A Liquid Carbonic, com mais de 16 íãbri-

cas no país, garante a segurança da

continuidade de fornecimento c o

cumprimento rigoroso do prazo de

entrega. 0 que, aliado aos 47 anos de

tradição c tecnologia no

^&J 1 Brasil, mais 100 anos 110
ÉfJk

™- &-IK*$«jKml?l

Mas a Liquid não pára

por aí. Continuaremos

investindo para receber

o ISO em todas as BÜfe

unidades. Quem ganha, evidentemente,

é o cliente. Todos os benefícios, como a

melhoria da qualidade, garantia de

suprimento e redução de custos, estão

sendo repassados aos consumidores

mundo inteiro, garante
¦;i'-7||

o melhor para você.

Todo este êxito se

tornou possível graças

ao compromisso e dedicação ex-

clusiva voltados para o bom

atendimento das necessidades de

seus clientes. Não é exatamente

disso aí que você necessita?

LIQUID CARBONIC INDUSTRIAS S.A

u. saíoorx
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Justiça Seja Feita
Finalmente, 

em várias instâncias, a Justiça con-
segue algumas vitórias sobre aproveitadores

do patrimônio nacional. Não era sem tempo. Con-
tra o descrédito da Justiça, somente a movimenta-
ção de sua máquina se contraporá ao ceticismo da
cidadania. A cassação do registro do senador
Humberto Lucena e o inicio do julgamento do
ex-presidente Collor e de PC Farias sào sinais
positivos. Até o Tivoli Park será despejado das
margens da Lagoa Rodrigo de Freitas.

Num país em que o Estado em geral perde suas
causas contra os crimes do colarinho branco, em
que só os pobres vão para a cadeia, e em que alé os
bicheiros presos disparam catilinárias contra a Jus-
liça. a opinião pública gostaria de saber que algum
dia a situação se alterará. A juíza Denise Frossard
mostrou que a Justiça se liberta com facilidade do
formalismo e põe marginais na cadeia, evidencian-
do que os códigos precisam ser revistos e a lei pode
atender a anseios populares — que não devem ser
confundidos com justiça popular.

Este é o papel a ser exercido pelos juí/es no
Brasil, seguindo tendência mundial. Nunca se fa-
lou tanto de juizes na Itália, França e Espanha.
Nos EUA esta força já se evidenciara no caso
Watergate, quando a Justiça, seguindo-se a uma
campanha jornalística implacável, forçou a renún-
cia do presidente Nixon. No episódio da saida de
Collor da presidência no Brasil, havia um juiz do
Supremo á testa do processo.

Em qualquer circunstância, evidencia-se na
irrupção do juiz no cenário politico-mediador sinal
de mutação da sociedade. Há quem diga que rio
próximo século, a partir dos países irradiadores dc
modas políticas e culturais, os jui/cs assumirão o
primeiro plano. Quanto mais se expandirem os
regimes democráticos — com as economias de
mercado servindo de corolário — mais importante
será o pape] da Justiça. Órgãos dc fiscalização e de
defesa do consumidor terão função cada vez. mais
preponderante numa sociedade aberta aos novos
tempos, dispostas a impedir desvios insuportáveis.

No Brasil, em primeiro lugar, trata-se de in-
verter a via de unia Justiça com fama de perseguir

pobres e proteger ricos, além de ser lenta demais,
ou mesmo por causa disto. Com exceção de PC
Farias, em caráter preventivo, não se tem notícia
de tubarão atrás das grades, embora não faltem
crimes. Durante mais de um decênio a opinião
pública foi bombardeada com escândalos realmcn-
te espetaculares, como a Coroa-Brastel, Lume,
Capemi. Norte-Sul. Capitãnea, Nahas, Magri. e
assim sucessivamente, sem que as novelas cheguem
ao fim. com a punição exemplar dos culpados.

As leis penais são velhas, de 1940. Sete mil
juizes apenas, em todo o território nacional, não
tém mãos a medir para atender 150 milhões de
habitantes. A policia não reúne provas para con-
denar criminosos, por incompetência e corrupção.
Dos processos enviados à Justiça, um terço volta
para novas averiguações e outro terço é arquivado
por falta de provas. O sistema penitenciário é o
pior serviço público brasileiro.

Diz-se que a única pena dos ricos c pagar
advogados, da mesma forma que os honorários
dos advogados foram o único prejuízo dos bichei-
ros fluminenses depois que a juíza Denise Frossard
bolou a cúpula na cadeia, por formação de quadri-
lha. A arrecadação do bicho permaneceu a mesma:
três vezes o 1CMS. Em pais onde para cada real
arrecadado um real é sonegado, não se tem noticia,
hã seis anos. de prisão de um fraudador. Eventual
exceção só confirmaria a regra. Os bons advoga-
dos são aqueles que realizam as mais brilhantes
chicanas jurídicas. Advogados já nem tentam pro-
var a inocência de seus clientes, segundo o antigo
ministro da Justiça, Maurício Corrêa. Gastam
energia e conhecimento em artimanhas, para ga-
nhar tempo.

No entanto, a lei e a ordem sào indispensáveis
ao convívio social. As pessoas honestas se sentem
humilhadas com a impunidade de figuras notórias.
Jogo do bicho, caixa 2, esquadrões da morte,
fraude eleitoral, escândalos financeiros, permanen-
te afronta de marginais exibirionistas, cartel das
drogas — tudo isto constitui problema difícil de
resolver, mas não insolúvcl. A solução é a Justiça.

A Outra Freguesia
Um 

repórter de televisão referiu-se assim à
chacina (a sétima, na Grande São Paulo, nos

últimos três meses) da Freguesia do Ó, na madru-
gada de quinta-feira, na qual quatro homens fo-
ram fuzilados à queima-roupa: 

"Este morro é um
dos poucos de Sào Paulo que se assemelham aos
morros do Rio. Aqui, quem manda são os trafi-
cantes."

Mais uma vez. portanto, o estereótipo do Rio,
como cidade produtora de violência, em contraste
com o ócio sensual nas praias (constituindo-se
ambos, violência e ócio. os dois lados da mesma
moeda) volta a ser usado como termo de compara-
cão. A intervenção branca do Exército sela. como
um estigma, a imagem de uma cidade.

Mas que a violência no Rio. mesmo agora que
a febre baixou, com a ação prófilática dos tanques
à beira dos morros, não sirva para mascarar a
violência generalizada num pais de extremos con-
trastes como é o Brasil.

Em matéria de chacinas, linchamentos, crimes
violentos, não só os cariocas, mas todos os brasilei-
ros. devem se envergonhar. Sào Paulo, em breve,
acabará por reconquistar o primeiro lugar na vio-
léncia. como já ocorre na economia. Nas sete chaei-
nas dos últimos três meses, morreram 30 pessoas.

Na Zona Norte da Grande São Paulo, conforme
informa a Folha dc S. Paulo, ocorreram, até selem-
bro deste ano, 4.924 homicídios — média mensal
de 547 casos. No ano passado, foram registrados
5.828 assassinios na Grande Sào Paulo.

Segundo ainda a Folha, a maior chacina deste
ano aconteceu em junho, quando 12 pessoas foram
mortas numa casa do Jardim Santa Cruz, em
Taboào da Serra.

Sobre todos estes crimes paira o espectro do
tráfico de droga. Em São Paulo como no Rio é ele
que dá o tom. Com ramificações internacionais,
mas ainda não organizado em cartel no Brasil,
como em Medellin e Cali, na Colômbia, apoderou-
se das favelas por perceber que nelas poderia
instalar-se a salvo das investidas das autoridades.
Mas no dia em que se organizar em cartel, resol-
vendo seus conflitos internos como o jogo do
bicho no final dos anos 70, aí sim: policia e
Exército encontrarão adversário à altura, em ma-
teria de violência.

A hora não é mais de esgrimir estereótipos,
mas de arregaçar as mangas para combater o
tráfico dc drogas antes que ele se enraíze em todos
os morros nacionais, à semelhança do que aconte-
ceu no Rio.

Estrela em Alta
Embora 

se.faça com cinco meses e meio de
atraso em relação ao fato gerador, o julga-

mento do caso Nahas pela Comissão de Valores
Mobiliários tem enorme importância como indica-
tivo dos novos rumos do mercado de capitais
brasileiro. A jurisprudência que vier a ser firmada
pela CVM será decisiva para nortear os investi-
mentos estrangeiros nas bolsas e oferecer proteção
mais segura aos investidores nacionais.

O nosso mercado de capitais precisa se alargar
para acompanhar a tendência de internacionaliza-
ção da economia brasileira. O Brasil ficou muitos
anos isolado do processo de interdependência que
foi unindo as economias nacionais e derrubando
barreiras tarifárias e normas regulatòrias. sobretu-
do no mercado de capitais, através do Big Bang.

O mercado financeiro sofreu duplo isolamento
nos últimos anos. A reserva de mercado do sistema
financeiro só agora começa a cair, com a adesão
do Brasil ao Acordo da Basiléia. A segunda mora-
tória da dívida externa deixou o país, desde o final
de 1988, à margem do fluxo financeiro internado-
nal. As permissões especiais para internação de
recursos no mercado de capitais furaram o blo-
queio, que praticamente acabou para o setor pri-
vado depois do acordo da dívida com os bancos.

Nos últimos quatro anos. ou mais precisamen-
te desde o início do governo Collor, que chegou a
ensaiar a transferência da CVM do Rio para São
Paulo, depois de criar um gabinete da presidência
em Brasília, a Comissão de-Valores Mobiliários
passou por um profundo processo de esvaziamen-
to. Foi um contra-senso em relação à necessidade
de fortalecimento do mercado de capitais e da
economia de mercado.

A saída do Estado do primeiro plano da cena
econômica — como empresário e agente regula-
mentador — requer a criação, sob o controle da
sociedade, de instrumentos de regulação das ati-
vidades. Neste sentido, ao mesmo tempo em que
se abre a economia, para evitar que o consumi-
dor seja presa dos cartéis e oligopólios brasilei-
ros, agora expostos à concorrência externa, é
indispensável conferir maior vigor a instrumen-
tos e órgãos como o Cadc, para proteger a
indústria nacional da prática de dumping por
parte de concorrentes estrangeiros.

No mercado de capitais, só o poder regulató-
rio e de xerife da CVM são garantias reais para os
investidores — do Brasil e de todo o mundo — da
lisura dos negócios realizados no mercado de capi-
tais. A repercussão alcançada mundialmente pelaeclosão do caso Nahas, que levou à falência quase
uma dezena de corretoras e derrubou a direção da
Bolsa do Rio, dá a dimensão exata do que se
espera do julgamento do caso.

Embora a previsão indique que o julgamento
irá se arrastar por mais uma semana, qualquer que
seja a decisão final do caso, ficou claro previamen-
te para os investidores que. apesar do esvaziamen-
to financeiro, que precisa ser revertido com urgên-
cia. a CVM está começando a recuperar seu espaço
político dentro do mercado de capitais.

O desenvolvimento de uma economia de merca-
do forte e auto-sustentável depende da capitalização
das empresas brasileiras. E isso só será assegurado se
os investidores nacionais e estrangeiros sentirem-se
seguros ao colocarem suas economias no mercado de
capitais. Enquanto a estrela de xerife da CVM estiver
luzindo. haverá tal garantia.

__¦ vOt 
'___¦

' lE-^t—**? T>'"f*^írl

rfJV, e\>> *•?*. v*í lrTT^^^Sittv

i iftW \ O \ ÉsE$ís V_^Jz_K_rMvA

mÊÊÈImtR jfc___3 "Fr%/lV mm '^___HhpS9Sp_I-j-*' mr^nt // ax>/ mí ES?
v-^- jT *1 *M \i N \v\NY IV J£áP_i_íã PK 7

' i*I ••¦¦•_-¦ i x W7 / JSfieSíKví í iNY r\ <^Mi
V i "a** fl A , ii - M I

A OPINIÃO DOS LEITORES
JORNAL DO BRASIL. Opinião dos Leitores. Av. Brasil, 500. 6" andar. CEP 20949-900. Rio de Janeiro. RJ, FAX-021-580 3349

Fantasmas
Consta que mãos invisíveis, sem qualquer parentesco com a

teoria de Adam Smith, ocultaram fortunas nos bancos brasileiros.
Por isso. o Banco Central resolveu obrigar todos os seres vivos
titulares de contas bancárias a apresentarem xerox, frente e verso,
de seus documentos de identidade, CPF e prova de residência,
além de se confessarem, atrases de um novo questionário. E, se a
conta for conjunta, tudo em dobro, do outro e de si. Produzirc-
mos, assim, milhões de cópias xcrográficas e consumiremos tone-
ladas de papel, o que deve ser salutar para a economia. Sugiro que
o Banco Central exija também, suponho que não o fez por
esquecimento, algumas fotos 3\4. de frente, sem chapéu, de cada
correntista dos bancos, bem como atestado de quitação com as
obrigações do serviço militar, de aptidão física e mental, ser
eleitor e ter votado nos últimos pleitos. Na caça aos fantasmas,
todo empenho se justificará. Syhio Ribeiro — Rio de Janeiro.

Homenagem
Primeiro foi Glauber Rocha.

Depois, dc uns dez anos para cá.
virou quase um arrastão: Joaquim
Pedro de Andrade. Leon Hir/man,
Roberto Santos. Fernando Campos
e agora David Neves. Detalhe: fo-
ram-se todos no auge da apelência
artística e intelectual, no embalo ou
de filmes recém-realizados ou de
projetos quase no forno da produ-
ção. David estava embalando um
projeto que acalentava há mais de 15
anos, Às meninas, baseado no livro
de sua amiga Lygià Fagundes Telles.
E de uma coisa se podia ter certeza:
sairia um filme admirável. Afinal,
qual o diretor brasileiro que melhor
captou o universo da alma feminina0
(...) Glauber. Joaquim, Leon, Ro-
berto e Fernando foram verdadeiros
craques, comparáveis no futebol aos
tricampeões do México. Nas compa-
rações e transposições que se façam,
escolha-se qualquer jogador, menos
Tostão. Esse fica reservado para
David. Tostão — mineiros ambos —
pela fmesse notável no trato da bola,
pelo requinte do drible e pelos gols
com suaves toques no canto. Assim
como David filmava, escrevia seus
livros e artigos ou pintava suas
aquarelas (...). David esbanjou a
própria vida na contramão da men-
sagem publicitária: quem poupa
conquista o que a vida tem cie me-
lhor. Joaquim Yaz de Carvalho —
Rio de Janeiro.
PRN

No horário eleitoral gratuito da
propaganda dos candidatos propor-
cionais, uma voz apelava: "Se você
está contra a cassação de Collor,
vote PRN". Ouvindo o apelo, o ciei-
torado fluminense definiu sua posi-
ção favorável à cassação e rejeitou
os candidatos daquela sigla, bastan-
do dizer que além de nenhum deles
ter sido eleito, o mais votado conse-
guiu apenas pouco mais de 2.000
votos. Não foi à toa que a Consti-
tuinte de 88 erigiu á categoria de
preceito constitucional a moralida-
de, consagrando-a como um dos
princípios que devem ser obedecidos
pela administração pública, mercê
do qual conseguimos afastar defini-
tivamente do cargo, por falta de éti-
ca, um presidente da República,
dando com isso lição de democracia
perante os povos cultos. Acilon Dan-
tas de Andrade — Rio de Janeiro.
Estatais

(...) É chocante que tenhamos de
suportar por tanto tempo esses dois
brasis tão terrivelmente distintos: o
Brasil do cidadão comum, pobre,
faminto, inseguro (...), com a saúde
pública em estado de calamidade, o
ensino público falido, e o outro, o
das estatais, onde não há fome, nem
miséria, nem inflação, nem salário

mínimo. Os salários são altíssimos,
quase todos tém carro, creche, pia-
nos de saúde (não morrem nas filas
do INSS) e aposentadoria eomplc-
mentar (...). A ditadura das estatais
é completa e absoluta. E ainda recla-
mam do regime militar... Com que
direito? Afinal esses senhores sáo
funcionários do governo ou são au-
tônomos? Pelo visto compõem o
Grêmio Esportivo e Recreativo Uni-
dos das Estatais. (...) Resta acresceu-
tar que se o governo federal exibisse
(e não exibe por cumplicidade ou
covardia) os contracheques desses
senhores feudais, a nação ficaria
perplexa e enojada com tantas rega-
lias. Vivemos, ao que parece, no pais
de lilipul. Guilherme de Albuquerque
— Rio dc Janeiro.

D
O presidente eleito, Fernando

Henrique Cardoso, está muito
preocupado com a aposentadoria do
presidente Itamar Franco. Quanto
aos trabalhadores que foram enga-
nados pelo Plano Bresser. acha uma
aberração consumar-se tal fato, ape-
sar de já ser um direito adquirido.
Quer, a lodo custo, privatizar as
estatais a preço de banana com a
idéia fixa de eliminar dividas, coisa
inacreditável, uma vez que nas pri-
vatizadas, até agora, não se viu efei-
to algum, o que é muito comum no
Brasil, haja vista a nossa Previdèn-
cia. Criticam ps salário dignos de um
chefe de família que recebe o essen-
ciai para sobreviver e aceitam que
seus algozes inventem salários, cujos
contracheques não correspondem á
realidade. Espero também que o go-
vernador eleito do Rio, sr. Marcello
Alencar, respeite os concursados e
não faça novamente que seus filhos
saltem de pára-quedas para a presi-
déncia e vice-presidência do Banerj.
Maria Helena Lessa Sá — Rio de
Janeiro.

É inadmissível que uma catego-
ria que sempre foi privilegiada, co-
mo a dos petroleiros, queira agora
colocar o pais na condição de refém.
Torço para que o presidente Itamar
tenha bastante força e vontade para
levar essa queda-de-braço até o fim.
É impossível que essa casta privile-
giada saia vencedora. Como tolerar
e assistir a tanto escárnio? Nesse pais
em que quem tem emprego é lelizar-
do, essa categoria sempre teve inú-
meras mordomias, regalias etc (vide
assistência médica para ex-cônju-
ges). Como aceitar um monopólio
que beneficia apenas um poucos
funcionários públicos da Petrobrás
ao invés do povo brasileiro? Nós. os
contribuintes, estamos torcendo pa-
ra que os petroleiros acertem logo
no primeiro casamento, pois já pen-
saram dar mordomia para várias
(os) ex-cónjuges? Sérgio Carlos de
Carvalho — Rio de Janeiro.

OAB
Ê terrivelmente lamentável que a

OAB esteja vendo e criando tantos
problemas com as ações dos milha-
res, que só estão tentando libertar o
povo carioca dos atos criminosos a
que estamos expostos por parte de
milhares de bandidos. Não me lem-
bro de a OAB ter sugerido soluções
para pôr fim á guerra em que vive-
mos nos últimos IO anos. Agora que
vemos uma luz. no fim do túnel, lá
vêm os advogados citando regras e
leis. Ora guerra é guerra e tudo que
for feito para que o lado honesto
ganhe será legal è visto pela popula-
ção ordeira deste estado como muito
bem-vinda. Hoje vivemos sob cons-
tanles ameaças dos marginais que
infestam os morros e, não satisfeitos
em fazerem sofrer seus moradores
decentes, descem e fazem o mesmo
conosco aqui de baixo. (...) Por que
será que toda vez que alguém tenta
pór ordem na casa a OAB sempre
defende o indefensável? Bandido
tem todos os direitos, só ò cidadão
comum não tem. Quando alguém
estranho aos quadros sobe os mor-
ros tem que se identificar, sofrer re-
vista. O pessoal do morro não pode:
é humilhação. (...) Por favor, OAB,
se quer ajudar fique á margem dás
operações militares, ajudando, as-
sim. o estado a ser o que foi um dia.
(...) Deixe os militares agirem em
paz e assim nos livrar das humilha-
ções que somos obrigados a passar
quando um bando de marginais nos
assalta ou ameaça de morte. Fique
fora. OAB, por favor. Se não puder
ajudar, não atrapalhe. Aline Reis Tsé

Rio de Janeiro.
D

Estranha essa súbita preocupa-
ção da OAB com os direitos hunia-
nos dos cariocas. Quando inocentes
são vitimas de balas perdidas, onde
estão os defensores dos direitos nu-
manos? Quando os moradores das
favelas são mantidos como reféns de
traficantes, onde estão os defensores
dos direitos humanos? Quando viti-
mas de seqüestros são encarceradas
em condições humanas, onde estão
os defensores dos direitos humanos?
Quando traficantes torturam cjusti-
çam seus inimigos e, ás vezes, até
inocentes, onde estão os defensores
dos direitos humanos? Quando ve-
Ihinhos aposentados têm suas parcas
aposentadorias desapropriadas por
pivetes, onde estão os defensores dos
direitos humanos'Quando bandidos
estupram, invadem lares, praticam
arrastões nos ônibus, onde estão os
defensores dos direitos humanos?
Será que para a OAB existem cida-
dàos de primeira e de segunda classe

estes segundos totalmente desti-
tuídos de direitos humanos? Ivo
Korytowski — Rio dc Janeiro.

D
Nunca vi a OAB solidarizar-se

com famílias de vítimas da violência.
Tive um filho baleado por um dro-
gado ao defender um amigo de um
assalto. Apesar das matérias na irri-
prensa, não recebi qualquer apoio
da OAB. Onde ficam os nossos di-
reitos humanos, agora defendidos
pela OAB contra a ação do Exército.
Vergonha!!! Deixem o Exército agir
em paz! O Rio precisa disso! Eliane
Maria Goüte — Rio de Janeiro.

As cartas serâTo solucionadas para publicação
no todo ou om parle ontre as que tivorom
assinatura, nome completo e loglvel e endore-
ço quo permita confirmação prévia
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Segurança, Exército, niídia e política
' CÉSAR MAIA •

A 
moradora do Borel gritava para a TV que os
soldados entraram em sua casa, desarrumaram as

coisas etc. A imagem me trouxe à lembrança uma
assertiva de Henri Jeudy: "A única forma, hoje, da
pessoa ser reconhecida como cidadão, é ser reconhecida
como vítima." Não desejo entrar no mérito do fato, mas
sublinhar minhas preocupações quanto à forma como a
intervenção federal venha a ser percebida. Jeudy tam-
bém nos diz, em relação à segurança pública, que muitas
vezes a visibilidade da operação è mais importante do
que ela mesma. A eficaz e desejada intervenção federal
no Rio vivera, daqui para a frente, disjuntiyas que
provavelmente requererão o encontro com idéias mais
amplas em matéria de segurança pública. A questão
principal girará em torno da disjuntiva criminalidade e
percepção da CTÜninalidade.

Já é lugar comum, amplamente divulgado pelas
pesquisas, que há uma descontinuidade entre a crimi-
nalidade efetiva e sua percepção. O JORNAL DO
BRASIL publicou pesquisa, poucos dias antes da
intervenção federal no Rio, na qual mais de 80% dos
eariocas consideravam o Rio violento, mas que me-
nos de 40% deles achavam o seu bairro violento. Por
exemplo: a presença dissuasória do Exército, pela
ostensividade de equipamentos pouco úteis para os
fatos, como os tanques, cumpre função importante
em relação aos criminosos e suas áreas de manobra.
Certamente, asfixia o tráfico naqueles pontos. Elimi-
na, junto à população, a idéia de inexpugnabilidade
dos traficantes.

Mas qual será a percepção conseqüente da popu-
laçáo? Que só estes aparatos podem dar conta dos

. traficantes? Que a sua percepção da criminalidade era
exata? Que só a violência legal garantirá a paz social?
Que a população era e deverá continuar sendo espec-
tadora? Se a percepção resultante for esta. provável-
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mente o Exército terá que construir quartéis nos
morros e não sair mais por muitos anos. Ou, saindo,
poderá ocasionar um efeito bumerangue e multiplica-
dor de percepção da insegurança cidadã.

Alessandro Baratta. do grupo de Bolonha, diz que
verdadeiras políticas de prevenção devem incorporar
batalhas no âmbito ideal. A percepção do medo.
quando estabelecida, torna-se fator objetivo. Verda-
deiras políticas de prevenção devem incorporar como
decisiva esta questão, que Baratta chama de batalha
no âmbito ideal. Diz-nos que há uma circularidade
entre os eventos que produzem notícia e os definido-
res da notícia — policia, autoridades e mídia —, já
que os eventos capazes de produzir noticia estão
ligados à opinião padronizada. Se é assim, o fato de
termos vivido no Rio exacerbou a percepção do

Melhor em janeiro
LYWAL SALLES FILHO*

Meses 
interessantes e curiosos esses outubro e novem-

bro que acabamos de passar. Fernando Henrique
loma-sc presidente do Brasil de primeira. Lula perde pela
segunda vez, embora lenha sido o único candidato com fisciis
na seção eleitoral em Washington. Covas finalmente consegue
um cargo executivo mas assim mesmo só na segunda rodada.
e Brizola é finalmente decapitado pela lamina impiedosa dos
votos daqueles que. cansados da sua demagogia arcaica e
conhecendo os resultados estarrecedores do seu desgoverno
no Rio, não lhe dedicaram nem mesmo 10% dos votos. Aliás,
essa demonstração pública de desprezo político ao engenheiro
acabou lambem demonstrada, embora com menos ênfase, na
derrota do Garotinho.

Fora do Brasil, esses dois meses lambem trouxeram muita
'coisa 

que jamais se esperou. Bill Clinton ficou completamente
atônito após ser acordado num sábado, depois do almoço,
por tiros de fu/il disparados por um compatriota insatisfeito
e, mais ainda, com a esmagadora vitória republicana nas

-eleições norte-americanas. Mais surpreendente ainda foi a
perda do controle do Senado e da Câmara dos Deputados,

¦coisa que não acontecia há muitos e muitos anos. Presidente
. democrata com Congresso republicano é coisa que ninguém

se lembra de quando ocorreu pela última vez. Mas surprecn-
j dente mesmo foi ver Rudy (Jiulianni. o prefeito republicano

de Nova Iorque, que imprudentemente resolveu, às vésperas
da eleição, cometer o sacrilégio político de endossar Mario

; Cuomo. o candidato do outro partido. Pobre üiuliani. Agora
. nâo consegue que o governador eleito que é republicano e se

j chama Georgc Patakis sequer retome seus telefonemas de
' congratulações. assjmmwam

Na região do Caribe nada é diferente. O
velho presidente Jimmy Carter reapareceu no
Haiti como precursor da mais divulgada (em
termos de antecedência., é claro) invasão militar
e negociou com os ditadores, ao invés de prisão

! c expulsão do pais, uma cômoda mudança para
o Panamá. Mudaram-se com armas e bagagens,
dinheiro roubado, e mais um laptop para que
o general Cedras não morra de tédio e possa
passar o tempo brincando de guerra no video

' ou, se conseguir, escrevendo suas trágicas me-
! mórias para futuramente vende-las por dólares,

quentes dessa vez, a uma editora de livros de _______
terror. Os militares americanos, tão treinados
para a guerra, acabaram desembarcando pacificamente na
ilha e hoje dirigem o trânsito de Port-au-Prince enquanto
a policia e os militares locais sào apedrejados em praça
pública pelos torturados de outrora. Curiosamente todos
dançam e cantam alegremente como num interminável
desfile no Sambódromo. O único que continua complicado
é o presidente da República. Monsenhor Aristides. padre
católico que anda às turras com o Vaticano, convidado que
foi para se aposentar da Igreja. Os americanos, enquanto
isso, estão loucos para ir embora mas não sabem para quem
passar o serviço. Quem quer ser policia no Haiti?

Em outras partes do mundo outubro c novembro conti-
nuaram nos pregando peças. Nosso conhecido Sadam Hus-
sein, belicoso como sempre, deslocou suas tropas para a
fronteira do pequenino Kuwait, mas acabou enxotado de
lá. com o rabo entre as pernas, uma vez mais, pela demons-
tração de força dos americanos, que quase em questão de
horas deslocaram uma enorme quantidade de soldados e
armas para o pequenino, estratégico e rico pais aliado.
Jordânia e Israel também aparecem nesses dois meses como
os mais novos amigos no mundo e a televisão nos mostra
uma emocionada cerimônia realizada num deserto ventoso
onde os dois vizinhos, aos beijos, assinam um tratado de
paz e amor, encerrando uma discórdia dc anos. Mas triste
mesmo continua a situação na antiga Iugoslávia. A indeci-
são das Nações Unidas em conjunto com o zero acordo
entre as grandes potências européias, a Rússia e os Estados
Unidos têm continuado a nos reservar no noticiário diário
amas grotescas de desrespeito aos mais elementares princí-
pios humanos nessa guerra que já dura 30 meses. Nào
satisfeitos os sérvios acabam de desafiar a OTAN e tomar a
cidade de Bihac até então considerada o "paraíso seguro"
daquela região. Enquanto isso os bombardeios da OTAN,
pela primeira vez numa guerra, evitam delicadamente fazer
muito estrago, e só servem para enraivecer ainda mais os
dois lados. Até agora, ninguém fez. nada e talvez já seja
tarde para se fazer algo. Os velhos conceitos politicos de

lálianças e de segurança estão indo por água abaixo, colo-
cando definitivamente em risco a credibilidade da OTAN.
Aliás, será que passada a guerra fria a OTAN ainda faz
sentido? Continuando nossa volta ao mundo em 60 dias,
vemos Arafat se tornar amigo dos judeus e inimigo de seus
amigos: os conservadores Hamas. Arafat continua mesmo é
sendo a grande interrogação do mundo. Agora, como go

Os
americanos

se preparam
para Natal
de compras

em alta e
comércio
eufórico.

vernante, nada consegue mas mantém-se o mesmo agitador

de outrora, acusando os outros, quaisquer outros, pelos
seus insucessos.

Na economia a coisa parece tão curiosa quanto na
• política. A inflação brasileira, apesar dos sentinelas do' 
agouro, continua oscilando entre 2% e 3%. numa demons-
tração inequívoca de que saída há. Basta que se trabalhe
com seriedade, coisa que, sem dúvida, vai acontecer no
próximo governo, e desconeclar do soro da inflação (e do
barato que ele dá) alguns empresários mal acostumados. Os
ajustes que a atual equipe econômica fez recentemente
foram necessários para a preservação do plano, e estão
dando os resultados esperados. Diria que a única surpresa
foi o estilo pacotào que acreditávamos ser coisa do passado.
Mudanças na calada da noite, dentre outros males, trazem
ceticismo no mercado internacional e desconfiança nos
investidores estrangeiros.

Outra coisa interessante e bem recente é observar a
reação dos exportadores, que nào acostumados a serem
tratados como simples mortais, continuam querendo privi-
légios e paridades. O mundo mudou, e agora é a vez dos
importadores, que sempre tiveram a vida dificultada, mas
hoje sào muito mais importantes para a política econômica
do governo. Ajudam a evitar a reedição de alguns erros do
passado, como por exemplo a queda-de-braço com o
governo de que tanto gostam os cartéis e a velha e conheci-
da história de esconder boi no pasto da turma da pecuária.-
Vemos também alguns pequenos bancos, jâ sem o respaldo
da inflação, desaparecerem do mapa. Tudo normal. Mas
nada tem sido tão importante quanto o otimismo sério que
contagia a todos depois das eleições. Dentro e fora do país
sente-se o gostinho da coisa bem-feita — e da perspectiva de

 continuidade, o que é mais importante._-_*-_"¦_. Aqui nos Estados Unidos também estamos
observando coisas que causam espécie. As taxas
de juros, que desde fevereiro vinham subindo
com certa moderação, deram um pulo de 0.75%
de uma só vez em 15 de novembro. O btmilúc 30
anos que normalmente sinaliza as expectativas
futuras da economia disparou e ultrapassou a
marca de 8% anuais. A bolsa nova-iorquina,
que vinha num comportamento similar a um
eletrocardiograma, caiu 90 pontos num só dia,
sinalizando a desconfiança dos investidores com
o resultado futuro das empresas, e mostrando
claramente sua opção pelo mercado de títulos
de renda, ao invés do de ações. Isso tudo faria

sentido se estivesse claro que a economia americana esta
superaquecida e a subida de preços fosse iminente. Mas nào
é o caso. Há dúvidas, e opiniões divergentes.

A economia americana está realmente crescendo, crian-
do novos empregos, trabalhando a 85% de sua capacidade.
Isso pode até ser considerado pleno emprego e portanto
trazer risco na espiral de preços. Por outro lado há quem
defenda que o crescimento da economia americana pode.
nos dias de hoje, ultrapassar os famosos 2,5% anuais,
conhecidos como limite máximo de crescimento equilibra-
do. Isso se se utilizar melhor os aumentos de produtividade
e até fatores de produção localizados fora do país, como
algumas empresas já vêm fazendo.

Uma prime raie a 8.5%, quando no início do ano
andava a seis, sem dúvida alguma põe um freio na econo-
mia e cria uma ameaça para a taxa de desemprego, coisas
que Clinton certamente nào gostaria de ver na sua campa-
nha para reeleição. Mas por enquanto os dados disponíveis
refletem só uma economia saudável, sem sinais claros de
inflação. Os sentinelas do agouro daqui, no entanto, dizem
que começaremos a vê-los no inicio do próximo ano. E uma
coisa está do lado deles. Os americanos estão-se preparando
em grande estilo para um Natal com muito consumo. As
compras estão em alta e o comércio eufórico. Um dado
curioso é a cifra de USS 700 milhões que foram gastos no
pais, num só dia, dia seguinte do Thanksgiving, somente
com cartões VISA. Continuando assim, o fantasma pode
realmente aparecer. Como se pode notar, há para todos os
gostos, e como os economistas nunca concordam entre eles,
o verdadeiro resultado de tudo isso pode até ser um háppy
end: crescimento com inflação controlada.

Outubro e novembro foram tào cheios de novidades
exóticas que ainda bem que aí vem o Natal para esfriar os
ânimos e acalmar a todos. Mas já sabemos que, pelo menos
no Brasil, isso nào vai acontecer. A preparação para a posse
de um presidente democraticamente eleito (o segundo,
quem diria?) e o entusiasmo de. pela primeira vez, se
começar um governo com um plano econômico já funcio-
nando. e com a mesma equipe técnica para aperfeiçoá-lo,
vão ser suficientes para manter as coisas quentes. Felizes
daqueles que podem imaginar os meses seguintes e não ver
o desconhecido. Felizes daqueles que podem ver um janeiro
com Fernando Henrique como presidente.

' Economista e master em Administração pela
Syracuse University

quadro de criminalidade osten-
siva e transformou-a em fator
crítico e objetivo. Se a tendên-
cia da midia e das autoridades
é responder a esta percepção,
provavelmente a manterão
inalterada, criando um impasse
para a saída. Ê evidente, no
noticiário, este impasse poten-
ciai. E evidente na imagem
produzida pelas operações este
impasse potencial. Se estivesse-
mos em guerra — vide o Golfo
— a reversão deste impasse se-
ria menos complexa.

Como a mobilidade dos defi-
nidores da noticia — mídia, po-
üticos, polícia e Exército — é
incontrolável, só a consciência
dos fatos poderá imprimir uma
segunda dinâmica, após a inevi-

tável e desejada situação em que vivemos. Os políticos
são parte integrante da trama. A vocalização, antes,
durante e depois das eleições, adotou a segurança como
tema central. Se havia resistência antes do desfecho
adotado, hoje não há mais. Lembro de minha eleição,
quando introduzi na campanha a questão do Exército
nas ruas e que o erro de avaliação dos adversários — da
mesma forma que o Real, agora em 94 — me ajudou a
confrontar as idéias.

David Cascou, chefe da polícia comunitária de
Los Angeles, hoje analisa de outra forma os distúr-
bios chamados de raciais naquela cidade. Sublinha os
casos do massacre de Rodney King pela policia ou o
assassinato de uma menina de 15 anos como exposi-
ções excessivas, que nâo explicam os distúrbios, mas
que aportaram doses decisivas de fermento. Pelas

filmagens e prisões feitas, pode-se afirmar que a
participação de latinos naqueles fatos nâo foi menos
significativa do que a dos negros e as ações desdobra-
das eram de saques sem qualquer outra vinculação.
Cito este episódio para chamar a atenção dos politi-
cos para o desdobramento dos fatos.

Sem impor qualquer linearidade, é claro que há
relação entre os fatos, as eleições recentes na Califór-
nia e o plebiscito que proibiu a todos os estrangeiros
ilegais o acesso aos serviços públicos de saúde. O
desdobramento, lá, foi radicalmente, espontânea-
mente conservador. Seria pretensioso falar de desdo-
bramentos. No entanto, pode-se prever que, se os
políticos apenas contemplarem os latos, é provável
que, de forma espontânea, os desdobramentos aqui
também sejam radicalmente conservadores.

De qualquer forma, midia, politicos e Exército têm
que começar a pensar sobre o tipo de intervenção a
ser feito na direção da percepção destes eventos.
Baratta fala de uma comunicação política de base
como fator de reversão. Espero que já esteja sendo
feita. Mas nào é suficiente. O uso dos meios de
comunicação é decisivo, não para formar opinião,
mas para acelerar esta formação. Melhor do que o
espaço pago é a cobertura jornalística, que tem mais
credibilidade. O impacto dos distúrbios de Los Auge-
les sobre a mídia não foi animador: tempo depois,
7S"'ii dos entrevistados relacionavam os fatos com a
divulgação dos mesmos. O impacto sobre os politicos
não foi animãdon as eleições mudaram tudo além da
dose pretendida pelos republicanos. A percepção nâo
mudou, acentuou-se. derrubando atores independei!-
temente das intenções. A intervenção, desejada, está
certamente planejando os seus desdobramentos e,
inevitavelmente, incluirá entre eles a percepção dos
fatos de tintes, de hoje e de amanhã. •

• Pruluilo do Rio

Objeções reencarnacionistas
D. UOAVF.NTURA KLOPPENDURG, O.F.M.'

E 
suficiente conhecer os Evangelhos para constatar
que nosso Senhor e Mestre Jesus afirma a irrepetibi-

lidado e unicidade da vida humana terrestre: rejeita a
miragem do progresso continuo depois da morte; ensina
que nos salvamos e santificamos em virtude dos méritos de
sua vida, paixão, morte e ressurreição; e nos revela a
esperança da ressurreição final como atualização das vir-
tualidades que estão em nós como numa semente; que.
por conseguinte, na visão cristã nào há reencamaçâo.

A tão categórica conclusão se poderia objetar a afirma-
çào de Jesus a Nicodemos: "Em verdade te digo: quem nào
nasce de novo nào pode ver o Reino de Deus" (Jo 3,3).

O evangelista João nos deixou seu texto em grego e
usou a palavra ânootlwn, que pode significar nascer"de novo" ou nascer "do alto". O contexto deixa claro
que Jesus afirmou a necessidade de nascer "do alto".
Já o próprio Nicodemos percebera o mal-entendido e
manifestou sua dificuldade recordando a impossibili-
dade de um novo nascimento: "Como 

pode um homem
nascer sendo já velho? Poderá entrar de novo (em
grego: déuteron) no seio de sua mãe e nascer?" (Jo 3).
Em resposta, Jesus explica sua doutrina como um
nascimento não para uma nova vida terrestre, mas
como um nascimento que vem de Deus, "do alto":"Em verdade te digo: quem nào nascer da água e do
Espirito, não pode entrar no Reino de Deus" (Jo 3.5).

Sempre se entendeu que, com a expressão "nascer da
água e do Espirito", Jesus indicava a necessidade do
batismo, que é compreendido precisamente como um
novo nascimento ou o sacramento da regeneração.

Objeta-se ainda que João Batista teria sido a reencar-
nação de Elias. Mas o profeta Elias ainda não desencar-
nou... Nào se pode negar que havia uma relação entre a

intrépida atitude de João Batista, precursor da primeira
vinda de Jesus, e o corajoso profeta Elias, o esperado
precursor do segundo advento de Cristo. Já o anjo que
veio comunicar a Zacarias o nascimento de João, cscla-
receu que ele irá adiante de Jesus "com o espirito e o
poder de Elias" (Lc 1,17). Sabiam os fariseus e escribas
que. segundo a profecia de Malaquias (4.5), a vinda do
Messias seria preparada por Elias. Ora, Jesus de Nazaré
declarava ser o Messias: como era isso possível se Elias
ainda nào aparecera? Era a objeção que os fariseus
alegavam contra a autenticidade da missão messiânica
de Jesus (cf. Mt 17,10).

Aliás, diretamente interrogado por uma comissão de
judeus se era Elias, o próprio João Batista respondeu
categoricamente: "Nâo o sou" (Jo 1.21).

Sustenta Allan Kardec que. 
"sem o principio da

preexistência da alma e da pluralidade das existências,
sâo ininteligíveis, em sua maioria, as máximas do Evan-
gelho", Estamos cm condições de inverter a frase e
concluir: se admitimos a pluralidade das existências
terrestres, a garantia da salvação final de todos os seres
racionais, a necessidade de conquistar a perfeição por
esforços e méritos próprios e a vida espiritual definitiva-
mente independente do corpo; se. em suma. admitimos o
principio da reencamaçâo, então, sim, seriam ininteligi-
veis, na sua maioria, as máximas do Evangelho.

Com efeito, a palavra 
"reencamaçâo" está prenhe de

postulados, pressuposições, princípios e conclusões dire-
lamente contrários â mensagem do Evangelho. Seria
difícil encontrar outro termo tão carregado de elementos
opostos à doutrina cristã. Em um só vocábulo estão
compreendidas as mais radicais heresias contra a fé
cristã: reencamaçâo.

• Bispo do Novo Hamburgo. RS

Poder dos narcos
NEWTON CARLOS *

O 
tráfico de drogas é ligado á questão do poder
na América Latina. Entra em cena a expressão

"narcodemocracia", usada por ex-agente da DEA
{Drug Enforcemèin Âdmihistration) na Colômbia, e
há medo de assalto aos sistemas politicos do conti-
nente. "É incrível como o cartel de Cali controla as
instituições colombianas", desabafou publicamente,
pela TV, Joe Toft, durante sete anos homem da DEA.
a agência antinarcótico americana, no pais andino.
Ele esteve na linha de frente da caçada e morte de
Pablo Escobar, do cartel de Medcllin, é se retira
inconformado com a continuada vitalidade da gan-
gue rival, a de Cali, tida como fornecedora de 80% da
coca consumida nos Estados Unidos e Europa.

A entrevista provocou tempestade na Colômbia,
e como os americanos são de longe os
maiores fregueses de envios entre 700 e
mil toneladas métricas por ano, o escritor
Gabriel Garcia Márquez reagiu às decla-
rações de Toft dizendo que 

"a Colômbia
é a grande vitima dos viciados dos Esta-
dos Unidos". A maioria dos governos
latino-americanos resiste em discutir
drogas na Cúpula de Miami, como quer
Clinton, corn cobertura de alguns "não

produtores", como o Chile, alegando que
a produção aumenta porque cresce a vo-
racidade dos consumidores americanos. -.¦; - :;
O problema seria lá e não aqui. Indepen-
dente de culpas, no entanto, há o fato de que os
narcos dispõem de recursos enormes (entre dois e
seis bilhões de dólares anuais só na Colômbia) e a
atividade democrática, cada vez mais cara, está
sempre à cata de financiadores abastados.

Há suspeitas de que os assassinatos políticos no
México sejam obras de "dinossauros" do PRI, os duros
do partido no poder desde 1929, contrários a qualquer
tipo de abertura ou "modernização", em associação
com traficantes. O jornal El Financero revela, citando
fontes americanas, que o cartel do Golfo esteve por trás
dos tipos que mataram Luis Donaldo Colosio, ex-can-
didato presidencial. Cunhado do ex-presidente Luis
Echeverria foi condenado nos Estados Unidos por
crime relacionado com drogas, e dois ex-ministros da
área militar, da Defesa e da Marinha, estão na alça de
mira de DEA, governadores dos estados de Colima,

Para Garcia
Márquez, a
Colômbia é

a grande
vitimados

viciados
americanos.

Tamauiipas, Jalisco. Sinaloa e Oaxaca aparecem como
"protetores" de traficantes.

A convicção de que a influência dos narcos "se

espalha pelos altos escalões do poder" é também de
mexicanos. "Os cartéis já são elementos fundamen-
tais da estrutura de poder do México", escreveu o
cientista político Juan Garrido. Infiltração no apara-
to policial é coisa sabida e comprovada. Agora o
próprio ministro do Interior, Jorge Carpizó, declara
publicamente que existem "traidores pagos pela coca
até dentro da procuradoria-geriU". Fala-se de cinco
cartéis principais atuando no México com desenyol-
tura crescente. Os do Golfo, Tijuana, Sinaloa, Jalisco
e Juarez. Garcia Abregó. chcfâo do Golfo, cartel da
intimidade de deputados e senadores, é o homem
mais procurado do México.

A droga consegue, portanto, 
"permear"

um sistema político há mais de 60 anos sob
controle "estrito" de um partido-Estado.
Na Colômbia, segundo o ex-agente Toft,
"não existe uma única instituição política
ou judiciária que não tenha sido penetrada
pelos narcos". O combate se torna cada
vez mais difícil. Em outubro a chamada
Operación Chimborazo, de caça a "lavado-

res" de dinheiro da droga em 13 países
latino-americanos, fracassou porque foi
anunciada antes do tempo na Argentina e
Costa Rica. O alvo, dizia-se, era a maior

¦~~— rede internacional de "lavagem" já desço-
berta. Na Guatemala e em El Salvador saíram coinu-
nicados confirmando a operação, sem maiores deta-
lhes, certamente porque não havia nada de "espeta-

cular" para a mídia.
No Panamá a policia judiciária apressou-se em

esclarecer que a apreensão de lOOkg de coca não
tinha nada a ver com a Operação Chimborazo. A
Argentina anunciou quatro prisões e a Costa Rica o
confisco de "documentos importantes". Justificando
a sua parte nesse marasmo, o chefe de policia de
Honduras, coronel Roberto Lazarus, alegou que o
anúncio precipitado 

"foi um erro, porque alertou
pessoas envolvidas nos vários países onde a operação
aconteceria". Militares hondurenhos são freqüente-
mente acusados de negócios com narcos. O anúncio
colocando a descoberto a Operación Chimborazo pe-
gou de surpresa a DEA e o FBI, provocando as
suspeitas de sempre.

¦ Jornalista
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ASTRONOMIA E
ASTRONÁUTICA
RONALDO ROGÉRIO DF FREITAS MOURÀO

Voltaire
Neste ano, em que se co-

memora o tricentenário de
nascimento de Voltaire, ocor-
rido a 21 de novembro de
1694, é excelente a ocasião
para recordar a figura poliva-
lente desse filósofo que muito
se preocupou com as ciên-
cias, e, entre elas, em particu-
lar, com a astronomia, ativi-
dade aparentemente distante
de suas preocupações de es-
critor e filósofo. Na realida-
de, porém, parece ter sido es-
te um de seus assuntos predi-
letos, como prova a leitura de
seus livros e da enorme cor-
respondência que deixou.
Aliás, cm suas cartas encon-
tramos, com freqüência, refe-
rências como as seguintes, re-
metidas a Nicolau Thierot. a
2 de julho de 1671: "Acabo
de escrever uma carta ao Sr.
de Fontenelle, por ocasião de
um fenômeno que surgiu no
Sol ontem, dia de Pentecos-
tes." A alusão refere-se a um
fenômeno de obscurecimento
do Sol, relatado na carta de
Io de junho de 1671. enviada
a Bernard Le Bovier de Fon-
tenelle. célebre autor do pri-
meiro livro sobre a vida no
universo: Enlretiens sur Ia
pluralitê des mondes (1686).

Voltaire parece ter sido
um dos últimos vultos emi-
nentes do período em que era
importante a um homem de
cultura humanística conhecer
e amar os resultados notáveis
da ciência. Assim como, ao
próprio homem de ciência
dessa época, era um comple-
mento fundamental ao seu
conhecimento saber, partici-
par e admirar as humanida-
des. Vivia-se, então, a Idade
da Razão. Nos salões literá-
rios, cultivavam-se as ciên-
cias, nas quais incluíam tanto
as artes como as letras.

François Marie Arouet,
que ficou conhecido com o
pseudônimo de Voltaire. nas-
ceu em Paris, a 21 de novem-
bro de 1694 e faleceu em 30
de maio de 1778. Era filho de
um modesto funcionário do

governo francês e, muito jo-
vem, ficou conhecido como
poeta mundano. Em virtude
de suas atividades políticas,
esteve várias vezes nas pri-
soes da Bastilha e foi obriga-
do a se exilar, no período de
1726 a 1729, na Inglaterra, o
que, aliás, lhe foi muito útil.
Além de tomar contato com
filósofos ingleses, como Loc-
ke, e compor tragédias, inspi-
radas em Shakespeare, estu-
dou a teoria de lsaac New-
ton, em cujo funeral, ocorri-
do em 1727, esteve presente.
Em conseqüência de sua ad-
miração pelo regime liberal
inglês, sensível em suas Let-
Ires Philosopluques, publica-
das em 1734, foi obrigado a
se retirar para o Castelo de
Cirey, de propriedade de Ma-
dame de Chatelet, dama de
cultura notável, que, sob sua
orientação, traduziu os Prin-
cipia Matliematica, de New-
ton. Na edição francesa, pu-
blicada em 1756, após a mor-
te da marquesa, há um belo
prefácio histórico onde Vol-
tairc testemunha sua admira-
ção pelo trabalho de tradu-
ção de sua companheira, ao
dizer: '"Com a publicação
desta obra. descobriram-se
dois prodígios, um que foi
Newton ao elaborá-la, outro
a senhora que a traduziu e
elucidou."

É neste período no Castelo
de Cirey que Voltaire deve ter
começado a escrever o Ele-
ments de Ia Philosoplue de
Newton, publicada em junho
de 1738. Nessa época, as teo-
rias dos turbilhões de René
Descartes sobre a matéria
ainda eram defendidas na
França, apesar de já terem
decorrido mais de 42 anos da
publicação dos Principia de
Newton. Utilizando os turbi-
lhões da matéria. Descartes e
seus discípulos não conse-
guiam reencontrar as pro-
priedades e as leis físicas des-
cobertas por Kepler e Gali-
leu.

UFRJjátem
niicroscópio
superpotente

Um microscópio com aumento
de mais de um bilhão de vezes e
potência 100 vezes superior à dos
mais precisos microscópios cletrô-
nicos começou a ser utilizado este
ano no Rio de Janeiro, para o de-
senvolvimento de materiais usados
na microeletrônica. O microscópio
de tunelamento de varredura — o
primeiro construído no país — foi
desenvolvido por pesquisadores da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) e é capaz de mostrar
imagens dos átomos da superfície
de vários materiais.

O equipamento, considerado de
última geração, funciona com base
no fenômeno físico do tunelamento
— a mudança de estados energéti-
cos de partículas, sem que para isso
seja necessário adquirir energia. O
equipamento consegue enxergar os
átomos, mostrando-os em uma tela
de computador.

O desenvolvimento do micros-
copio é resultado de um bem-suce-
dido intercâmbio cientifico com o
Centro de Pesquisa K.FA, na cidade
de Jülich, região central da Alemã-
nha. que durou 10 anos. A concep-
ção do equipamento valeu um Prè-
mio Nobêl de Física aos cientistas
Gerd Binning e Hcinrich Rohrer.
em 1986.

A Coordenação dos Programas
de Pós-Graduação em Engenharia
(Coppe) da UFRJ. responsável pela
manutenção do microscópio, está
utilizando o equipamento em proje-
tos para avaliar a reação de superfi-
cies de silício. As descobertas sào
importantes para a criação de no-
vos clüps, componentes básicos da
informática e microeletrônica. Em
outros paises. o equipamento é em-
pregado em pesquisas na área de
genética.

O modelo mede menos de um
metro e substitui os microscópios
eletrônicos, que precisam ter o ta-
manho de um edifício de 10 andares
para mostrar um átomo. Acopladas
ao sistema, três molas de dois me-
tros evitam que vibrações do am-
biente interfiram nas medições.

A observação dos materiais é
feita colocando-se uma amostra so-
bre tubos que, em movimento de
rotação, aproximam-se de uma
agulha. Uma corrente elétrica passa
entre os tubos e a agulha, entre os
quais a distancia é cinco a dez mi-
lhões de vezes menor que um centi-
meto.

Além da UFRJ, a Universidade
de Campinas (Unicamp) tem um
microscópio semelhante, mas que
não foi construído no Brasil.
(M.Z.)
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Estudantes vão ter aulas
sobre telecomunicações
¦ Curso da Embratel leva noções de tecnologia a 2 mil escolas
MAURÍCIO ZAGAR1

Os jovens sào o futuro do Bra-
sil. Partindo deste principio, a
Empresa Brasileira de Telecomu-
nicações (Embratel) resolveu in-
vestir na informação e conscienti-
zação de crianças e adolescentes
sobre os progressos científicos do
pais. O projeto Brasilsat cm curso
percorrerá até o fim de dezembro
2 mil escolas do pais. levando a
cerca de 3 milhões de alunos no-
ções sobre o funcionamento ___
das estruturas de telecomu-
nicação. incluindo os satéli-
tes brasileiros Brasilsat BI e
B2.

O projeto permite que
estudantes da 5'1 série ao 3°
ano cientifico tenham aces- —
so às novas tecnologias que vêm
sendo desenvolvidas no país,
usando recursos como vídeos,
maquetes, folhetos explicativos e
até raios laser. "Comprovamos
durante as visitas às escolas que a
desinformação em relação à ciên-
cia e à tecnologia é muito grande.
É preciso mostrar para esses futu-
ros engenheiros, professores, téc-
nicos e jornalistas a importância

do tema", conta o coordenador
do projeto. Dênis Kac.

Satélites — O Brasil é um
dos 20 paises do mundo que tem
seus próprios satélites, utilizados
na transmissão de dados, sons e
imagem. Os satélites BI e B2 che-
garam para substituir o Al e o
A2, que atuaram por 10 anos.
apesar de projetados para funcio-
nar por apenas oito — graças á

Os autores das melhores
redações ganharão uma viagem

à sede da Embratel, no Rio.

economia de combustível no lan-
çamenlo e ao controle de sua po-
siçào orbital. Os dois novos apa-
rèlhos foram construídos para
servir por 12 anos, mas a expecta-
tiva é de que esse período chegue
a 15 anos.

Cada satélite tem 8.60 metros
de comprimento, 3,60 de largura e
permanece a cerca de 36 mil qui-
lõmetros da Terra. Os satélites

tém cobertura de âmbito nacio-;
nal. mais canais de comunicação e ;
maior potência do que os modelos '•

AI e A2. o que permite que os •
sinais enviados sejam captados j
por antenas parabólicas menores, j
Os Brasilsat BI e B2 suportam até '.

2 mil ligações simultâneas, além
de terem seis canais de televisão',
digitais e milhares de canais de •
comunicação de dados.

Viagem — Todas as;
crianças e os adolescentes ¦
que assistem às palestras .
do Brasilsat em curso es- j
crevem unia redação com o !
tema Qual a notícia ijiievo- \
cê gostaria de receber via \— satélite?. Os autores dos 26 •

melhores trabalhos ganharão!
uma viagem ao Rio de Janeiro';
para visitar as instalações da i
Embratel, em Guaratiba, e suas J
escolas receberão televisores e \
videocassetes. A Embratel não j
divulgou o custo total do proje- j
to, mas já demonstrou a inten- \
ção de ampliá-lo, em 1995, para ]
alunos do CA. á 4a série, usando !
também desenho animado.

ENCONTRO DE

VOCÊ PRECISA SE MANIFESTAR.

Apoio e inlünnüções: —

Ruü Sambalba, 472 ¦ lublon - RJ __Q 'A(JANl yj
Tcl/Fai: (0211 511-2979 ^.'-.^Z

Tf Dia 06 de dezembro no auditório
do Colégio Brasileiro do Cirurgiões.
Rua Visconde Silva, 52 - Botafogo - RJ.
Participe.
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A urina do bebê em contato com o colchão libera um gás venenoso

A morte ronda o bebê no berço
¦ Substância em
colchões preocupa
os pais britânicos
NELSON FRANCO JOBIM
Correspondente

LONDRES 
- Colchões pa-

ra crianças tratados com
uma substância à base de anti-
momo para se tornarem imper-
meáveis estão provocando mor-
te no berço, denunciou um do-
cumentário da televisão britàni-
ca. O governo apressou-se em
criticar o programa como alar-
mista, mas duas importantes re-
des de lojas suspenderam a ven-
da de colchões para criança e o
Departamento de Saúde da Grã-
Bretanha recebeu mais de 50 mil
pedidos de esclarecimento feitos
por pais assustados.

Pelo menos 40 grupos de pais
entraram na Justiça contra o go-
verno, acusando-o de não invés-
tigar adequadamente a relação
entre os materiais inílamáveis e
a síndrome de morte súbita de
bebes. Para Granam Ross, o ad-
vogado dos pais, os indícios
apontados pelos meios de comu-
nicação justificam a proibição
imediata da venda de todos os
colchões contendo o elemento
químico antimònio. "Vi os exa-
mes: metade dos bebês com sin-
drome de morte súbita tinham
níveis de antimònio excessiva-
mente elevados. É vergonhoso
que o Ministério da Saúde não
tenha feito nada."

Há três anos, quando uma
comissão investigou as causas da
morte no berço, ela propôs a
proibição do uso de substâncias
antiinflamáveis em colchões.

confirmou o professor Thomas
West, que fez parte da comis-
são.

O programa de TV afirmou
que, quando o colchão é molha-
do pela urina dos bebês, uma
reação química do antimònio li-
bera um gás venenoso que sufo-
ca as crianças. A primeira rea-
çào do governo foi minimizar a
importância da hipótese levanta-
da por Roger Cook. Kenneth
Calman, principal autoridade
médica britânica, mandou as
emissoras de televisão consulta-
rem cientistas antes de suscitar
tais questões. Cook admitiu que"os nossos exames foram limita-
dos, mas não inadequados".

Ao contestar a denúncia, o
Departamento de Saúde pronie-
teu divulgar, no próximo mês,
dados estatísticos que compro-
vam a redução do número de
mortes no berço. Em 1992, o

governo britânico iniciou uma
campanha de dois milhões de
libras (RS 2.67 milhões), para
convencer os pais a deitar os:
filhos de costas ê nào de bruços.
a nào fumar no quarto da crian-,
ça e a controlar a temperatura
para que o bebê não fique quer
te demais. As mortes no berço
caíram de 912 para 456 naquele
ano. Quando forem divulgados
os dados sobre 1993, o governcT
espera outra "queda significati-'
va".

A Associação de Fabricantes"
de Produtos para Bebês admitiu,'
a necessidade de examinar as
alegações das emissoras de tele-
visão e o relatório da comissão"
que estudou a morte no berço,
em 1991. Seu presidente, Robert"
Çhanty-Price, prometeu cobrar'"
uma resposta das autoridades'
médicas, esclarecendo definitiva-
mente a questão.
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Seguro na mira
A desindexaçào dos seguros

não é a principal nem a mais
polemica medida do governo pa-
ra o setor. A equipe econômica
estuda abrir o mercado de seeu-
ros ás empresas estrangeiras. O
motivo são as crescentes queixas
de consumidores contra os altos
custos dos seguros nacionais.

Prêmios e franquias dos segu-
(ifps nacionais sào. cm média,
cinco vezes maiores que os co-
(irados no exterior, avaliam es-" 
pecialistas consultados pela
equipe. A implosão dessa reser-

'Va de mercado está com Pérsio
•¦'•Árida, futuro presidente do BC,
"que (leve conclui-la ainda este
.'.ano.

1

KDesindexar com prejuízo?
r-A equipe econômica já foi alertada: 6 a indexação que

p\ dificulta até hoje a aplicação do limite constitucional dos

touros em 12%. Na discussão sobre o que é juro real e o que 6

ppprreçãn monetária, o governo conseguiu empurrar para as

jgpalendás a regulamentação do polêmico artigo da Constituição.

Sp fim da correção monetária torna os 12% auto-aplicáveis.
Sbngelando a política monetária", garante um economista de

jSgrga experiência com planos antiinflaeionários.

pg O parcelamento de débitos da Receita c da Previdência —
•gnèüns 

em até 80 meses — é fixado cm Ufirs. Sem esse
Spíide.xador. as parcelas ficam congeladas, o que pode levar a

BOescontos de pelo menos 20% nessas dívidas.
IZ A Previdência também guarda outras armadilhas para os
STTÍesindexadores. A Constituição obriga o governo a corrigir

EÜãionetaritimente os benefícios. Sem o IPC-r. que índice servirá

ijmira essa correção? O governo, alegando que a Constituição

Üaão fala em prazo, deve tentar extinguir o reajuste anual das
*»—posentadorias, questão que certamente será levada á Justiça.

EDesindexar é fundamental, mas bem difícil", reconhece o

íj^tninistro do Planejamento. Beni Veras.

Péssima idéia
A equipe econômica nào sa-

be do que está falando quando
defende o uso da privatização
para cobrir os rombos no Orça-
mento. "I: um péssimo prece-
dente. Quando o Congresso des-
cobrir que pode adiar o ajuste
com esse dinheiro, vai manter a
mixórdia fiscal", prevê o econo-
mista Rogério Werneck.

O precedente já existe: em
1993. boa pane das medidas do
Fundo Social de Emergência foi
posta de lado e substituída por
receitas com venda de estatais.

Estatais
O ministro Beni Veras stige-

riu a Paulo Renato de Souza que
prestasse especial atenção à Se-
cretaria de Controle das lista-
tais. Recriada recentemente, a
Sest vem se aparelhando, tem
bons funcionários e será funda-
mental para o ajuste fiscal do
próximo governo, argumentou
Beni. "Mas. 

para funcionar, pre-
cisa ter peso político*', comentou
o ministro,

Tucanato
O economista Dionisio Car-

neiro é daqueles que acreditam
que Fernando Henrique deve
formar um segundo Ministério,
mais tarde, para se encarregar
do crescimento econômico. O
governo teria o primeiro e o se-
gundó tuainalos."O 

primeiro tucanato deveria
concentrar-se na estabilização",
comenta Dionisio. Pode estar
por ai o segredo do comitê a
Pedro Malan. Encerrado o pri-
meiro tucanato. poderia voltar a
Washington, para a diretoria do
Brasil no FMI.

Aos puxa-sacos
Vem chegando o Natal. e. com

ele. a eterna dúvida dos amigos
do poder: o que dar de presente
ao novo ministro da Fazenda?
Pedro Malan é leitor compulsivo,
apreciador da poesia de Drum-
mond e William H. Auden. Dis-
cos. só de música clássica e ópera.
Já a mulher. Catarina, gosta de
rock.

Reformista
O secretário da Fazenda do

DF, Everardo Maciel, conver-
sou com o vice-presidente
Marco Maciel sobre sua pro-
posta de reforma fiscal, que
altera profundamente o Con-
faz. extingue o IPI e cria o
1CMS estadual e o federal. A
União ficaria com o ICMS so-
bre produtos exportáveis e
transações interestaduais, re-
partindo a arrecadação com os
estados conforme seu consumo
e vendas ao exterior.

Maciel, o Marco, levará o
assunto ao presidente.

\lívio na Fiat
Foi um corre-corre: a minu-

,ta da medida provisória punin-
• do a venda de carro popular

com menos de um ano de uso
ganhou, no Ministério da Jus-
,tiça. um adendo que proibia
recebimento antecipado na

¦ venda de automóveis. Seria um
.golpe de morte no Fiat on Line,

,,o programa de venda antecipa-
.tia criado pela empresa para"organizar 

a fila pelo Uno Mil-
le. O adendo inexplicável foi
retirado no Planalto.

Estilo Árida
,,> Pérsio Árida frustrou técni-
,;ços do BC e investidores estran-

geiros com sua palestra sobre
capital externo, no Banco Cen-
trai, quinta-feira. Pérsio falou

¦ em cconomês castiço, desfiando
• autores, como llicks, para justi-
; ficar o Plano Real. "Fra algo
'¦ 

plira o terceiro ano do doutora-
! do", resumiu um economista.

Pérsio falou, mas para pou-
I cos entendedores.
f

Aposta de liaddad
O ex-ministro Paulo Haddad

aposta que a estabilização vai
reduzir o mercado das consulto-
rias especializadas em índices e
análises de conjuntura. Ele pre-tende inaugurar em janeiro a sua
consultora binacional, a Aeri
(Análise Econômica Regional eInternacional), especializada em
informações sobre meio ambien-
te e impacto regional — no
Mercosul. por exemplo — para
decisões empresariais.

í Chamem o Macedo
O ex-secretário de Política

Econômica Roberto Macedo
; perdeu a eleição para depu-
i tado, mas só nào vai para Bra-
; silia se nào quiser. Fernando
[ Henrique comentou com sua
', assessoria: "O Macedo está
• solto lá em Sào Paulo. Nào
! pode ficar assim."

PELO MERCADO
Reunião do Confaz, dia 7. em

Roraima. Só a Varig tem vôo
para Rio Branco, e seus fundo-
nários, em estado de greve, têm
assembléia dia 8. Ciro Gomes já
desistiu de ir.
o José Serra, atarantado, saiu
da casa de Fernando Henrique
perguntando: 

"Cadê meu carro?
Cadê meu carro?" Tem gente que
jura ter ouvido o senador pergun-
tar: "Cadê meu cargo?" O carro
estava lá dentro.

O executivo do grupo Soros.

Armínio Fraga, já descartou a
sondagem para integrar o gover-
no Fernando Henrique.

O ex-secretário de Planeja-
mento Pedro Parente, hoje fun-
cionário do FMI em Washington,
está na lista de convites para a
futura equipe econômica. Passou
a semana passada em Brasília.

Entreouvido no elevador do
Ministério da Fazenda: "Ah. es-
se governo que nào termina e
esse outro que não começa!"

equipe
O atual secretário executivo da Fazenda, Clóvis Carvalho, deve ocupar a Casa Civil;

II.IMAR I RANÇO

BRASÍLIA — O presidente eleito
Fernando Henrique Cardoso pre-
tende definir até a próxima sexta-
feira, antes de embarcar para a
Conferência das Américas, cm
Miami, toda a equipe econômica.
As negociações foram deflagradas
na quarta-feira passada, quando
Pedro Malan decidiu aceitar o con-
vite para comandar o Ministério da
Fazenda. No mesmo dia, também
ficou acertado que Edmar Bacha
será o presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), e que Pérsio
Árida vai presidir o Banco Central
(BC).

O atual secretário executivo do
ministério da Fazenda. Clóvis Car-
valho, ficará no Palácio do Planai-
to, onde deverá ocupar a Casa Ci-
vil, que. no governo Fernando
Henrique, perderá as prerrogativas
políticas do passado. A idéia é que
a Casa Civil, juntamente com a Se-
cretaria de Planejamento, passe a
coordenar e integrar todas as ações
de governo.

O atual Secretário de Política
Econômica. Winston Fritsch. está
cotado para assumir um cargo de
assessor para assuntos econômicos
no Planalto, sendo que seu cargo
no Ministério deverá ser entregue
ao economista Chico Lopes, um
colaborador informal da atual
equipe econômica. O futuro cargo

Joaemar Gonçalves — 21/9/94 Luiz Antônio — 27/11/94

( ttntilho deve ir para a Casa Civil. Franco pode ficar onde está, assumir o Baiwrj ou controlar a emissão

do economista Gustavo Franco,
um dos pais do real mais respeita-
dospelo presidente eleito, ainda é
um incógnita.

Franco poderá permanecer na
diretoria de Assuntos Internado-
nais do Banco Central, conduzindo
a política cambial, que em grande
parte foi concebida por ele. O eco-
nomista foi cogitado também para

assumir a presidência do Banetj,
cargo para o qual está cotado tam-
bém o ex-presidente do Banco Cen-
trai Paulo César Ximenes. Há ain-
da uma terceira possibilidade para
Gustavo Franco: comandar uma
diretoria a ser criada no BC para
cuidar cxlcusivamentc da emissão
do real.

Depois que Fernando Henrique

declarou, há duas semanas, que
manterá boa parte dos atuais ocu-
pantes do segundo e terceiro esca-
lões. alguns dos integrantes do go-
verno passaram a ter fortes chances
de permanecer em seus cargos. É o
caso, por exemplo, do secretário do
Tesouro Nacional. Murilo Portu-
gal. que resistiu no posto á queda
de cinco ministros da Fazenda.

Presidente eleito muda política industrial
•¦• Arnilrln Sr.hiil;— 1(1/1(1/04

•i

BRASÍLIA — O presidente eleito
Fernando Flcnrique Cardoso ado-
tara uma política industrial agressi-
va. que prevê a eliminação de in-
centivos fiscais, a redução dos en-
cargos fiscais, previdenciários e de
mão-de-obra do setor produtivo,
investimentos estratégicos na infra-
estrutura em parceria com a inicia-
tiva privada e a criação de um fun-
do. a ser formado com recursos dos
superas its nas contas públicas, para
equálizar taxas de juros internas
com as cobradas no mercado inter-
nacional. As linhas básicas da poli-
tica industrial do futuro governo
foram antecipadas pelo coordena-
dor da equipe de transição. Paulo
Renato Sou/a. no Seminário "O

Brasil e as Tendências Econômicas
e Políticas", realizado nesse fim de
semana, no Itamarati.

As outras medidas de política
industrial anunciadas por Paulo
Renato prevêem a instituição de
uma política comercial agressiva,
com estímulos ás exportações e a
implementação dos mecanismos
¦MÚ-diimping, que protejam a in-
dústria nacional da competição
predatória. O novo governo quer

Arnildo Schulz — 18/10/94

01

Paulo Renato Souza: as políticas anteriores exacerbaram os conflitos

também reduzir os custos de trans-
porte, melhorar o sistema de comu-
nicações e adotar uma política tec-
nológica voltada principalmente
para a formação de mão-de-obra.

O economista, que será o titular
da Secretaria de Planejamento no

governo Fernando Henrique, expli-
cou que. nas últimas três décadas,
os instrumentos de política indus-
trial foram sempre os mesmos. O
cambio foi usado para estimular as
exportações: foram criadas barrei-
ras tarifárias e nào-tãrifárias para

proteger a indústria nacional e esti-'[
mulá-la a produzir: criaram-se in-.
centivos fiscais "discriminatórios" •
e a política de juros serviu para ;
subsidiar alguns setores e baratear ,
o crédito para outros.

"Essa 
política exacerbou os con- I

fliios entre estabilização e cresci-
mento econômico", afirmou Paulo
Renato. Atualmente, essas duas i
ações sào vistas como incompati- ;
veis. Por isso, explicou o economis- ;
ta. a primeira tarefa do novo gover-
no será promover um acordo com
os agentes econômicos para que a
política industrial nào tenha como
base as atuais políticas cambial, fis-
cal. tarifária e de juros.

Ele explicou que. neste momen-
to. em que o governo procura der-
rotar definitivamente a inflação, es-
ses instrumentos estão soltados pa-
ra o curto prazo, enquanto a politi-
ca industrial deve ser algo para o
médio e o longo prazos. 

"A 
preocu-

paçào do curto prazo é buscar um
equilíbrio entre preços e câmbio
que não leve à instabilidade do
mercado de capitais, dada a abun-
dància de capitais", explicou.
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PETROBRÁS

MINISTÉRIO 0E HIHAS E ENERGIA
Roglão do Produção do Sudeste

AVISO DE ADIAMENTO
CONCORRÊNCIA RPSE N» 160.0.062.94-7

Comunicamos que a data de recebimento das documentações e propostas do Edital
acima, publicado em resumo no Diério Ollcial da União - Seção 3, no dia 10/11/94, foi
adiada para 22/12/94, às 14:00h, na RPSE.
As domais condições do Edital permanecem inalteradas.
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Carro e Moto
SÁBADO
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cursos e treinamento
para executivos
c profissionais

Seminário de Desenvolvimento Gerencial
"Como Delegar e Comprometer

sua Equipe com o Trabalho"
() Brasil definitivamente está entrando na era cio Mercado Global, onde a empresa obtém sucesso
somente se sua equipe gerencial for composta por profissionais comprometidos com o negocio. Dotar
estes "talentos" de motivação e de poder parti que efetivamente agreguem valor ao negocio e
condição \ilal para lazer a empresa ser realmente competitiva em seu mercado.

O GRUPO (ATUO — Rio de Janeiro, através da sua Divisão l-.XCI 1.1 1 •NCII. (ursos de
Treinamento parti Executivos e Profissionais Qualificados, atento para o falo de que o compiometimcn-
lo passa necessariamente pelo compartilhamento do poder, desenvolveu este seminário com o objetivo
de oferecei' aos participantes técnicas e práticas eficazes de delegação.

OS PRINCIPAIS TÓPICOS A SEREM ABORDADOS:

1. O que ê e o que não é Delegar.
2. O Processo de Descentralização.
3. Mudanças de Paradigmas.
4. Como Gerenciar Desempenho em Ambiente Participativo.
5. Por que a Motivação é a Mola Propulsora do Comprometimento.
6. Corno Desenvolver e Trabalhar em Equipe.

O Seminário terá a duração de S (oito) horas e será realizado no Rio de Janeiro no dia 14 de Dtwnibro
de 1994, no Rio Othon Palace Hotel, Av. Atlântica n" 3.264 - RJ. no horário de 8:30 as 18:0(1 hs.
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AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N?

TP-DA-3742-0023/94
FORNECIMENTO DE

SERVIÇOS

Objuto: Manulonç.lo om Árons Ur-
banizadas o Limpeza Urbana nas
Vilas Residenciais o Instalações de
Apoio do DMU.T.
O Aviso resumido do Edital loi pu-
blicado no D.O.U. do 0Í5MW94.
Obtenção do Edital o osclnroci-
mentos sobro a licitação na Av.
Paulo de Frontin n" 619 - t'-' andar

Rio Comprido - Rio do Janeiro,
no horário do 09:00 às 1 5:30 horas

Tol.: (021) 211-8606.

Diretoria de Administração

,A FUnNAS
CENTHAIS ELÉTRICAS SA

CGC 23.274 194)0001-19

MINISTÉRIO
DE MINAS E ENERGIA Eletrobràs

Próximos Eventos: GRUPO ÇATHO RJ

0H.HI2 95 ¦ Como Formar Equipes Campeãs fin Aientlimenio
21113 W - Como Decidir t< Gerenciar a Implantação tia Rcenxeitlwria cm mi emprésti

I nformações/1 nscrições:
GRUPO CATHO — RJ

M. Ataulío de Paiva, 226 - 8" -.imitir
lei.: (1)21) 2.W-VJW8 - 1'axi («21) 274-1.243 / 274-f.l<)3

Solicite Programa Completo

AVISO DE EDITAL
1. TOMADA OBJETO
DE PREÇOS

TPDANG.226.94 Transformadores Tnfa-
sicos 0 Monoftísicos

TP.DAN.G.256.94 Tintas, Massas e Sola-
doras

TP DANG.2o7.94 Microcomputadores 0
Imprussoi.is

TP.DAN G 2b8 94 Cabo óptico
TPDANG.25994 Resina IRN o Resina

Duolite
TP.DAN.G2ti0.94 Eslacão RISC
TP DAN G 261.94 Roteador pára Interligo-

ção nede Local
TP.DAN.G.263 94 Cloro Gás Liqüefeito
TP DAN G.264 94 Equipamentos para Co-

zinha Industrial
2. OBTENÇÃO DO EDITAL:
Divisão elo Conirolü de Compras ¦ DCCP G.
Rua Real Grandeza. 219 - Bloco C Sala
808 Botafogo Rio de Janeiro RJ. no
horário du 9 ás 11 horas.
Maiores informações no Diário Olicinl da
União (le 05/12/94.

DEPARTAMENTO DE
AQUISIÇÃO NORMAL DAN.G

Classificados Disque J15
(021)ò89-9922
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- A/o primeiro domingo de shoppings abertos pena o Natcd, a maioria dos consumidores que foram ao Rio Off 
'Prive 

limitou-se a pesquisar preços

Consumidores lotam os shoppings
~ m Apesar do sol, carioca aproveitou o domingo para pesquisar preços de presentes

MARION MONTEIRO
Apesar do calor e das praias

cheias, os principais shoppings do
Rio estiveram movimentados on-
tem. Foi o primeiro domingo de
dezembro em que o comércio abriu
excpecionalmente. das I5h às 21h.
para as compras de Natal. Grandes
magazines, no entanto, como Mes-
bla. C&A e Lojas Brasileiras, não
funcionaram. Este ano, a novidade
fica por conta da rivalidade entre o
tradicional Rio Sul e o estreante
Rio OIT Price. localizado a apenas
alguns metros do concorrente e que
vende pontas de estoque de griles
famosas a preços mais baixos.

Até ás 17h, a freqüência do Rio
OlT Price chegou ontem a 17 mil
pessoas contra 35 mil no sábado
passado, quando abriu das lOh ás
22h. dia de maior movimento nos
shoppings. No Ilha Plaza Shopping
circularam 22 mil pessoas na tarde

de ontem, movimento considerado
muito bom pela gerencia.

No BarraShopping. que abre to-
dos os domingos, transitaram 30
mil pessoas só entre as 15h e 18h.
contra 105 mil no sábado, quando
funcionou o dia todo. Segundo o
gerente de marketing, Luiz Alberto
Marinho, os consumidores parti-
ram para as compras de Natal des-
de segunda-feira passada. 

"Senti-
mos que as vendas aumentaram
30% em relação ás segundas-feiras
anteriores", afirmou. As lojas que
vendem brinquedos importados e
CDs em promoção foram muito
procuradas. Na Gabriella Discos,
no Rio Sul. os de maior saida eram
o de Bob Marley e o álbum duplo
do filme Forresl Gump.

Hábito— A maioria dos lojis-
tas acreditam que o carioca vai
manter a tendência de comprar os
presentes na última hora. Mesmo

com as promoções e facilidades no
financiamento, através de cheques
pré-datados, a procura deverá ser
maior no domingo que antecede o
Natal. "Muitos consumidores só
estão olhando e pesquisando pre-
ços. Acredito que movimento mes-
mo só vai aumentar às vésperas do
Natal, como é de hábito", explica
Wilma Lúcia de Mendonça, gerente
do Bit Boy Bet Girl, loja de roupas
infantis no RioSttl.

A assistente administrativa Már-
cia Pereira, moradora no Catumbi,
afirmou que só foi ao Rio Sul dar
uma olhada nos preços. 

"Só vou
comprar mesmo se encontrar um
presente bem acessível", disse. No
concorrente RioOITPrice.com 120
lojas, a maioria dos clientes tinha
ido pela primeira vez. para dar uma"olhadinha". os lojistas também es-
peram aumento das vendas na últi-
ma semana de dezembro. "É o pri-

meiro domingo que o shopping
abre e o consumidor ainda está pes-
quisando preços. Além disso, você
nào viu o sol lá fora?", argumentou
a gerente Francis Guendler. da loja
Grison. que vende roupas direta-
mente da fábrica, em Bonsucesso.

A concorrência com o RioSul
não perturba a gerente: 

"O shop-
ping vai servir como um comple-
mento das vendas para quem está
acostumado a comprar no Rio
Sul". A dona de casa Patrícia Man-
ta. moradora no Leme, visitou pela
primeira vez o Rio Off Price e gos-
tou. "O 

que eu precisei comprar
para o Natal, achei com os preços
mais em conta".

O gerente da Sapasso no Rio
Sul, Carlos da Costa nào mostrou
qualquer preocupação com a aber-
tura de üm novo shopping em Bo-
tafogo. "Muita 

gente vai ver o
shoppinho lá e depois vem para o
Rio Sul", ironizou.

Inadimplência cresce
67,1% desde agosto

sAo paulo — O nível de ina-
dimplência aumentou 67,1% des-
de o Plano Real, nesta capital.
Esse índice, segundo levantamen-
to da Associação Comercial de
São Paulo, mostra o crescimento
registrado entre os meses de agos-
to c novembro. O economista da
Associação, Emílio Alfieri, expli-
ca que a entidade toma o mês de
agosto como referência porque o
comerciante só comunica ao Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC) o nào pagamento de uma
prestação 30 dias depois do venci-
mento. Em números absolutos, o
total de inadimplentes na capital é
hoje de 105.048. Em outubro, o
número de pessoas que não con-
seguiram saldar as dívidas assu-
midas em crediários era de 87.193.
e. em agosto, de 62.861.

Em muitos casos, a inadim-
plência se deve ao fato de o con-
sumidor haver assumido compro-
missos às vezes superiores á sua
capacidade de pagamento. Emílio
Alfieri destaca, porém, outras
questões que levaram a esse au-
mento. Ele lembra que. com o
Plano Real, muitas lojas elabora-
ram carnes para financiamento às
pressas, com a cobrança de mui-
tas na faixa de TR + 0.5%. que
somados dão um Índice em torno
de 4%. "O baixo \alor da multa
fez com que muitos deixassem pa-
ra pagar depois do prazo", aiir-
ma. E acrescenta que. entre a cias-
se média, alguns preferiram des-
viar o dinheiro para quitar o car-
tão de crédito depois que as
medidas de contenção do consu-
mo impediram o parcelamento do
pagamento.

De acordo com o economista,
o comerciante percebeu isso e nos
novos contratos já estão sendo
cobradas multas entre 10% e
20'!'». Alfieri acredita também que
os lojistas hoje estão mais crite-
riosos na concessão de crédito.
Ele acredita que esses procedi-
mentos devem diminuir a inadim-
plência nos próximos meses. E o
que acontece com as grandes lojas
de departamentos ou shoppings
que trabalham com cartão. No
Mappin, por exemplo, o nível de

ATRASO NAS CONTAS'
Total de inadimplente*.

julho 45.851
agosto 62.861

setembro 73.J65

outubro 87.193

novembro 105.048

Variação no indico
agosto 37,7%

setembro lè#Vo

outubro 19.2%

novembro 20,5,%

Fonte: Associação Comorcial
de SAo Paulo' Obs.: Os números se refe-
rem à inadimplência na capi-
tal paulista.

inadimplência continua sendo de
apenas 2% ao mês, no máximo, o
mesmo de antes do Real. A em-
presa também está retornando ao
patamar anterior à nova moeda,
no qual 20% de suas vendaseritm
feitas via crediário, já que tam-
bém. aos poucos, com reenrsos
próprios, voltou a vender em dez
prestações, com taxas de juroyde
8% a 9% ao mês. •*"•*

No momento, segundo o dire-
tor de Comunicação e Promo-
ções, Sérgio Orciuolo, o Mappin
faz 15% de suas vendas pelo cre-
diário, 20% pelo cartão de crédito
e 65% á vista ou em dois cheques
iguais. A expectativa da empresa é
aumentar suas vendas de Natal
em 20% em relação ao ano passa-
do. E. para isso. aumentou os
atrativos em suas lojas. Numa de-
Ias, no bairro do Itaim. abriu um
espaço cultural que começará exi-
bindo telas em óleo do paulista
Joaquim Molina, como forma de
prestigiar jovens artistas. Nas Lo-
jas Arapuà, que opera com finan-
ciamento da Fenicia, a informa-
ção é de que o nível de inadim-
plência nâo é alto. De acordo com
um assessor, as grandes empresas
têm esquemas mais eficientes de
cobrança e as pessoas que com-
piam via carne são menos tenta-
das a deixar de honrar seus com-
promissos.

&ÈL
PETROBRAS
Urn-.il 3KUM I III IA

MINISTÍRI00E MINAS E ENERGIA
Região ds Produção do Sudeste

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS RPSb N» 160.1.062.94-9

Objelo: Serviços do sugamento de (ossos e sumidouros nas dependências do Parque do
Tubos de Imboassica o Imbeliba com cololo. Iransporle o destino linal dos detritos
resultanlos, sob regime de preços unitários por um prazo de 547 (quinhonlos e quarenta
o sole) dios corridos, através de licitação tipo 'monor 

preço*.
(Cadastro PETROBRAS item 9.2.7).
Edital encontra-se à disposição para consulta e/ou obtenção no Setor do Contratos da
Região de Produção do Sudoste (RPSE) - Av. Elias Agostinho. 665. Sala 102. Bloco B,
omMacnó -RJ. A aquisição da documentação seré mediante apresentação de
comprovante do pagamento no valor de HS 10.oo (dez reais).
Recobimonto das documentações o propostas no dia 2 7/12/94. às 14:00h,naRPSE,
ocasião em quo será iniciada a abertura dos envolopes do documentação.

RASIL \ 

ALUVALE
Vale do Rio Doce Alumínio S.A.

/ BRASIL
/ uniAooetodoi \ MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

AVISO DE LICITAÇÃO
Tomada de Preços ALUVALE-VLS 038/94
A Vale do Rio Doce Alumínio S.A. - ALUVALE, comunica ao público que
lará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor
preço, visando o fornecimento do serviço de Informações do Mercado
Internacional de Metais - "Londom Metal Exange" e Afins - Em Tempo
Real. Os documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais serão
recebidas às 10h do dia 21/12/94, no escritório da Vale do Rio Doce
Alumínio - ALUVALE, Av. Graça Aranha, 26 - 7o andar - Sala de Reuniões
- Rio de Janeiro. O Edital poderá ser obtido no endereço acima a partir
de 05/12/94 no horário de 10h às 12h e 14h30min às 1/h, na secretaria
SEGEX.

Não deixe para 1995 o que você pode fazer agora.
Garanta o sucesso financeiro da sua empresa com o

Universus da ADR
Este é.o momento para trahsfor
mar a área contábil em efici-
ente instrumento cie gestão
administràtivo-financei-
ra, garantindo maior
rentabilidade, produti- ^ RECEBER
vidade e sucesso nos ne-

góoios em 1995.
Entre em contato o quan-
to antes com a ADP Systems
e conheça as soluções integra-
das do Universus.

/ LIVROS \
\ FISCAIS J

C0NTASA i!\ > TESOURARIA^ ? C™A 
^\ PAGAR J

contabilidade]

J
/controle\
patrimonial)

Comece o ano com a ampla

gama de recursos do
Universus disponibiliza-

do para ambientes
DOS, Windows e re-
des locais, e com todo
o suporte dos 28 anos

de experiência da ADP:
assessoria especializada e

atualização legal permanen-
tes; soluções sob medida para

cada empresa.

Universus. Conte com ele para otimizar seus resultados. Ligue para a ADP.

^3©
sy e m s

• São Paulo: (011) 225-0505 • Campinas: (0192) 36-6244
Rio de Janeiro: (021) 203-2415/263-2212 • Curitiba: (041) 322-5066

• Florianópolis: (0482) 49-0474 • Porto Alegre: (051) 223-8300

UMA EMPRESA

RBS
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m INDICADORES
INFLAÇÃO

IPC-r
Agosto
Setembro
Outubro
Nc«mt>fo
Acurrulado no ano...

IGPM/FGV
Agosto
Sete/nCra
Outubro
Ncvtirbro
AaiiTulaíoraarrO...
Eml2mesés

INPC/IBGE
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Acumulado no ano...
Em 12 meses

FIPE/IPC %
546 Julho 695
151 Agosto 1.95
l.tK Setembro 0.62
32? Outubro 3.17
19.45 Acumulado/ano 89825

«¦¦¦¦ Em 12 meses 1778 3õ

___^_—___
\fi INDICADORES
285 BTN0II2 RS06Ô40-

123535 UPC^tr.mesIrel.... RS 6.93
174715 UPF (dezembro) RJ7S2

—- UtirlOeiembrol R$0,6618
tV hd IG"M novem-
bro..... 105553"

1.1S
1.85
1.40
2.62

683 02
174131

DIEESE/ICV %
Ju»o ,i^59
Agosto 266
Selerrbra 098
Outubro 3.54
Acumu!sdo'ano —1022,09
Em 12 meses 1999,59

IBACNBV 23168ponlos
tSENN 19 783 portos
DER Acumulado de
150691a 011294... 10427.095285'AluatadopcIiTR
"Ba<oDc«mbfo92 ¦ ICO

TR dia 0311 a 0312  3.1534'i
TRdia0411a04!2  2.9703V.
Tn*aO511a0612  2.8293%

ALUGUEL
Fator de
Correção
Residencial

SALÁRIO MINIMO
Setembro RS 70 00 3% 6%
Outubro... RS7000 Jul110  34.0692 34 3303

Novembro  RS 70.00 *T «'"W
Setembro 2.3573 26025

Dezembro.. RS70.00 0u,ub,0 2.6463 .. 2.8322
Nowmbro 30745 3 32J4

Contratos ai* 30.06.94 Contratos a partir de 01 07.94 (Falor
(antigo IDTR) Acumulado de Juros - TR (F/U • TR)
d:a0512  0.0CÍ22978 -d!aOÍI2  1:16729962

' f ater Diário para Aplicação de Juros (TR) nos Conlratos de Seguros

SEGUROS/TAXA DE JUROS PRO RATA DIA DA TR'

IPCA
Anual

Outubro Novembro
23,5628 16,0556 CADERNETA

Comercial

IGP IGPM
Novembro Dezembro

Anual 21.6133 17.4715

Setembro dia 0109.
Outubro dia 0110
NoverrbrorJiaOl II;

2.6419" i
29513".;
30679'.

Dflíembro dia 011?
Oia 05.12

¦343K "¦.

3,343)%

BLmWmG0WNOD0ESTAD0
.DOW DE MM ,

Secretaria de Estado de
Obras e Serviços Públicos

M^CEDAEO
COMPANHIA ESTADUAL ÜE ACUAS E ESG0TÕ5

CONTA ATRASADA
PROVOCA CORTE DE

ÁGUADACEDAE ;
Equipes da CEDAE estarão suspendendo, no decorrer do més de de-

zembro, o abastecimento de água dos moradores residentes nos bairros
relacionados no cronograma abaixo, que se encontram em atraso corrio
pagamento das contas de água e esgotos, dentro do programa permanente
organizado pela Empresa para combater a inadimplência.

CRONOGRAMA
BAIRROS DIAS BAIRROS

05e05 CENTRO ' RAMOS
07e08 ZONA SUL CAMPO GRANDE
09e 12 CASCADURA TIJUCA
13 JACAREPAGUÀ MElER
14 BARRADA TIJUCA DE0D0R0 * ""'

«^ :-:-:;.
A CEDAE esclarece que é exclusivamente da tarifa que saem os recursos para

manter, aperfeiçoar e ampliar os sistemas de abastecimento d'água e esgotamento
sanitário que a Companhia opera, dai a importância do pagamento em dia;,das
contas.

Quem tiver o abastecimento d'água interrompido por atraso de pagamento tora
que esperar ató 72 horas para a religação. após a quitação do débito.

. 
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"Um amor mais lúcido e operante (...)
defenderá o sortilègio do Rio, a graça

de viver e amar no Rio"
Carlos Drummond do Andrade

Irflrls "Paquetá è um céu profundo, que
começa nesse mundo e ninguém sabe
onde acaba"
Jouimri d* Carvalho

Cidade explora mal a indústria do turismo
i ro*

Documento do Plano Estratégico diz que falta de infraestrutura no setor tem feito o Rio perder espaço para capitais nordestinas
Em que cidade do mundo um

; turista pode tomar banho de ca-
chocira em plena floresta tropical,

! .ou pelo menos o que resta dela, e
depois dar uma calda no mar?
Acertou quem respondeu o Rio"dè Janeiro, afinal o turismo é uma
dás vocações naturais da cidade e

: •forte alavanca na economia do
estado. No entanto, um docu-

; pjçòto do grupo de Imagem e Ci-
\ dadania — um dos responsáveis
< -pelo trabalho do Plano Estratégi-

co da Cidade do Rio de Janeiro —
' ,'divulgado semana passada, mos-

tra que o carioca não promove"'adequadamente a atividade.
°,: ""''Faltam informações sobre a

' cidade e sobre as opções de lazer
•"'pfóximas ao Rio. Nos aeroportos
IjJê. qualquer capital do mundo

. ^existem dezenas de folders turisti-
J;.cos, mas aqui não", reclama a

argentina Maria-Gracicla Katzer.
executiva da Texas Instruments

¦>xm-viagem pelo Rio. A constata-
ni'Çãd da empresária confirma o
"^diagnóstico dos técnicos do Plano

"Btrat ègico, que apontam não só
'"os.problemas, mas também as po-
. tencialidades da cidade.

"Ê possível explorarmos no
Rio o turismo cultural, já que a
cidade cria a cultura que torna-se,
mais tarde, símbolo em em todo o
país", sugere a antropóloga Alba
Zaluar, da equipe que elaborou o
documento do grupo de Imagem e
Cidadania.

Para a antropóloga, o Rio é a
única mega-cidade resort do mun-
do. Ela tem tanto os atributos de
um paraíso tropical — sol, praia e
natureza exuberante — quanto a
possibilidade de oferecer os mes-
mos serviços dos mais modernos
centros da Europa e Estados Uni-
dos.

Outro turista, Wolfgang Kat-
zer, tem um diagnóstico diferente.
Para ele, a pouca competitividade
das empresas turísticas cariocas
atrapalha a atividade. "Nào há
competição entre as empresas.
Elas só querem tirar vantagens do
turista o tempo todo", diz Katzer,
descontente com a infra-estrutura
que encontrou no Rio para a rea-
lização de uma conferência da sua
empresa.

Concorrência - Nào sào só
os problemas internos — violên-

cia, desorganização governamen-
tal e descaso com o turista — que
atrapalham a indústria do turis-
mo no Rio de Janeiro. A cidade
vem sofrendo pesada concorrên-
cia das capitais nordestinas na
preferencia dos turistas. O texto
do grupo de Imagem e Cidadania
ressalta a "queda de importância
do produto sol/praia no conjunto
dos produtos turísticos" da cidade
maravilhosa e condena a "utiliza-

ção turística da cidade, centrada
exclusivamente em praia e carna-
vai, desconsiderando outras atra-
ções".

Espetáculos— O grupo do
Plano Estratégico que analisou a
questão do turismo indica que o
turista doméstico e o internacio-
nal devem ter tratamentos distin-
tos. Há no entanto um ponto em
comum: è necessário atrai-los pa-
ra atividades culturais e esporti-
vas, aproveitando a vocação ca-
rioca para realizar espetáculos ao
ar livre. Especificamente para o
turista internacional, os investi-
mentos devem ser em de eventos
de repercussão externa como o
carnaval e torneios esportivos.

André Arruda
...II*
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Para o Plano Estratégi tmagt cartào-posta,

SOLUÇÕES

'Os turistas Wolfgang c Maria acham tpte a visão do Cristo compensa problemas como os assaltos no Rio

A comissão do Plano Estratégi-
co da Cidade, que elaborou o docu-
mento sobre Imagem e Cidadania,
concluiu que a atividade turística é
um dos mais eficazes elementos pa-
ra projetar a imagem da cidade in-
ternacionalmente. Para isso, o do-
cuniento sugere que se conscientize
a população sobre a importância
do turismo para o Rio. Outras so-
luções apontadas pelo grupo de
Imagem e Cidadania sào:

Desenvolver a vocação cario-
ca para as atividades ao ar livre.

Reavaliar a carga fiscal dos
hotéis, estendendo o beneficio para
toda a infraestrutura do turismo.

Criar um lohby organizado e
permanente do setor turístico junto
às autoridades governamentais.

Modificar a mentalidade go-
vernamental que considera turismo
privilégio de poucos, o que inibe os
investimentos no setor.

Assalto é maior problema
Na opinião dos próprios turis-

tas. a violência é o principal pro-
blema para a imagem do Rio co-
mo pólo turístico, mas a beleza da
cidade ainda é capaz de atenuar o
medo. O canadense Alan Lebouef
veio pela primeira vez ao Brasil e
nào se mostra muito preocupado
com a possibilidade de ser mais
um número nas estatísticas da Se-
cretaria de Policia Civil sobre as-
saltos a turistas "A violência é um
problema mundial, está em todas
as partes", diz Lebouef, que nào
se assusta com a precária seguran-
ça de locais como o Maracanã e a
saida dos shoppings, pontos co-
muns dos assaltos a turistas.

Segundo Lebouef. a pior ima-
gem do Brasil no exterior nào é a
da violência gerada pelo narcotrá-
fico. mas "os policiais que matam
crianças*'. O canadense está

acompanhado do amigo america-
no JeIT 0'Toole, que morou no
Brasil por cinco anos, e sente-se
mais seguro no Rio do que em
Washington. "Quando as pessoas
falam do nível de violência da
cidade, nào conseguem diferen-
ciar a Zona Sul da periferia", re-
clama OToole.

O casal de italianos Mário e
Ana Maria Andrini mora na Ar-
gentina e veio pela segunda vez ao
Rio. Ao contrário da maioria dos
turistas estrangeiros, eles nào têm
vontade de conhecer outros luga-
res do Brasil, como as capitais do
nordeste, e consideram que a vio-
léncia nào é um problema locali-
zado do Rio. sendo comum a to-
das as grandes cidades do mundo
. "Cada pais tenta combatê-la a
sua maneira", diagnostica Mario
Andrini.
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Uma jogada a favor do Rio
m Romário diz que
voltará a atuar

*H"io futebol carioca
CilLMAR ILRRHIRA

O 
artilheiro Romário está
disposto a se engajar no

movimento Muda-Rio. E da for-
na mais efetiva possível: voltan-

do a jogar pelo futebol carioca,
provavelmente no segundo se-
mestre do ano que vem. Apesar

_de estar sendo assediado para
.atuar no futebol italiano, japonês

e até mesmo em times brasileiros,
o jogador nao abre mão de só
deixar o Barcelona para jogar
num clube do Rio de Janeiro.
Para muitos, é a contra-mão da
história. Para ele, porém, é o
reencontro com o paraíso. "Nào
vejo a hora de voltar para o Rio e"acho 

que esse é o momento de se
_çomeçar a pensar nisso", avalia

Romário, atualmente o jogador
mais importante do mundo.

Animado com as perspectivas
-passadas pelo governador Mar-
"cello Alencar no último encontro

ás vésperas da eleição, Romário
garantiu semana passada por le-

Mlchel Fllhp/09.05.94
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Romário acredita que voltará ao Rio no segundo semestre de 95

lefone ao JORNAL DO BRASIL
que seu retorno poderá ser mais
breve do que se imagina. "Quem
me conhece, sabe que eu nào tro-
co mais o Rio por lugar nenhum
no mundo. Acho que, apesar de
tudo, nào há cidade mais bonita
e acredito que agora, com um
governador do mesmo partido
do presidente, o Rio possa voltar

a ter mais recursos financeiros",
diz ele.

Nascido na favela do Jacarezi-
nho e criado na Vila da Penha,
Romário se diz há muito uma
espécie de garoto propaganda da
cidade maravilhosa. "Sou mais
conhecido como carioca do que
como brasileiro", diz Romário,
já sonhando com a transferência.

CARTAS HE mmmWmmWSÊWSSÍ¦ 
. 

¦ . ,rnSa^mm^m

;Na linha do crime
I "Assaltos, assassinatos sem re-'solução, invasões de hospitais e
;delegacias. Confesso que estava
idescrente com o cotidiano da ci-'dade onde nasci e fui criada. Pen-
sei em me esconder. Depois em
fugir. E até em me mudar. Mas
refleti muito sobre o assunto e
.percebi que quem tem que mudar
nao são os moradores. Não temos

que pagar preço tão alto pela in-
competência e inoperância das
autoridades. Conclui: quem tem
que mudar é o Rio.

Na semana passada, por exem-
pio, peguei um ônibus de Copaca-
bana para Botafogo depois de ir
ao medico. Embarquei em um da
linha 154 e, antes de passar pela
roleta, tive minha carteira com
todos os documentos e com todo
meu salário roubada. O trocador
apenas riu. No dia seguinte pro-
curei a delegacia, onde não quise-

ram registrar queixa: 
"É uma

ocorrência normal", disse a pes-
soa que me atendeu.

No dia seguinte, recebi a feliz
noticia de que meus documentos
foram encontrados próximo ao
Morro Dona Marta. Fui busca-
los — desta vez, só com o dinhei-
ro da passagem. Na volta para
casa peguei o mesmo ônibus com
o mesmo trocador. Ele novamen-
te sorriu para mim".
Márcia Eleonora Marins - Rio de
Janeiro

O RIO QUE MUDOU

Fibra ótica
liga UFRJ
ao municio
LUIZ AUGUSTO SIQUP.IRA

O 
Rio de Janeiro ficou ainda
mais inteligente. Com a as-

sinatura de um convênio de in-
formatização — estimado em
USS 18 milhões — . na semana
passada, entre a Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) e a IBM, será construída
uma rede de fibra óptica de alta
velocidade (100 Megabits por se-
gundo), com 28 km de extensão.
A rede interligará todos os cen-
tros de ensino e pesquisa dos
campi da Praia Vermelha e do
Fundão, aumentando a coniuni-
cação entre as várias áreas da
universidade, entre si e com o
mundo.

A IBM se encarregará das
obras civis, da instalação C da
aquisição de 550 superservidores
e de dois supercomputadores,
que serão instalados, em toda a
comunidade acadêmica e no Nú-
cleo de Computação Eletrônica e
na Coordenação de Pós-gradua-
ção em Engenharia (Coppe) da
UFRJ. Com toda essa super in-
fra-estrutura, a UFRJ passa a ser
o centro de informática mais im-
portante da América Latina, se-
gundo seu Reitor, Paulo Alcân-
tara Gomes.

Participação— "Esse pro-
jeto muda a configuração da uni-
versidade, que passará a se valer
de um novo conceito de ensino e
aprendizagem, de um ensino par-
ticipativo, cm que alunos, profes-
sores e pesquisadores poderão in-
teragir melhor com o futuro", diz
Gomes.

A rede da UFRJ tornará pos-
sível — além de laboratórios

^S^ ApV

avançados, de uma rede acadé-
mica flexível e multidisciplinar e
de uma base computacional de
alta tecnologia — o acesso dos
dois campi à Internet, rede inter-
nacional de informações e servi-
ços, que interliga as principais
instituições acadêmicas do mun-
do. "Através da Internet, todos
os alunos da UFRJ estarão cm
contato com os maiores pesqui-
sadores do mundo, mantendo-se
atualizados com os últimos pro-
jetos que estão sendo desenvolvi-
dos lá fora", explica Álvaro Oi-
puto, diretor de operações de en-
sino, pesquisa e saúde da IBM do
Brasil.

Currículos— Além da rede
das redes, uma das melhores con-
seqüências de todo essse aparato
high-tech é que os 32 mil alunos e
3500 professores da UFRJ, que
usam os 2000 micros espalhados
pelos campi, poderão contar com
uma nova universidade, em que
os currículos serão cada vez mais

transdisciplinarcs. "Hoje em dia,
não se pode trabalhar com arqui-
tetura ambiental, por exemplo,
sem computação científica ou
com comunicação sem a multi-
mídia", diz Gomes.

Aliás, para os alunos da Esco-
Ia de Comunicação da universi-
dade, a notícia não poderia ser
mais animadora: até julho do
ano que vem, a faculdade deverá
ganhar uma central de produção
de multimídia. Junte-se a esse
quadro de otimismo a proposta
do governador eleito Marcello
Alencar, que esteve recentemente
na UFRJ, convidando-a para
participar do programa Rio, Es-
lado Inteligente — para gerar
propostas para políticas públicas
— e tem-se uma idéia do que
uma das maiores responsáveis
pela modernização do país pode-
rá fazer pelo Rio. Era o melhor
presente de Natal que a cidade
poderia dar para sua própria
imagem.
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"Açora a Feira de Acari está extinta"

Chofo do flBcnlizaçAo da profoitura, Rui Cótusr
Miranda, após au 1 o horas da oporacao

tájjjjj
"Existem planos para intervenções em
outros pontos de comércio irregular,
mas não posso revelar (piais"
Ministro da Justloa Aloxandre Dupoyrat IR

Operação Rio cerca e interdita Feira de Acari
¦ Ação foi motivada por decreto do prefeito César Maia, que proibiu a 'Roubato' famosa por comercializar produtos roubados

A Operação Rio trocou os
morros pelo asfalto. Pela primeira
vez numa ação conjunta com a
Prefeitura, os militares cercaram e
proibiram ontem o funcionamen-
to da Feira de Acari, conhecida
como Robauto, naquele subúrbio.
A ação envolveu cerca de 700 ho-
meus — 320 do Exército. I IO da
Guarda Municipal. I20 das poli-
cias civil e militar. 65 fiscais Secre-
taria Municipal de Fazenda e 45
garis da Comlurb, além de fiscais
da Receita e agentes federais. Ne-
nhuma barraca foi montada,
cumprindo decreto do prefeito
César Maia, publicado no Diário
Oficial de sexta-feira, que proíbe
o comércio em sete ruas, num re-
cado às autoridades que nào con-
seguiam reprimir o comércio ile-
gal. Durante a operação, mortei-
ros disparados por traficantes da
favela cie Acari foram ouvidos di-
versas vezes.

O coordenador de fiscalização
da prefeitura. Rui César de Mi-
randa Reis. coorde-
nou parte da opera- _
çào iniciada desde a
meia-noite de sábado
e concluída por volta
das I8h dc ontem.
"Agora a Feira de
Acari está extinta",
proclamou. O adjunto
cie relações públicas
do Comando Militar
do Leste, major Fran-
cisco Paiva, que pro-
meteu apenas para 
hoje um balanço de
todo o material apreendido, esto-
cado no Batalhão da Polícia do
Exército, na Tijuca. para onde fo-
ram levados por quase 200 deti-
dos que poderão ser processados
por crimes de natureza tributária
ou receptação. Foram apreendi-
dos I50 veículos com documenta-
çào irregular, levando peças de
automóveis.
Desmonte— O diretor do Institu-
to de Criminalística Carlos Éboli
(ICE). Mauro Ricart, disse que o
Exército só pretende liberar o ma-
teria! depois de vistoriá-lo e lista-
Io. A maioria das mercadorias
apreendidas — que lotou três ca-
minhões do Exército — era de
peças de desmonte de veículos. O
trabalho de cadastramento do
material começou ontem mesmo
no cartório improvisado no quar-
tel da PE, acompanhado por de-
fensores e promotores públicos.

Além de impedir a montagem
ila feira de Acari. a operação con-
seguiu estourar um depósito de
mercadorias, que funcionava nu-
ma casa de dois andares da Rua
Ender. Ah foram encontrados
produtos contrabandeados; como

Ação de 700
homens

apreendeu 150
veículos com

mercadorias e
teve cerca de
200 detidos

brinquedos e perfumes, dezenas
de peças de carros, além de obje-
tos velhos que costumam ser ven-
didos na feira. Maria Lúcia Fer-
rcira Alves, de 43 anos, e Luiz
Carlos Mello, de 47. que mora-
vam na casa foram levados para o
quartel da PE, na Rua Barão de
Mesquita, com a mercadoria
apreendida, que lotou dois cami-
nhões da Comlurb. Eles negaram
ser os donos da mercadoria.

Quando os primeiros feirantes
chegaram, por volta das 4h. co-
meçou o festival de apreensões.
Foi liberada apenas a feira livre
da Rua Vitor Erond, com exceção
de 150 barracas que nào tinham
licença. Nas outras sete ruas que
formam a Robauto, houve um
movimento de vendedores revol-
lados com a decisão da Prefeitura.
Eles tentaram reagir à ocupação
militar, mas desistiram ao ver a
rua principal — a Ouseley — to-
mada de guardas municipais mu-
nidos de cassetetes com a cobertu-

ra de tropas do Exér-
ammawsmam cito preparadas para

o controle de distar-
bios civis. Os militares
levavam bombas de
gás lacrimogêneo e de
efeito moral.
Bandeira—O aparato
dos militares impres-
sionou. Armados de
fuzis e metralhadoras
Ponto 30. estavam
preparados para uma
grande batalha contra
os vendedores. Três

helicópteros sobrevoavam toda a
região, onde há um corredor de
favelas com forte tráfico de dro-
gas. A Fábrica da Esperança, cm-
preendimento social coordenado
pelo pastor Caio Fábio, foi usada
como posto de observação por
soldados da PE. A Escola Muni-
cipal General Osório, na Avenida
Brasil, serviu de posto de triagem.

A escola teve hasteada uma
bandeira brasileira doada pelo
Exército que cadastrou boa parte
dos moradores da área. José Soa-
res Santana, pai de sete filhos c
vendedor de sucata, teve seu ca-
minhâo velho apreendido. "Eu

cato lixo na rua. principalmente
na Barra e em Sào Conrado; eu
vivo disso aqui. Nào sei o que vou
fazer", afirmou.

Um detetive da Polícia Civil —

que nào quis se identificar — la-
montou a operação: "Eu também
costumava tirar o meu extra aqui
aos domingos. E hoje (ontem) se-
ria um dia ótimo: inicio de mês, as
pessoas com dinheiro no bolso".
Ao contrário do policial, a maio-
ria dos moradores da área aplau-
diu a operação.

Samuel Martins

Marlaldo Araújo
1
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Peças como volantes e retrovisores, comercializadas pelas feirantes tia 'Robauto', eram vistoriadas e, em seguida, apreendidas pelos militares"^
t .. .

Robautinho' liberada

presença do Exército,
guardas municipais, poli-

¦ Feira 'pirata'
nào se intimidou
com ação militar

A.
ciais militares e fiscais da prelei-
tura nào evitou, pelo menos nas
primeiras horas da manhã, o co-
mércio de mercadorias de proce-
déncia duvidosa ou proibida,
como artigos contrabandeados
ou animais da fauna brasileira
em Acari. Com a Robauto fecha-
da e sua área guardada por um
forte esquema de segurança,
uma pequena parte dos ambu-
lantcs foi vender suas mercado-
rias nas proximidades da Fábri-
ca da Esperança, a poucos me-
tros de distância da operação
militar.

Por volta das I0h30m era
possível comprar na robautinho.
como foi apelidada a área. pai-
néis de carros (entre RS 40 e RS
60); sagüis (RS 50); canários
australianos (RS 100 por três);
canos de descarga, relógios, ga-
los de briga, porcos, baterias,

ilotas, bicletas, rodas de bici-

delas, rádios, canos de descarga,
gaiolas, entre outras mercado-
rias. Alguns animais ficaram ex-
postos sob o sol forte ou amar-
rados por cordas.

Para evitar uma possível
apreensão das mercadorias — o
que acabou nào acontecendo —
os ambulantes vendiam seus
produtos sobre pequenos tabu-
loiros, pedaços de plástico ou
pano. em carroças e até na mào.
Embora estivessem dispostos a
nào ficar sem ganhar dinheiro,
os ambulantes foram para casa
com os bolsos quase vazios. O
aparato policial espantou os fre-
gueses. Por volta do meio-dia.
vários camelôs começaram a
deixar a área.

"Hoje tá ruim de vender.
Com essa policia toda, o pessoal
que compra desapareceu. Nào
está dando nem parti pagar a
cerveja que tomei para me re-
frescar", reclamou um ambulan-
te. Outro teve mais sorte e con-
seguiu vender um rádio usado e
reformado por RS 20. "Pelo me-
nos garanti para o café das
crianças", disse ele, satisfeito.

Feirante desafia Maia
O presidente da Associação

dos Feirantes de Bens Duráveis e
Sucata do Rio de Janeiro, respon-
sável pela montagem e organiza-
ção da Feira de Acari — também
conhecida como Robauto — Mar-
quisá Morais Martins, garantiu
ontem que a feira não será extin-
ta. Ele afirmou que as 1700 barra-
cas da feira serão montadas fora
da área proibida pela prefeitura
(sete ruas)."A feira de Acari nào vai aca-
bar. Proibiram sua montagem cm
cinco ruas. mas temos outras 50.
Domingo que vem. vamos coloca-
Ia em outras ruas", desafiou. Ho-
je. milhares de barraqueiros farão
um protesto na porta da sede da
prefeitura, na Cidade Nova. A
manifestação foi marcada para âs
9h. Segundo Marquisá, os leiian-
les vão tentar um encontro com o
prefeito César Maia.

"Temos um pedido na prefei-
tura para uso do solo e queremos
pagar impostos para utilizar o es-
paço", disse o presidente. A atitu-
de do prefeito deixou Marquisá
indignado. Ele nào descartou a
posibilidade de entrar com man-
dado de segurança contra a pre-
feilura.so nào haja acordo.

"Na época da eleição para pre-
feito, ele veio aqui pedir voto para

OPINIÕES r^tS^r^^r7r^7^mmmmmm

irru:
• "{>

todo mundo. Tomou banho jno
borracheiro, comeu mocoló.na
feira e visitou a casa do Marcos
Vinícius, diretor administrativo
da associação. Agora nos traiu',
protestou. 1,1.1,-,

Segundo Marquisá. a feira dç
Acari existe há 24 anos e a aüfiç-r
ciaçào. que garante ser legalizada,
há oito anos. Segundo ele, a feira
tem 1700 barraqueiros cadastra;
dos e gera trabalho para cerca.de
sete mil pessoas. O presidente cal-
cuia que os feirantes deixaram de
faturar ontem aproxidamente RS
80 mil: "O 

pessoal está desespera-
do e hoje tentou vender seus pro-
dutos perto da Fábrica da Espe-
rança. Os caras cstào com che-
quês pré-datados na rua e muita
mercadoria em consignação"':
Apesar da feira de Acari ter fiiíà1
do conhecida como Robauto,>peA&
venda de mercadorias roubadas
em sua área. Marquisá negou a
existência do comércio ilegal. "A

Robauto fica na periferia da feira
e não compete a nós combatê-la.
Hoje a Robauto funcionou e a
policia não fez nada". De acordo
com Marquisá, todos os barra-
queiros sào cadastrados e a .dele)-
gácia da área, a 40' DP, tem cópqi
de suas fichas.

'"- *
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Soldados circularam pela feira portando bombas de gás lacrihiógêhiò

CÉSAR
MAIA
Proloito do Rio
"Agora, a feira de Acari
vai acabar. Essa ação já
estava planejada há
algum tempo, e deveria
ser feita em janeiro do
ano que vem. mas o
Comando Militar do
Leste, resolveu
antecipá-la. A ação vai
continuar nas próximas
semanas, e a Secretaria
de Fazenda fará o
cadastramento dos
comerciantes. Só depois
disso, a feira poderá
funcionar novamente."

LOBÃO
Cantor

"A feira de Acari faz
parle do complexo de
marginalizaçào da
cidade. Retirá-la dali
não vai adiantar muita
coisa, pois é preciso
outras ações, como
melhor tratamento aos
morros. Estão cortando
os galhos e deixando as
raízes. Eu não concordo
com o que está
acontecendo. O Exército
na cidade é uma
porcaria, uma regressão.
Esse não é o seu papel."

ALEXANDRE
DUPEYRAT
Ministro da Justiça
"A intervenção em
Acari não deve provocar
surpresas. Ao contrário,
é dc se admirar que ela
continuasse
impunemente. A simples
existência de uma feira
com o nome de Robauto
já é uma completa
afronta. Posso adiantar
que existem planos para
intervenções
semelhantes cm outros
pontos de comércio
irregular, mas não posso
afirmar quais."

CARLOS
EDUARDO
DOLABELLA
Ator

"Acho bem feita a
ação do Exército. A po-
pulação já não agüenta-
va mais a falta de autori-
dade. Se acabar a feira,
poderei comprar um no-
vo rádio para o meu car-
ro que foi roubado, mas
só o Exército não fun-
ciona. As pessoas têm
que se concienlizar dc
que não devem comprar
aparelhos roubados."

ANTÔNIO
CARLOS AMORIM
Presidente do Tribunal do

Justiça

"Aquela feira era um
desafio â ação das
autoridades. Como
eslava, não podia
continuar. Acho que a
intervenção deveria se
estender também aos
ferros-velhos. Eles
constituem um grande
comércio ilegal, que faz
parle do negócio de
roubos de carros. E
existem policiais
envolvidos nisso".

HÉLIO
SABOYA
Advogado
"Estive na Feira de
Acari duas vezes,
quando secretário dc
Policia Civil, mas as
operações esbarraram
na Justiça, que nào
podia condenar os
comerciantes por falta
de evidência de crime.
Desta vez. embora
correndo o mesmo risco,
a operação é válida, pois
cria um clima de
intimidação que vai
deixar o comerciante
ilegal vacinado"

iin

Vinte anos
à sombra da
impunidade

A ope-
ração que
pôs fim à
feira de
Acari,
mais co-
n h e c i d a
como robauto, aconteceu qua-
tro dias depois dc o JORNAL
DO BRASIL ter publicado, na
campanha Muda Rio, denún-
cias sobre as atividades irregu-
lares dos feirantes e a impuni-
dade por parte do poder públi-
co, que conviveu com a feira
durante 20 anos. As cifras do
comércio clandestino realizado
aos domingos nas ruas adja-
centes ao conjunto habitado-
nal Fazenda Botafogo chega-
vam a RS 2 milhões mensais,
segundo estimativas de uma
associação de vendedores.

Os produtos mais procura-
dos, c que acabaram originan-
do o nome robauto, eram as
peças de carros, fruto do des-
monte de veículos roubados.
As peças do motor c acessórios
levavam mais de 100 mil pes-
soas à feira e sustentavam qua-
drilhas especializadas em furto

de veículos. Muitas lideradas
por policiais civis e militares,
proprietários de ferros-velhos.'

Há alguns anos, a feira pas-
sou a comercializar também
outros tipos dc objetos rouba-
dos como eletrodomésticos,
equipamentos eletrônicos, roy-
pas, bebidas falsificadas, sapa-
tos, bicicletas e mercadorias
contrabandeadas do Paraguai.
Outra irregularidade era a vet^-
da de animais silvestres amea-
çados de extinção, um crime.
inafiançável de acordo comji
Constituição Federal. —,

1
A falta dc nota fiscal de- |

nunciava a origem ilícita do <
produto e a cumplicidade do j
poder público com a sonega- j
çào de impostos. O relaxamert- j
to na fiscalização favorecia até í
o caixa-dois dos comerciantes j
estabelecidos regularmente,, i
que aproveitavam para obter j
um lucro extra, sem comprova- 1
ção fiscal. •

O descaso das autoridades -'
com as operações ilícitas prati-
cadas na feira tornou-se ainda"""!
mais flagrante quando, liá
quatro meses, uma operação
policial na área — a primeira
depois de cinco anos — acabou
em pizza. Várias mercadorias
sem procedência comprovada
foram apreendidas, mas acaba-
ram sendo liberadas por falta
dc condições da polícia trans-
portar o material.

*-/fc-.i»_...itV.**_ lk _»!*_l_fc!**__i!!r**._*._*l»'j»»i«l^ *«*iffc_iWfc^-3(i«lí*ltes*_rtjr>to,i.<''iíl-Tiíl ílii-riiíTillliiirn fTi lh iftii-M.1ila.il.^^^^^
¦ ¦ '



JORNAL IX) BRASIL CIDADE segunda-feira, 5/12/94 • 1 5

itamar defende renovação do convênio militar
¦ Presidente elogia ação do Exército, repele as críticas e se declara "muito feliz" com os resultados apresentados até o momento
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Sc depen-
dese do pre-
sidente 1 ta-
mar F;ranco,
o convênio"
entre as For-
ças Armadas <
e o governo do Rio continuaria
no próximo ano. A violência na
cidade e o trabalho do Exército
tomaram quase metade do discur-
so do presidente no almoço do
Hotel Glória, que marcou o relan-
çamento das listas telefônicas flu-
minenses. Itamar não quis comeu-
tar a primeira morte em conse-
qüência da ação militar, dizendo-
se, até agora, "muito feliz" com
os resultados apresentados.

"Só tenho ouvido argumentos
favoráveis ao convênio. Até Don
Eugênio Sales, em conversa comi-
go, também elogiou a presença
das Forças Armadas. É a voz do
pastor", disse. Itamar ressaltou
que a solução do convênio foi a
"forma democrática" que o go-
verno federal encontrou para o
combate à violência no Rio sem
recorrer ao estado de defesa. "Te-
nho certeza de que a presença das

Forças Armadas se dará no próxi-
mo governo. É a vontade de Fer-
nando Henrique", afirmou.

O presidente ficou constrangi-
do quando indagado sobre as ra-
zões da ausência do governador
do Rio, Nilo Batista do evento."Isso não é problema meu, nada
tem a ver comigo, não fui eu
quem organizou a festa", respon-
deu. A interpretação de que au-
séncia de Nilo seria um sinal de
desgaste na relação entre os dois
governantes c poderia fragilizar o
convênio foi descartada por lta-
mar: "Se o governador do Rio
entender que c melhor desfazê-lo,
o critério é dele. No que depender
do governo federal, será manti-
do".

Marginais— Em seu discur-
so, Itamar fez questão de lembrar
que, hoje, a violência urbana é um
fenômeno universal, e não exclu-
sivo do Rio, e defendeu a ação do
Exército: "E necessário garantir o
cumprimento da lei em todo o
território nacional. Não é possível
admitir que marginais, quaisquer
que sejam as ra/ões que os te-
nham levado à delinqüência, pre-
tendam substituir o estado".

O ministro da Justiça Alexan-
dre Dupreyat, que também esteve
no lançamento da Rio Listas, avi-
sou que está pronto para negociar
como a ação será mantida duran-
te a transição do governo do esta-
do. "Não conversei pessoalmente
com Marcelo Alencar, mas esta-
mos à disposição para transmitir
nossa experiência". Segundo ele,
será realizada uma reunião, na
próxima semana, com a equipe de
transição c assessores do Ministé-
rio.

Já o presidente do Tribunal de
Justiça, Antônio Carlos Amorim,
também presente ao evento, ad-
mitiu que houve falhas na opera-
çào. Para ele, aconteceram exces-
sos. como o caso dos soldados
revistando crianças no morro Do-
na Marta. "Não havia necessida-
de daquilo", disse ele. Segundo
Amorim, "este tipo de erro è na-
tural em uma operação que envol-
ve cerca de três mil homens", o
Presidente do Tribunal de Justiça,
no entanto, aprova a ação do
Exército: "As criticas á inierven-
çào têm sido exageradas", disse
ele.

Jonas i :ur ii i.i

Reação no Urubu assustou Exército
O Exército teve uma surpresa

no cerco realizado sábado no
Morro do Urubu, em Pilares. Pela
primeira vez, os militares foram
ameaçados em uma operação nas
favelas. Além disso, uma troca de
tiros com ocupantes de um carro
que tentou furar um bloqueio re-
sultou na morte de Alcx Alexan-
dre Telles Pacheco, 20 anos, e em
três pessoas feridas. Até ontem á
noite, o diretor do Instituto Car-
los Éboli, Mauro Ricart, perma-
necia reunido com o alto coman-
do da Operação Rio, no Batalhão
da Policia do Exército, discutindo
o problema.

O ofical adjunto de relações
públicas do Comando Militar do
Leste (CML), major Francisco
Paiva, considerou a resistência ao
bloqueio do Exército uma "audá-
cia". Ele contou ainda que. ao ser
atendido no Hospital Salgado Fi-
lho, Eduardo "deu uma de louco"
c gritou que estava sendo seques-
trado. Paiva informou que ele foi
ferido pelos estilhaços do pára-
brisa da Marajó.

Atropelamento— O que se-
ria uma simples operação asfixia
acabou se transformando cm um
grande cerco, com o apoio da
PM, depois que Alex Alexandre
tentou furar o bloqueio montado
na Rua Maria Bcnjamin. Ele diri-
gia a Marajó verde, placa WF-
7005, c tentava sair do morro em
alta velocidade. Segundo os mo-
radores, o carro derrubou um la-

tão que servia de obstáculo na
rua. quase atropelou um militar e
seus ocupantes dispararam contra
os soldados.

O tiroteio com os militares,
qiK* revidaram ao ataque, gerou
pânico entre os moradores que
assistiam a operação. Houve cor-
re-corre e muitos se jogaram no
chão. Maria do Carmo Alves dos
Santos, 32 anos, e Adriana Perci-
ra de Oliveira, 15 anos, foram
atropeladas pela Marajó na calça-
da e medicadas no Hospital Sal-
gado Filho, no Meter, Alex Ale-
xandre levou um tiro de fuzil na
cabeça e morreu na hora.

Ferido— Eduardo Antônio
Maia, que estava com ele no car-
ro, ficou ferido no acidente. Ele
foi socorrido por uma ambulância
do Corpo de Bombeiros e acom-
panhado por soldados do Exerci-
to até o Hospital Salgado Filho,
de onde também saiu escoltado
pelos militares. Depois do con-
fronto na Rua Maria Benjamin, o
Exército chamou o reforço dos
batalhões de Choque e de Opera-
ções Especiais, isolando toda a
área e impedindo os moradores de
subirem o morro. Além disso, a
revista passou a ser mais rigorosa.
Por duas vezes, os militares se
disseram ameaçados pelos trafi-
cantes.

Às 23h30, enquanto os solda-
dos ainda cercavam a favela, três
homens em um carro não identifi-
cado dispararam três tiros contra

a 24aDP (Encantado). A polícia
acredita que o ato foi um aviso do
tráfico no Urubu, cujo domínio
está sendo disputado por Nelson
Caveirinha c Miguelzinho,

O corpo de Alex foi levado
para o Instituto Médico Legal
(IML) c identificado através das
impressões digitais. Até o final da
tarde de ontem, nenhum parente
havia ido ao IML para tratar da
remoção do corpo. O diretor do
órgão. Alexandre Mansur. infor-
mou que o laudo cadavérico já
estava pronto, mas só seria divul-
gado hoje. Ontem . o Morro do
Urubu amanheceu sem o cerco do
Exército, mas ninguém se arriscou
a falar sobre a morte. A associa-
ção de moradores, que normal-
mente funciona aos domingos, es-
tava fechada. Na 24'DP não ha-
via nenhum registro sobre o caso."Estamos sabendo tudo por inter-
médio dos jornalistas", disse um
detetive.

r~l Moradores da Chácara do Ceú
celebraram ontem uma missa na
mesma capela onde na semana pas-
sada foram interrogadas pessoas
detidas durante a operação do
Exército no morro. A cerimônia,
oficiada peto padre Otinto Pegora-
ro c assistida pelos vereadores Chi-
co Alencar c Jurema Batista, foi
entremeada de leitura de textos de
Cecília Meireles, Rubem Braga c
Pabto Neruda, sobre liberdade.
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Na cerimônia de lançamento, o presidente Itamar Franco aplaudiu "a solução t problema a,

jPresidente prestigia lançamento
dos novos catálogos telefônicos

Agora o Beto já pode achar o
endereço da Mónica — brincadeira
mostrada pela Telerj em comercial
das últimas semanas. Com a distri-
buição, a partir de hoje, da RioLis-
tas, o Rio de Janeiro volta a receber
o seu catálogo de assinantes telefò-
nicos, depois de quase onze anos de
espera em decorrência de entraves
judiciais. A distribuição, gratuita,
deverá se completar até o inicio de
janeiro, para atender ao 1.2 milhão
de pessoas que receberão os dois
volumes em casa.

Na nova edição, a cargo da Te-
Iclistas, os telefones foram dividi-
dos em dois livros — um apenas
com os números residenciais e ou-
tro com os de serviços e negócios.
Outra mudança importante é que
os assinantes não receberão todos
os números da cidade. Com base
em pesquisas sobre as preferências
nas consultas, a Telerj dividiu a
lista telefônica por área: Centro-
Sul, Centro-Norte e Oeste. Ou seja.
diferenciado para quem mota nas
Zonas Sul, Norte, Centro e Oeste.
A partir de agora, quem fizer uma
consulta ao número 102 que conste
da lista de sua área, pagará RS
0,54. A escassez de listas tornara o
serviço gratuito nos últimos anos.

O empreendimento era tamanho
que o presidente da Telerj. José de

Castro, transformou o evento nu-
ma homenagem ao presidente lta-
mar, que arrastou consigou minis-
tros e outras autoridades nacionais
para prestigiar o lançamento da
RioListas. "A solução do velho
problema das listas telefônicas do
Rio de Janeiro, emperrado há onze
anos, é uma demonstração de sua
coragem política e capacidade ad-
ministrativa", elogiou o presidente
em seu discurso.

Carinho — Foi das mãos de
Itamar que a engenheira de teleco-
municações da Rede Globo Ana
Paula Percs Gomes, sorteada entre
os 700 mil assinantes residenciais
da cidade, recebeu o seu exemplar
da nova lista. O presidente não es-
condeu a satisfação com tanta ho-
menagem. Chegou a puxar Ana
Paula — deixando-a assustada —
para lhe dar dois beijos, depois da
entrega da lista.

Itamar ofereceu ainda a lista ao
prefeito César Maia c ao colunista
íbrahim Sued, representando a so-
ciedade carioca. Por causa das nor-
mas da segurança presidencial, so-
mente cerca de 400 das mil listas
que seriam oferecidas aos convida-
dos chegaram ao Centro de Con-
venções do Hotel Glória.

O bom humor do presidente era
tanto que até camiseta do Flamen-

go ele recebeu de Júlio Gomes, um"
dos candidatos à presidência do
Clube. Empurrada pela mãe. a filha
de Júlio, Ana Polastri Gomes, foi
uma das que conseguiu chegar jun-/
to de Itamar, que lhe deu vários,
beijos e não dispensou alguns mi--
nutos de conversa.

O contrato entre a Telelistas e a., '
Telerj prevê seis edições anuais das
listas de assinantes c classificados.
Já o catálogo de endereços terá três
edições bienais. A divisão por re-
giào é a seguinte: 600 mil exempla-
res para a Centro-Sul — Zona Sul,'
Glória. Santa Teresa e Bairro de
Fátima; 600 mil para a Centro-
Norte — Zona Norte, Catumbú '

Gamboa, Saúde, Cidade Nova ç
Estácio, c 300 mil exemplares para
os moradores da Zona Oeste.

A nova lista vem com uma carta
para os assinantes que quiserem fa-".
zer reclamações ou modificações.-:
sobre a forma como apareceram.'
Quem preferir, pode fazer isto atrai
vês do telefone 291- 4455. A que os .
assinantes começam a receber hoje
é apenas a primeira leva. com os
números residenciais — além do"

litl
volume Serviços e Negócios. Só no
segundo semestre de 1995 começa-"
rão a circular as listas Classificados
c Endereços.

FERNANDO V.ALED PERRY
(Missa de 7o Dia)

VALED PERRY E LÚCIA, FLÁVIA. PIETRA e
CAMILA. PAULO VALED. ISABEL. LUCIANA e
PAULINHO, pais, filhas, irmão, cunhada e sobri-
nhos, agradecem as manifestações de pesar pelo
falecimento de seu querido FERNANDO VALED
e convidam parentes e amigos para a missa de 7o
dia a realizar-se na Igreja de São José da Lagoa,
às 19 horas no dia 6 de dezembro.

PAULO SALLES RODRIGUES
(MISSA DE 1 ANO)

Sua família convida os parentes e amigos para a Missa de UM
ANO DE SAUDADE. 4Meira. 07/12/94. às 11 h; ria Igreja de
N.S. da Candelária, na Praça Pio X. s/n° — Centro.

EMBAIXATRIZ
EDINAH BRAZ PINTO DA SILVA

(MISSA DE 7° DIA)
Marieta, Ana Sil e Fernanda convidam pa-
ra Missa de 7o Dia de sua querida mãe e
avó, hoje, segunda-feira, 5 de dezem-
bro, às 18:00 horas, no Mosteiro das Irmãs
Clarissas, Rua Jequitibá, 41 — Gávea.

GUSTAVO LEAL TAUSZ
(GUTO)

(Missa de 7o Dia)

tLuciano 

e Nilza (pais), Cláudio (irmão), Vanda (avó),
Maria Grazia (tia), Udine e Carla (primas) convidam
parentes e amigos para a Missa de 7o Dia do nosso
inesquecível GUSTAVO, a ser celebrada no dia 06 de

dezembro de 1994 (terça-feira), às 09:30 horas, na Igreja
Nossa Senhora da Glória — Largo do Machado.

FERNANDO VALED PERRY
(MISSA DE 7° DIA)

Danilo, Lycia. Gilda Maria e Maria Regina Gomes Car-
neiro, Paulo Roberto, Maria Carmem, Maria Gabriela.
Maria Eduarda e Maria Juliana Derenne, Francisco
José, Maria Aparecida, Leonardo. Manuela e Marina
Gomes Carneiro, Vera Maria, André e Hugo Porto Car-
rero convidam parentes e amigos para a Missa de 7o
Dia de seu querido sobrinho e primo, a realizar-se no
dia 6 de dezembro, às 19 horas, na Igreja São José, na
Av. Borges de Medeiros, 2735 — Lagoa.

DINA FLEISCHER
VENANCIO FILHO

MISSA DE 7° DIA

t 

FERNANDO VENANCIO FILHO, senhora, filhos e netos,
ALBERTO VENANCIO FILHO, senhora e filhos, agradecem
as manifestações de pesar por ocasião do falecimento de
sua querida mãe, sogra, avó e bisavó DINA e convidam

parentes, amigos e ex-alunos para a missa em sufrágio de sua
boníssima alma, que será celebrada na antiga Catedral Metro-
politana, na Rua 1o de Março, esquina com 7 de Setembro, no
dia 6 de dezembro de 1994, terça-feira, às 10 hs.

DINA FLEISCHER
«r Hranl«JP"%Iv^km9¦ *mw u lJ taroíWm *§ms

(MISSA DE 7° DIA)

tjosé 

Luiz Bulhões Pedreira. Antônio Fernando de Bulhões Carva-
lho, Acyr Frederico Horta Barbosa Pinto da Luz. Luiz Buarque de
Holanda. Luiz Paulo Nogueira da Gama Vilhena, Luiz Al-
berio Colonna Hosman. Carlos Eduardo Bulhões Pedreira, Tânia

Negri Paschoal, Josemar Martins Coutinho, Ari Franco Neto. Maurício
Roberto de Carvalho Ferro. Maria Isabela B.abello Nogueira de Andra-
de, Andréa Pires da Costa Braga, Ana Luiza de Oliveira Landgraft,
Felipe Eduardo Almeida e Silva. Guilherme Pacheco de Brito e
Edgard do Amaral Souza e demais companheiros de escritório de
Alberto Venancio Filho convidam para a missa a ser celebrada em
intenção da alma de sua mãe, DJ Dina, na terça-feira, às 10:00 horas,
na Paróquia de N-1 Sd do Carmo da Antiga Sé (Antiga Catedral do RJ).

IE FÚNEBRES

2as. às 5as. feiras,
das 8:00 às 19:00 h.

Sextas-feiras,
das 8:00 às 20:00 h.

Sábados,
das 8:00 às 12:00h.

Nas Lojas de
Classificados

2as. às 6as. feiras,
das 9:00 às 17:00h.

PLANTÃO
DIÁRIO

2as. às 6as. feiras,
das8:00às21:00h.
Sábados e Feriados,
das 8:00 às 14:00h.

Domingos,
das 9:00 às 20:00 h,

JORNAL DO BRASIL
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Itamar defende renovação do convênio m
¦ Presidente elogia ação do Exército, repele as críticas e se declara "muito feliz" com os resultados apresentados até

il ji.%/C%JL

o momento
——H^MDrT*" " "

** l" ¦ mm*
i,Se depen-
oWdo pre-
sttlente Ita-
mar Franco,
o convênio'
entre as For-
ças Armadas <
e o governo do Rio continuaria
no próximo ano. A violência na
cidade e o trabalho do Exército
tomaram quase metade do discur-
so do presidente no almoço do
Hotel Glória, que marcou o relan-
çamento das listas telefônicas flu-
minenses. Itamar não quis comen-
tar a primeira morte em conse-
qüência da açào militar. dizendo-
se, até agora, "muito feliz" com
os resultados apresentados.

"Só tenho ouvido argumentos
favoráveis ao convênio. Até Don
Eugenio Sales, em conversa comi-
go, também elogiou a presença
das Forças Armadas. É a voz do
pastor", disse. Itamar ressaltou
que a solução do convênio foi a
"forma democrática" que o go-
verno federal encontrou para o
combate à violência no Rio sem
recorrer ao estado de defesa. "Te-
nho certeza de que a presença das

Forças Armadas se dará no próxi-
mo governo. É a vontade de Fer-
nando Henrique", afirmou.

O presidente ficou constrangi-
do quando indagado sobre as ra-
zões da ausência do governador
do Rio, Nilo Batista do evento."Isso nào é problema meu, nada
tem a ver comigo, não fui eu
quem organizou a festa", respon-
deu. A interpretação de que au-
sência de Nilo seria um sinal de
desgaste na relação entre os dois
governantes e poderia fragilizar o
convênio foi descartada por Ita-
mar: "Se o governador do Rio
entender que é melhor desfazê-lo,
o critério é dele. No que depender
do governo federal, será manti-
do".

Marginais— Em seu discur-
so, Itamar fez auestão de lembrar
que, hoje, a violência urbana é um
fenômeno universal, e não exclu-
sivo do Rio. e defendeu a ação do
Exército: "E necessário garantir o
cumprimento da lei em todo o
território nacional. Não é possivel
admitir que marginais, quaisquer
que sejam as razões que os te-
nham levado á delinqüência, pre-
tendam substituir o estado".

O ministro da Justiça Alexan-
dre Dupreyat, que também esteve
no lançamento da Rio Listas, avi-
sou que está pronto para negociar
como a ação será mantida duran-
te a transição do governo do esta-
do. "Nào conversei pessoalmente
com Marcelo Alencar, mas esta-
mos à disposição para transmitir
nossa experiência". Segundo ele,
será realizada uma reunião, na
próxima semana, com a equipe de
transição e assessores do Ministé-
rio.

Já o presidente do Tribunal de
Justiça, Antônio Carlos Amorim,
também presente ao evento, ad-
mitiu que houve falhas na opera-
ção. Para ele, aconteceram exces-
sos, como o caso dos soldados
revistando crianças no morro Do-
na Marta. "Não havia necessida-
de daquilo", disse ele. Segundo
Amorim, "este tipo de erro é na-
tural em uma operação que envol-
ve cerca de três mil homens", o
Presidente do Tribunal de Justiça,
no entanto, aprova a ação do
Exército: "As criticas à interven-
ção têm sido exageradas", disse
ele.

Jonas Cunha

Reação no Urubu assustou Exército
"O Exército deverá instaurar

IPM para apurar a morte de Alex
Alexandre Telles Pacheco, 20
anos. que teve o carro metralhado
por soldados depois de romper a
barreira num cerco da Operação
Rio, realizado sábado no Morro
do Urubu, em Pilares. Pela pri-
meira vez. os militares foram
ameaçados em uma operação nas
favelas. Acompanhado de Eduar-
dó Antônio Maia. que está preso,
Alex investiu com uma Marajó
COtltra barreira, atropelando três
pessoas.

Ò oficial adjunto de relações
públicas do Comando Militar do
Leste (CML). major Francisco
Paiva, considerou "uma audácia"
;! investida contra o bloqueio do
Exército. Ele disse ainda que. ao
seratendido no Hospital Salgado
Filho, um cios feridos. Eduardo

Antônio Maia. "deu uma de lou-
co" e gritou que estava sendo se-
qüestrado. Segundo Paiva, ele foi
atingido por estilhaços do pára-
brisa do carro. O motorista do
carro. Alex. levou um tiro de fuzil
na cabeça e morreu na hora. Com
eles foi apreendido um revólver
calibre 38.

Atropelamento— O que se-
ria uma simples operação asfixia
acabou se transformando em um
grande cerco, com o apoio da
PM, depois que Alex Alexandre
tentou furar o bloqueio montado
na Rua Maria Benjamin. Ele diri-
gia a Marajó verde, placa WF-
7005. e tentava sair do morro em
alta velocidade. Segundo os mo-
radores, o carro derrubou um la-
tão que servia de obstáculo na
rua, quase atropelou um militar e

seus ocupantes dispararam contra
os soldados.

O tiroteio com os militares,
que revidaram ao ataque, gerou
pânico entre os moradores que
assistiam a operação. Houve cor-
re-corre e muitos se jogaram no
chão. Maria do Carmo Alves dos
Santos, 32 anos, e Adriana Perei-
ra de Oliveira, 15 anos, foram
atropeladas pela Marajó na calça-
da e socorridas no Hospital Sal-
gado Filho, no Mèier. Ontem,
elas foram à PE, na Tijuca.

O corpo de Alex foi levado
para o Instituto Mèdico-Lcgal e
identificado através das impres-
soes digitais. Até o final da tarde
de ontem, nenhum parente havia
ido ao local para tratar da libera-
ção. No Morro do Urubu, nin-
guém quis falar sobre a morte.

-SH-." Fuzileiro é ameaçado no Dendê
..,0 tráfico de drogas do Morro
dpi JDendê, na Ilha do üoverna-
çknvjá começou a reagir ás opera-
ções' militares ali realizadas. On-
tem á tarde foi preso e levado
paia a 37° DP (Ilha) um dos três
homens que na tarde de sábado
ameçaram de morte e expulsaram
da favela o fuzileiro naval José
Wellington Rodrigues Gomes, 21
anos. O homem, que foi reconhe-
cido por José Welington. é Carlos

Henrique da Silva Bitencourt, o
Miúdo, que responde a cinco in-
quéritos por homicídio e é um dos
seguranças do traficante Miltinho,
que controla o Morro do Dendê.

Junto com ele foi preso Adria-
no Martins, o Toinho, também do
bando de Miltinho. A policia en-
controu com eles dois revólveres,
uma pistola, três carregadores e
mais de 60 balas. Segundo José
Wellington, na tarde de sábado,

três homens conhecidos como To-
nho Bocão, Keka e Miúdo— liga-
dos a Miltinho —, invadiram sua
casa na favela do Dendê, o amea-
çaram de morte e em seguida
agrediram sua familia e os expul-
saram da favela.

Assim que a notícia da prisão
do traficante Miúdo se espalhou
pela Ilha, parentes de pessoas as-
sassinadas pelo bandido foram á
37a DP para denunciá-lo.
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/V<7 cerimônia de lançamento, o presidente Itamar Franco aplaudiu "a solução do veli problema das listas'

Rio volta a ter listas telefônicas
após esperar por mais de 10 anos

Agora o Beto já pode achar o
endereço da Mónica — brincadeira
mostrada pela Telerj em comercial
das últimas semanas. Com a distri-
buição, a partir de hoje. da RioLis-
tas, o Rio de Janeiro volta a receber
o seu catálogo de assinantes telefô-
nicos, depois de quase 11 anos de
espera em decorrência de entraves
judiciais. A distribuição, gratuita,
deverá se completar até o inicio de
janeiro, para atender a 1.2 milhão
de pessoas que receberão os dois
volumes em casa.

Na nova edição, a cargo da Te-
lelistas, os telefones foram dividi-
dos em dois volumes — um apenas
com os números residenciais e ou-
tro com os de serviços e negócios.
Outra mudança importante é que
os assinantes nào receberão todos
os números da cidade. Com base
cm pesquisas sobre as preferências
nas consultas, a Telerj dividiu a
lista telefônica por área: Centro-
Sul, Centro-Norte e Oeste. Ou seja:
diferenciado para quem mora nas
Zonas Sul, Norte, Centro e Oeste.
A partir de agora, quem fizer uma
consulta ao número 102 que conste
da lista de sua área. pagará RS
0,54. A escassez de listas tornara o
serviço gratuito nos últimos anos.

O empreendimento era tamanho

que o presidente da Telerj. José de
Castro, transformou o evento nu-
ma homenagem ao presidente Ita-
mar, que arrastou consigo minis-
tros e outras autoridades federais
para prestigiar o lançamento da
RioListas. "A solução do velho
problema das listas telefônicas do
Rio de Janeiro, emperrado há 11
anos, é uma demonstração de sua
coragem politica e capacidade ad-
ministrativa", elogiou o presidente
em seu discurso.

Carinho — Foi das màos de
Itamar que a engenheira de teleco-
municações da Rede Globo Ana
Paula Peres Gomes, sorteada entre
os 700 mil assinantes residenciais
da cidade, recebeu o seu exemplar
da nova lista. O presidente nào es-
condeu a satisfação com tanta ho-
menagem. Chegou a puxar Ana
Paula — deixando-a assustada —
para lhe dar dois beijos, depois da
entrega da lista.

Itamar ofereceu ainda a lista ao
prefeito César Maia e ao colunista
Ibrahim Sued, representando a so-
ciedade carioca. Por causa das nor-
mas da segurança presidencial, so-
mente cerca de 400 das mil listas
que seriam oferecidas aos convida-
dos chegaram ao Centro de Con-
venções do Hotel Glória.

O bom humor do presidente era

tanto que ate camiseta do Flamen-
go ele recebeu de Júlio Gomes, um
dos candidatos à presidência do
Clube. Empurrada pela mãe. a filha
de Júlio, Ana Polastri Gomes, foi
uma das que conseguiu chegar jun-
to a Itamar. que lhe deu vários
beijos e nào dispensou alguns mi-
nutos de conversa.

O contrato entre a Telelistas e a
Telerj prevê seis edições anuais das
listas de assinantes e classificados.
Já o catálogo de endereços terá três
edições bienais. A divisão por re-
gião é a seguinte: 600 mil exempla-
res para a Centro-Sul — Zona Sul.
Glória, Santa Teresa e Bairro de
Fátima: 600 mil para a Centro-
Norte — Zona Norte. Catumbi.
Gamboa, Saúde, Cidade Nova e
Estácio. e 300 mil exemplares para
os moradores da Zona Oeste.

A nova lista vem com uma carta
para os assinantes que quiserem la-
zer reclamações ou modificações
sobre a forma como apareceram.
Quem preferir, pode fazer isto atra-
vês do telefone 291-4455. A que os
assinantes começam a receber hoje
é apenas a primeira leva. com os
números residenciais — além do
volume Serviços e Negócios. Só no
segundo semestre de 1995 começa-
rão a circular as listas de Classifica-
dos e Endereços.

FERNANDO VALED PERRY
"K* (Missa de 7o Dia)

VALED PERRY E LÚCIA, FLÁVIA, PIETRA e
CAMILA, PAULO VALED, ISABEL, LUCIANA e
PAULINHO, pais, filhas, irmão, cunhada e sobri-
nhos, agradecem as manifestações de pesar pelo
falecimento de seu querido FERNANDO VALED
e convidam parentes e amigos para a missa de 7°
dia a realizar-se na Igreja de São José da Lagoa,
às 19 horas no dia 6 de dezembro.

PAULO SALLES RODRIGUES
(MISSA DE 1 ANO)

Sua família convida os parentes e amigos para a Missa de UM
ANO DE SAUDADE. 4a-feira, 07/12/94. ás 11h. na Igreja de
NS. da Candelária, na Praça Pio X. s/n° — Centro.

I

EMBAIXATRIZ
EDINAH BRAZ PINTO DA SILVA

(MISSA DE 7° DIA)
Marieta, Ana Sil e Fernanda convidam pa-"fa Missa de 7o Dia de sua querida mãe e
.avó, hoje, segunda-feira, 5 de dezem-'bro, às 1 8:00 horas, no Mosteiro das Irmãs
Clarissas, Rua Jequitibá, 41 — Gávea.

GUSTAVO LEAL TAUSZ
(GUTO)

(Missa de 7o Dia)

tLuciano 

e Nilza (pais), Cláudio (irmão), Vanda (avó),
Maria Grazia (tia). Udine e Carla (primas) convidam
parentes e amigos para a Missa de 7o Dia do nosso
inesquecível GUSTAVO, a ser celebrada no dia 06 de

dezembro de 1994 (terça-feira), às 09:30 horas, na Igreja
Nossa Senhora da Glória — Largo do Machado.

FERNANDO VALED PERRY
(MISSA DE 7° DIA)

Danilo, Lycia. Gilda Maria e Maria Regina Gomes Car-
neiro, Paulo Roberto, Maria Carmem, Maria Gabriela,
Maria Eduarda e Maria Juliana Derenne, Francisco
José, Maria Aparecida, Leonardo, Manuela e Marina
Gomes Carneiro, Vera Maria, André e Hugo Porto Car-
rero convidam parentes e amigos para a Missa de 7o
Dia de seu querido sobrinho e primo, a realizar-se no
dia 6 de dezembro, às 19 horas, na Igreja São José, na
Av. Borges de Medeiros, 2735 — Lagoa.

DINA FLEISCHER
VENANCIO FILHO

MISSA DE 7° DIA

t 

FERNANDO VENANCIO FILHO, senhora, filhos e netos.
ALBERTO VENANCIO FILHO, senhora e filhos, agradecem
as manifestações de pesar por ocasião do falecimento de
sua querida mãe, sogra, avó e bisavó DINA e convidam

parentes, amigos e ex-alunos para a missa em sufrágio de sua
boníssima alma, que será celebrada na antiga Catedral Metro-
politana. na Rua 1o de Março, esquina com 7 de Setembro, no
dia 6 de dezembro de 1994. terça-feira, às 10 hs.

DINA FLEISCHER
VENANCIO FILHO

(MISSA DE 7° DIA)

tJosé 

Luiz Bulhões Pedreira, Antônio Fernando de Bulhões Carva-
lho. Acyr Frederico Horta Barbosa Pinto da Luz. Luiz Buarque de
Holanda. Luiz Paulo Nogueira da Gama Vilhena. Luiz Al-
berto Colonna Hosman. Carlos Eduardo Bulhões Pedreira, Tânia

Negri Paschoal. Josemar Martins Coutinho. Ari Franco Neto, Maurício
Roberto de Carvalho Ferro. Maria Isabela Rabello Nogueira de Andra-
de. Andréa Pires da Costa Braga, Ana Luiza de Oliveira Landgraft.
Felipe Eduardo Almeida e Silva. Guilherme Pacheco de Brito e
Edgard do Amaral Souza e demais companheiros de escritório de
Alberto Venancio Filho convidam para a missa a ser celebrada em
intenção da alma de sua mãe. Dü Dina. na terça-feira, às 10:00 horas,
na Paróquia de Na Sa do Carmo da Antiga Sé (Antiga Catedral do RJ).

AVISOS
RELIGIOSOS
E FÚNEBRES

589-9922
2as. às 5as. feiras,

das 8:00 às 19:00 h.
Sextas-feiras,

das 8:00 às 20:00 h.
Sábados,

das 8:00 às 12:00 h.

Nas Lojas de
Classificados

2as. às 6as. feiras,
das 9:00 às 17:00 h.

PLANTÃO
DIÁRIO

585-4326 e

2as. às 6as. feiras,
das 8:00 às 21:00 h.

Sábados e Feriados,
das 8:00 às 14:00 h.

Domingos,
das 9:00 às 20:00 h.

JORNAL DO BRASIL
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TEMPO
HA*"*

1
Boa Vista

^7
Macapá >,' 

'

Mnrwui

fl. RloBranoo **_*&*?^.^i^tii>_Ww>*>.»-W;.;

%• <____>¦ '/-''^ mmmsr^li Porto ^-_ *
Ivelho <|Ç|? ?almM

I Cuiabá Brasília;
^^ Qoitnla

0'ÁT 

* Campo
Claro | Grande

i^b^^ Claro ¦¦ Curttlba
<^I? nublado ^<g*__f

Sâo Lulft.....
BoMm*. ,/ Fortâloza0

Tcrcslna r»

; Natal»
Joáo Poiaoa •

Roclle t»
. Maeolój»
Aracaju • ;ffl

lUlf
Salvador* Am

Belo
Horizonte

<^^ Nublado

Sio Paulo •IM^M
*"- de Janolro

Florianópolis

/77W

Chuvas
ocasionais
Nublado
com
chuvas

;^V

sMWSMSS

" 
Porto ;§* .

Alegro _
( Norto

:»:--;Ü w

SIO 0É i|Ancm«»¦¦Hg|Mr,aa'

ta^**"? sormna
_^1 •^h_,--* Baixada _-vL

^b,»- fluminonso C^**"i

J _*9S^r litorânea V

Litoral sul

I

O 
cou no Rio deverá passar do claro a nublado, .com possíveis Irovoadas e
chuvas no tinal da tardo A temperatura so mantôm estável. A variação nas

regiões ó de 18 a 30 graus na Região Serrana. 20 a 30 graus no Litoral Sul. 19 a
29 graus no Valo do Paraíba. 22 a 31 graus na Região dos Lagos, 23 a 31 graus
no Norte Fluminense o do 21 a 36 graus no Grande Rio. A umidade rolativa do ar
sobe para 70%. Vento o visibilida 'o moderados.

na&ccntn

poonto

Ofòhíjflmin"l9h27min

nasconto

poente

08h38m«n

22h07min

Nova Croaeent*
<K/I2a08/12 09/12 a 15/12nn

__F__________________%i*\ «.sãsB__.luJ._i__i..J-i-_-_ I I mi^^m ¦^P_-_»_™í

9^jr* *M*^flk ^SmmmmmSm^^W^mj^mi^Ai'"
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Cheia Ulnguarrt»
16M2a24/12 25/12 a 31/12

Fonte: Obsorvatórlo
Nacional

tinixnniiir

12h15min OSm

proamar
17hü6min 10m

05h?3min VOm

_-y ^mBÊmw
flotot>fwit - 21h (03/12) Tompo pnrcii.lmonio nubldOo a

nubludo na Roailio Sudoslo Chuvas rio sudooslo de Sâo Paulo, o
pancadas no final da tardo no litoral do Hio de Janeiro Em Minas
Gmats. Eeplnto Santo fl norl« do Rio do Jarw»ro, poucas nuvons N.i
Região Sul. côu nublado com chuvas no Paraná o no nprdetta do
Santa Catarina, melhorando no decorrer do dia Nas. outrab áréM,
pfodomináncia do sol

^•I_I__X-__SHH
A provisão para hojo nn
orla marítima do Rio è de
cóu encoberto com tro
voadas o pancadas de
chuva no tinal da tardo.
Vontos de norooste a su-
doosto. com volocidado
do 6 a 21 n<is. Mar com
ondas do 1,5m a 2.0m.
cm intervalos do •! a b so-
gundos. o visibilidade mo-
derada Em Niterói, a tom-
pcrnturn da água desce
paro 19.5 graus

Giumat Propru
Rocre» ....f"*"^
Barra Propiu
Pnpno „.,>rt!f™

SioConraúo p,v_?a_..._
Vidií>il . Própria _
Lebknn Imoxo^nt
Ipammi Propiu
AipM*» Propna

Diabo Propru

CopautoM Própria
Uvtv Prcpna

Botalrxjio lm<"??"?
Flamengo ImprOprij

Urta Propri.1
vtonvilu Propru
Icaraí Imprópria
Pirahnirij.1 . Prooru

ifiipu „.....í!;?P5í.

nbanteira ..p!.°?.'i
Manca P"50™,..,
Itaun.1 .Ç*0'.?.....
Araruama Impugna

Foate; fundacáo f Mfoèl oe (ngciMjrra' 
Op Uoio AmbW.c fBiVclim oe WÍIÍWJ

PrutdMita Outra (BA 110)
Acostnmonlo tnlefditado no Km
298 (SP-RJ), Trilego dusviado
para prsla Sào Paulo-Rio, no
te.?.?.!.-.?.._

Mntnofiiit - 15h (04/12) Na RogiflO Nottt*. parcialmente
nublado com chuvas isoladas trm alqumas reqioes do Para e _r>i
Amazonas No Nordestn. parcialmente nublado a nublado em toda a
ruqiao, chuvas no centro e no sul do Piauí o Ceara, e pancadas
isoladas no Irtoral loste. entre Rio Grande do Norte e Sergipe No
CentroOeáte, tempo nublado com chuvas em varias regiões de
Mato Grosso e Goras. No Mato Grosso do Sul o domalB aroae, ceu
parcialmente nublado a nublado
Tumpaidluius I0"d 28" Sul. 15° a 3o" Soduslu I8~ a 3i" Cenlro-
Óoalo, 11- a 37" Norduslo ü ?0" a 3S* Noili'

0ARITAI1
Ckbda Condiçies nvu min
Porto Velho nutlado 32 Z>

Bw Branco pamutUado 33 24

Manaus nublado 33 M

BoaViSa nubLKki 32 23

Cidaiia CMídicòa mau i

Mace» par/ni_iada 30
ArtKani rvirniiolado 30

Sat/ador

Cm.itvi nuík chuvas

B«!lc«r.

M.Kapa

Palmas

Sâo luis

Terusma

fortile;a

NUlI

parrnubtaoo
noblaoo

nüb*chuvas

par/nublado

(ur/nutil.ido

paimuplado

32 24

32 24

22

31 23

36 22

32 23

Carrpo Grande parínublado
Goáma nub;clwvas

Brasília nub'Cíiuvas

BeloHorimwe nuNado 2?

Vitona - claro ."if

Joio Pessoa

RocHc

p.ir'nuMado

par/nublado

parmutüado

30 24

...39.....^
30 22

&)o Paulo

Cuiilíw
par/nublado 35
niibUiío 25

llcrianopoiis larímíxado 27
'"¦• •'" ...,....-.-.

Porto Alegre parmublado !o

MUNDO
Cidade Condição, mu min

Amsienta chum 08 04

Cidade
Menico

Condições mai min
nubUdo 22 12

Alenas

Barcelcna

dara

nubWo

17 05

17 11
Miami

Montevidéu

Berlim

Brmetas

ntiUado

ChtMJSO

11 02

08 05

Buenos Aires nublado 27 15

Chicago nublado 10 04

Fran»turl tfuvoso 10 00

Johannusbutgonublado 31 13

Moscou

Nova Iorque

nublado 28 22

nublado 34 17

nublado 06 00

Pans

Roma

nublado

claro

11 04
14 03

Sannaçio

Sào Francisco

nublado tt ; 02

claro 26 H

R!o-Juii dn Fora (BR 040)
Meia pista no Km 1? (RJ-Jui.*
de Fora) Mao dupla no r.m 51
Fama da esquerda interditada
para obras onlre os km 64 ao
Km 65 (RJ-Jut* do Fora) e nos
Km 84. 86 e 8B (Jul* do Fora-
RJ*. Tiatogo om mão dupla do
Km 89 ao Km 102. na desctdíi
^.j^^adf-^PetróppIi^
Rio-Sanl(W(BR101)
Trechos em obras do Km 6 ao
Km a, Km 13 ao Km 20. do Km
43 ao Km 44 o no Km 69 Maqui-
nas na pista no Km 52 e no Km
61. Acostamento interditado nos
Krms 3?. 44, 52. 59 o 64 Trálego
por variante pavimentada do
Km 3b ao Km 36 e nos Kms 90 o
134 Pista com delormaçòos nos
Kms 150. 183 o 208. Maquinas
riíi pista po Km 52.
WoCumpo» (BR foi)
Trânsito normal.

Lima

Lisboa

nublado

nublado
22 17

17 11
Sydney

Toquw

nublado

daro

VJ 03

22 17

Londres chuvas

Los Angeles nubMdo

Madri nublado

OS 06

25 12

16 03

Toronto

Viena

Washington

daro

nublado

H 07

07 03

nublado

mioiado

W 03

II 00

Hlo-T^rcnópolls (BR 110)
Detoíto na piala nos Km 29 c

Ponte: ONEHID£fí

Gtiloão Tempo bom. Vtsibifidoo^ boa.

saniosDúmont JSffiK!!^:.y!5i!!!ÉS5S.ftfS

Gumbica tSP) Parmub Visibilularfe modoracla

Congonhas \Sf) .P?.^.".^..^.!?.'.^.'.'.!!?.^."1"^!:.'.^.....
Vnacopos (SP) PaV/.riubyisib,^!^^^^ moderada

Confins (BH1 Tomfi9 ^°m: y.l.^!??!Í!Í^.9.f?93.

Brasília Par(nubiado. Visibilidade boa

Manaus Pür^nub Visibilidade moderada.^

Foiiale/a Tempo bom Visibilidade toa

licite Tempo bom Visibilidade boa

Salvador .!li!I.<n.l1.Ç!'.?.í9:.y!.!!!!!'.!!!!i:!!!:.!!í!3:

Curjliba Nub/chuvas. Visib, moderada

Porto Alegre Nubtehuvas. Visib moderada

Foirte: 7asa

REGISTRO
Confirmada: para amanhã, ás 18h30, na
Sala da Arqueologia do Paço Imperial, a exposi-
ção Produção e abandono, de Kuthryn Taverna.
Nascida em Nova Iorque, ela estudou na Uni-
versidade de Florença e concluiu seu bacharela-
do em escultura na St. John's University (Nova
Iorque). Kate Taverna foi editora de 30 filmes-
documentários c co-díretora e editora do docu-
mentário Lodz Glietto, ganhador do Prêmio du
Crítica Internacional e do Melhor Filme no 32"
Festival de Cinema de Leipzig, que será mostra-
do durante sua permanência no Rio, com a
presença do diretor Alan Adelson. A artista
transmitiu sua técnica a alunos-assistentes da
Escola de Artes Visuais do Parque Lage e do
Museu do Ingá. e na exposição enfatiza o impac-
to dramático de temas como crianças armadas,
abandonadas, e figuras em abrigos.

Divulgação

Mif|U-l Plirví)

50SER1CA: PELOS PAKHC05 BDUTICTS A\NCLUStoDC6NQME.S

JrN ACOrATEGE.COM ASEQ0\PE^ 0EVÔl£\ EfcASauLTE .

Assinada: pela
cantora Adriana Cal-
canhoto (foto), a foto
da capa do seu próxi-
mo disco .'I fábrica do
poema, que será lan-
çado es.i semana em
todo pais pela Sony
Music. Ela aparece
através de um espelho

com uma maquina fo-
tográfica. Adriana
sempre teve a fotogra-
fia como hobby, mas
não exibia seus traba-
lhos; o que a motivou
a utilizar o auto-rètra-
to no disco foi a alta
qualidade da foto.

/ \

v69; 36,(7^

Arquivo
Convidada: a
dançar hoje durante a
noite de gala do Tea-
tro Municipal do Chi-
le, a primeira bailari-
na do Teatro
Municipal do Rio de
Janeiro Cecília Ker-
che. O espetáculo
contará também com
a participação de ou-
tros grandes nomes
do bale mundial, co-
mo o argentino Maxi-
mlliano Guerra, a bra-
sileira Márcia Haydéc. e a russa Tatiana
Tereiikova, estrela do Kirov Bailei. No dia 25,
Cecília embarca para Londres, onde durante um
mès dançará como guesi star do English Natio-
hal Bailei, O lago dos cisnes e O tpiebra-nozes,
sempre como primeira bailarina. Ela foi conside-
rada pela BBC de Londres como uma das três
melhores bailarinas da atualidade, e pela russa
Natália Makarova como a única que poderá
suhstituí-la.

- l9_H

Acertou: a quina do concurso
068 da Quina, um apostador de
Brasília. Ele receberá o prêmio de
RS 293.047,58. A quadra teve 234
ganhadores, cabendo a cada um
RS 1.252.34.0 terno vai distribuir
RS 33,50 a cada um dos 11.636
apostadores.

Passeou: pela orla de
Copacabana ao Recreio
dos Bandeirantes, a canto-
ra Jessye Norman, que se
apresenta hoje no Teatro
Municipal. Acompanhada
pela pianista Ann Schein,
ela fez o percurso em um
Ômega sem permitir que o

motorista ligasse o ar con-
dicionado, para evitar irri-
taçào na garganta. Ontem,
ela respondia ás pessoas
que compõem seu staff
apenas com sussurros, pa-
ra manter as cordas vocais
em repouso.

-O, htSH™ ffliil

^'•'¦Çáfi}. (42i mi

O dermatologista paulista Otá\io Macedo lançou o seu
segundo livro Beleza, revolução sem mistérios para uma
platéia só de mulheres reunidas no apartamento de Naza-
ré Mendes, no edifício Cap Ferrai. Estavam lá. Vera
Loyola, Ana Lúcia Borges e a dermatologista carioca
Vânia de Azevedo Pitella. No dia 13, o médico lança o
livro em sua clinica, em São Paulo.
• Será instalado hoje na estação Catete do metrô o painel
com a fotografia da fachada do Museu .'.a República,
incentivando a visitação pública.

Sorteadas: ontem, em Brasília,
as dezenas do concurso 350 da Se-
ná: A sena principal pagará o pré-
mio de RS 1.066.264.32. Já a sena
anterior e a posterior terão o rateio
de RS 266.517.47. cada uma. A qui-
na e a quadra vão distribuir, res-
pectivamente, RS 666.293,67. Até
ás I9h30, a CEP não havia divulga-
do a relação dos ganhadores.

Morreu: Afonso Cláu-
(lio Aquino de Barros. 58
anos, de infarto, em sua'casa. em Niterói. Subse-
creulrio estadual de Minas
e Energia, advogado e
professor universitário.
Foi duas vezes chefe da
assessoria jurídica da se-

crciariã estadual de Minas
e Energia, na gestão do
secretário José Maurício.
Era filho do governador
do antigo Estado do Rio
logo de Barros. casado
com Célia de Barros e li-
nha dois filhos.

Alexandre Durão
;,|'^„.i,W'
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No primeiro dia de provwnuUJcili^a parte dos oito mil tvndidiilos fez uma dupla jornada, indo depois para o concurso da PUC, na Gáwa

Estud-ante enfrenta dois vestibulares
Os vestibulandos enfrentaram

ontem uma dose dupla de esfo.ço
para concorrer a vagas cm duas
das principais universidades ca-
riocas. Aproveitando a compàti-
bilidade de horários das primei-
ras provas da Uerj e da PUC,
que aplicaram provas das 8h às
12h e das 14h às 18h. respectiva-
mente, eles tiveram um desafio
extra: a lentidão do trânsito em
diversos pontos da cidade, prin-
cipalmcnte devido à interdição
da pista interna da Lagoa para o
lazer.

Marcelo Ribeiro foi barrado
minutos após o fechamento dos
portões da -Uerj, que aconteceu
rigorosamente ás 8h. Marcelo,
que pretendia concorrer a uma
vaga no curso de Economia, ale-
gou que o motivo do atraso foi
um engarrafamento em Botafo-
go. próximo ao shopping Rio

Sul. Outros dez candidatos tam-
bém foram impedidos de fazer as
provas por questão de minutos.
O trânsito também estava lento
na hora do almoço no Elevado
Paulo de Frontim, Túnel Rebou-
ças e Rua Jardim Botânico, prin-
cipais vias de acesso à PUC.

Almoço — Fernanda Motta.
candidata a uma vaga no curso
de Direito, contou com a carona
da mãe, Solànge Ribas, para che-
gar a tempo da Universidade Ga-
ma Filho (um dos 47 locais onde
foram aplicadas as provas da
Uerj) até a PUC. O almoço de
Fernanda foi um sanduíche que
ela comeu dentro do carro, em
meio às retenções do trânsito.
"Pior foram os que vieram para a
PUC de ônibus. Mal tiveram
tempo de comer", lembrou So-
làrieè:

Para não prejudicar os candi-
datos que participaram dos dois
concursos, a coordenação do ves-
tibular da PUC tolerou atrasos
de até meia hora,, fechando os
portões às 14h30. Ninguém ficou
de fora. Prevendo as dificuldades
de acesso à universidade — que
concentra o maior número de
alunos dos três locais de prova —
PUC, Colégio Zacarias e Veiga
de Almeida, na Tijuca —. o rei-
tor da PUC, padr, Laércio Dias
de Moura, havia pedido ao pre-
feito César Maia para que a La-
goa não fosse interditada ontem,
mas nâo foi atendido.

O trânsito foi um tema que
preocupou mais os estudantes do
que as questões de Química.
Uma aluna que não quis se iden-
tificar chegou à PUC com uma
crise nervosa porque achou que
não iria chegar a tempo. A estu-

dante, que também havia partici-
pado do concurso da Uerj, fez a
prova numa sala especial, acom-
parihada por um médico.

Mesmo assim, o número de
faltosos na Uerj ficou abaixo da
média considerada normal
(10%). Dos 8.304 candidatos que
fariam as provas na Uerj. apenas
590, ou 7. IV nào comparece-
ram. As 4.051 vagas oferecidas
pela maior universidade do esta-
do estão sendo disputadas por
55.554 pessoas. Ontem foram
aplicadas as provas de Portu-
guês, Literatura, língua estran-
geira. Química e Biologia. Nesta
matéria, três das 15 questões fo-
ram anuladas devido a falhas na
diagramaçào da prova, que esta-
va com as figuras trocadas. Os
candidatos ganharam os pontos
referentes a elas.

;í_jí-3_s&!!^^ " '• "r.z 'V&w$%&$^%^t&\%88$



16 • segunda-feira, 5/12/94 2a Edição CIDADE JORNAL DO BRASIL

tvJ

,?

s
-I

TEMPO

| 
"-) Í^V3| ^ 3% JB —^ Ba-t-Sr-Wa-BB—W

m 
T^BoaVI»ta !

Rio Branco ^&7 ^^Jo 
£g 

«
'^4 * jsm ?m &LJ Maeoló*

^aV__(ar^l Porto ^aw '^^'Araoa ú»,i

%HH '*r'' Salvador0^J 
Cuiabá Brasília ^^

ffíMlMéi^sWBm ^ Golí,nl,Vio ^£*?
II r*-\ J 

* Campo Horíiontos *
< > Claro 3 Orando

¦"T S*oPaulo. •,yitífta
_, 1_. „,. •__^,?llo de Janolro

<*>a_,^ Claro S] Curitiba ^mmmw
<^fj nublado Wsmsp^-j ...

^Z r<ferM?-Florlan6pollt<^V? Nublado >V^_J
-_,- Chuvas 4JsCT? - *

^v _J ocasionais ¦;'..' ~^fck 9 &'— ±
TrTf ^fc Porto- %
^^ Nublado > 

"**" 
j Nortoc30» com *

TnTI chuvas \ -^

V/%»j sorrana ^aaaa_-.^-

^~' Baixada ..
(luminonso C-^**?

V^-~ 
^"j? 

r# Balxad»^-^ jÈ
\Í_C-? ^ ^-^* 

„. 
lUoránoa-—1^

â mwm ^^ ___________M_____r '¦''¦

\Utoral 
sul

O 
côu no Rio deverá passar dc claro a nublado, com possíveis trovoadas e

chuvas no final da tarde. A temperatura so mantém estável. A variação nas

regiões 6 de 18 a 30 graus na Região Serrana, 20 a 30 graus no Litoral Sul. 19 a

29 graus no Vale do Paraíba. 22 a 31 graus na Região dos Lagos. 23 a 31 graus
no Norte Fluminense e do 21 a 36 graus no Grande Rio. A umidade relativa do ar

sobe para 70%. Vento e visibilidade moderados.

AMÉRICA OO SUL
nascente
poente

-PtTE
nascente
poente

05h!i9min

I9h27min

08h38mm

22h07min

LJlj
Nova Crascanl*

02/12a08/l2 09/12 a 15/12?D
I Chaia

16/12 a 24/12
Minguanla
25/12a 31/12

Fonto: Observatório
Nacional

Motoosat - 21 li (03/12) Tompo parciolmonto nublado a
nublado na Região Sudoslo. Chuvas no sudoosto do Sao Paulo, e

pancadas no linal da tardo no litoral do Hio do Janeiro Em Minas
Gorais. Espirito Santo o norto do Rio do Janoiro. poucas nuvens. Na
Heniao Sul. cou nublado com chuvas no Paraná o no nordeste do
Santa Calarina. melhorando no decorrer do dia Nas outras âroas.

pfedominíincia do sol.

ll.HR.llll.il

I2h15min 0.5m

proamnr

17h06min

05h23min

t.Om

I.Om

A previsão para hoje na
orla marítima do Rio é de
céu encoberto com tro-
voadas e pancadas de
chuva no final da tarde.
Ventos de noroeste a su-
dooste. com velocidade
de 6 a 21 nós. Mar com
ondas do 1,5m a 2.0m,
om intervalos de A a 5 se-
gundos, e visibilidade mo-
dernda. Em Niterói, a tom-
peratura da água desce
para 19.5 graus.
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Grumaii toj&Oi
Rocrcio 7?M

Bana Propia
Pepino p'Í!?.!ia
SaoConrarJo ,.?!f(!IS
Vidioal Própria
leblon 'T?0?.'.?.
Ipanema .ü!te
Arpoador „...Ü!*!!Í

Diabo P(j>!»:?,
Cop.icab,ina j'.''3?™.
Leme Í!fí!l?.
Botalogo ImpfópTia
riamcngo Imprópria

Urca p'iíÇ!!?
Vermelha Propna
Icarai Imprópria
Piratininga Própria
Itaipu Própria

Itaooatiara Própria
Maricá Própria

Itaúna Própria
Aratiiama '.Í.ÇÍÍ.ff/í.
Fonte: Furr_aç_o EslaúuM àú f ngenft.na' 
do Meio Xrstacrtle fflolelim de KIIJ/91.

Proaldante Dutra (BR 110)
Acostamonto interditado no Km
MB (SP-RJ). Tratugo desviado
para pista São Pnulo-Rio. no
Km 271,9.

Motoosat - 15h (04/12) Na Hogii.0 Norte, parcialmonto
nublado com chuvas isoladas om algumas regiões do Pará o do
Amazonas. No Nordeste, parcialmente nublado n nublado em Ioda a
região, chuvas no contro e no sul do Piauí o Ceara, e pancadas
isoladas no litoral leste, entre Rio Grande do Norte e Sergipe No
Cenlro-Oeste. tempo nublado com chuvas em varias regiões dc
Mato Grosso e Goins No Mato Grosso do Sul e demais arcas, cóu
parcialmente nublado a nublado
Temperaturas: I0°a 28° Sul. 15° n 36" Sudeste. 18° o 35° Ceniro-
Ousle. 17" o 37" Nordeste o 20" n 35° Norte.

CAPITAIS
Cidade
Porto Velho

Condições max min

nublado 32 22

Rio Branco

Manaus
par/nublado
nublado

33 24

33 24

BoaVisü

Bolem

nublado 32 23

parmublaoo 32 24

Macapá

Palmas

nublado 32 24

nub/chuvas 32 22

Sao Luis

Teresina
pai/nublado 31 23

parfnublsdo 36 22

Fortalera

Natal
par/nublado 32 23

par/nublado 30 24

João Pessoa

Recrie
pai/nublado 30 24

paimublarjo 30 22

MUNWO
Cidade Condições mau min

Amsterdã chuva 08 M

Atenas

Barcelona

claro 17 05

nublado 17 11

Berlim

Bruxelas

nublado 11 02

chuvoso 08 05

Buenos Aires nublado 27 15

Chicago nublado 10 C4

Frank*urt chuvoso

Johannesburgo nublado

10 00

31 13

Rlo-Julx do Fora (BR 040)
Meia pista no Km 12 (RJ-Jui;
de Fora). Mio dupla no Km 51,
Faixa da esquerda interditada
para obras ontre os Km 64 ao
Km 65 (RJ-Juiz de Fora) o nos
Km 84. 86 o 88 (Juiz do Fora-
RJ) Tralogo em mão duplo do
Km 89 ao Km 102. na descida
da Serra do^PeüòpoliS;
Rlo-Santoa(BRIOI)
Trochos om obras do Km B ao
Km 9. Km 13 ao Km 20. do Km
43 ao Km 44 e no Km 69 Maqul-
nas na pisla no Km 52 e no Km
61. Acostamento interditado nns
Kms 32. 44. 62, 59 e 64. Tralogo
por variante pavimonlada do
Km 35 ao Km 36 o nos Kms 90 ü
134. Pista com dotormacõos nos
Kms 150, 183 o 208. Máquinas
na pisla .no Km 52.
IlioCimpou (Hn 101)
Trânsito normaj.
rtlo-Tore.-.ópolln (BR 118)
Deleito na pisla nos Km 29 c
101.

Fonlo: CHEWDER

tuna

Lisboa

nublado 22 17

nublado 17 11

Londres chuvas 09 06

Los Angeles nublado 25 12

Madri nublado 16 08

-ABROPORTO*

Cidade Condições max min

Maceió parínuotado 30 21

Aracaiu parlnublado 30 23

Salvador nublado 30 22

Cuiabá nub'chuvas 32 23

Campo Grando par/nublado 32 24

Goiânia nub/chuvas 32 19

Brasília nub/chuvas 24 18

Belo Hori20Me nublado 21 18

Vitória claro 31 23

São Paulo par/nublado 35 22

Currliba nublado 25 16

Florianópolis parínublado 27 19

Porto Alegre par/nubl-do 26 t6

Cidade Condições max min

Móxico nublado 22 12

Mi—mi nublado 28 22

Montevidéu nublado 34 17

Moscou nublado 06 00

Nova Iorque nublado 11 04

Paris claro 14 09

Roma nublado 12 02

Santiago claro 26 14

Sào Francisco nublado 18 09

Sydney claro 22 17

Tóquio claro 14 07

Toronto nublado 07 03

Viena nublado 10 03

Washington nublado II 00

Galeão Tempo bom Visibilidedoboa.

Santos Dumonl .T.?.m.P.ÍÍ.!í?.m...y.l5.i!!!!!l!3~.?.!?S?.
CumbicalSP) Par /nub. Vísi bilrtíadq moderacía.

Congonhas (SP) .?JL'/_™^_â!_8Í!Sir!_!_!*í!Si."
Viracopos (SP) ParrriLJt>_ V>sit>iii_aaac moderaaa.

Conlins IBH) Tempo horn; V;sibilidade l?5?a.

Brasília P.-ir yriublacJo. V^sibílidadq JTior;
Manaus P a r / n u b. V i s i b 11 i_d a d q m qd o r a cl a. _ ^
Fortaleza .i.TSHMÍSK™!^!!.'™-™-'
R0C1|e Tempo bom Visibilidade boa

Salvador Par/nublaoo; V is jbilidade bqa;

Curitiba Nub/chuvas; VísiD. moderaçla;

Porto Alegre Nub/chuvas Visib.^moderada.

Fonto; Tasa

REGISTRO
Confirmada: para amanhã, às I8h30, na
Sala da Arqueologia do Paço Imperial, a exposi-
ção Produção e abandono, de Kathryn Tavcrna.
Nascida em Nova Iorque, ela estudou na Uni-
versidade de Florença e concluiu seu bacharela-
do em escultura na St. John's University (Nova
Iorque). Kate Tavcrna foi editora de 30 filmes-
documentários c co-diretora c editora do docu-
mentário Lod: Glwito, ganhador do Prêmio da
Critica Internacional c do Melhor Filme no 32°
Festival de Cinema de Leipzig, que será mostra-
do durante sua permanência no Rio. com a
presença do diretor Alan Adclson. A artista
transmitiu sua técnica a alunos-assistentes da
Escola de Artes Visuais do Parque Lage e do
Museu do Ingá. e na exposição enfatiza o impac-
to dramático de temas como crianças armadas,
abandonadas, e figuras em abrigos.

Divulgação

' i^^mmmmW^^^ "¦*^N§S*?1

Miguol Paiva .

SÜ6ERJCA. PEIDS PARTIDOS ÇOÜTIOD6 A \NCLUSfo DCòNOMES
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Assinada: pela
cantora Adriana Cal-
canhoto (foto), a foto
da capa do seu próxi-
mo disco A fábrica do
poema, que será lan-
çado esta semana em
todo país pela Sony
Music. Ela aparece
através de um espelho

com uma maquina lo-
tográfica. Adriana
sempre teve a fotogra-
fia como hobby, mas
não exibia seus traba-
lhos; o que a motivou
a utilizar o auto-retra-
to no disco foi a alta
qualidade da foto.

\ífil "l

í.y l Wmi&* >

Arquivo
Convidada: a
dançar hoje durante a
noite dc gala do Tea-
tro Municipal do Chi-
le, a primeira bailari-
na do Teatro.
Municipal do Rio de
Janeiro Cecília Ker-
che. O espetáculo
contará também com
a participação de ou-
tros grandes nomes
do bale mundial, co-
mo o argentino Máxi-
müiano Guerra, a bra-
sileira Márcia Haydée e a russa Tatiana
Tercnkova, estrela do Kirov Ballet. No dia 25.
Cecília embarca para Londres, onde durante um
mês dançará como guest star do English Natio-
nal_BaJleir-49n'r«()'dos cisnes e O quebra-nozes.'" sempre como primeira bailarina. Ela foi conside-
rada pela I33C de Londres como uma das três
melhores bailarinas da atualidade, e pela russa
Natália Makarova como a única que poderá
substituí-la.

7 §3P3

^69

Acertou: a quina do concurso
068 da Quina, um apostador de
Brasília. Ele receberá o prêmio de
RS 293.047.58. A quadra teve 234
ganhadores, cabendo a cada um
RS 1.252.34.0 terno vai distribuir
RS 33.50 a cada um dos 11.636
apostadores.

Passeou: pela orla de
Copacabana ao Recreio
dos Bandeirantes, a canto-
ra .Icssye Norman, que se
apresenta hoje no Tealro
Municipal. Acompanhada
pela pianista Ann Schein.
ela fez o percurso em um
Ômega sem permitir que o

motorista ligasse o ar con-
dicionado. para evitar irri-
tação na garganta. Ontem,
ela respondia às pessoas
que compõem seu staff
apenas com sussurros, pa-
ra manter as cordas vocais
em repouso.

RESULTADO DA SENA
-- (-

s~

(i4)4y -121 )¦

O dermatologista paulista Otávio Macedo lançou o seu
segundo livro Beleza, revolução sem mistérios para uma
platéia só de mulheres reunidas no apartamento de Naza-
ré Mendes, no edifício Cap Ferrat. Estavam lá. Vera
Loyola. Ana Lúcia Borges e a dermatologista carioca
Vânia de Azevedo Pitella. No dia 13. o médico lança o
livro em sua clínica, em São Paulo.

• Será instalado hoje na estação Catete do metrô o painel
com a fotografia da fachada do Museu da República,
incentivando a visitação pública.

Sorteadas:ontem. em Brasília,
as dezenas do concurso 350 da
Sena. Ninguém acertou a principal
e a posterior. O prêmio acumulou
em RS 1,3 milhão. Três apostado-
res (São Paulo, Pará e Mato Gros-
so) acertaram a anterior, que paga
RS 88 mil. A quina com 300 acerta-
dores paga RS 2,2 mil. A quadra,
com 20.560 ganhadores, paga RS
32.33.

Morreu: Afonso Cláu-
dio Aquino de Barros, 58
anos, dc infarto, em sua
casa, em Niterói. Subse-
cretário estadual de Minas
e Energia, advogado e
professor universitário.
Foi duas vezes chefe da
assessoria jurídica da se-

cretaria estadual de Minas
e Energia, na gestão do
secretário José Maurício.
Era filho do governador
do antigo Estado do Rio
Togo de Barros, casado
com Célia de Barros e ti-
nha dois filhos.

Alexandre Durão
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Noprimeiro dUiTpwmsnãuerj, boa parte dos oito mil candidatos fez uma dupla jornada, indo depois para o concurso da PUC, na Uávca

Estudante enfrenta dois vestibulares
Os vestibulandos enfrentaram

ontem uma dose dupla de esforço
para concorrer a vagas em duas
das principais universidades ca-
riocas. Aproveitando a compati-
bilidade de horários das primei-
ras provas da Uerj e da PUC.
que aplicaram provas das 8h às
I2h e das 14h às I8h, respectiva-
mente, eles tiveram um desafio
extra: a lentidão do trânsito em
diversos pontos da cidade, prin-
cipalmente devido à interdição
da pista interna da Lagoa para o
lazer.

Marcelo Ribeiro foi barrado
minutos após o fechamento dos
portões da Uerj, que aconteceu
rigorosamente às 8h. Marcelo,
que pretendia concorrer a uma
vaga no curso de Economia, ale-
gou que o motivo do atraso foi
um engarrafamento em Botafo-
go, próximo ao shopping Rio

Sul. Outros dez candidatos tam-
bém foram impedidos de fazer as
provas por questão de minutos.
O trânsito também estava lento
na hora do almoço no Elevado
Paulo de Frontim, Túnel Rebou-
ças e Rua Jardim Botânico, prin-
cipais vias de acesso à PUC.

Almoço — Fernanda Motta,
candidata a uma vaga no curso
de Direito, contou com a carona
da mãe, Solange Ribas, para che-
gar a tempo da Universidade Ga-
ma Filho (um dos 47 locais onde
foram aplicadas as provas da
Uerj) até a PUC. O almoço de
Fernanda foi um sanduíche que
ela comeu dentro do carro, em
meio às retenções do trânsito.
"Pior foram os que vieram para a
PUC de ônibus. Mal tiveram
tempo de comer", lembrou So-
lange.

Para não prejudicar os candi-
datos que participaram dos dois
concursos, a coordenação do ves-
tibular da PUC tolerou atrasos
de até meia hora, fechando os
portões às 14h30. Ninguém ficou
de fora. Prevendo as dificuldades
de acesso à universidade — que
concentra o maior número de
alunos dos três locais de prova —
PUC, Colégio Zacarias e Veiga
de Almeida, na Tijuca —, o rei-
tor da PUC, padre Laércio Dias
de Moura, havia pedido ao pre-
feito César Maia para que a La-
goa não fosse interditada ontem,
mas não foi atendido.

O trânsito foi um tema que
preocupou mais os estudantes do
que as questões de Química.
Uma aluna que não quis se iden-
tificar chegou à PUC com uma
crise nervosa porque achou que
não iria chegar a tempo. A estu-

dante. que também havia partici-
pado cio concurso da Uerj, fez a
prova numa sala especial, acom-
panhada por um médico.

Mesmo assim, o número de
faltosos na Uerj ficou abaixo da
média considerada normal
(10%). Dos 8.304 candidatos que
fariam as provas na Uerj, apenas
590, ou 7,1%, não comparece-
ram. As 4.051 vagas oferecidas
pela maior universidade do esta-
do estão sendo disputadas por
55.554 pessoas. Ontem foram
aplicadas as provas de Porlu-
guês, Literatura, língua estran-
geira, Química e Biologia. Nesta
matéria, três das 15 questões fo-
ram anuladas devido a falhas na
diagramaçào da prova, que esta-
va com as figuras trocadas. Os
candidatos ganharam os pontos
referentes a elas.
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o podo ser vondldo aoparadamonlt;
Nocaute
O holandês Marco
van Spacndonck
(foto) não suportou
sequer um assalto
contra Toyo Pcrez.

PAGINAS

Eleições
Três candidatos
disputam
hoje a
presidência do
Flamengo,
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sonho acabou
¦ Botafogo é eliminado, mas o
time sai aplaudido de campo

Em 90 minutos, o que era esperança se transformou numa
triste realidade para o Botafogo. A vitória (?) de 2 a 1 sobre
o Atlético Mineiro, no Maracanã, não foi suficiente para
assegurar a presença do seu time nas semifinais do
Campeonato Brasileiro. Faltou um gol — por ter perdido a
primeira partida em Belo Horizonte por 2 a 0, a equipe de
Renato Trindade precisava ganhar pelo menos por dois gols
de diferença —, o que deixou todos os botafoguenses
frustrados. Mas o time recebeu o reconhecimento dos
apaixonados torcedores ao sair de campo aplaudido, numa
justa homenagem ao desempenho dos jogadores.

Os 32 mil torcedores que saíram da praia mais cedo.
almoçaram rapidamente e se esgoelaram no estádio
sentiram, a partir dós 25 minutos do segundo tempo, que o

' sonho de ver o Botafogo nas semifinais se afastava cada vez
mais do Maracanã e partia em direção a Belo Horizonte.
Quando o árbitro Antônio José da Silva, de Goiás, encerrou
a partida, não se tinha condições de medir o trauma causado
pela eliminação do único time carioca que conseguiu seguir
em frente no Campeonato, movido pela garra dos seus
jogadores e os gols do artilheiro Túlio — que ontem, pela
terceira vez consecutiva, não conseguiu marcar.

Resta agora aos botafoguenses, o consolo de sua equipe
ter feito uma ótima campanha no Campeonato — a terceira
melhor, atrás de Guarani e Palmeiras — e aos cariocas a
certeza de que é preciso mudar muita coisa para a próxima
temporada, para que o futebol do Rio tenha uma
participação mais marcante na competição. Desta vez, o
Botafogo chegou perto, mas foi pouco para um dos maiores

. centros do futebol do país.
A definição dos semifinalistas coloca o Palmeiras e o

Guarani se enfrentando já na quarta-feira, possivelmente no
Morumbi, enquanto o Corinthians vai até Belo Horizonte
jogar com o Atlético Mineiro, no Mineirão. No final de
semana — uma partida, a ser definida, será disputada no
sábado e a outra no domingo —, os jogos serão invertidos.
O Guarani — dono da melhor campanha no Brasileiro —

. joga por dois empates. Se for derrotado no primeiro jogo,
terã de vencer o segundo pela mesma diferença de gols para

< passar às finais. Na mesma situação se encontra o
•'. Corinthians, no confronto com o Atlético. Págs. 3 e 8.

CAMPEONATO BRASILEIRO
^i$%rêH$>n&

Quartas-de-finais Semifinais Finais

Corinthians

j %í i
'¦ ¦ 

-:

i-

Bragantino

Botafogo

Atlético - MG

Palmeiras

Bahia

Guarani

São Paulo Na

§*» Corinthians *», .
TJV-... . ¦¦¦,.n 777 ,7;77

rt :—~i l
W Atlético - MG «*> I

1,1 -T ¦¦¦¦:: 7 1-
CAMPEÃO «I,

fim. Palmeiras "*&¦Jj 1 1

-i I 1
PI .¦J . L

gir» Guarani il5*'r
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O ponta Mauricinho, sempre muito marcado, teve atuação apenas discreta, apesar da participação no segundo gól

ELETRÔNICA.
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Você tem que
aproveitar. São
só 35 unidades.

¦ A melhor nesociação
do mercado.

PROMOÇÃO ESPECIAL DE LOGUS E POSNTER.

Financiamento em até 24 meses. Só na Anasa» \ 
¦.<¦¦¦¦

- 
¦:

Líder em confiança.
719-8338

R. Marquês do Paraná, 335 - Niterói
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Coiintliiaiis
ganha vaga

rilhosem
¦ Empate de 0 a 0 com Bragantino irrita
torcida e a equipe sai de campo sob vaia

SÃO PAULO — O Corinthians
passou ontem à tarde para as se-
mifinais do Campeonato Brasilei-
ro, ao empatar com o Bragantino
em 0 a 0 no Morumbi. 0 time
corintiano jogou mal no primeiro
tempo, reagiu depois com a entra-
da do atacante Marques, mas não
conseguiu marcar e saiu do está-
dio vaiado pela torcida. "Faltou
disposição", disse o técnico Jair
Pereira. Antes da partida, ele
anunciara que jogaria com o re-
gulamento na mão. O empate
classificava a equipe — e a equipe
apenas empatou.

No primeiro tempo, o Bragan-
tino mandou no jogo, com chutes
a gol perigosos de Josecler e Ca-
niggia. O Corinthians estava fe-
chado na defesa e não se arrisca-
va. A torcida pediu a entrada de
Marques, e Jair Pereira atendeu,
tirando Tupàzinho no intervalo.
A equipe acordou em campo e o
jogo se equilibrou. O Bragantino
sentiu a mudança e partiu para a
violência. Aos três minutos do se-
gundo tempo, Caniggia fez uma
violenta falta em Zé Elias, que

teve de ser substituído por Marce-
linho Paulista.

O melhor momento da partida
aconteceu aos 20 minutos do se-
gundo tempo: Marcelinho perdeu
duas boas chances, uma após a
outra, e a partida ganhou ainda
mais emoção com um contra-ata-
que fulminante do Bragantino,
que teve defesa de Ronaldo. O
Corinthians enfrenta o Atlético
nas semifinais desfalcado de Vio-
Ia. No jogo de ontem, ele levou o
terceiro cartão amarelo. Como
Viola não faz gols há mais de 50
dias, a preocupação dos torcedo-
res é com Marques, que voltou a
sentir uma dor no púbis.

Corinthians — Ronaldo.
Paulo Roberto, Pinga, Henrique e
Daniel; Zé Elias (Marcelinho
Paulista), Luisinho, Boiadeiro e
Tupãzinho (Marques); Marceli-
nho e Viola. Bragantino — Mar-
ceio, Maurínho, Júnior, Souza e
Josecler; Alberto, Donizete, Ro-
naldo Alfredo e João Santos;
Kelly (Edilson) e Caniggia (Fer-
reira). Renda — RS 230.365.00.
com 35.800 pagantes. Árbitro —
José Moccllin. Cartão amarelo —
Viola e Caniggia.

Marco Antônio Cavalcanti — 3/10/93' --jggajãàgaÊr-"—
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Vantagem do Guarani não
assusta técnico do Palmeiras

Evair marcou contra o Bahia o 103° gol com a camisa do Palmeiras

SÃO PAULO — O técnico Van-
derlei Luxemburgo está mais oti-
mista do que nunca em relação à
conquista do bicampeonato brasi-
leiro pelo Palmeiras. A vitória de 2
a 1 sobre o Bahia, sábado, no Pa-
caembu. na sua opinião, deu a idéia
exata do quanto a equipe está pre-
parada para chegar ao título: "O
Palmeiras tem tudo para ganhar o
bi. É claro que terá problemas para
passar pelo Guarani e mais dificul-
dades ainda nas finais, mas sinto
que o grupo está determinado.
Quando isso acontece todos os obs-
táculos são superados".

Nem mesmo o fato de o Guarani
jogar por dois empates nas semifi-
nais diminuiu o otimismo de Van-
derlei. "Nossa equipe é experiente o
suficiente para não se impressionar
com isso, e estará preparada para o
que der e vier". Entre os jogadores
palmeirenses também há um clima
de otimismo. O mais empolgado é o

atacante Evair. que na vitória de 2
a 1 sobre o Bahia marcou seu 103°
gol pelo Palmeiras e 14° neste Cam-
peonato Brasileiro. Contra o Gua-
rani, seu ex-clube, ele promete dei-
xar novamente sua marca de arti-
lheiro. ajudando a equipe a se cias-
sificar para as finais do Brasileiro.

Guarani — O atacante Amo-
roso está fazendo o Guarani viver
um drama. Ele teve a tesão no joe-
lho esquerdo agravada na partida
contra o São Paulo e será submeti-
do hoje a um exame de ressonância
magnética, com remotas chances de
disputar o restante do Campeonato
Brasileiro e de ser convocado para
a seleção brasileira que no dia 23,
em Porto Alegre, fará um amistoso
contra a Iugoslávia.

A contusão de Amoroso tirou
em grande parte a alegria do Gua-
rani pela classificação para as semi-
finais. O atacante fez questão de

entrar no sacrifício contra o Sào
Paulo, em Campinas, mas voltou a
sentir fortes dores no joelho esquer-
do e deixou o campo chorando,
temendo que com sua saída o Gua-
rani dificilmente iria se classificar.
Agora, admite que está praticamen-
te afastado das próximas partidas.

O técnico Carlos Alberto Silva,
campeão brasileiro em 1978 pelo
Guarani, está próximo de levar o
clube de Campinas a novo título.
Para isso, sua equipe, nos quatro
últimos jogos, estará sempre depen-
dendo do empate. Mas o treinador
evita o clima de euforia entre os
seus jogadores, e já advertiu que
daqui para a frente tudo será mais
difícil. Carlos Alberto sabe que difi-
cilmente contará com Amoroso no
restante do Brasileiro, mas confia
no substituto Júlio César, que foi
campeão brasileiro de 1992 pelo
Flamengo.

Juventude é
o primeiro
na 2a divisão

CAXIAS DO SUL. RIO GRANDE
DO SUL — O Juventude é o cam-
peão brasileiro da Série B, a segun-
ila divisão do Brasileiro. O time de
Caxias do Sul venceu o Goiás por 2
a I ontem, no Estádio Alfredo Ja-
coni. mesmo placar pelo qual per-
deu no Serra Dourada — por ter
melhor campanha, o Juventude ti-
nha a vantagem de jogar por dois
empates ou uma vitória e uma der-
rota pela mesma diferença de gols.

O Juventude marcou primeiro,
aos 12 minutos, num chute de longa
distância de Paulo Sérgio, que aca-
bou passando por baixo do corpo
do goleiro Kleber, que falhou.

No segundo tempo, o jogo ficou
dramático. O resultado dava ao ti-
tulo ao Goiás, que se trancou na
defesa tentando resistir à pressão
do Juventude. A insistência gaúcha
acabou premiada: Gãleano cabe-
ceou para o fundo da rede aos 38m,
escorando escanteio cobrado por
Odair.
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Angione,
o reforço
O primeiro reforço do Vasco
para a campanha do
tetracampeonato estadual
vem da Gávea e não joga.
Paulo Angione. supervisor do
Flamengo nas duas últimas
temporada, deve voltar para
São Januário, para ser o
gerente de futebol vascaírio.
Nesta quarta-feira deverá ser
definida a dispensa do
técnico Sebastião Lazaroni.
sem que se lenha conseguido
iiinda o seu substituto. Como
11 jogadores ficarão sem
contrato no dia 31 de
dezembro, o departamento de
futebol já está em
conversações para que a
equipe inicie seu trabalho no
ano de 1995 sem problemas.
Curiosamente, o primeiro a
ser procurado foi o goleiro
Carlos Germano.

Fluminense em
clima de decisão
Ainda sem ter definido o substituto para o
técnico Pinheiro — o vice-presidente de
futebol Alcides Antunes espera anunciar o
nome do novo treinador até sexta-feira —.
mas com o provável rcaproveitamenlo de
Luis Henrique c Djair (foto), o Fluminense
decide com o América, amanhã, na Gávea,
quem será o vencedor do grupo da capital
da Taça Rio. Como a decisão passou a ser
em jogo único, optou-se por um campo
neutro, com prorrogação e pênaltis em caso
de empate. Para chegar á final, o
Fluminense venceu o Botafogo, e o América
derrotou o Flamengo.

O BRASILEIRO EM RESUMO

Empate
basta na
Série C
Com um gol de
Marildo, o
Novorizontino
venceu por 1 a 0 a
Ferroviária, ontem,
no Estádio da Fonte
Luminosa, em
Araraquara (SP) e
ficou mais perto do
título da Série C
(terceira divisão) do
Campeonato
Brasileiro. O
Novorizontino,
dirigido por José
Teixeira, jogará pelo
empate na segunda
partida, sexta-feira,
às 20h30. no Estádio
Jorge Ismael de
Biasi, em Novo
Horizonte.

Menotti
quer ser
político
O técnico César
Menotti. atualmente
no Boca Juniors.
revelou ontem que
pretende entrar para
a política, mas para
exercer algum cargo
em sua cidade.
Rosário. "Tenho
muita vontade de
voltar para minha
terra, mas para
realizar coisas para o
bem de todos",
afirmou Menotti
para a rádio LT-8,
de Rosário. Menotti
disse ser"inacreditável" o
índice de 30% de
desempregados na
cidade.

Jogosi304 H25E13
Maiores goleadas:
Atlético Mineiro 6x0 Remo
Corinthians 6x 1 Bragantino _
Ataque mais positivo:
Palmeiras, com 49 gols
Ataque menos positivo:
Náutico, _corn 16 gols
Defesa menos vazada:
Portuguesa, com 21 gols
Defesa mais vazada:
Fluminense, com 40 gols
Maior público:
69.129¦ Bahia 1éx2 Palmeiras 
Maior renda:
R$ 399.039,00 - Bahia 1 x 2 Palmeiras

O FATO PA RODADA
Com a eliminação do Botafogo pelo

Atlético Mineiro e o agravamento da
contusão de Amoroso, do Guarani, no
jogo contra o Palmeiras, os dois princi-
pais goleadores do Campeonato Brasilei-
ro — ambos com 19 gols — já encerra-
ram seus trabalhos. O mais provável é
que a dupla divida a artilharia ao final da
competição. O único que teria alguma
chance de alcançá-los é Evair, do Palmei-
ras, que tem 14 gols e pode disputar mais
quatro jogos, caso sua equipe chegue à
final.

ARTILHEIROS
19 gols: Túlio (Botafo-
go), Amoroso (Guará-
ni)
14 gols: Ézio (Flumi-
nense), Evair (Palmei-
ras)
11 gols: Ailton (São
Paulo)
10 gols: Betinho (Cri-
ciúma)
09 gols: Reinaldo (A-
tlético-MG), Marcelo
(Bahia), Sávio (Fia-
mengo), Luizão (Gua-
rani), Rivaldo (Palmei-
ras)
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Sucesso do afogo
Clube se despede do Brasileiro sem dinheiro e correndo o risco de perder cinco de seus principais jogadores para o próximo ano

Paulo NIcoIgIIq *_—¦—¦ ¦,.—¦._¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦!¦

Bot custa car
ÃNDRfeBALOCCO*

I O sucesso do Botafogo no
Campeonato Brasileiro, mesmo
çom a eliminação no jogo de on-
tem, vai custar caro para sua dire-
Çiria, que está sem dinheiro para
pagar os salários de novembro e
sete prêmios em atraso. Além dis-
so, Mauricinho, Gottardo e Bo-
namigo, donos dos passes e com
contrato até o final do ano, têm
propostas para deixar o clube. A
cota de ontem nào passou de RS
60 mil. Só com os atrasados a
diretoria deve RS 200 mil.r Juninho, cujo passe é dividido
com o clube (60% do Botafogo,
40% do jogador), será o primeiro
a sair. Ele tem proposta para jo-
gar no futebol japonês e conta
com uma carta da diretoria fixan-
do o passe em USS 350 mil. Ainda
esta semana o clube receberá dois
emissários japoneses para confir-
mar a proposta. 

"Quero sair",
adiantou o jogador.

Gottardo e Mauricinho foram
sondados pela Portuguesa e vão
esperar a proposta do Botafogo.
Além do clube paulista, Gottardo
foi sondado pelo Fluminense. Os
dois garantem que a prioridade é
continuar no futebol do Rio."Mas tenho de ver meu lado pro-
fissional". disse o atacante.

O presidente Carlos Augusto
Montencgro garante que manterá
a base responsável pela boa cam-
panha do time no Brasileiro e so-

nha alto: quer contratar pelo me-
nos mais três reforços. "Um late-
ral, um meia c um atacante", dis-
se. "Vou manter todos com a
receita do bingo e do shopping".
Antônio Rodrigues, viec-presi-
dente de futebol, garante que até
a próxima semana anunciará o
nome de um reforço importante,
"Já acertei tudo com o jogador.
Só não divulgo o nome porque
preciso conversar com a comissão
técnica".

O Botafogo pode perder tam-
bém o técnico Renato Trindade.
Acuado pelas criticas no início do
campeonato. Trindade deu a vol-
ta por cima e terminou a competi-
ção valorizado. "Minha priorida-
de é continuar aqui e ser campeão
estadual. Mas preciso conversar
com a diretoria, porque chegou a
hora de me valorizar".

O caso de Sérgio Manoel é o
mais complicado. O Santos fixou
seu passe em RS 500 mil mas não
há dinheiro para contratá-lo. A
solução será renovar o emprésti-
mo por mais seis meses.

QUEM PODE SAIR

Sérgio Manoel — linal do empréstimo

Juninho—proposta do futebol japonês
Bonamigo — aluguel do passe termina
em dezembro _
Gottardo — è dono do passe
Mauricinho — è dono do passe

Túlio assume sua culpa
ÁLVARO COSTA E SILVA

Demonstrando um abatimento
pouco comum a sua personalida-
de. Túlio fez questão de assumir
toda a responsabilidade pela des-
classificação do Botafogo. "Já
nào consegui fazer o gol no Mi-
ncirão. E também não o fiz no
Maracanã, quando era tão neces-
sário. A torcida fez o seu papel,
incentivou o time. mas eu nào
correspondi. Até que as chances
surgiram, tentei de fora da área,
de voleio, dc bicicleta, mas nào
deu. Meu gol, infelizmente, ficou
congelado", disse o artilheiro, ca-
beca baixa, sentado no banco do
vestiário, sem ânimo até para dar
autógrafos. "Talvez se algum jo-
gadòr de ataque ou meio-campo
encostasse mais em mim...", ia-
rríentou.

Mesmo assim. Túlio se disse
satisfeito com a campanha da
equipe no Campeonato Brasilei-
ro. "Para falar a verdade, todos
sabiam que seria muito difícil che-
gar ao titulo. O objetivo, desde o
inicio, era honrar as tradições do
clube, o que conseguimos, sendo
o melhor do Rio no campeonato.

Sinceramente, chegamos aonde
poderíamos chegar. Nem mais
nem menos", reconheceu ele, que
torce para se manter ao lado de
Amoroso, do Guarani, na artilha-
ria da competição, com 19 gols."Pelo menos isso, né?"

Sobre seu futuro no Botafogo,
Túlio foi reticente. "Posso sair ou
posso ficar. A tendência é conti-
nuar, mas se aparecer uma daque-
Ias propostas mirabolantes..."
Mas deu um aviso claro para os
dirigentes. "Estou cansado de
apenas participar, de nadar e
morrer na praia. Quero que o chi-
be monte uma equipe forte, em
condições de ganhar tanto o Fsta-
dual como o Brasileiro", disse
ele.

A partir de hoje. o artilheiro
irá iniciar o que chama de opera-
çào caça-níquel. Ele não pretende
gozar as férias em Goiás antes de
o clube lhe pagar luvas atrasadas
e os 15% do passe. A poucos
metros de Túlio, o presidente
Carlos Augusto Montencgro ga-
rantiu a contratação de reforços
para o ano que vem, o pagamento
de todas as dividas e a renovação
do contrato do idolo.

Frustração de um ídolo
OLDEMÁRIO TOUCiUINIIÒ

Maurício não esquece o Bota-
fogo e nem a torcida esquece dele.
Isso ficou bem claro ontem à noi-
te. quando o atacante atravessou

porta de saída do Maracanã,
apoós a eliminação da equipe das
finais do brasileiro. Abatida, a
torcida ia embora, quando reen-
còntrou o artilheiro do título dc
89. Ai todos voltaram a sorrir, até
Maurício. Juntos relembraram o
gol histórico da decisão, quando o
Botafogo venceu o Flamengo por

a 0 e foi campeão após 20 anos
de frustrações.

Mais uma vez o atacante teve
que contar seguidamente a joga-
(ia. até o chute a gol. entrando nas
costas de Leonardo. O importante
é que Maurício lembra a jogada
como se ele acabasse de ter acon-
tecido no Maracanã. No entanto,
lá se vão cinco anos. Para o ata-
cante, foi um momento inesqueci-
vel na sua vida. Conta que saiu do
estádio como se estivesse vivendo
um sonho. O certo é que esse
lance marca a presença do joga-
dor na própria história do clube.

Ontem, Maurício estava triste
com a eliminação do Botafogo.
•Acreditava na classificação. Daí
lamentar que. mesmo com a vitô-
ria de 2 a I contra o Atlético, a
equipe acabou fora das finais.
Uma torcedora mais entusiasma-
da com a sua presença no Mara-
cana queria autógrafo na camisa e
mandava saudação para o ex-pre-
sidente Emil Pinheiro, responsa-
vel pela sua passagem vitoriosa
pelo Botafogo.

Arquivo
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Maurício: torcida

O importante é que Maurício
também não esquece do clube.
Numa conversa mais intima, ga-
rante que se estivesse em campo
teria condições de classificar o
Botafogo. "Tem jogadas que a
gente tem que ter maldade e ga-
nhar no peito e na raça. É assim
que tinha que ser esse jogo. O
adversário foi duro em muitos
lances. Comigo eles teriam que ter
mais respeito, pois nas divididas
sou mais eu."

Maurício está no Rio de férias.
Nos últimos seis meses vem sendo
o melhor atacante do futebol co-
reahò. Os dirigentes do Hyundai
exaltam suas arrancas e a torcida
vibra com seus gols. Gols mar-
cantes, assim como o de 89, que
fez dele eterno ídolo do Botafo-
go.
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O Botafogo insistiu em explorar os cruzamentos sobre a área, onde o zagueiro Luis Eduardo levou vantagem

Conformismo
na eliminação
O ambiente no vestiário do
Botafogo logo após a eliminação de
ontem era de conformismo. Apesar -.
de não lerem conseguido a
classificação, os jogadores
lembraram o espirito de luta da
equipe cm toda a competição, "l;in_
nenhum momento reclamamos do
atraso dos salários e sempre
lutamos com muita garra para
continuar no Brasileiro. Agora é
pensar no Estadual", disse Moisés."O clube tem de investir nas
categorias dc base para formar

novos jogadores como eu"I
O técnico Renato Trindade, rouco,,
explicava por que mudou a
escalação do lime. "Supreendemos
o Levir Culpi, que não esperava o
Botafogo com três atacantes.
Corremos riscos nos contra-ataques
porque era necessário vencer. De

qualquer maneira, valeu", repetia.
Trindade assumiu a
responsabilidade pelas modificações
— colocou André na lateral-direita
para o zagueiro marcar lider. "Os
jogadores cumpriram â risca as
determinações. Pena que sofremos
um gol bobo no primeiro tempo".
afirmou, sem culpar ninguém pelo
gol de Reinaldo.

Montenegro
questiona
Além de reclamar da arbitragem do
goiano Antônio Pereira da Silva,
que amarrou o jogo. o presidente
Carlos Augusto Montencgro
lamentou o regulamento do
Campeonato Brasileiro. "Como
pode um time que leve 12 pontos a
mais do que o outro ser eliminado
depois de dois resultados iguais?". ,
questionava. Montenegro garantiu
que quando os dirigentes forem
preparar o regulamento do
Brasileiro de 95, ele eslará presente."E não vou deixar que outra
barbaridade como esta se repita".

Atlético usa
o regulamento
Mais uma ve/. o Atlético vai tentar—
se valer do regulamento. Procedente-
da repescagem, onde enfrentou
adversários tecnicamente mais
fracos, ele conseguiu chegar á
semifinal úo Brasileiro pelo critério—
do saldo de gols. Na quarta-feira.
contra o Corinthians, no Mineirão,
o time quer repelir a fórmula que ;_
eliminou o Botafogo. "Com o apoio
da torcida e jogando em casa. claro ~
que vamos procurar fazer o maior
número de gols. para ler
tranqüilidade nojogo de volta, cm
Sào Paulo", disse o técnico Levir
Culpi. que não considera o
Corinthians um adversário mais
forte que 0 Botafogo. "O
campeonato está muito nivelado".

SÉRGIO NORONHA

A pressão do resultado
A necessidade de vencer por uma diferença de dois gols

fundiu a cuca do técnico Renato Trindade. Primeiro ele fez
um tremendo mistério da escalação do Botafogo e depois
colocou em campo um time com um esquema tática no
mínimo temerário.

Os cuidados especiais com Éder não se justificaram.
André, o terceiro zagueiro de área, ficou encarregado de
marcar o falso ponta, e em sua caça a Éder acabou deixando
um vazio às suas costas, que foi bem aproveitado por
Reinaldo no gol do Atlético.

E Renato Trindade acabou caindo na velha armadilha
que é colocar três homens fixos no ataque. A tarefa defensi-
va do Atlético acabou sendo facilitada, e apesar da proximi-
dade dos três eles jamais conseguiram armar uma boa
jogada de ataque.

Outro erro foi o da colocação do libero muito distante
dos homens de meio-campo. Não deve ter sido responsabili-
dade do técnico, mas por ali havia um espaço que o Atlético
não soube aproveitar. Muitas foram as vezes cm que o
Atlético contra-atacou com o mesmo número de atacantes e
só deixou de marcar por afobação.

É verdade que o Botafogo chutou mais ao gol, mas
sempre de fora da área. A penetração estava difícil e os
homens de meio do Botafogo custavam a chegar para
tabelar.

A obrigação da vitória por dois gols pesou muito. Na
escalação do time, na tática e no comportamento em geral.

?
Aos trinta minutos do segundo tempo o time do Botafogo
já não tinha mais pernas. Foram jogos seguidos contra times

do porte de Vasco, Internacional, Grêmio e Atlético Minei-
ro, mas pesou, sobretudo uma inconveniente viagem ao
Japão.

Nós sabemos que os clubes vivem mergulhados em difi-
cúldades financeiras, dai aceitarem qualquer amistoso, por
mais longe que seja. Mas no caso da viagem ao Japão a
impressão que fica é de que a direção do clube nào esperava
que o time fosse tão longe no Campeonato Brasileiro.

D
Renato Trindade pode ter se equivocado ontem, mas nào
podemos deixar de elogiar seu trabalho. Não resta a menor
dúvida de que o Botafogo chegou aonde chegou graças à sua
dedicação e à coragem de variar taticamente um time cheio
de limitações.

O Botafogo foi, inegavelmente, o time de um técnico. Um
time que variou sua maneira de jogar, a escalação e até o
posicionamento de seus jogadores.

Estes, aliás, merecem o respeito da torcida. Correram e
lutaram sempre, com o mérito de reconhecer suas deficién-
cias. Nào foi um time de entusiasmar pelos seus craques,
mas em nenhum momento deixou de empolgar sua torcida.
O Botafogo foi uma lição para os outros times do Rio.

D
Anotem bem este nome: Orlando Gomes Leonor. Este
cavalheiro foi apitar a final do torneio do interior, entre
Americano e Volta Redonda, e deu nada mais nada menos
que treze minutos de acréscimo, terminando o jogo em zero
a zero, o que deu o titulo ao Volta Redonda.

O senhor Leonor esperou treze minutos em vão por um
gol do Americano de Eduardo Viana.

D
O Maracanã ontem alcançou a marca de 43 graus.
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Flamengo
estréia com
boa vitória

leio Tolh

¦ Equipe carioca sofre mas derrota
Chapecó na Superliga de vôlei masculino

gou avanços no esquema tático de
sua equipe, apesar da derrota:

Com mais um pouco de treino, a

Não poderia ser melhor a es-
tréia do Flamengo na Superliga
de vôlei masculino, ontem. De-
pois de sair na frente e permitir a
reação do Chapecó, o clube cario-
ca reagiu e venceu por 3 sets a 2
(15/10, 14/16, 8/15, 15/9 e 15/10),
após quase 2h40 de jogo. Como o
rubro-negro joga, claramente, pa-
ra assegurar a vaga no torneio na
próxima temporada, a vitória so-
bre uma equipe que lutará com ele
pela classificação — e fora de casa
— é muito importante.
Em São Paulo, o Nossa Caixa
passou fácil pelo Estrela do Oeste:
15/8, 15/13 e 15/8. A equipe da
Olympikus/Telesp, dos campeões
olímpicos Maurício e Marcelo
Negrão, venceu com sobras o jo-
vem time do Náutico/Paraty, on-
tem à tarde, no ginásio da Telesp,
em São Paulo. A Telesp ganhou o
jogo por 3 a 0, com parciais de
15/2,15/2 e 15/4, sem problemas.

O levantador Maurício mos-
trou toda a sua técnica, armando
as jogadas e demonstrando preci-
são nos contra-ataques. O bio-
queio dos búlgaros Jeliascov
(meio-de-rede) e Stefanov (ata-
que) e os saques de Marcelo Ne-
grão impediram qualquer reação.

A superioridade da Telesp 11-
cou evidente logo no primeiro set.
que durou apenas I4m30. O se-
gundo set (I8m25) foi fechado
por um ponto de saque de Marce-
io Negrão. O terceiro set durou
mais (22m30), também teve um
placar folgado. O técnico do Náu-
tico, Luís Carlos Pereira, enxer-

gente acerta o time".
Com a vitória fácil e consisten-

te, a Telesp desponta como uma
das favoritos para a Superliga,
que terá uma maratona de 132
jogos, disputados entre os 12
maiores equipes do Brasil. Com o
reforço de Marcelo Negrão e
Maurício, que jogavam na Itália,
e a dupla de búlgaros Stefanov e
Jeliaskov, a Tclesp/Náutico divi-
de o favoritismo do torneio com o
Nossa Caixa/Suzano, bicampeão
da Superliga, que tem em sua
equipe Janelson, Kid e Leandro.
Como todos os times jogarão en-
tre si duas vezes, o técnico Antô-
nio Carlos Moreno comemorava
ontem sua vitória, no Ginásio da
Telesp. "Neste campeonato, po-
de-se até perder, mas é fatal per-
der quando se joga em casa", dis-
se.

í ] A dupla carioca Jacqueline/
Sandrinha e os campeões mundiais
Franco/Roberto Lopes conquista-
ram o titulo da etapa Florianópo-
lis do Circuito Banco do Brasil de
Vôlei de Praia. Jacqueline e San-
drinha — que venceram a etapa de
Porto Alegre, há uma semana —
derrotaram as também cariocas
Karina/Renata na final por 12/3 e
14/12. No masculino, Franco/Ro-
berto Lopes derrotarm a dupla ca-
rioca Gulherme/Pará na final por
12/9e 12/8.
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Basquete do Pan
tem desistência
A seleção masculina de basquete da
República Dominicana não participará
dos Jogos Pan-Americanos que em
Mar dei Piata, na Argentina, de 11 a 26
de março. A decisão foi anunciada
ontem pelo Comitê Olímpico do pais,
que se justifica dizendo não ter como
formar sua equipe sem contar com os
jogadores que atuam cm universidades
americanas. Com a desistência, agora
são quatro os países que abandonaram
a competição. Além da própria
República Dominicana, Canadá, Cuba
e Equador já anunciaram que estão
fora dos Jogos.

Grael e Ferreira
bem perto do bi
Os velejadores
Torben Grael c
Marcelo Ferreira
estão mais perto
da conquista do
bi brasileiro da
classe star, que
está sendo
disputado no
Rio. A dupla, ao
comando do
Cutty Sark.
venceu a terceira
e a quarta regatas
do campeonato,
ontem,
aumentando em
dois pontos a

vantagem sobre
Alan Adler e
Rodrigo
Meirclles,
segundo
colocados com o
barco
Clemcntine,
Torben e
Marcelo, atuais
campeões
nacionais, nâo
iniciaram o
campeonato
muito bem, mas
se recuperaram
ontem.

A Telesp do campeão Maurício (C) não teve problemas para estrear na Superliga com a vitória de 3 aO

Kart fez a festa
em Florianópolis
Fernando Oizumi. na categoria
Fórmula Super A. Gabriel Zunino na
Cik-Sudam e Karlos César Fernandes
na Cik-Sudam Júnior foram os
vencedores do III Campeonato
Pan-americano de Kart, encerrado
ontem, cm Florianópois, A competição
contou com mais de cinqüenta pilotos
do Brasil e da Argentina — embora
estivessem inscritos, os representantes .
de Paraguai. Uruguai. Chile c
Venezuela não compareceram. Na
categoria Cik-Sudam. os paulistas
Rubens Decoussau e Fábio Carbone
foram desclassificados por atitudes
anti-desportivas.

t
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PAREO-CORRIDO

A barca Rio-Niteroí
O ex-jóquei Elpideo Furquim deixou a profissão há muitos

anos, mas seguiu trabalhando dentro do Hipódromo da Gávea.
Ele vende capas de chuva muito apreciadas pelos jóqueis nos
treinos matinais. Além de protegê-los do frio nos dias de tempo
ruim, também servem para ajudá-los a perder peso durante os
exercícios de raia, quando faz calor. Furquim ficou sem a perna
esquerda depois de um acidente e se locomove com o auxilio de
uma perna mecânica.

Nos dias de corrida, Furquim apanha a barca Rio-Niterói
bem cedo e depois um ônibus direto para o Jockey Club. Numa
dessas inúmeras viagens de Niterói até a Praça XV, ele viveu um
fato inusitado. Dono daqueles sonos profundos, que nem baru-
lho de ambulância desperta, o ex-jóquei dormia tranqüilamente
no embalo das marolas da baia de Guanabara, com a leve brisa
do mar batendo no rosto. Dois sujeitos mal-encarados sentaram
ao lado do pobre do Furquim. Um deles, tremendo maloqueiro,
sentiu-se incomodado com o ronco do nosso herói. Começou a
jogar a fumaça do cigarro em cima do velho para perturbar seu
descanso.

De nada adiantou. Furquim seguiu dormindo como um
anjo. O outro se irritou com a indiferença daquele sono pesado
e resolveu aprontar. Pegou um barbante bem fino e começou a
catucar o ouvido de Elpídio Furquim. Ele nem se tocou. Apenas
abanou o ar pensando que fosse um mosquito a importuná-lo.
Os dois marmanjos perderam a esportiva. Um deles, mais
irritado, levantou-se e desferiu um pontapé na perna do bravo
Furquim.

O ex-jóquei acordou assustado, enquanto o sujeito gemia de
dor. Havia chutado a perna mecânica. Furquim pensou que era
um assalto e agarrou o pescoço do outro elemento. O cara que
tinha chutado sua perna agarrou-se a ela com raiva tentando
machucá-la. De repente, a perna se soltou com a calça e tudo. O
idiota entrou numa que tivesse arrancado a perna de Furquim e
gritou para o outro.

"Sujou! Arranquei a perna do velho. Vamos pular na água
que já está perto da Praça XV. Vai dar bronca com a polícia",
berrou desesperado, enquanto pulava no mar seguido pelo
comparsa. Diante do olhar espantado de outros passageiros da
barca, Furquim apanhou sua perna mecânica, colocou no lugar
e voltou a dormir porque ainda faltavam uns cinco minutos
para chegar ao Rio.

Paulo Gama

Waimeaé
o Io no GP
Júlio Cápua

Waimea Super confirmou o fa-
voritismo e ganhou com facilidade
o clássico Júlio Cápua, disputado
ontem à tarde na Gávea, na dis-
tância de 1.600m em pista de gra-
ma leve. Memorable formou a du-
pia, com King of Bovespan e Xoti-
noce completando o placar. Em
Porto Alegre no Hipódromo do
Cristal, o alazão Super Purple ven-
ceu o G.P.Bento Gonçalves, que é
a maior prova do turfe gaúcho.
Io Páreo: l°God's Gift, G.Guima-

râes 2°Fort of Steel. J.Ricardo
3"Winston. C.Lavor 4°Daisson.
M.A.Santos Vencedor (3)3,10 Ine-
xata (1-3)2,50 Placês (3)1,00
(1)1,00 Exata (3-1)5,60 Trifeta (3-
1-5)15,20 Quadrifeta (3-1-5-
2)65,00 Tempo: Im36s02/10
Ia Páreo: TMakran, J.Ricardo
2°Mazyon, G.Guimarães 3"Sa-
blon. J.Poletti 4uSir Evans. M.Car-
doso Vencedor (3)1.90 Inexata (3-
5)6.80 Placês (3)1,40 (5)2.30 Exata
(3-5)3.60 Trifeta (3-5-1)53.20 Qua-
drifeta (3-5-1-2)99.30 Tem-
po:lm37s08/10
3o Páreo: l°Danelli, C.G.Netto
2°Big Bear Baby. J.Ricardo 3°Luta
Lup, G.Guimarães 4°Must Be
Good. J.M.Silva Vencedor (6)8,30
Inexata (3-6)3,50 Placês (6)8,30
(3) 1.00 Exata (6-3)21,60 Trifeta (6-

3-4)108.10 Quadrifeta (6-3-4-
2)365,10 Tempo: Im36s04/10
4" Páreo: l°Cognac Biscuit. C.La-
vor 2°Limonada Bovvl, J.Leme
3°Quaruba, G.Guimarães 4°Cher-
rie Manira, M.Aurélio Vencedor
(6)2,30 Inexata (1-6)3,40 Placês
(6)1,30 (3)1,50 Exata (3,40) Trifeta
(6-1-8)34.90 Quadrifeta (6-1-8-
3)555,00 Tempo: Iml7s09i10
5o Páreo: l°Nor\vay, G.Guimarães
2"La Revoíucion, M.Aurélio
3°Daisy Miller, J.Leme 4°Another
Queen, J.Ricardo Vencedor
(6)14,50 Inexata (6-7)264,60 Placês
(6)6,10 (7)10.20 Exata (6-7)226.70
Trifeta (6-7-5)622,00 Quadrifeta
(6-7-5-8)2.086.90 Tempo: 1 m 19s
6° Páreo: l°Waimea Super, G.Gui-
marâes 2°Memorable, J.Leme
3°King of Bovespa. J.Ricardo

Alexandre Durão
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Jorge Ricardo conseguiu a 14a vitória no fim de semana, ao vencer o nono páreo na Gávea, eom Khartoum

4"Xotinoce, C.Lavor Vencedor
(1)2.00 Inexata (1-3)5.00 Placês
(1) 1.30 (3)2,60 Exata (I -3)6.70 Tri-
feta (1 -3-2) 14,00 Quadrifeta (1 -3-2-
6)26,10 Tempo: Im34s02/10
7o Páreo: TForza Del Destino,
J.Ricardo 2°En Course, G.Guima-
râes 3°Opera House, J.Leme 4°Sa-
pupira, M.Cardoso Vencedor
(2)1,20 Inexata (1-2)3,50 Placês
(2) 1,20 (1 )3,80 Exata (2-1 )3,80 Tri-
feta (2-1-9)47,60 Quadrifeta (2-1-9-:'
0)130,50 Tempo:58s06/10
8o Páreo: l°Super Purple. S.Gene-
roso 2°Dom Fighter, M.A.Antu-:'
nes 3°Ébano-Day, E.G.Cruz.
4"Noon Set, R.V.Souza Vencedor:
(2)4,80 Inexata (2-5)54,70 Placê^
(2)4,40 (5)6,70 Exata (2-5)60,40
Trifeta (2-5-9)3.449.50 Quadrifeta
(2-5-9-1)2 L569,10 Tempo:2m31s |
9o Páreo: luKhartoum. J.Ricardo'
2°Guercino, G.Guimarães 3"Ulti-
mar, J.Leme 4"Ganfiand, J.Poletti
Vencedor (6)10,40 Inexata (3-
6)5,90 Placês (o) 1,00 (3)1,00 Exata
(6-3)8,10 Trifeta (6-3-4)74,50 Qua-
drifeta (6-3-4-2)144.30 Tem-
po:2m08s
10° Páreo: luBagé Slap. J.James
2"Galaico, J.M.Silva 3°Canavial,
P.Chaíidelier 4°Quiet Prince, J.Ri-
cardo Vencedor (6)21,40 Inexata
(4-6)71,60 Placês (6)5,50 (4)3,20
Exata (6-4)98,50 Trifeta (6-4--
7)942.10 Quadrifeta (6-4-7.-
3)16.258,70 Tempo: Imlós
11° Páreo: l°01avo Neto, J.F.Reis
2"Montezuma Creek, E.M.Silva
3"Jamerson, J.M.Silva 4°Vaneton,
J.Leme Vencedor (1)4,70 Inexata
(1-6)7,40 Placês (1)2,10 (6)1,40
Exata (1-6)12,20 Trifeta (1-6-
7)25,30 Quadrifeta (1-6-7-8)102,1
Tempo: Iml4s09/10
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1 • Pino à> 18 horn — 1.200
(AREIA)

FU 1.800,00 — EXATA/ BU PU/
TRIFETA/QUADRIFETA

PRÊMIO QUARENZAN0198S
Wtiilnay. J Ricardo  57 1

Bali do Tele. A. Ramiro Ap a 57 2
Aijulala. J. M Silva 57 3
Dilacy. C. G. Netlo  57 4
U Diana, P. Oiandellaer Ap.3 57 5

AH Mlstresí, E- R Ferreira... 57 6
2-Páreo 4» 1DhaO— 1.200

(AREIA-VAR.)
Kí 1.300 — EXATA/ OUPLrV

TRIFETA/QUADRIFETA
PRÊMIO FANTÔHE OJIGO 1000

1 Flown, M. N. Santos  54 1
2Keendofiun.J Hícardo  58 2
3Brink Harmony, M. Almeida. 56 3

DouWe Court, C A. Martins 58 4
Monarca, A. Ramilo Ap 3!.. 56 5

3' Pirao io 30 horu — 1.800
(AREIA-VAR.)

RJ 1.10O — EXATA/ DUPLA/
TRIFETA/QUADRIFETA

<M|M*.0 DOUCE CHRIS 1 »87
1 Hiítjallah. J Ricardo ....ir —58—'!-

Deloâo. M, Andrade... 58 2
Cuinho. /.' Cristina Ap.4 58 3

4NobloTurfisla,C. lavor 58 4
5 One Pompous Lark, E R.

Ferreira 58 5
4- Pirao íii 30h3O — 3.000

(AREIA-VAR.)
R11,300 — EXATA/ DUPLA/

TRIFETA/QUADRIFETA
INICIO DO CONCURSO DE 7

PONTOS
PRÊMIO ROTARY CLUB DO RIO DE

JANEIRO
B0TAF0Q0-40AN0S

King oi Sleel.J Ricardo. 58 I
ThB Flasrry. G. Guimarães 58 2
3 Northern Champion, R L

Sanlos 54 3
4Pieron.C G Netto 54 4

Baladron. C. LflVW 58 5
Olavilo. M. Monteiro .. 54 6

5- Pirao 4j 31 hora! — 1.200
(AREIA-VAR.)

RS 1.300 — EXATA/ DUPLA/
TRIFETA/QUADRIFETA

PRÊMIO DELVECCHIO 1S88
lArrouette.R. R.Souza.... 56 I
2 Pássaro Ruivo, J Ricardo 58 2¦3W!MMe.Ç.G.Netlo 56 3

4 Daily Gírl. J- Aurélio .... 56 4
5Godard.G.Souza  58 0

Koloslerol. M. Aurélio Ap 3 56 6
Masler Bluo, L Esleves  58 7

8- Pirao it31h30— 1.100
(AREIA-VAR.)

RS 1.100 —EXATA/DUPLA/
TRIFETA' QUADRIFETA

INÍCIO DO BOLO OE DUPLA
PRÊMIO QUAALIFICAD01980

I Amber Trust. A. André ... 58 1
2GoodCal. J. M. Silva  56 2

Jorgela. J. F. Reis  56 3
So Ruslic. J. Pinlo  58 4

5Ain-Prima, CA. Silva Ap.4.... 52 5
6 Genuine Horse, A, S. Sanlos
Ap,3  58 6
7 Nice Smash. E S Rodrigues. 54 7

7' Pirao i> 32 horas —1.200
(AREIA-VAR.)

RS 1.800-EXATA/ DUPLA/
TRIFETA/QUADRIFETA

CLAIMINO CATEOORIA "Q"-(RS
3.000,00)

PRÊMIO PRES ENT THE QOLD1880
Royal Way. G Souza 58 I
0maguifa,G Guimarães. 58 2
8orn in Time J Ricardo. 60 3

4NowAmour.R.L Santos 58 4

50ki|indo. C G. Nollo 58 5
6 Aronides, E M Silva Ap, 1.. 58 6

B- Pirao às 22h30 —1.100
(AREIA-VAR.)

RS 1.100 - EXATA/DUPLA/
TRIFETA'QUADRIFETA

PRÊMIO FOOUETEIRO 1Í81
I Anfreville, J. leme  54 l
2DHubert,J Ricardo  58 2
3Guipo,M. Aurélio Ap.3  54 4
4Under MySkin, M Almeida 54 5
5Kelilup. A. Mendes Ap  58 7

0bigny, AS Sanlos Ap.3 54 8
0Tair.C A.SilvaAp4  58 3"HelloMyLark.C. G Nollo.. 58 6

S Pároo A» 23 horaa —1.200
(AREIA-VAR.)

RS 1.800 —EXATA' DUPLA/
TRIFETA/ QUADRIFETA
PRÊMIO RIFAQE1893

Mil Bijou, J. James .... 57 1
Chtarena, P. Leme ... 5? 2
0paque, E S Rodrigues. . 57 3

4BessÍeSmilh. G Guimaráos 57 4
5 Chanlall, V. Xovier 57 5

6 Encomendada-Day. C A
Martins 57 6
7MarianaHigh.C Lavor  57 7

10- P Jrao ài 23h30 —1.800

(AREIA-VAR.)
RS 1.100- EXATA DUPLA'

TRIFETA' QUADRIFETA
PRÊMIO HER PROFESSOR 1883
New Plorertce. R. L Santos 50
No Thanks, M. Monteiro 68

3Gravillon,J Lome 53

4 Demonietto. J. Aurélio
BJuclaudio, Nào corre
6Elmodi Broseanto. M Aurélio
Ap.3
/ West Way, M. Cristina Ap 4
aShangô. A. Ramilo Ap 3' Compadre Oiôrio.J Ricardo

Indicações PAI'LU GAMA,

1» Páreo: Whitney ¦ Dilacy ¦ Ali Mistress
2" Páreo: Keen Do Run a Double Court B Monarca
3° Páreo: Hizballah ? Cazinho ¦ Noble Turfista
4o Páreo: King oi Steol ¦ The Flashy ¦ Baladron
5o Páreo: Pássaro Ruivo ¦ Want Me ¦ Master Blue
6° Páreo: Nice Smash ¦ So Rustic ¦ Jorgeta
7o Páreo: Born In Time ¦ Royal Way ¦ Now Amour
8°Pároo:Kellilup ¦ DHuberl ¦ HelloMyLark
0° Páreo: Chiarezza ¦ Mariana High ¦ Ma Bijou

10° Páreo: New Florence ¦ Demonietto ¦ Shango
Acumulada: 3°1(Hizballah), 7°3(Born In Time) e 8°5(Kellilup)
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Vitória no ringue, choro fora dele
¦ Riddick Bowe vence Larry Donald com facilidade e depois implora para ter a chance de lutar com o veterano George Foreman

LAS VEGAS, ESTADOS UNIDOS
— O norte americano Riddick
Bowe, ex-campeão mundial dos
peso-pesados, conseguiu ontem
uma fácil vitória por pontos sobre
o seu compatriota Larry Donald,
em decisão unânime dos juizes. A
luta de doze assaltos foi inteira-
mente dominada por Bowe, en-
quanto Donald apenas se movi-
mentava pelo ringue, tentando
evitar um nocaute. Depois da lu-
ta, Bowe implorou a George Fo-
reman (que comen- ^^^^^^^_^^__tava a luta para ..
uma rede de televi- POYJdVOr, pOV
sâo americana) para fa wr Qm-ae_,, me:le. Nao J . . °lutar com ele
teve sucesso.

Bowe, que só re-
cebeu um golpe du-
ro durante toda a lu-
ta — um forte direto
de direita — e esteve
a ponto de ganhar o
combate por nocau-
te no último assalto,
quando encurralou
Donald com uma
saraivada de golpes. Mas o adver-
sário foi literalmente salvo pelo
gongo."Reconheço que foi uma luta
sem qualidade . Mas a culpa é de
Donald, que correu de mim o
tempo todo e em nenhum mo-
mento quis fazer um combate sê-
rio", analisou Bowe. O ex-cam-
peão aproveitou a ocasião para
fazer um pedido público de cies-
culpas a Donald. O motivo foram
os socos que lhe deu durante a
coletiva que apresentava a luta.
na última segunda-feira."Aquilo nâo pode teve nem
pode ter qualquer tipo de juslifi-
cativa. Não sou este tipo de pes-
soa. mas a verdade ê que perdi o
controle da situação"

dê a chance de
lutar contra você

Pode ficar com

Bowe chegou a 36 lutas, das quais
perdeu apenas uma e ganhou 29
por nocaute. A derrota cm ques-
tão foi para Evandcr Hollyfield,
cm novembro de 1993, quando
perdeu o título mundial. "Agora
estou pronto para enfrentar qual-
quer um dos campeões mun-
diais", garante Bowe.

Vencedor no ringue, Bowe foi
responsável por uma cena patéti-
ca, assim que terminou a luta. Ele
foi em direção de George Forc-

man (atual campeão
da Associação rVüin-
dial e da Federação
Internacional de bo-
xe), e, diante das cã-
meras de TV , supli-
cou: "Por favor, por
favor George, me dá
uma chance de lutar

.... com você. Você po-todo o dinheiro, so de ficar com todo 0
quero o título

mundial"
Riddick Bowe

dinheiro, eu só que-
ro o titulo".

Foreman. — que
estava acompanha-
do de seu empresa-

rio, Rock Newman — não escon-
deu seu aborrecimento e, de modo
ríspido, se limitou a dizer que
aquele não era o lugar adequado
para este tipo de pedido. Riddick
Bowe deve acabar optando por
enfrentar o atual campeão pela
Organização Mundial de Boxe,
Herbie Hide.

A derrota não abalou muito o
prestigio de Larry Donald, que
perdeu sua primeira luta em 17
como profissional. O que muitos
avaliaram como receio de ser sur-
rado — sua constante mobilidade
no ringue — foi considerado por
outros uma prova de seu futuro
no mundo do boxe. George Fore-
man chegou a dizer que ele lem-
brava o mítico Muhamad Ali. ta-

Com o resultado de ontem. manha a sua movimentação.

OMB amplia seus horizontes
? A Organização Mundial de
Boxe vai tentar ampliar seus hori-
zontes nos próximos meses, esta-
belecendo comunicação e criando
comissões em vários paises da
África c da Ásia. segundo garan-
tiu seu presidente rccém-elcito,

; Francisco Valcarcel. Valcarcel.
que é portoriquenho, disse que a
entidade também vai concentrar
esforços na América do Sul. Ele
admite que a situação na região é

um pouco mais difícil, já que nào
há dinheiro nem promotores dis-
postos a investir. De qualquer ma-
neira, adiantou que os paises prio-
ritários serão Argentina, Brasil.
Chile e Colômbia, que devem se-
diar lutar válidas por títulos mun-
diais. "Estes paises são os que dis-
putam os títulos regionais. Por
isso a OMB resolveu dar mais
oportunidades a eles", explicou o
dirigente.
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RÍddick Bowe acerta a esquerda em Larry Donald durante o confronto em que mostrou mais disposição e venceu por pontos numa decisão unanime

Aurélio Toyo Perez arrasa com Spaendonck

i
r>'T'II.sfe
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a i
O Brasil pode estar ganhando

um futuro campeão mundial de bo-
xe na categoria peso-pesado. On-
tem. no Hotel Rio Palace, o cubano
Aurélio Toyo Perez, que deseja na-
turalizar-se brasileiro, derrotou por
nocaute no primeiro assalto o ho-
landes Marco van Spaendonck. To-
yo acabou com o holandês em ape-
nas 2ml5s de combate e comemo-
rou a vitória agitando a bandeira
brasileira. "Me considero brasilei-
ro, quero pertencer a esse pais".

afirmou convicto. Esta foi a sexta
luta do cubano como profissional e
todas com o mesmo final: adversa-
rio na lona após potentes golpes
aplicados pelo ex-campeão pan-a-
mericano.

Os espectadores nem tiveram
tempo de comer um sanduíche ou
tomar refrigerante. Quem foi ao
banheiro, acabou perdendo a invés-
tida fulminante de Toyo. Ao me-
lhor estilo do ex-campeão mundial
Mike Tvson. o boxeador cubano

partiu para cima de Spaendonck e
ignorou a fase de estudos que nor-
malmente caracteriza o principio de
uma luta. Com potentes golpes, mi-
nou rapidamente a resistência do
holandês e acertou um cruzado de
direita no figado do rival. Spaen-
donck não conseguiu absorver o
soco e, completamente grogue. pe-
diu tempo para se recuperar no cór-
ner.

Recomeçada a luta. Toyo impe-

diu qualquer tentativa de reação do
adversário. Continuou com a se-,
qüência de ataques —calcula-se que
cada soco de Toyo seja equivalente
a um impacto de 130kg— e acabou
derrubando Spaendonck. O cuba-
no. que lutou com calção verde-a-
mareio, comemorou com serenida-
de a vitória. Consciente de que o
combate tinha sido apenas mais um
passo em direção ao objetivo
maior. "Quero o título mundial",
disse.

Santos — Divulgação
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Cláudio Adão, marcando um dos gols, foi um dos destaques do Brasil

Brasil ganha título
do Beach Soccer-94

. SÃO PAULO — Com a goleada
de 10 a 5 sobre o Uruguai, o
Brasil conquistou ontem a Copa
América de Beach Soccer de 94,
ria arena montada na praia do
Gonzaga, em Santos. Mas o jogo
decisivo não foi dos mais fáceis,
porque os uruguaios jogaram com
muita determinação e chegaram a
estar vencendo por 3 a 2 ao final
do primeiro dos três tempos de 12
minutos. Foi o quarto título dos
brasileiros - dois no Brasil e dois
nos Estados Unidos.

A partida entre Brasil e Uru-
guai reviveu a velha rivalidade do
futebol de campo. Os uruguaios,
que no sábado haviam vencido os
norte-americanos no finalzinho,
ontem estiveram novamente bem
e só se entregaram no segundo

tempo, quando sentiram o des-
gaste da véspera. Além disso, a
entrada de Nenen na segunda fase
deu mais força â seleção brasilei-
ra, que chegou a 8 a 3. Depois, o
Brasil fechou o placar em 10 a 5.
O terceiro lugar ficou com os Es-
tados Unidos, que na preliminar
arrasaram o Chile por 6 a 2.

Os gols dos brasileiros foram
de Cláudio Adão (3), Nenen (3).
Jorginho (3) e Renan. Para os
uruguaios marcaram Rubcn Paz
(2). Aguirre. Saralegui e Cabrera.
O Brasil utilizou os seguintes jo-
gadores: Paulo Sérgio, Júnior, Pe-
drinho, Cláudio Adão, Nenen,
Jorginho e Renan. O Uruguai
contou com Rodolfo Rodríguez.
Cabrera, Saralegui, Dario Perey-
ra. Rubcn Paz, Aguirre. Venâncio
Ramos e Golçâlves.

Goldsmith
conquista o
vôo livre

O inglês Bruce Goldsmith. da
equipe Airwave. conquistou ontem
o título da II High Levei Interna-
tional de Vôo Livre — categoria
parapente — superando o suíço
Daniel Loritz na bateria decisiva na
Praia do Pepino. Goldsmith garan-
tiu um prêmio de USS 3 mil —
Loritz recebeu USS 2 mil. A tercei-
ra posição ficou com o brasileiro
Antônio Malvadeza.

Goldsmith atribuiu a vitória à
sua boa sorte. O piloto, de 34 anos.
admitiu ter chegado a pensar que
perderia a prova final da competi-
çâo, ontem, quando viu o suíço
Loritz, com quem disputava o títu-
Io da competição, levar vantagem
na decolagem.

"Naquele momento, pensei que
a vitória seria dele, mas mantive a
confiança e esperei que cometesse
um erro, o que acabou acontecen-
do. Ele demorou demais a sair da
frente da Pedra Bonita, onde não
poderia ganhar mais altura, e quan-
do tentou se recuperar, eu já estava
na frente. Mas o Loritz é um exce-
lente piloto e se fosse o vencedor
não haveria nenhuma injustiça".
afirmou Goldsmith.

O bicampeão inglês se rendeu ao
Rio, como afirmou logo após pou-
sar na Praia do Pepino: "Este cam-
peonato foi fantástico. O Rio é o
melhor lugar do mundo para se
voar. O astral das pessoas é ótimo,
o visual, para quem compete, é fan-
tástico". Goldsmith lamentou nâo
poder ficar mais alguns dias na ci-
dade, porque hoje â noite terá de
viajar de volta para a Inglaterra,
por causa de compromissos profis-
sionais — ele é projetista de para-
pentes da Airwave.
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Dia 16 de dezembro, o Carro e
Moto do JB vai trazer um verdadeiro perfil do
verão sobre duas c quatro rodas. Reportagens
especiais com os esportivos e conversíveis, bugres
e jipes, que tem tudo para ser o sucesso dessa
estação. Os carros e as motos que vão esquentar
as ruas no próximo ano. Dicas para quem vai sair
de férias dirigindo. Mais reboques, hotéis,
restaurantes e hospitais das principais estradas.
Enfim, um verdadeiro guia para quem pretende
passar o verão sobre rodas. E com a vantagem de
que tudo isso vai sair num especial dentro do
Carro e Moto, o que significa leitores mais

qualificados, custo por mil mais
baixo, muito mais paginas editoriais e de
publicidade. Não fique parado aí. Anuncie no.
Carro e Moto Especial de Verão JB .
O retorno 6 refrescante.

FICHA TÉCNICA:
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Barcelona/ESP 1«1 Oeporlivo/ESP
Real Sociedad/ESP 1i1 Real Madtid/ESP

AltMadrid/íSP 2x1 Atl.Biltjao/ESP
SeviIlaíESP 3x0 Espafrol/ESP
lnlwSM/RS0i3Bag«/RS

Pelotas/RS 211 Caiias/HS
Gtoriams 2 x 1 BrasilíRS

Milan/IT sorteio Reggiana/IT
Cremonese/TT 0« 11nternaiiooale/IT
Sampdoria/IT 3»2 Gerwa/IT

Roma/IT 2x0 Padova/rr
Napoti/IT 1 < I Toriw/ÍT

Juvmius/IT 3x2 FiofentinaflT

O concurso 48 teve o resul-
tado do jogo 8 (Milan x Reg-
giana) decidido por sorteio,
ciando coluna 1. A partida foi
adiada para janeiro.

__
Inlcmailonalo/IT x Napoll/IT

IMo

iarr_»j<_iio»uiirr
XtO-ZillMan-N
(1, II ti20«J.i '

2011 tiliMan »l

CTIt-hIPtiTM-C
M^lirOCrw-onírie-F

NAVOUTT
V. li !¦')''-'.-V > C
I», 11- I.IIWi.i I

JOII-MFKxer_r_-C
Z7.lt-1XlFÕoà-l-F
041Mi1Tonno-C

COLI 30% COL.X40% COL.230%

CeUa/ESP x Etarcctena/ESP
V>go

CtVaJt»
1610-Ox4Zaraooía-F
2210-txOAtlM«*>d-C
XIO-OxIValonaa-F

06II-3x2 Tenente-C

Sgil-3i2RealSoc«x>ad-f
; 7 n -!.-.ni..-:- '

r.l I? llIVllllí irj '

COL.120% COL

MKfUOMA/nP
niO-IrOTefletfe-C
:«> ío-l.i R<>! 77.-- -7 : J

011> 4iíl Wj-if-'" U '. i

0611-HOOvwrJo-C
l-lll ul',J-:j.:. I ¦

7711-0.1 Sovilla-C
mi: I.H...-7, ¦.

X 30% COL.2 50%

AII.BIIbao/ESP x Vnlencla/ESP
Biltao

03 Foggi_/tT X Mlbn/IT
Fojrjia

_iuw.rr
MrOOlIJuvwttB-F
mtl-aiAEKWer-VOM-C

i 'I lil' i—.i c
.> M 1.1 i-¦•'._-.¦-¦ N

OnMMVctezSanitickHI

•QOQU/IT
.*>" K> lu '' x '

XtO-arOPMtNI-F
rl II .'-iCi...
SOIVO-Parnu-f
77.11-1<1 Ite(X»i -C

0»1M«2Ban-F

COL. I 30% COLA 40% COL.2 30%

Horontina/IT x Roma/IT
fkypnca

ATUBtUS.iO.ES»
310-JxOSGi.on-C
:ii|-> 7'.0l'r »; I

chi i.'jr—Tu- i •- .-.". C
(I II til r_p_V)l -C.

1911-lrOCorriposlela-F
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XADREZ
"Chips x cérebro:

Genius 3 bate K.asparov!
O 

homem e suas criaturas é um tema eterno e espalhado pelo mundo: dos
dragões e seres encantados, passando pelas lendas infantis, histórias

fantásticas, até Frankstcin & Cia. Mas a criatura quase 
"perfeita" realizada pelo

homem tem nome simples, definitivo: COMPUTADOR, um "ser" que compu-
tal E "eles" estão chegando de todo lado c invadindo todos os setoa-s e campos
de atividade de seu criador. Artes gráficas, ciências, comunicações, negócios,
tecnologia dc ampla aplicação, enfim, tudo mesmo. E, naturalmente, também
xadrez. Bancos de dados com 300 mil partidas, edição de textos, boletins, livros
eletrônicos, revistas eletrônicas estão cm uso corrente pelo mundo. E programas
que jogam, analisam, testam a força do jogador-aluno, sugerem lances e planos,
conferem a teoria das aberturas, decifram finais padronizados e que podem
checar milhares dc posições diferentes por segundo! E como estão se saindo esses
programas no aspecto esportivo, no jogo prático em condições normais, como as
vividas por um jogador, digamos, um GM de primeira linha? Estão começando
a ter resultados positivos de forma consistente e. em determinadas ocasiões, um
retumbante sucesso!

Um dc tais êxitos marcantes ocorreu com o programa balizado dc Genius 3
(isto é, a grosso modo, a terceira versão do programa) na 3' etapa do Circuito de
Xadrez Rápido da PCA, realizada em Londres, em finais de agosto, p.p. Como o
patrocínio cabia á INTEL, uma gigante americana do setor de informática, seus
diretores resolveram aproveitar a ocasião para testar antes o público inglês seu
novo processador (um "CH1P") denominado Pentium, que seria o "motor" do
programa criado por Richard Lang, instalado num PC 486. Assim, "reforçado"
com o novo CH1P. p Genius 3 poderia examinar algo como 100 mil posições por
segundo, além de acessar uma fonte imensa sobre aberturas. Considerando que
as partidas dc Xadrez Rápido prescreviam 25 minutos para cada competidor,
tais características dariam boas chances á máquina de aprontar alguma... E ela o
fez do modo mais espetacular possível: emparceirada ao acaso ante o próprio
campeão mundial da PCA, G. Kasparov. Genius .3 não se fez dc rogado c no
mini-match de 2 partidas, marcou um convincente 1.5 x 0,5 (1 vitória e I empate)
c eliminou o melhor jogador do mundo! Foi um frenesi total!

E o "gênio de silício" (os humanos são constituídos de carbono, lembram os
biólogos!) seguiu avante para defrontar-se com o GM bósnio, P. Nikolic. cm
duelo pelos oitavas-de-final. Resultado dessa nova luta interespecies: Máquina
2; Homem 0! Não importava que Nikolic tivesse estado algo superior em ambas
as partidas: pressionado pelo tempo c, talvez, pelo clima psicológico dc enfrentar
um oponente cibernético, ele falhou seguidamente e o "frio" adversário aprovei-
tou suas chances. Alguns comentaram que ele o fez como um... Karpov ou
Kasparov! Promoção instantânea e não muito crítica, como costuma ocorrer
nesses casos, mas fama é fama!

Nas quartas-dc-final, surgiu o "vingador" da humanidade c o placar esfriou
o ânimo da torcida de silício: Ahand 2x0 Genius. Mesmo assim, ninguém, nem
mesmo Kasparov, discutiu quem havia sido a maior atração do ccriame. Vejam
a histórica vitória da máquina sobre o número 1 do mundo.

G. KASPAROV X GENIUS 3 — Pentium-Ab. Catalã (lu)
l-c4 c6 2-d4 d5 3-CO Cf6 4-Dc2 dxc-15-Dxc4 Bf5 6-Cc3 CTxl7 7-g3 e6 8-Bg2 Bc7
9-0-0 0-0 lO-c.3 Cc4 11-Dc2 Db6 12-Tdl Tad8 13-Ccl Cdl'6 I4-Cxe4 Cxe4 15-G
Cd6 16-a4 Db3 l7-c4 Bg6 I8-Td3 Db4 l9-b3 Cc8 20-Cc2 Db6 2I-Bf4 c5 22-Be3
cxd4 23-Cxd4 Bc5 24-Tadl eS 25-Cc2 Txd3 26-Dxd3 Ce7 27-b4 Bxe.H 28-Dxe3
Td8 29-Txd8+ Dxd8+ 30-Bfl b6 31-Dc3 fó 32-Bc4+ Bf7 33-Cc3 Dd4 34-
Bx(7+ Rxf7 35-DÒ3+ R(8 36-Rg2 Dd2+ 37-Rh3 De2 38-Cg2 h5 39-Dc3 Dc4
40-Dd2 De6+ 41-g4 hxg4+ 42-fxg4 Dc4 43-Del Db3+ 44-Cc3 Dd3 45-Rg3
Dxe4 46-Dd2 Df4+ 47-Rg2 Dd4 48-Dxd4 exd4 49-cc4 Ccó 50-b5 ce5 51-Cd6 d.3
52-RP2 Cxg4+ 53-Rel Cxh2+ 54-Rd2 CD-f 55-Rxd3 Re7 56-CT5+ Rn
57-Re4 Cd2+ 58-Rd5 g5 59-Cdò-f R26 60-Rd4 Cb3+ (0 -1)
ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: Clube de Xadrez Guanabara -
Av. Churchill 109 si 101 - Centro - 20.020-050 - Rio de Janeiro - RJ

LUIZ LOUREIRO

PLACARJB
FUTEBOL

Taça Rio
Grupo do Interior

3- laso — 2" turno
Amuncano 1 « 1 Volta Rodonda

Campoonato Gaúcho
9" turno

Quarany/CA 1 x 1 QrAmio

Aimoré 2 x 1 Esportivo

Pololas 2 x 1 Caxias

Qromio Santanonio 3x0 l_a|oadenso

Quarany/G 1 x I Ipiranga

Voranópolia 1 x 1 Qraail/F

Campeonato Catarinense
Semlllnal

JUVOntUS 1 X 1 I il|i|,.ir,ili'.i-

Criciúma 1 x 0 Chapocoonso

Campeonato Cearense
Doclsao do titulo

Coara 0 x OForroviano

Copa Nordeste
Primotrafaso

Grupo A

Bahia 1 x 1 Bolatogo/PB

GrupoB

ASA/Al. 3x3 ABC/RN

Grupo O

Amorlca/RN 3 x 1 Santa Crur/PB

Campeonato Maranhense
2' laso— 1"turno

MaranhAo 0x2 Molo Clubo

Campeonato Sergipano
2" toso — roturno

Conliança 0x0 Serflipo

Maruinonso 2 x 1 llabaiana

Copa de Portugal
Braga 1 xOChavos

Estrola da Amadora 0x0 Faronso

União do Loina 2x0 Bolononsos

Tirsonso 1 x 1 Botra Mar

Porlo 3 x 1 Esloril

Sporting 1x0 Espinho

Gil Viconto 0x2 Foironso

Boavista 3 x 1 Ponaliol

Bonfica 12 x OMnrtnhenso

Visou 1 x O UmAo da Madoira

Moroirunso 1 x 2 Marítimo

Vianonso O x 1 Vitória do Sotúbat

Salgueiros 3x0 Lusitano

Campeonato Espanhol
(13* rodada)

Barcolona 1 x 1 Doporlivo

Valladohd 1 x 1 Colla

Oviodo 0x0 Botis

Roal Sociodad 1 x 1 Real Madrid Tenente 4x0

LogroAss

Valencia 3x3 Albaceto

Atlético Madrid 2 x 1 Ath. Bilbao

Zaragoza 3x2 Gi.ón

Compostola ? x 1 Santandor

Sovilla 3 x 0 Espafiol

Classilicaçâo

I" Roal Modrid 19

Zaragoza  19

Doporlivo La Corufla  19

4" Barcolona  17

Campeonato Argentino
(16a rodada)

Racinq 1 x 1 Gimnasia La Plala

Lanus 3x2 Forro Carrll Oeste

Boca Juniors 1 x 3 San Loronzo

Huracan 0x2 Rivor Plalo

Platonsr 0 x 1 Gimnasia dc Jujuy

Doporlivo Espunol 1 x 1 Banliold

Rosário 1x4 Argentinos Jrs

T.illoros O x 1 Bolgrano

Mandiyu 0x2 Nowoll s Old Boys

Classificação
1" River Plalo 26

2"SanLoronzo 23

3" Argentinos Juniors 22

Campeonato Alemão
(17" rodada)

Knisorslautorn 1 x 1 Munich 1660. Borussia

Dortmund 1 x 0 Duisburg. Bnyern Munich 2 x

1 Dynamo Drosdon. Kaflsruho 3 x 1 Werdnr

Bromun. Bayor Uordingon 0x2 Friburgo.

Stultgart 2 x 4 B Mchengladbach, E. Frank-

lurt 2x0 Hamburgo. Bayer Lovorkuson 3 x I

Colônia. Schalkc 04 3 x 2 Bochum

Classificação
1- Borussia Dortmund 26

2JWurdor Bromon 23

Borussia Moonchcngladbach 23

Campeonato Inglês
(17' rodada)

Covontry City 1 x 1 Liverpool

Ipswich Town 1 x 2 Manchcstor City

Loiccstor 1 x t Aston Vill.t

Manchostor United 1 x O Norwich

Nottingham 2x2 Arsonal

Shotlield 1 xOCrystal Polaco

Southampton 0 x 1 Cholsoa

Toflonham 4x2 Ncwcastlo Unitod

Wimblodon 0x3 Blackburn

OPR 2 x 1 Wost Ham

Classificação

1" Blackburn 39

2o Manchesler Unilod 38
3" Nowcastlo 34

Campeonato Holandês
(15" rodada)

RKC Waalwi|k 2x0 NAC Breda

Twcnto 2x2 PSV Eindhoven

Foyonoord 0x3 Vitosse

Volondam 2 x 2 Ajax

Utrocht 3 x 1 Dordrecht

Gronmgon 4x0 Sparta flotlordam

Willom II 4 x 0 Go Ahoad Eaglos

Heorcnvoon 4x2 NEC Ni|mogen

MVV Manstricht 1 x 1 Roda JC

Classificação
1" Roda JC 24

2" Ajax (monos dois jogos)  23

3" Twertte (monos um jogo)  21

Campeonato Belga
(14" rodada)

Standard Liíigo 1 x 1 Andorlocht

St. Trond 1 x 1 Soraing

Charloroi 0x0 Bevoron

RWD Molonbook 1 x 2 Alost

G.int 0x2 Lommol

Antwerp 3 x OLiògo

Malinas 1 x 2 FC Bruggos

Ostende 0x3 Liorso

Cercle Brugges 1 x 2 Ekoron

Classificação

1" Slandard Liôgo 21

Andorlocht 21

3° FC Bruggos  19

Campeonato Equatoriano
{hoxagonal final)

Emoloc 1 xOEspoli

AucasOxONncional

Deportivo Ouito 0x0 Barcelona

Classificação
1"Emolec  12.0

2° Nacional 10,5

3" Barcolona  10.0

Copa Africana de Campeões
(Final, r jogo, Cairo)

Zamalek (Egi) 0x0 Esporance (Tun)

g
Barcelona, Espanha — Aiy
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não leve iRomário (E) boaatuação no empate do Barcelona contra o Deportivo La Cortina, de Salvador
Fukuoka. Japão — AFP
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TÊNIS / -:

Copo Davis
(Moscou) *','*'
Final

Rússia 1 x4 Suécia

Slelan Edborg (Suo) 3x2 Alexandor Volkov

|Rus)
Magnus Larson (Suo) 3x2 Vovgeny Kafolhi-

kov (Rus)
Jonas Biorkman o Jan Apell(Suo) 3x2 Katclni'-

kov o Androí Olhovsk.y (Husí * "*

Kalelmkov 2 x 1 Stotan Edborg ,...«.

Magnus Larson 2 x 1 Aloxandor Volkov

Ploypiso Cup
ISSo Paulo) .,,,,

Luclana Telia 6'3.6/2 Eugenia Maia

AUTOMOBILISMO

Brasileiro do Fórmula • .

Chevrolet
(Ultima etapa. Intorlagos)

Io Luis Fornando Uva 30m36«146 ..

2" Zoca Giatlono 30m36s1S(l _J

3» Folipo Giallono 30m36s466_.

Classificação linal — , -i

I" FelipoGiatlono 'Ilf 
"•

2» Max Wilson irTO»;

3* Douglas Piloli ?6 „

Brasileiro de
Omega-Stock Car „ ,;„'
(Inlorlagos) ¦¦¦-.'•
I" Adalborto Jardim  42ml9s774

2" Ângelo Giombolli 42m2?s3t» 
•;

3" Wilson Fitlipaldi Jr  -t2m30s/99 . j
4» Fábio Sotto Mayor 42m39s39T*.*

5"Cosar Mathins 42m49!r20a•.• •

ClassificaçAo final f !""•*-
I" IngoHoltman (campoâo) 'íí>0,.*
2' Angolo Giombolli MrBtí

3" Wilson Fitlipaldi Jr ,192.,,

4" D|alma Fogaça

5" Alalborto Jardim 1637'

? Em Fukuoka, no Japão, o brasileiro Vahlcnor dos Santos (à esquerda,
na foto) foi o terceiro colocado na 4V Maratona Internacional de
Fukuokii em 2hl0ml5s. Em primeiro lugar, chegou o tanzaniano Bóay
Akonay, com 2h09inin45s, seguido dc perto pelo português Manuel
Maihias. Na Maratona de Florença.o também brasileiro Clair Wathier
foi o vencedor . Clair venceu a prova na cidade italiana com o tempo de
2hl4m02s, sob um frio de 5"C. Ao final da corrida, o brasileiro suportou
bem a pressão dos italianos Roberto Barbighi, que terminou em segiin-
do com 2hl4min32s, e Salvatore Oggiana, terceiro com 2hl4min58s.
Curiosamente, Clair cruzou a linha de chegada com a mesma marca
que lhe garantiu a primeira colocação na Maratona de Buenos Aires.

ATLETISMO

IV Corrida Noturna
(Santiago do Chilo)

1" O. Cishahyo (Burundi) 31m19s
2° C. Sopülvoda (Chilo) 31m22s
3" Geraldo de Assis (Bra) 31m29s

Campeonato IMBA
Scxlíi-loira

Phoonix Sons 107 x 102 Boston Coltiçs

Miami Heat 115 x 97 New York Nels

Philadulphia 76ors 99 x 96 Sacramento Kings

Washington Bullctü 115 x 104 Dotroit Pistons

Orlando Magic 125 x 100 Now York Nicks

Atlanla Hawks 92 x 81 Chicago Bulls

San Antônio Spurs 95 x 91 Portland Trail

Blazòrè

Los Angeles Líikors 107 x 89 Houston Hoc-

kets

Sábado

Atlanla Hawks 107 x 105 Orlando Magic

Philadolphia 76ers 83 x 7B Cloveland Cava-

hors

Dotroit Pistons 107 x 97 Phoonix Suns

Now York Nicks 111 x 95 Washington Bullets

Sacramonto Kings 94 x 89 Now Jor30y Nols

Chicago Bulls 125 x 109 Boston Colhes

Utah Jazz 112 x 87 D.illas Mavoricks

Donvor Nuggols 99 x 88 Charlotto Hornots

Scatlo Supersonics 111 x 108 Milwaukee Bucks

Indiana Pacors 118 x 107 Golden Slato Warriors

Minnesota Timborwolvos 103 x 95 Los Ango-

losClippors

Classilicaçao'

Divisão do Atlântico V

Orlando Magic 11

Now York Knicks 8

Boston Coltics 7

Philadolphia 76ors 6

Washington Bullets 5

Now Jorsoy Nots G

Miami Hcat 4

Indiana Pacors 9

Divisão Central

Clovoland Cavaliors 9

Dotroit Pistons 8

Chicago Bulls 8

Charlotto Horncts 7

Atlanta Hawks 6

Mllwaukoe Bucks 5

DivisSo do Moio-Ocste

Houston Rockots 11

Utah Jazz 10

Donvor Nuggots 8

Dallas Mavoricks 7

San Antônio Spurs 7

Minnesota Timborwolvos 3

Dtvisíiodo Pacifico

Phoonix Suns 11

Scaltlc Supersonics 10

Los Angolos Lakors 9

Goldon Stato 8

Sacramento Kings 7

Porlland T. Blazors 6

D

3

5

8

8

8

II

9

5

6
7
7
7
9
9

¦1

6

6

6

7
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NATAÇAOX^

Circuito dos 50 metros
(Vasco, Rio do Janeiro)

Peito lominino: Luciana Ramos (Vasco) 35üai>

(novo rocordo brasileiro) £

Borboleta feminino: Mitzy Condo (FlamongJ

30s49 *ij

Borboleta masculino: Andró Teixeira (Flamon-

go) 25s71 ¦ !¦=_.

Livro lomini-io: Silvia Cyrmo (Botalogo) 27s4p -8

Costas lominino: Glsoh Poroira (Boliilqgrfg

31s87 >.

Costas masculino: Leonardo Costa (Flamon-

go)28588
Peito masculino: Alexandre Vellozo (Fluminiin-

sc)31s18 .,;..

FUTEBOL OE^SALÃO

Campeonato Metropolitano
Juvenil

Vnsco 3 x 2 Gra.aú TC -.'

Prô-mirim

Madureira 8 x 1 Grajaú CC

Fluminonso 5x3 Flamengo

Infanto-juvonil

GraiauCC 4 x 5 Vila Isabel •"

Maduroira9 x 5 Vasco ...

Mirim

riuminonse 3x3 Madureira

Grajaú TC 6 x 7 Vasco

PÓLO

VIII Copa Klabin
(Vila Militar c Itagual)

Aborlo

Monto Cario 14x9 São Fornando

Handlcap
Tiflres9x7Manna(SP)

JIUVJITSU^iM

IX Copa Atlântico Sul
Rnnzo Gracio (Academia Barra Gracie) cièr-

rolou Alexandre Paiva (Strike)

SURFE

Circuito Lighting Bolt
(Praia das Pitanguoirns. Gunru.n)

Júnior'

1" Robson Silva

?." James Santos

a" Danilo Costa

Mirim

r Loonardo Olivoira

2" Fábio Tavaros

3" Akio Salto

São Paulo —Divulgação ___ 
'¦ . 
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Figueiredo (E) quebrou ha 2a bateria mas é o campeão da Otis.se Moine Cario (roupa escura) venceu o Sào Fernando na,final do polo

• -' '- •- v- ¦ ¦* - * -J *» •' •' 7 .-* •»¦ '*\ l'l MÉI ttlliál<-h«1t yrtl--h 
"ih 

I^É-l---l«-(-l Mnrt -ki i>i«»i»iiiirlniniT rr\iTr*-if>i.iWi^iiÉti-Mwaiiai^lii^pwaaT- »*-i~~*-Yii*^Ji,'~ -yf "**,-'1>•*'''>'^«¦¦^¦^;-¦«-•c**1'



*****«,» »(—*<—.*» 1- f<*V "fNJI *¦ i^ sjii™ »—v» —SJHWf' —¦¦»¦* "^ ¦" rry yí-sjpw-sr'-
*¦ y-<(f v-v -«- v" v* '*"--*#" ^ •»

JORNAL DO BRASIL ESPORTES segunda-feira, 5/J2/94 f 7

«tf

0 Flamengo troca a bola pelos votos
¦Múlio Gomes, Kleber Leite e Luis Augusto Veloso disputam a presidência do clube em eleição que promete entrar para a história
JOJD PEDRO PAES LEME

rrjm velho ditado da política tece
coiaêntários jocosos sobre a cabeça
imprevisível do eleitor. 0 Flamen-
go.que escolhe hoje (das 8h às 2lh)
seu presidente para o biênio 95/96,
comprova na prática esse famoso
provérbio. Numa disputa tão inde-
finida quanto anti-ética — contou
com violentos ataques pessoais en-
tre os candidatos Kleber Leite e
Luis Augusto Veloso — 7.500 só-
cios..têm a responsabilidade de ele-
gero homem que comandará o clu-
be cm 1995, quando o Flamengo
completa 100 anos e passa a ser, no
aspecto mercadológico, um produ-
to ainda mais interessante do que já
é normalmente.

Ontem, o clima pré-eleitoral na
Gávea não era diferente daquele
que precedeu as eleições de 3 de
outubro ou 15 de novembro. Fai-
xas, cartazes, panfietagem, cabos
eleitorais, farta distribuição de ca-
misetas e grupinhos defendendo
seus candidatos com o fervor das
idéias já pré-aquecido por um tor-
turante calor de 40 graus. Isso qua-
sc-*aleu uma briga num dos bares
derelubc. mas. para dar fim à dis-
cussão, bastou a intervenção de
uma senhora cujos sentidos não ha-
viam sido tão afetados pelo álcool
como os dos cabos eleitorais.

Exceto uma alteração de ânimos
aqui, outra ali. o ambiente na Gá-
vea era tranqüilo. Cerca de mil as-
sociados aproveitavam o belo dia
de sol na piscina, onde um vídeo
produzido por Veloso mostrava
suas realizações na presidência do
clube e depoimentos de atletas, téc-
ruços e pessoas envolvidas no es-
porte amador do Flamengo. Dos
três candidatos, apenas Kleber Lei-
te não compareceu ao clube. Júlio
Gomes fez corpo-a-corpo de ma-
nhà e saiu em seguida para partici-
par de um almoço com o presidente
Itamar Franco e o presidente eleito
Fernando Henrique Cardoso — foi
o responsável pelo comitê de sua
campanha, no Rio.

Dentro do ginásio Togo Renan
Soares, onde ficarão as urnas na
votação de hoje, os funcionários
cuidavam dos últimos detalhes. Pe-
las ruelas do clube, as camisas ves-
tidas por alguns sócios mostravam
certa preferência por Veloso e Júlio
Gomes. "Amanhã (hoje) nem vou
trabalhar. Vai ser boca-de-urna o
dia"inteiro", prometeu um amigo a
Veloso, que lanchava no bar da
ni5V5 sauna. A eleição promete en-
trár para a histona do Flamengo.

Por que quero ser presidente do Flamengo
KLEUER LEITE

Sc alguém me perguntasse o
que é mais forte na minha perso-
nalidade, sem hesitar eu respon-
deria: o senso de responsabilida-
de. Ao longo de uma vida de 45
anos, dura cm grande parte, nas
variadas situações sempre fui ex-
tremamente responsável. Jamais
deixei de honrar os meus com-
promissos e cumpri todas as mi-
nhas obrigações.

Quando comecei no rádio,
ouvi de um companheiro algo
que ficou na minha mente e que
tem me ajudado muito na luta
diária. Segundo ele, para vencer
na vida, é fundamental conhecer
o seu limite de capacidade.

No exato momento de decidir
se aceitaria o desafio de tentar a
presidência do Flamengo, fiz o
exercício de colocar de lado a
paixão, esquecer a vaidade, ava-
liando somente o meu real po-
tencial não para encarar, mas
para vencer. Se hoje sou candi-
dato. é porque estou amplamen-

te convencido que se eleito vou
cumprir tudo aquilo que se espe-
ra de mim.

As duas pessoas (meu pai e
minha mãe) que formaram e
moldaram o meu caráter e mi-
nha personalidade, e que me
mostraram que amor e paixão
tem as cores vermelha e preta,
onde quer que estejam, com cer-
teza, sabem que esta será a jor-
nada mais importante da minha
vida. E sabem que eu vou conse-
guir. que eu vou vencer.

O texto solicitado pelo JOR-
NAL DO BRASIL era esse, po-
rém, acabo de ter a minha priva-
cidade invadida. Os meus telefo-
nes foram grampeados. A tenta-
tiva de me desmoralizar é clara.
A minha família foi atingida. È
óbvia a nova tentativa de golpe
para impedir a minha cândida-
tura.

Basta! O Flamengo nào me-
rece isso.

Alcyr Cnvalcontl — 19/01/94
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Com a ição, a Gávea deixará de lado as emoções do futebol pura escolher quem comandará o i

LUÍS AUGUSTO VELOSO

Presidir o Flamengo tem si-
do. sem dúvida, o maior desafio
da minha vida. Recebi o clube
praticamente falido, com funcio-
nários sem receber e em greve,
USS S.5 milhões de endivida-
mento e um déficit mensal de
USS 700 mil.

Tornar o Flamengo adminis-
travei foi tarefa árdua, que en-
volveu uma auditoria para di-
mensionar a real situação finan-
ceira do clube, redução no qua-
dro de funcionários em 50%,
negociação de 90% da divida
(proveniente de impostos e tri-
butos — INSS, IR e FGTS) c
quintuplicação da arrecadação
dos contratos de marketing, que
rendiam ao Flamengo a irrisória
quantia de USS 300 mil anuais,
por exemplo, pelo contrato ori-
ginal com a Petrobrás.

Tenho, no entanto, conscien-
cia de que nesses dois anos os
problemas do clube nào foram
integralmente solucionados. Pa-
ra que isso aconteça, além do
saneamento e da reestruturação
administrativa iniciada em 1993,
o Flamengo precisa aprovar a

proposta revolucionária que o
transformará definitivamente no
maior e mais rico clube do Bra-
sil. Trata-se do projeto "Fia-
mengo, um novo modelo", que
transformará nosso patrimônio
na principal fonte de recursos
para a complementaçào das
obras do Centro de Treinamento
de Futebol, em Vargem Grande,
e da modernização da Vila
Olímpica da Gávea, sem vender
um centímetro dos nossos 70 mil
metros quadrados.

Esta proposta já está pronta
e, segundo a Comissão de Poten-
cializaçào. a mais adequada en-
tre as três apresentadas é a da
Brascan Soitter. Ela tem o aval
da maioria dos sócios e, agora,
depende de aprovação do Con-
selho Deliberativo.

O próximo presidente recebe-
rá um clube mais organizado e
saneado financeiramente, o que
facilitará enormemente sua ad-
ministração. Por todo o traba-
lho realizado nesses dois anos.
creio que merecemos mais um
biênio para conclui-lo.

JÚLIO GOMES
Ao mesmo tempo cm que o

Flamengo vive uma das maio-
res crises de sua história, ao
completar o primeiro século de
existência, chegou a hora de de-
finir o destino de nosso clube.
As eleições que se realizam hoje
decidirão o rumo do Flamengo:
se nosso clube vai trilhar o ca-
minho da grandeza que lhe é in-
trinseco como o clube de maior
número de torcedores do mun-
do, ou se cairá na sanha das
ambições desmedidas de ho-
méns que pouco deram ao Fia-
mengo e muito ganharam ex-
piorando sua imagem e sua
glória.

Por isso eu quero ser presi-
dente do Flamengo:

— Porque sempre fui, sou e
serei um torcedor apaixonado
pelo Flamengo, e o coloco aci-
ma de tudo;

— Porque jamais me servirei
do Flamengo e. sim. estou dis-
posto a servi-lo com todas as
minhas forças e com todo o
meu idealismo;

— Porque só entendo o Fia-
mengo como uma verdadeira
instituição nacional, expressão
máxima do esporte brasileiro,
que tem de ocupar seu lugar no
cenário internacional como o
maior clube do mundo;

— Porque disponho hoje de
tempo e saúde para me dedicar
à recuperação e à expansão do
Flamengo;

— Porque tenho planos rea-
listas e exeqüíveis para refor-
mar o Flamengo e tornar seu
patrimônio valorizado, com o
dimensionamento do futebol
em Vargem Grande e a cons-
tração do mais completo e apa-
rolhado complexo esportivo na
Gávea:

— Porque vou fazer do Fia-
mengo a continuação do nosso
lar: .¦

— Porque vamos administrar
o clube dentro dos mais moder-
nos conceitos organizacionais,
contratando profissionais com-
potentes e íntegros para cada
área de atividade:

— Porque depois de me reali-

Juventus vira o jogo,
Fiorentina e persegue

vence a
o Parma

ROMA — Em uma rodada que
não teve a presença do Milan —
para decidir o Mundial interelubes,
emTóquio. a equipe milanesa soli-
citou o adiamento de sua partida
contra o Reggiana para 11 de janei-
ro —, a principal atração do do-
mingo do Campeonato Italiano
aconteceu em Turim, no Estádio
Delle Alpi. Depois de terminar o
primeiro tempo perdendo por 2 a 0,
o Juventus deu uma verdadeira exi-
bicão de futebol nos 45m finais pa-
ra virar o jogo e derrotar a Fioren-
tina por 3 a 2, garantindo a vice-li-
dçrança, um ponto atrás do Parma
(t|m um jogo a menos).

0 time parmesão, por sinal, não
tomou conhecimento do co-lanter-
na Brescia e aplicou uma contun-
dente goleada (4 a 0), em uma par-
tida onde a principal atração foi o
pÜpenino atacante Zola, que mar-
cou dois gols — mesmo total de
Vialli, no jogo de Turim. O Roma,
que realiza sua melhor campanha
nos últimos anos, recebeu o Padova
e venceu por 2 a 0, com Aldair
marcando um gol. O outro time da
capital, o Lazio, não passou de um
empate com o Cagliari (1 a 1), fora
dècasa.

Em Cremona, o uruguaio Ru-
ben Sosa marcou o gol da vitória
do Internazionale sobre o Cremo-
nése (1 a 0) e igualou o recorde de
gols entre estrangeiros, que era de
Mâfadona (81 gols em 188 jogos,
exatamente os mesmos números do
argentino). No Sul, o Bari passou
bem (2 a 1) pelo Foggia, enquanto
o Napoli ficou no empate (1 a 1)
com o Torino. À noite, Sampdoria
e Genoa fizeram a festa da torcida
no clássico genovês, com vantagem
para o primeiro, que venceu por 3 a
2.,,

Roma — AP
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Laias (D) não consegue deter Balbo: o Roma passa fácil pelo Padova

CLASSIFICAÇÃO
1o Parma 27
2o Juventus (*) 26
3o Roma 23
4o Fiorentina 22

Lazio 22
Bari 22

7o Foggia 17
Internazionale 17
Cagliari 17
Sampdoria 17

11° Milan (") 13
12° Torino (**) 12

Cremonese 12
Napoli 12

15° Genoa 11
16° Padova 8
17° Reggiana (*) 3

Brescia 3
(*) menos uma partida
(**) menos duas partidas

NOTICIAS
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O noticiário da JB FM dá as informações
realmente indispensáveis.

MÚSICA CIVILIZADA E INFORMAÇÃO RELEVANTE

zar como homem, constituindo
uma família digna, e como pro-
lissional na minha atividade de
advogado tributarista. meu so-
nho é fa/.er do Flamengo uma
força pujante, reconhecida aqui
e respeitada em qualquer canto
do mundo.

Por isso conto com o sócio
comum, com seu apoio e seu
voto. pois juntos vamos elevar
o Flamengo ao patamar da ex-
cêlêricia, desprezando os que
tentam usá-lo em beneficio
próprio sem saber que o Fia-
mengo é muito maior que eles.
porque eterno cm nosso amor c
em nossos corações.

Nesta hora. não posso cs-
quecer do maior idolo da histó-
ria do clube. Zico. Após tomar
conhecimento dos fatos diyul-
gados sexta-feira, tenho certeza
de ele vai rever sua opção, até
porque é um dos poucos ho-
mehs de bem que apoiam Kle-
ber Leite.

Vamos à luta! Vamos ven-
cer! Uma vez Flamengo. Fia-
mengo até morrer!
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O amargo sabor de uma vitória É

Nem mesmo o heroísmo de seus jogadores foi suficiente para fazer o Botafogo eliminar o Atlético-MG e continuar
RICARDO GONZALP.Z

Não serve de consolo parti ne-
nlnini botafoguense autêntico, mas
é inegável: o time de Renato Trin-
dade honrou seu hino, especifica-
mente no verso que fala sobre ser
herói em cada jogo. Ontem, infeliz-
mente para o Rio, o heroísmo foi
insuficiente para marcar mais um
golzinho no Atlético-MG. A vitória
carioca por 2 a I foi justa e a
eliminação uma inesquecível lição
para o Botafogo. Quando a compe-
tição se torna eliminatória, quanto
menos riscos, melhor. E Renato
Trindade, que, ressalte-se, compro-
vou no Brasileiro sua competência,
optou por uma postura tática que
implicava num risco mortal.

A classificação do Atlético-MG
é um final merecido para um cam-
peonato onde o esdrúxulo regula-
mento permite a um time que che-
gou entre os dois últimos colocados
na primeira fase, termine a compe-
tição entre os quatro primeiros.
Mas que ninguém reclame. Inventa
e aceita a regra quem quer.

O Botafogo fez um irritante mis-
tério para anunciar sua escalação
ontem. Os jogadores chegaram a
estragar a festa das crianças alvine-
gras que os aguardavam no campo,
na entrada do vestiário — o time
entrou pelo túnel central, para fugir
da imprensa, e assinou a súmula no
campo. "Era preciso. O Levir Culpi
ficou perdido, não esperava aquela
mudança tática", disse Trindade
após o jogo.

E qual era o mistério? Três za-
gueiros. nenhum lateral e três ho-
mens fixos na frente. Ousadia que
elevaria Trindade á condição de re-
volucionário se a vaga viesse. Na
prática. André jogava de lateral-di-
rcito. Gotardo e Rogério em linha
na zaga, Moisés pela esquerda e
Bonamigo sozinho na marcação no
meio. E o resto na frente.

"Está tudo perfeito, só falta
marcarmos um gol", dizia Trinda-
de a um grupo de radialistas, aos

13m de jogo, Faltou apenas avisar
o Atlético-MG. Três minutos de-
pois, a sentença de morte botafo-
gtiensc, resultante da ousadia do ti-
me. Reinaldo, o autor do gol, só
encontrou um obstáculo após do-
minar e caminhar desde o meio de
campo.

Pronto. Mais um desgaste psico-
lógico para um time que, por mais
digno que seja, vinha de decisões
com Vasco, Intcr-RS, Grêmio e o
próprio Atlético-MG — onlem foi
a quinta finai em doze dias. E, até o
empate de Marcelo, o Botafogo
perdeu tempo c energia que lhe fa-
riam falta no final.

No segundo tempo, as coisas até
conspiraram a favor do Botafogo.
O segundo gol saiu cedo (I2m) e a
entrada de Beto parecia dar novo
ânimo ao time. Mas havia o Atléti-
co, sempre ele, do outro lado. Com
o mesmo empenho, mas descansa-
do e com um placar ainda a favor.
Muito antes de o jogo acabar, ha-
via botafoguense deixando o está-
dio. Triste, mas com o consolo de
que a dorzinha de garganta que
sentia era de gritos de gol e incenti-
vo, nunca dos conhecidos e inúteis
pedidos de raça.

no Brasileiro
João Gerquoira

BOTAFOGO |3~
Carlão, André (Porivaldo). Gotardo
e Rogório; Moisés. Bonamigo. Ju-
ninho (Boto) o Sérgio Manoel;
Mauricinho, Túlio o Marcelo. Téc-
nlco: Renato Trindade. 

ÃftêfiCO-MG EB
Humberto, Dinho, Luis Eduardo,
Adilson e Paulo Roberto; Éder Lo-
pes. Valdir, Zé Carlos e Darci (Car-
los); Reinaldo e Êder (Clayton).
Técnico: Levir Culpi.

Local: Maracanã. Renda: RS
192.483,00. Público: 32.584. Juiz:
Antônio Pereira da Silva (GO).
Cartõos amorotos: Dinho o Zé
Carlos. Gols: No primeiro tempo,
Reinaldo aos 16m e Marcelo aos
41m. No segundo, Moisés aos
12m.

MELHORES MOMENTOS
Primeiro tempo
*lm — Sérgio Manoel rouba a
bola, tenta a jogada com Túlio mas
o lance sai com muita força. A
torcida festeja tal qual um gol.
9m — André centra. Dinho erra a
cabeçada. A bola sobra limpa para
Marcelo que chuta fraco, para fo-
ra.
13m — Um lance que consa-
graria Túlio de vez. Após amansar
a bola no peito, ele pegou na veia,
de perna direita, um voleio da en-
trada da área. A bola passa rente
ao travessão.
16m — Gol do Atlético. Darci
domina em seu campo, vê Reinaldo
livre na intermediária e lança. O
atacante avança, dribla Gotardo,
dribla Rogério e toca no canto.
25m — De fora da área. Mar-
ceio acerta no ângulo direito uma
bomba de perna direita. Humberto
espalma para escanteio.
41 m — Gol do Botafogo. An-
dré bate falta centrando sobre a

área. Marcelo salta no segundo pau
e empata de cabeça.
43m — Também de fora da
área. Sérgio Manoel manda outra
bomba, de esquerda, no ângulo, que
Humberto manda de novo para es-
canteio.
Segundo tempo
7m — Túlio recebe na entrada
da área. Livra-se de Adilson c chula
rasteiro. A bola passa a centímetros
da trave direita.
1 2m — Éder Lopes perde a
bola no meio. Mauricinho escapa
pela esquerda, dribla Dinho e cen-
tra no segundo pau. Marcelo, livre,
devolve de cabeça para a marca do
pênalti. Com a defesa mineira
olhando, Moisés dá um toque de
direita marcando o gol.
35m — O Botafogo já se ar-
raslava quando Clayton penetra li-
vre pela esquerda e centra rasteiro
para Reinaldo. Também esgotado,
o centroavante chuta de qualquer
maneira. A bola quase entra.

Paulo Nicolella
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O atacante Marcelo (D) fez o primeiro gol do Botafogo, ainda no primeiro tempo, mus não Jogou bem. deixando o artilheiro Túlio muito isolado

ATUAÇÕES

BOTAFOGO
Cnrlão

Um espectador
privilegiado da partida.

e

André
Excelente. Inexplicável

sua saida. 8

Porivaldo
Acabou com o lado
direito alvinegro. 1

Gotardo
Morecia a

classificação. Jogou
muito. 8

Rogério
Alternou bons e maus
momentos. Afobado. 5
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Moisés
Modernidade perde.
Perfeito marcando,
estava em todos os

lugares. Um gol como
prêmio. 9

Bonamigo
Marca bem mas passa

muito mal. 5

Sérgio Manoel
Louvável seu
desempenho

físico. 7

Juninho
Não estava numa tarde

muito inspirada. 4

Beto
Bem, só que os outros

jã não o acompanhavam,
8

Mauricinho
De novo bem marcado,

inoperante. 6

Túlio
Como a bola não

chegava, jogou bem sem
ela. 8

Marcelo
Só o gol. Ê atabalhoado

demais. 3

ATUAÇÕES

ATLETICO-MG
Humberto

Boas defesas c uma aula
de tranqüilidade.8

Dinho
Ninguém se criou por

seu setor. 7

Luis Eduardo
Falhas aqui e ali, sem

comprometer. 6

Adilson
No mesmo nivel de seu

companheiro. 6

Paulo Roberto
Experiente, guardou

posição e se deu bem. 7

/
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Valdir.
A marcação quo já o
levou à seleção. E,

novidade, aprendeu bem
a criar. 8

Èder Lopes
Fechou muito bem a
entrada da área. 7

Zé Carlos
Não conseguiu manter o

ritmo inicial. 5

Darci
Prendeu demais a bola.
Acabou substituído. 4

Carlos
Entrou apenas para

marcar. E conseguiu. 6

Reinaldo
Um gol de craque.
Exausto no final. 8

Èder
Nem sombra do icgador

de quarta-leira. 4

Clayton
Fez o Atlético correr

mais. E ainda atacou. 6

Michel Filho

Juninho não teve boa atuação e deu a vaga para Beto, que entrou bem

Torcida 'ganha' 
jogo

¦ 'Qualidade' fez
esquecer a falta
de 'quantidade'

As 
15h07 de ontem, o presi-

dente do Botafogo, Carlos
Augusto Montenegro, chegava
ao Maracanã c previa: "Ou a
torcida ainda está na praia ou
leremos mais uma decepção".
Resultado à parte, só não foi
uma decepção total porque os
botafoguenses que foram ao es-
tádio cumpriram seu papel com
brilho — mas é duro para um
dirigente levar um time às quar-
tas-de-final e receber como re-
torno a presença de escassos 32
mil pagantes.

Mas esses 32 mil... Se o Bota-
fogo não está hoje se preparan-
do para enfrentar o Corinthians
não é por culpa deles. Desde 16h
o setor à direita das cabines de
rádio estava tomado de bandei-
ras e coros de incentivo, numa
festa â moda antiga — com di-
reito a palmas (quem se lembra
delas?) para uma bandeira do
Vasco que surgiu e uniu-se à
festa alvinegra.

Não foi só nos que gostam de
futebol e de Maracanã que os

alvinegros despertaram saúda-
des. Em velhos ídolos da casa,
também. "Não podia deixar de
vir. Essa torcida é incrível, inès-
quecível e empolga qualquer um.
Vai ser 3 a 0 Fogão'", entrava no
clima o ponta-direita Maurício,
herói do histórico título estadual
de 89.

E tome "não podes perder,
perder pra ninguém". Até que,
com 16 minutos de jogo, surge a
provti inconteste da força da sa-
bedoria popular. O gol do Atlé-
tico-MG calou os botafoguenses
praticamente até o fim do jogo.
Por que? Porque eles sabiam que
só um milagre faria o Botafogo
ter força física para fazer três
gols.

No segundo tempo, outro
show do público — agora de
civilidade. Os torcedores foram
em bloco para o lado esquerdo
da arquibancada —juntando-se
aos atleticanos. E a festa conti-
nuou — detonada pelo gol de
Moisés — sem que um só inci-
dente ocorresse. Os aplausos
com que o público saudou Túlio
e seus companheiros no final do
jogo a torcida do Botafogo os
merece. De pé. (R.G.)
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líder procurou jogar cadenciado, mas cansou e acabou sendo substituído
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B Bernardo Bertolucci
chega ao Festival de
Brasília. (Pág. 3)

¦ As bandas Titãs e
Os Mutantes ganham
biografias. (Pág. 6)
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Nno pode sor vondldo separadamente

Paulinho da Viola e
Cássia Eller juntos em
show. (Pág. 2)

Coreógrafa busca
voluntários para show
no Maracanã. (Pág. 2)

elo de
Sérgio Cabral publica livro que mostra como
Elizeth Cardoso uniu tradição e modernidade

Õ
ANDRÜ LUIZ BARROS

livro Elisete Cardoso —-
Uma vida, do jornalista
Sérgio Cabral (Lumiar

Editora, 405 págs.), começou a
surgir numa noite de janeiro de
1958, quando a cantora se apre-
sentava na boate Au Bon Gour-
met, em Copacabana. "Eu nunca
tinha ido a uma boate", lembra
Cabral, que, então com 20 anos,
ficou hipnotizado com a interpre-
tação e o olhar de Elizeth (no
titulo do livro, o autor optou por
uma grafia abrasileiràda). "Ela
cantou o tempo todo olhando pa-
ra mim, fiquei deslumbrado",
confessa Cabral. A biografia da
Divina, que chega agora às lojas,
traz toda a trajetória da "negri-
nha saliente" do subúrbio de São
Francisco Xavier — como a cha-
mava seu próprio pai —que
transformou-se na mais sofisticada
intérprete do pais a partir dos anos
50. "Elizeth é um elo de ligação
entre o samba de morro e as formas
mais modernas de samba, que sur-
giram com Tom Jobim e João Gil-
berto", resume Sérgio Cabral, que
autografa a obra hoje, às 19h. no
Museu da República.

Elisete Cardoso — Uma vida
traça, pela primeira vez, o mapa
dos amores da cantora, nascida
em 1920 e falecida em 1990. Ela
sempre escondeu sua vida amoro-
sa da imprensa. Cabral tem a ex-
plicação: 

"Desde cedo. Elizeth te-
ve a postura da artista e, solteira,
estava mais livre para os compro-
missos profissionais. Apesar dis-
so, o sonho dela era ter um mari-
do e ser dona-de-casa", revela o
autor. A decepção no casamento
aos 19 anos com o comediante Ari
Valdcz a levou a um rosário de
namoros superficiais. Flertou

com jogadores de futebol como
Leònidas da Silva e Newton San-
tos, com produtores como Evaldo
Rui. que era casado e cujo suici-
dio foi interpretado como conse-
qüència do romance, e vários ou-
tros. Elizeth sempre desmentiu
tudo. Sua discrição era tamanha
que quando Haroldo Costa a ho-
menageou com o apelido de Divi-
na. ela quis "se enterrar no chão",
lembra Cabral.

O jornalista, também autor da
biografia de Ary Barroso, pega
carona na trajetória de Elizeth
Cardoso para contar parte da his-
tória da vida artística carioca.
Narra as rodas de samba e choro
na casa de Tia Ciata. lideradas
por Pixinguinha, Donga e outros
bambas do samba, para revelar
que Elizeth, aos 5 anos, no colo
da mãe, já freqüentava o local.
Mais tarde, ela costumava ir a
bares da Praça Tiradenles, onde
encontrava a ala mais humilde
dos sambistas. "Os compositores
de categoria mais elevada (..) iam
para o Café Nice", escreve Ca-
bral. Ary Barroso era um dos
componentes desta nata. Tempos
depois, ele ficaria intrigado com a
solidão de Elizeth. "Quem você
está amando?", costumava per-
guntar a ela.

Elizeth só encontrou o cami-
nho do sucesso depois de traba-
lhar como cabelereira, balconista
e funcionária de fábrica de sabão:
"25 de julho de 1950. Nove dias
depois da trágica derrota do Bra-
sil para o Uruguai, Elisete Cardo-
so entrou no estúdio para gravar
o disco que a levaria ao estrela-
to", conta Cabral em seu livro.
Era a Canção de amor. de Elano
de Paula e Chocolate — "Saúda-

de. torrente de paixão/ Emoção
diferente".

¦ trechos
Arquivo
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VomB•aden: espetáculo que conquistou a platéia francesa

A briga com
Elis Regina
0 

sucesso da primeira gravação
de Elizeth Cardoso sensibilizou
um amigo futuro, Vinícius de

Morais: esse samba "conseguiu me
revirar completamente", escreveria.
Vinícius foi o responsável, em 1958,
pelo disco considerado precursor
da bossa nova. Canção do amor
demais, só com parcerias dele com
Tom Jobim, a voz de Elizeth e o
violão ainda obscuro de Joào Gil-
berto. "João até convocou Elisete
para um rápido ensaio, nos corre-

? "Vinícius explicou que o disco
seria de poemas seus. musicados
por Tom Jobim (..). Dali em diante,
as tardes eram dedicadas aos en-
saios na casa de Tom: 'Rua Nasci-
mento Silva, 107/ Você ensinando
pra Elisete/ As canções de Canção
do amor demais* (..). Elisete enyai-
décéu-se com o convite mas ficou
muito preocupada quando ouviu as
músicas. Algumas delas lhe pare-
ciam quase eruditas, 'uma coisa in-
telectuaP. De fato. a discografia
brasileira de música popular ainda
nào conhecera um LP tão sofistica-
do e de músicas tão requintadas".

D "A famosa casa da tia Ciata
tinha, no quintal, um abacateiro
que vivia pelado, tantas eram as
folhas que lhe tiravam para fazer o
chá para curar a ressaca dos fre-
qüentadores das intermináveis fes-
tas que contavam com a participa-
ção de 'bambas' da época, como
Pixinguinha, Sinhô, Caninha, Don-
ga, Heitor dos Prazeres (..). E pen-
sar que Elisete Cardoso, ainda me-
nina, viu tudo isso. E possível até
que, naquela época, tenha visto
também o genial Pixinguinha to-
cando flauta, pois, na casa da tia
Ciata, enquanto o samba rolava no
quintal, o choro comia solto na
sala".

? "O canal 3 da televisão francesa
transmitiu o espetáculo para todo o
país. Por sorte de Elisete, Baden
Powell, que estava morando em Pa-
ris, também foi convidado (..). Para
um público de várias nacionalida-
des, foi apresentada como Lady of
the samba, The biggest mulata e La
Divina. Na terceira música, foi in-
terronipida a energia elétrica. Elise-
te nem hesitou: continuou cantan-
do, enquanto o público permanecia
em silêncio total. A música era So
renata do adeus. 'Foi uma coisa ma-
ravilhosa. Quando ela acabou, o
pavilhão parecia que iria desabar

•de tantos aplausos', recordou Ba-
den Powell".

dores próximos ao estúdio. 'Gosta-
ria que você cantasse essa música
assim', disse. Mas o que saiu no
disco nào foi grande coisa", lembra
Cabral. A decepção se explica: an-
tes de ir para o estúdio. Elizeth foi
cantar para tropas do Exército, pe-
gou chuva no caminho e compro-
meteu sua interpretação. Apesar do
incidente, versões como a de Chega
de saudade são até hoje marcos da
bossa nova.

Um dos maiores méritos da bio-
grafia de Cabral é a descrição de
shows marcantes realizados pela
cantora, como o dedicado ao reper-
tório de Villa-Lobos. no Teatro
Municipal, em 1964. Ao final. Eli-

zeth foi aplaudida calorosamente
durante 15 minutos. Outro show
inesquecível: o lendário encontro
com Jacob do Bandolim e o Zimbo
Trio, no Teatro João Caetano, em
1968.

Apesar da discrição da biografa-
da, Cabral, que realizou 80 entre-
vistas para escrever o livro, conse-
guiu resgatar na sua pesquisa a his-
tória da rivalidade entre Elizeth e
Elis Regina. O autor já tinha pistas:"Elizeth me disse uma vez que nào
gravava músicas do repertório de
Elis". lembra Cabral. Tudo come-
çou a partir de uma discussão no
corredor da TV Record, onde am-
bas tinham programas de música

Cabral (acima) entrevistou
80 pessoas para escrever um
livro (no detalhe, a capa)
onde narra a trajetória
artística e a vida amorosa
de Elizeth Cardoso, a mais
sofisticada cantora
brasileira surgida a partir
dos anos 50

nos anos 60. Elizeth não suportou
ouvir desaforos da jovem Elis:
"Você não tem idade para dizer
isso". Porém, após a morte de Elis,
Elizeth surpreendeu ao listar quem
poderia um dia sucedê-la: Maria
Bethània, Clara Nunes e a própria
Elis. "Mas ela não gostaria de estar
na lista", ressaltou.

O livro descreve os últimos dias
de Elizeth, que morreu a 7 de maio
de 1990, vitima de câncer. Já em
estado avançado da doença, Elizeth
ligou para o amigo Herminio Belo
de Carvalho e pediu um último pas-
seio de carro pela cidade. "Henni-
nio alugou um Ford Landau e mos-
trou-lhe o Rio de Janeiro", lembra
Cabral.

LEIA ESTE ANÚNCIO DE ÓCULOS
ESCUROS, PROTETOR SOLAR

E ROUPA DE BANHO.

Vem aí o verão da mudança. O primeiro a trazer de

volta aquele Rio que a gente sempre quis. E pra
esquentar suas vendas vem chegando

também mais um Projeto JB - O Verão

do Brasil. Não perca esta chance de

colocar seus produtos e

serviços pra pegar a cor

do dinheiro. No verão,

todo mundo adora um

point. E não tem point
de vendas mais bem
freqüentado do que o

Jornal do Brasil.
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Bale de sonho no gramado
Coreógrafa catalã procura
no Rio voluntários para
o evento 'Opera mundi'

fl Mundo prevista para acontecer no
JL 1 Rio nos próximos anos, mas quem
quiser ter o gostinho de participar de uma
daquelas coreografias de abertura de
eventos do gênero terá sua chance. O me-
gaevento Opera mundi — um sonho bom,
que acontecerá no Maracanã no próximo
dia 30 sob direção do catalão Carlos Pa-
drisa, do grupo de teatro espanhol La
Fura Deis Baús, promete ser próximo em
grandiosidade e muito, muito mais revo-
lucionário. Para corcografar a massa de
mais de 300 pessoas no gramado, está no
Rio a também catalã Ana Dominguez,
que trabalhou com Cario na abertura dos
Jogos Olímpicos de Barcelona e sozinha
na da última Copa do Mundo, nos Esta-
dos Unidos. Ela está procurando voluntá-
rios para o espetáculo.

"Não quero bailarinos nem atores.
Quero associações de moradores, colégios,
universidades. Populares mesmo. Teremos
muito ensaios e já estou planejando cada
movimento. Pelo que já vi do Carnaval
carioca, não será difícil coreografá-los",
entusiasma.

Por planejar entenda-se desenhar mili-
metricamente cada composição no grama-
do. Através do diagrama, Ana cria a movi-
mentação da massa em cada parte do

Adriana Caldas
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Ana Dominguez não quer contar com atores c bailarinos profissionais

espetáculo, que pretende contar a história
do mundo como se fosse um sonho. "Nesse
tipo de coreografia, o importante é o pia-
nejamento no papel. Você nâo pode chegar
diante de centenas de pessoas e fazer expe-
rimentações. É fundamental estar total-
mente certa do que você quer", explica.

Quem estiver interessado em participar
deve procurar a equipe de produção na
Fundição Progresso, na Lapa. Enquanto a

massa coreografada por Ana Dominguez
vai fazer um oceano, uma floresta e outras
ilusões do sonho criado por Carlos Padri-
sa, um telão de 20 metros de altura estará
ligado a cientistas de todo o mundo. Ci-
distas, crianças de rua, grupos de teatro
do Brasil e do exterior c o enorme boneco
articulado que foi usado nas Olimpíadas
de Barcelona são outras atrações do es-
pctáculo.

Show reúne
Paulinho e
Cássia Eller
DANDO 

continuidade ás comemora-
ções do Dia Nacional do Samba —
que foi festejado na última sexta-fei-

ra, com a inauguração da Galeria do
Samba — começa hoje o projeto A nobre-
za do samba. O pro-
jeto vai reunir em
três shows alguns
dos mais tradicio-
nais nomes do sam-
ba com artistas po-
pulares da nova ge-
ração. "A idéia é co-
locar não-sambistas
cantando sambas ao
lado de sambistas",
disse Hélio Porto-
carrero, presidente
da Rioarle, organi-
zadora do evento. A
primeira noite do
projeto acontece ho-
je, a partir das 19h,
nos Arcos da Lapa. de graça. Os primei-
ros convidados do espetáculo comandado
por Dona Yvonne Lara, Élton Medeiros.
Monarco, Wilson Moreira e Nelson Sar-
gento são Paulinho da Viola e Cássia
Eller.

Após a apresentação da ala mais tra-
dicional do samba, sobe ao palco Pauli-
nho da Viola, representante mais jovem,
porém ainda tradicional do estilo. Pauli-
nho irá cantar duas ou três músicas de

sua autoria e convidará então a roqueira
Cássia Eller a participar da festa. Cássia
irá cantar alguns sambas de Ismael Silva,
entre outras composições. Paulinho da
Viola acha bastante interessante a idéia
de pessoas que não são historicamente
sambistas cantarem o samba. "Todo
mundo pode e deve cantar samba, .eu
nunca descobri porque existe essa regra
esquisita de só sambista poder cantar
samba", disse Paulinho.

Sem ter a pretensão de narrar a histó-
ria do samba rio Rio de Janeiro, o projeto
A nobreza do samba pretende destacar a
beleza da melodia e dos versos deste gê-* qulvo
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Paulinho: hoje à noite, cte graça

nero musical, que vem atraindo adeptos
cada vez mais jovens. Por causa desta
onda, novos compositores e intérpretes
estão surgindo e os redutos do samba
estão multiplicando-se por toda a cidade.
São lugares como o Encontros Cariocas,
o Mandrake e o Sobrenatural, entre ou-
tros poinis da noite carioca. Os convida-
dos para o dia 12 são Lobão e João
Nogueira e no dia 19. sobem ao palco
Luis Melodia e Zeca Pagodinho.

1 HORÓSCOPO
Max ______

CRUZADAS
Carlos Silva

Wm - - -

ÁRIES* 21/3 a 20/4
Momonto de vida quo
reflete um quadro posi-
tivo. Vantagens acumu-
ladas e multo acerto em decisões que se relacio-
nam com o trabalho ou com negócios próprios.
Vida Intima carente do soluções mais compensa-
doras para seu cotidiano.
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LEÃO* 22/7 a 22/8
Positividade marcada
hoje, leonino, pelo trán-
sito de Vénus. Dia do
forte condicionamento favorável em razão dos
fatos que lho darão crescimento pessoal o mais
compensações de ordem afetiva. Alegria e reali-
zaçâo no amor.

vSl] I ^-p-_z^ri

TOUKO» 21/4 a 20/5
Quadro astral de uma
segunda-feira com pos-
sibilidade maior do lu-
cro em negócios com bolsas, ações ou com
títulos. São favoráveis as previsões quo falam do
trato pessoal, ombora você viva tendência a
certo negativismo.

TÀMÁ
GÊMEOS • 21/5 a 20/6
Estabelecendo princi-
pios mais coerentes e
firmes na condução da
rotina, você se posicionará vantajosamente e se
dará maior oportunidado para concluir pondón-
cias. Convivência Intima moldada em fatos que
irão deixá-lo contente.
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CÂNCER» 21/6 a 21/7
Satisfação pessoal
crescente. Vantagens
materiais quo se con-
solidam o ihe dão a oportunidade de resolver
problemas ligados a bens e a propriedades. Seu
comportamento junto aos mais íntimos irá deter-
minar a forma de ser e de agir.

VIRGEM* 23/8 a 22/9
Seus interesses hoje
se fazom mais próxi-
mos de objotivos práti-
cos programados. O seu dia terá momentos
muito signilicativos o gratificamos. D6-se um
pouco mais ao entendimento e ao amor. Isso irá
ajudá-lo no amanhã.

Brm£2 mLIBRA* 23/9 a22/10
São positivas as in-
fluôncias quo hoje fa-
zom a sua rotina. Dia
de equilíbrio e satisfação em relação aos nogó-
cios e a interesses do trabalho. Positividade
para o trato com os que lho são mais íntimos.
Satisfação cresconte no amor.

ESCORPIÃO* 23/10a 21/11
A regência desta se-
gunda-feira a seu fa-
vor diz de vantagens
acumuladas e maior participação om negócios
próprios o assuntos pessoais. Disponha-sc
mais ao diálogo e ao entendimento. Compensa-
ções dadas por pessoa do sexo oposto.
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SAGITÁRIO* 22/11 a21/12
Você inicia sua soma-
na de lorma bastante
compensadora, com o
registro de alguns pequonos fatos, capazes i
lhe dar mais vantagens no trabalho o uma
posição pessoal de destaquo junto a pessoas
próximas. Amor bem valorizado.
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CAPRICÓRNIO* 22/12 a 20/1
Dia positivo que marca
a passagem da Lua
por seu signo. Com is _^m AOUARIO* 21/1 a 19/2

Você, aquariano. tem
agora uma forte e la-
vorávcl disposição, ff^

so. assuntos de ordem financeira vão alcançar
ponto significativo e importante de sua rotina.
Crescimento interior que pode levá-lo a novos
caminhos na vida íntima.

com a possibilidade do acerto om concursos e
tostos o a solução, pelo exorcicio intelectual,
de algumas pendências. Amor em fase de so-
nhos e realizações.

PEIXES* 20/2 a 20/3
Somana que começa
de forma bonólica. com
muita disposição para
trabalho e negócios. Busque agir do forma um
pouco mais interessada ao tratar do assuntos
que digam respeito à família. Momento do con-
solidação de laços aletivos.

1 QUADRINHOS
GATÃO DE MEIA-IDADE MIGUEL PAIVA
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HORIZONTAIS — 1 — vaguear; passear; 10 —
lançar lora do si; pôr om circulação. 11 — cesto dd
palha do carnaúba, com alça. em quo os indígenas
brasileiros guardam cachimbos, tabaco o outros
objetos; 12 — músculo quo faz girar sobro o sou eixo
as partes a que se acha ligado, inlusórío aquático
dotado do cilios vibrátois quo lho circundam a boca,'
o cujo aspecto ô o de duas rodas do engrenagem
girando com rapidoz om sentido contrário; 14 —
língua daomoana falada na região de Acra; 15 —'
animais molazoàrios rotlferos, cujo corpo ó dospro-
vido do lorica; 17 — sigla para proporção ontre a
inteligência de um indivíduo, determinada do acordo
com alguma modida mental, o a inteligência normal
ou média para sua idade; 18 — preparado para
branquear a roupa ao ser lavada; 19 — soar estrepi- '
tosamente; 22 — raiz grega que sugere a idéia do
ponta; 24 — fazer mimos om; acariciar excessiva-
monto (crianças); 27 — pessoa quo substitui outra
numa omorgência. 30 — diz-se do quem so dedica a ;
uma arte ou olicio por prazer; 31 — (ant ) navio de
combato com a proa munida de um esporâo de aço.
32 — amarra (parte do pano) com as rizos. om torno
da vorga para diminuir a superfície; 33 — antiga
iguaria de chocolate o farinha do milho

VERTICAIS — 1 — andar com os pós voltados para
dontro; 2 — desfazer a dureza do. abrandar; 3 — as
regras o cerimônias que se dovom observar no
prática do uma religião; seita: 4 — diz-se do possoa
baixa e gorda; 5 — diz-se de roupa feminina que
atinge a altura da canela; 6 — instrumento com
arestas cortantes om uma extremidade e com colo
mais ostreito do que esta ou com caneluras longilu- \
dinais, retas ou espirais, usado para fazer furos em
materiais duros, por meio de rotação manual ou
mecânica; 7 — espécie de jogo de cartas, também
chamado carimbo; 8 — anel de lerro passado atra-
vós da cartilagem do septo nasal dos touros para
conduzi-los ou dominà-los mais facilmonto; 9 — os
espaços compreendidos entro duas fileiras de
quaisquer plantas; 13 — arranhar, esgaravatar, eis-
car (o solo); 16 — desse lugar; 20 — adolescente do
sexo masculino; mancebo; 2t — mecanismo auto-
mático, em geral com aspecto semelhante ao de um
homem, e quo realiza trabalhos o movimentos nu-
manos; 23 — sinal que contém a informação refe
rente às cores da imagem qualquer grau da escalu
elevada ou abaixada por um semitom; 25 — resta-
belecimento da saúde; tratamento; 20 — de que há
pouco; pouco freqüonte; 28 — designação comum a
algumas espécies de aranhas solitárias quo não
tecem teia; 29 — nome vulgar do hidróxido de
cálcio, resultante da ação da água sobro o oxido do
cálcio. Colaboração do Professor PEDRO DEMO
— Brasília.

PAR DE PARES
A paciência o o cuidado na conlerôncia dos problo-
mas publicados são dignos de nota. O confrade nos
remete um balanço, com uma posição em 31.10.94, a
respeito das charadas, mencionando; tipo de chara-
da; quantidade enviada; quantidade não publicada;
n° de ordem. O confrade tem tino organizacional
fora do comum. Agradecemos a colaboração envia-
da, que preenche as espécies faltantes, numa repo-
sição de estoque. O selo comemorativo è de que
mesmo? Não consegui identilicar de quem se rolo-
re? Ê do Mengão? Nosso abraço e até ao dia 17.
CHARADAS PROTÉTICAS (adição de sílaba ini-

ciai)
1. Com a MANIFESTAÇÃO dos operários, houve
uma MODIFICAÇÃO nos sous salários. 2-3

ED. KRLOS. — CEC — Guadalupe

2. A SENTENÇA foi baseada num DECRETO muito
antigo. 2-3
QORGONHE — TIRA-TEIMAS — Varejem Grande
3. A PENUGEM sedosa daquele fruto era um CHA-
MAMENTO para saboreá-lo. 2-3

CELLY — PASSATEMPOS BÍBLICOS — Tijuca
4. Para tentar comover o juiz, faça a SOLICITAÇÃO
em forma de SÚPLICA 4-5

PAR DE PARES — PFC — Jacaropaguá

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS —cama de gato; azevedo; af; lega-
lidade; ama; cton; lemara; abt; olivel; lio; tad; zorr;
pitem; goi; micareta; aforese; os.
VERTICAIS — calamos; azomol; mogalitico; ava;
dei credere; edital; godo; tad; ofertorios; análoga;
avatar; biro; pif; mes; te.
CHARADAS METAMORFOSEADAS: 1. brancor
franco; 2. telha/velha; 3. causai/caudal; 4. firma/lor-
ma.

Correspondência para: Rua das Palmeiras, 67,
ap. 4, — Botafogo — CEP 22.270.070
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A mulher
perfeita
A 

mulher perfeita: mas como seria essa mulher?
Quem lê as revistas femininas já adivinha um pouco o

seu perfil. Agora vamos pensar em como seria o dia-;*-
dia dessa perfeição.

Ela deve acordar cedo e fazer meia hora de meditação. Em
seguida, colocar uma roupa de ginástica e andar pelo menos
uns 40 minutos, no meio de um bosque, respirando o ar fresco
da manhã. Ah, mora numa rua estreita, rodeada de edifícios?
Esse c apenas um dos seus problemas.

Às 2\ 4a c 6a, alongamento, às 3a c 5a, acróbica. Tem que
malhar para ficar cm forma, segundo as exigências do mundo.
Quando chegar em casa, um café da manhã frugal — frutas c
cereais. Um chuveiro frio para manter a rigidez do corpo,
sabonete neutro, c muito creme no corpo. Como o cabelo deve
estar um horror, de tanto que transpirou, um shampoo suave; o
ideal seria sair de casa já tendo leito uma massagem de óleo de
amêndoas, para conservá-lo suave c sedoso.

É hora de conversar com os filhos adolescentes, que chega-
ram em casa na véspera, na alta madrugada — e ainda bem que
chegaram. Onde estavam? E quem sabe? Mas — dizem — o
caminho é o diálogo, então, vamos lá.

As portas dos quartos trancadas, mas dá para saber que já
acordaram, pelo som que atravessa as paredes. Você bate na
porta mas ninguém se dá ao trabalho de ao menos responder.
Tudo bem: quem sabe mais tarde?

É hora de ler os jornais, para ficar bem informada. Tem que
ler tudo. do noticiário politico ao show do conjunto alemão,
aquele que está fazendo o maior sucesso em Amsterdã. A tarefa
é longa, e quando termina é hora de almoçar. Os adolescentes
se recusam, e pedem, aos berros, que a empregada leve um
sanduíche com refrigerante rio quarto: abrem a porta só o
suficiente para passar a bandeja, e passam a chave de novo.
Você vai para a mesa c faz o que mandaram, isto é: legumes no
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vapor, salada temperada com limão e peito de frango sem pele.
Tudo um nojo, mas tem que ser. Depois, 30 minutos de relax
total e compressa de camomila nos olhos, para tirar as olhei-
ras.

Tem a tarde inteira pela frente, mas nào pode parar. Os
livros que mandou comprar, da lista dos mais vendidos, já
estão empilhados na mesa de cabeceira para serem lidos, e tem
que ser rápida, pois na próxima semana já serão outros, c
depois mais outros c mais outros. Dá trabalho, ser uma mulher
atualizada. E tem as revistas, para saber como vai o casamento
dos atores da novela e do Romário. E tem aquele filme de arte
que o marido nào vai assistir nem por lodo o dinheiro do
mundo, mas ela tem que ver. se nào quer passar a ser conside-
rada uma pária pelos amigos intelectuais. E as mechas no
cabelo, a rena, as màos e os pés sempre impecáveis, saber se o
que está na moda é a iwuvelle vuisiiw ou a cozinha de bistró — e

o Beaujolais Nouveau, que ainda nào chegou? E tem que ver a
novela, nem que seja só um pouquinho, fora a casa, que tem
que estar impecável, e você mais ainda, ufa. E sempre de
excelente humor, claro.

Antes do marido chegar tem que tentar, mais uma vez,
diaiogar com os filhos — isso se eles abrirem a porta do quarto.
E tem que visitar a mãe, ver a sobrinha que nasceu, cuidar da
empregada, se a roupa chegou do tintureiro, e etc, etc, etc.

Já foi mais fácil. Amélia, que foi cantada em prosa e verso
porque era a mulher de verdade, só tinha um mérito: passava
fome. Isso ela faz todos os dias, nào por falta de dinheiro, mas
porque quem pesa mais de 58 quilos nào é digna de viver,
segundo as revistas femininas. Ai. tudo bem: com um certo
esforço, dá tempo para tudo.

Só nào dá tempo é para trabalhar. Como será que as outras
fazem?

Danuza Leão

Bertolucci
Em Brasília, o cineasta
lamenta quadro político
italiano e fala de projetos

HUUOSUKMAN

RASÍLIA — Um dos cineastas
mais inconformados de todos
os tempos, Bernardo Bertoluc-

ei desembarcou sábado à noite na ca-
pitai federal para participar do 27°
Festival de Brasília. Ele veio para par-
ticipar da homenagem a seu grande
amigo, o cineasta também italiano
Gianni Amico. falecido em 1990 e um
entusiasta da cultura brasileira na Eu-
ropa. Na simpática entrevista coletiva
que concedeu ontem, o diretor de O
último tango em Paris bem que tentou
falar de Amico, mas politica e cinema

os assuntos que mais o empolgam
acabaram sendo a tônica da con-

versa. Nela, Bertolucci se mostrou o
mesmo inconformista de sempre. "A
ascenção de Silvio Berlusconi a pri-
meiro-ministro italiano voltou a dar
significado à palavra resistência",
afirmou, referindo-se ao atual quadro
politico italiano que, dominado pela
direita, foi o grande motivo do retor-
no do diretor marxista à Itália natal.

Durante os "horríveis anos 80", co-
mo ele próprio definiu, o pais já nào
dizia nada a Bertolucci. "Eu não con-
seguia me inspirar nessa Itália, do
bóom econômico e da mudança antro-
pológica, Então, filmei na China, no
Saara, na índia", contou. Daí a expli-
cação para seus três últimos filmes, O
último imperador (que acabou ganhan-
do nove Oscar), O céu que nos protege
e O pequeno Buda. No segundo, como
uma quase metáfora do exílio de Ber-
tolueci, a personagem principal inter-
pretada por Debra Winger termina
muda e sozinha no meio do deserto.
Como Bertolucci. ela refugia-se no
oriente em meio a um ocidente em
transformação.

Agora, movido pela tal nova resis-
tência provocada por Berlusconi, Ber-
nando Bertolucci voltará a filmar no
seu país. Seu próximo projeto, a "co-
média intima" Eu danço sozinha, será
todo rodado na Toscana. "Será dile-
rente dos meus últimos filmes, todos
superproduções. É uma espécie de
música de câmara", adiantou. Ja o
filme posterior voltará a depender do
grande orçamento, mas será feito a
partir de um velho tema do cineasta:
ele fará o terceiro ato de sua obra-pri-
ma, 1900, uma série épica sobre a his-
tória da Europa. Desta vez, Bertolucci
enfocará a Europa do pós-guerra até
os nossos dias. "Este filme tem uma
boa intenção: nutrir os jovens de me-
mória, de história", disse, em tom
bem humorado. Esta preocupação, no

a nova
Brasília — Luiz Antônio
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resis tcncia
Filme reúne
os baianos

Bertolucci no Festival cie Brasília: "Escolas e TV não cultivam a análise histórica

entanto, não é mera brincadeira: "Ho-
je a direita se concentra nos jovens, em
geral sem memória histórica. As esco-
Ias e a TV nào cultivam a análise
histórica", afirmou, sem querer "de-
moriizár" a TV. "A televisão pode ser
uma grande escola coletiva. Um exem-
pio é o sábio Godard que usa a TV
com intenção didática".

Apesar disso. Bertolucci não se
considera um pessimista. 

"Se eu fosse
pessimista não conseguiria fazer fil-
mes. Uma vez vi o Robert Bresson
dizer que era um pessimista alegre ou
um otimista triste. É assim que me
defino", afirmou. E esta sombra de
tristeza some quando ele fala de um
terceiro projeto cinematográfico, mais
ligado à sua última fase: é A condição
humana, baseado no romance de An-
dré Malrau.x. Passado na China, o fil-
me trata de uma rebelião comunista
em Xangai, em 1927. duramente repri-
mida.

Bertolucci também nào se furtou a
falar do Brasil, pais que visitou pela
primeira vez em i978. "Naquela épo-
ca, o que se chamava de Cinema Novo
já apresentava uma certa fadiga. A
morte de Glauber Rocha, pouco de-
pois, é símbolo disso. Depois começa-
riam ós formidáveis anos 80...". O ei-
neasta lamentou ter chegado à capital
brasileira à noite, não podendo ver a
cidade e sua arquitetura de cima. Mas
ontem resolveu passear por Brasília,
sendo recebido na Embaixada da Itá-
lia para um almoço.

Platéia e diretores
choram no cinema
0 

morno Festival de
Brasília deste ano fi-
nalmente encontrou

seu favorito. Pela reação
do público que lotou mais
uma vez o Cine Brasília e
pelas qualidades inegáveis
do filme, Louco por cine-
ma, de André Luís Olivei-
ra (dos excelentes Meteo-
rango Kid e Ubirajara), é a
grande barbada para ga-
nhar o Candango na pre-
miação de amanhã. Este é
o primeiro filme do diretor
em 20 anos, e ele parece
ter guardado todo gás pa-
ra esta retomada da ativi-
dade cinematográfica. Du-
rante este tempo, fez músi-
ca. publicidade e conheceu
a índia. Ao fim da proje-
ção. metade do cinema
chorava, inclusive alguns
cineastas, como Hugo
Carvana e Arnaldo Jabor,
que cumprimentaram ca-
lorosamente o diretor.

Louco por cinema conta
a história de um interno
do manicômio judiciário
(Nuno Leal Maia, em es-

tupenda interpretação)
que após 20 anos de reclu-
são por supostamente ter
matado um diretor de ei-
nema quer retomar o filme
que este deixara inacaba-
do. Para isso, seqüestra
com outros loucos a co-
missão de direitos huma-
nos e tendo uma terapeuta
(Denise Bandeira) como
aliada, exige como resgas-
te a reunião da antiga
equipe e a realização do
filme. Esta história é mote
para ele fazer uma emo-
cionanté auto-biografia e
um perfil de sua geração."Todos os filmes são auto-
biográficos, mas este dá
muita bandeira", disse o
diretor, que antes do fim
da projeção não conseguiu
conter as lágrimas. O fil-
me, uma deliciosa comédia
quase romântica, é visceral
e consegue contagiar o es-
pectador através desta sin-
ceridade. O lançamento
está previsto para o início
de 1995.

EM 

1983, durante nove dias,
Roma recebeu de presente da
sua prefeitura um festival de

música baiana de proporções inédi-
tas até no Brasil. Cento e cinqüenta
nomes, entre músicos, capoeiristas
e artistas em geral, com direito até
ao trio elétrico de Dodò e Osmar,
ocuparam a capital italiana, atraiu-
do 100 mil romanos para as ruas.
Este evento foi
promovido pelo
cineasta Gianni
Amico, um italia-
no tarado pelo
Brasil, e mais es-
pecificamente pe-
lo cinema e pela
música daqui. E
foi de Amico a
idéia de fazer um
filme deste mega-
evento que, é cia-
ro, contou com a
elite da música
baiana: do semi-
nal Batatinha,
passando por Dorival Caymmi,
João Gilberto, Caetano Veloso.
Gilberto Gil, Gal Costa, Tom Zé,
entre outros. O filme foi rodado
por Paulo César Saraceni e Leon
Hirszman. Ao todo, são 36 horas
de material rodado. Por problemas
de produção, até hoje o filme não
foi acabado. Como Amico é o
grande homenageado do Festival
de Brasília, Saraceni, o produtor
Elio Rumma e a viúva de Amico,
Fiorela, trouxeram o material para
a capital federal e já estão prepa-
rando sua finalização.

O filme, que vai se chamar Bahia
de todos os sambas, é um dócumén-

EWtliCO???
PRESENTES

to inestimável para a cultura brasi-
leira. Tem João Gilberto em doses
reveladores cantando de Aquarela ¦
do Brasil a Desafinado; tem Dorival
Caymmi contando para Caetano
Veloso como ensinou Carmen Mi-
randa a revirar os olhos: tem Gil-
berto Gil passeando e fazendo dis-
cursos nas ruas de Roma: e todos
os baianos cantando seus repertó- '
rios para delírio dos italianos.,'"Quase todas as imagens são de um
ineditismo absoluto", diz Saraceni,.
que não continha a emoção, en-
quanto mostrava as cenas inéditas
ao JB. No projeto de finalização

Arnildo Schulz/Reproduçao de video
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Gil numa cena do filme: passeio por Roma

está prevista a realização de um'
longa para os cinemas e uma série
em capítulos para a TV. Algumas
pessoas ligadas ao projeto garan-
lem que a vinda de Bernando Ber-
tolueci a Brasília representa, além"
de uma homenagem á memória de
Amico, uma declaração de presti-
gio para que Bahia de todos os som-
bas finalmente chegue ao público."A música brasileira no exterior
aparece em ciclos que duram um,
ano ou dois anos. Se nós conseguir-'
mos fazer este filme daremos uma"
contribuição para isso", afirmou
ontem o cineasta. (H.S.)
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CINEMA
COTAÇÕES: 0 ruim * regular -.,

. *• bom *** ótimo ••** excelente
' BO* i ndenços dor. cinemas «1110 no PERTO OE
:;voct

jÍSTRÊIA
O PODER DA SEDUÇÃO • The latt Mducllon - do
-John Dahl Com Lindii Froronlíno. Bill Pull

; 
"fjian 

u Peter Berg
• ü> Suspenso Um rnftdico o sua mulhiir von-
I <jum drogas ilogalmunto Mos ela fo()o com o

'dinheiro o planeja matar o mundo EUA/"l993 
Consura 14 anos. **

Circuito: Att-Copacahana: 1Bh30. 17h40.
19h50, 22h Ari- Tijuca 16h50. 19h. 21h10
Sab n dom. a partir do 14h40 Art-Fashion
Mall 3 15h40, 17h60, 201), 22h10 Att-Bur-', 
rashopping 3/Som digital SDDS 1 5h.

; 17h10. 19h20, 21h30.
FOCO CERRADO — Opon firo do Kurt Andor-
son. Com Jofl Wincott, Patnck Kilpalnck.
Mimi Cravon o Loo do Broux.
O Aventura. Grupo do terroristas promovo a
fuga do seu lidar, que cumpria pona do prisão
peipotua om presidio de segurança máxima.
Um ex-arjonte do FBI rocobe a missão do
porseguir o grupo EUA/1994 Consura: 12
anos
Circuito: r°ar/r<f 12h20. 14h. 15h40. 17h20.
19h, 20li40. Sab o dom., a partir do 14h
Patatodos: 14H20. 16h, 17h40, 19h20. 21h
Att-Cãsashopping 2 17h30, 19h20, 21h10
Sab o dom, a partir do 15h40 Art-Buitas-
Iwpping 2 14h50. 16h40. 18h30. 20h20.
22h10. Art-Maduroira I: 16h30. 17h20,
19h10. 21h Art-Plata 2: 15h40. 17h30.
19h20. 21h10

CONTINUAÇÃO
VEJA ESTA CANÇÃO • BrasIMro - du Caca

Dioguos. Com Furnunda Montonogro. Dobo-
ro Bloch, Pudro Cardoso, Fernando Torros o
Loon Góos

Drama Quatro histórias mdopondnntus
inspiradas nas canções Pisada do elelante. de
Jorge Bon Jor. Dí,io. do Gilüerro Gil. Você e
"linda, du Caotano Voloso. o Samba do grande
amor. do Chico Buarquo. Produção de 1993
Consura' 14 nnos ***
Circuito: Estação Botafogo/Sala-1: 15h30.
17h40. 19h50. 22h Estação /catai 14h40,
16h50, 19h, 21h10 Art-Fashion Mall 1\
15h40. 17M50. 20h. 22h10.

TEMPOS DE VIVER - Huoihc - do Zhang Vi-
mou. Com Gong Li. Go You. Niu Bun o Guo
Tao
L- Orama Quarenta unos du história do uma
família chmosa quo. na decida de 50, perduu
tudo o licou na miséria, China/1994 Consu-
ra 12 anos *+*
Circuito: Estação BotalogoISula 2 16h30.
19h. 21 h30 Cine Gávea 15h. 17h20.19h40.
22h

PRISCILLA, A RAINHA DO DESERTO - The adven-
tures of Priscilla, queen of the descri da
Sluphan Elhot Com Turoncu Stamj), Hugo
Weavinrj u Uilt Huntwr

. U Comédia musical. Trôs drag queens alra-
vossam a Austrália a bordo do ônibus Priscil-
l.i 0 objolivo delas 6 fazor um show num
holol situado numa cidade no muio do desor-
to caloronto Austráiio/1994. Consura 12
anos ***
Circuito: Ho*v 2 14h. 16h. 18h. 20h. 22h
Palácio-2- 13h30. 15h30. 17h30. 19h30,*"2fh30, 

Sáb e dom. a panir do 15h30 Sao
Luiz I. Ti/tica-l. Via Parque 4: 15h30.
17h30. 19h30. 21h30 Sáb o dom. a partir'do 

13h30 Cunfcr: 16h. 17h, 19h. 21 h Norte
Shopping 2 1 5h30.17h20.19h10. 21 h

A FRATERNIDADE É VERMELHA - Rouge - do
Krzysztot Kioslowski Com Irònii J.icob.
Jean-Lõuit Trínilgnani « Frodenque Fudor

• Drama Jovom modolo encontra um juiz
aposentado quo passa o tompo espionando
so vizinhos através du um aparelho do oscuia
ulmròntca Umn sfiritt do comcidòncias fa/
:u»rnif urna ami/ado untru os dois Último
filmo do trilogia du Kioslowski sobro os lomas
da Revolução Francesa França/Polônio/Sul-
ça/1994 Censura livro kkk
Circuito: Novo Jóia 15h40. 17h30. 19h20,
21h10 Típica 2 16h 1 7h50. 19h40. 21h30.
Sáb. o dom. a partir do 14h10

FORREST GUMP - 0 CONTADOR DE HISTÓRIAS •
Forras! Oump — do Rotiurt Zemeckis, Com
Tom Hanks. Sally Field. Robm Wright o Gary
Sinise.'• Melodrama Foirust Gumpõ um bobalháo
quo por acidento do dustmo acaba partici
pando du acontucimuntos importamos da
história americana ao longo do 40 anos
EUA/1994 Consura livro ***
Circuito: fjfac.io Cinema-T. 16h. 18h30.
21 h Star Ipanema. Largo do Machado 2

- 14h, 16h30. 19h. 21h30 «ro Sul 4 14h.
"~T6h30. 19h, 21h30 Via Porque 6 16h,

18h30, 21 h Sáb o dom . a partir do 13h30
Niterói Shopping-1:15h40,18hl0. 20h4O

A RAINHA MARGOT • La reine Margot - do
Patrlce Chereau Com Isobello Adjam. Vima
Lisi. Daniol Autflil o Vicem Poro*.

O Épico No França do século 16, j princosa
Marguorito, católica, so casa com proloslan-
to, para aplacar a guerra quo assola o pais.
Bnsoiido no livro du Aloxandro Dumas Fron-
ça/Alomanha/liália/1994. Consura: 14 anos.
**•
Circuito: Estação Botatotio/Sala-3: 16h.
1Bh, 21h.

MOnAHGO E CHOCOLATE - Frcs-i y chocolate ¦
do Tomás Gutierrez Álea e Juan Carlos Tablo
Com Joífjo Periiflorrla « Vtadimir Cruz.
U Drama David A um estudante do Ciências
Sociais, integrante da Juventude Comunista,
o Diego. um homossexual quu vivo para oxal
tar a cultura cubumi 0 filmo fala sobre a
difícil nmizado onlro os dois. Cuba/México/
Espanha/1993. Consura: 12 anos. -tt-k-k

Circuito: Estação Musou da República:
16h20

ASSASSINOS POR NATUREZA • Natural bom kil-
li-irs — do Olivor Slone Com Woody Harrel-
son. Juliutto Lowis, Rotiurt Downey Jr o
Tornmy Loo Jonus.
fc> Drama. O filmo conta as aventuras do dois
assassino» apaixonados um polo outro Elos
sáo Mickoy o Mallory, que a mídia transforma
«mastros EUA/1994. Consura 18 anos *+
Circuito: fíoxy-3 1 üh. 17h10, 19h20.
21h30 Palácio-1 14h, 1fih10, 18h20.
20h30 Rio Sul-3 15h10. 17h20. 19h30,
21h40 Via Patque 5: 16h40, 18h50. 21 h.
Sáb e dom . a partir do 14h30. Carioca. Ilha
PlazaZ 14h30, 16h40. 18h50. 21 h.

SEREIAS • Slrent — de John Duigan Com
Hugh Grant. Tara Fitzgorald o Sam Neill
t> Comédia Na década do 30, pastor o sua
mulher visitam artista plástico para tentar
convence Io a runrar qumlios muito ousados
de sua exposição Austrâlia/lnglatorra/1994,
Censura: 14 anos **
Circuito: Estação Poissandu 16h. 18h, 20h.
22h Star-Copacabana- 14h40. 1 üh30.
18h20, 20h10, 22h Wmdsor 15h30. 17h20.
19h10, 21h Art-Fashion Mall 2 Ifih, 18h.
20h, 22h ArtBarrashopping 4. Art -Plaia I
15b, 17h. 19h, 21 h

CAROS F..J»Mia03-CarifotUi*JS*im!arnlcl - rie
Mario Momcolli Com Paolo Villaggio. Mas-
simo Cocchonni o Vittono Bunodotli
t> Comédia. As aventuras do um grupo do
amigos, no final da Segunda Guurra Mundial.
quo. apesar dos problemas, encontra na ami-
*ado o no liso o mulhor maneira para rucome-
car a vida ltalia/1994 Consura: 12 anos
*•
Circuito: Estação Museu da República:
20h30.

PAIXÀO ASSASSINA • Molher's boyi - da Yvos
Srmoneau Com Jomie Loo Curtis, Polor Gal
lagher. Vanossa Redgravo o Joanno Whalloy-
Kilmer.
í> Suspenso Depois de abandonar os filhos
« o mando por trôs anos. Jodo Madigan
lotorna para casa disposta a ler sua família do
volta - mesmo quo. para isso. lonha de matar.
Baseado no romanco do Bornard Taylor.
EUA/1994. Consura: 14 anos **
Circuito: ArtBarrashopping 5: 16h30.
18ti20. 20h10. 22h Sab o dom . a punir do
14h40

PERIGO REAL E IMEDIATO - Ciear and pretent
danflor — do Philhp Noyce Com Harnson
Ford. Anno Arcliur. Willom Daloe e Jamos
tiarl Jones

Avuntura Jack Ry.m « promovido a duo
tor do informações da CIA o so vò envolvido
num dos mais pont|osos conflitos america-
nos, a guerra das drogas. Consura: 12 anos.
+*
Circuito: Condor Copacabana, Largo do
Machado-1: 14h, 16h30. 19h. 21h30 Metro
Boavista 13h30, IGh. 18h30. 21 h Rio Sul
I 13h50. 16H20. 18h50. 2lh20 lehlon 2
14h. 16h30. 19li. 21h30 Vio Parque 3. Bar-
r.i 2. Central Ifih. 18h30, 2Íh Sáb o dom .
a partir do 13h30 Bruni-Ti/uca. 16h, 18li30.
21h

COMER, BEBER, VIVER - Eat drink man woman
d» Ang Lee Com Shiung Lung, Kuei Moi
Yango Chion-Liun Wu

Comédra A história do co/rnhouo Chu.
viúvo obrigado a cuidar do trôs filhas robol-
des Formosa/EUA/1994 Consura livro kk
Circuito: Estação Museu da República:
18h20

0 MITO DO ORQASMO MASCULINO - The mylh of
the male orgasm - do John Hamilton. Com
Bruco Dinsmore o Miranda De Pencior.

Comédia. Prolossor de Psicologia se sub
moto a Qxpenôncia promovida por grupo do
lerninislas EUA/1993 Consura 12 anos
• *
Circuito: Art Fashton Mall 4: 16h30.
18h20. 20h10. 22h

CONTAGEM REGRESSIVA - Blown away - de
Stophon Hopkins Com Jeff Bndgos, Tornmy
Lee Jonos. Suíy Amis o Lloyd Bndgos

Aventura Uma explosão abala a cidade
d« Boston o o esquadrão do ohto anttbomhas
6 mobilizado Todos os indícios apontam pa
ra um ospocialista om explosivos. EUA/1994.
Censura 12 anos. "A"
Circuito: Barra-1: 14h50. 1 7h. 19h10.
21h20 Maduroira-1 14h30. 16h40. 18hb0.
21 h

KARATE KID 4 - A NOVA AVENTURA - Karale Kid
4 - de Chnstopher Cam Com Nonyuki Pai
Monta, Hil.iry Swank e Michael Ironside

Avenluia. O professor Miyagi leva uma
adolescente a uma aventura para desenvolver
suas habilidades do dolosa contra seus ad
versados o para fortalece Ia com autocon-
fiança EUA/1994 Consura: livre. +

Clrouito: ArtBarrashopping I: 15h30.
17h40. 19h50, 22h Att-Mâdtimia 2: 15h,
17h, 19h, 21 h

ADORO PROBLEMAS • I lovo troublo - do Char
les Shvur. Com Nick Noite. Julia Roborls,
'. ml Rubínek o Jamos Robhorn.
'-¦ Aventura romântica. Um filme passado nu
atribui.kI,i vida diária dos jornais du Chicago
AlrAs dn maior reportagem do suas carreiras,
os repórteres Sabnna e Peter onvolvom - a« om
uma intngiintn odisséia escapando por um
triz do todos os perigos om sou caminho,
exceto um do oulro EUA/1994 Consura
livre, "âr
Circuito: Belas-Attns Copacabana. Bulas-
Attes Catete: 14h40. 1ohti0, 19h. 21h10
ArtCasashopping 3 16h20.18h<10. 21 h

STARGATE • Slarrjate - do Roland I mmorich.
Com Kurt Russoll e Jamos Siindar.

: ¦ Aventura Um egiptologislii é enviado a
uma base militar supnr-socrnla pura docilrar
os sois blocos de podia quo loram doscohur-
tos por pesquisadores das grnndos pirámidos
Oopois quo elo desvonda o enigma dos blo
cos. atire se um portáo quu dá acesso u outro
planeta. EUA/1994. Consura: livro •
Circuito: Roxy-1, Sãn Lull-2, Rio Sul-2,
Leblon-1/Som digital ors em CD I5h,
17h10. 19h20. 21h30 Odcon: 14h. 16h10,
18h20. 20h30. Barra-3. América, Norte
Shopping I. Madureir.i-3. Niterói. Ilha Plaia
1, /catai: 14h30. 16h40, 18h50. 21h O/ar/a:
14h. 16h10, 18h20. 20h30 Via Parque 2
16h40.18h50. 21 h

A COR DA NOITE - Color of nkjttt - de Richard
Rush Com Bruco Willis, Jane March. Rution
Blados e Losloy Ann Warron

¦ Drama. Uma história do amor muito ostra-
nha. que envolve as fantasias quo a maior
parte dos homens tèm om rnlaçáo as suas
companheiras. EUA/1994 Censura-18 anos
•
Circuito: Niterói Shopping 2. 14h. 16h20,
18h40. 21 h. Art-Casaslwpping 1 1Gh20.
18li40. 21 h

0 ESPECIAUSTA • The apoclarist - de Luis
Llosa Com SylvoMor Stullono, Sharon Stono
0 Jamos Wood*.
'•• Avonturu. Ray, um especialista om expio-
sivos. o atraído, do sua solidão, para o mundo
de May Ela cultiva, dosdo criança, um vio-
lento desejo do vingança contra os assassi-
nos de seus pais. o agora chegou a hora do
pagarom FUA'1994 Consura. 14 anos •
Circuito: ArtMcict. Madureira-2. Star São
Conç.ilo 15h. 17h. 19h. 21 ti Via Parque 1
líitrjO. 17h30. 19h30. 21 K30

ARENA DE AÇO - Rirtg of ateei do David Fios!
Com Robert Chapin. Gary KflSper, C.irol Alt e
Darlone Vogel' - Drama Após matar acidonialmente seu
oponente durante um duelo, o competidor
olímpico de tisgrima. Alex Freyer, vó sua vtda
e auto estima totulmontn destruídas, até que
conhece o misterioso Homem do negro
EUA/1994 Consura: 12 anos
Circuito: Cisne-> 17h30. 21 

REAPRESENTAÇÃO
O CLIENTE - The cllenl — de Joul Schumachor.

Com Susan Sarandon. Tommy Leo Jones o
Brud Ronfro

• Drama Mark Sway. de 11 anos. Mbe que
sabe demais. Ele sabe algo sobre um assassi
no o o suposto paradeiro do corpo de um
senador desaparecido Agora a M.ihu está
atrás doto para manta Io calado o um promo-
tor o procura para doscobrir o que elo sabe
oxatamonte EUA/1993 Consura. 14 anos. +
Circuito: Cineclubo Lauta Alvim 16h40.
18h50. 21 h

OS FRAHCO- ATIRADOR ES - Gunrrwn—de Doran
Sarafian Com Chnstopher Lambert. Mario
Van Peeblos. Denis Luary o Patrick Slowart
: ¦ Aventura Justiça e vingnnça são os sen
limemos quo levam Colo Parker, um policial
de Nova lorquo. a viajar para confiscar mate
uai ilegal que foi roubado polo traficante do
drogas responsável pela morte de seu pai.
EUA/1993. Censura: 14 anos *
Circuito: Cisne-2 20h. 22h

REENCONTRO MORTAL - Marti.il outlaw - do
Kun Anderson Com Jeff Wincott. Gary Hud
son n Vladimir Skomarovsky.
t> Drama Kovtn é um agente da divisão do
combato as drogas, om Sáo Francisco, o sou
irmão è um oficial da policia não muito corre
to e o reuncotro dos dois poderá sor lotai
EUA/1993 Consura: 14 anos
Circuito: Cisne-1:16h. 19h30.

ARISTOOATAS - Tht ariatocaU - do Wolfgan
greitheiman Desenho animado de Walt Dis
noy
Uma família de felinos francoses vivo avoniu
ras cheias de ação o muito amor Baseado
argumento original de Tom McGowan o Tom
Rowe. EUA/1970 Censura livre.
Circuito: Estação Museu da Republica
15h

MOSTRA
MOSTRA DUPLOS - Um por dia Hoje Zoo um
l e dois leros (A icd and two noughts). de
Peter Greonaway Com Bnan Deacon. Euc
Deacon o Andiea Forrool.

• Irmãos gômoos ficam obcecados com a
deterioração dos corpos depois quu suas mu -
lheres, gèmoas também, morrem num aciden-
to de carro. Inglaterra/1986 Consura: 16
anos.
Circuito: Cine Arte-UFF 17h, 19h, 21 h.

Y$
TEATRO

REESTREIA
MUIRAKVTA — Texto e direção do Iv.ina Men-

na Barreto. Com Cnmille Guedes. Fábio Cor-
deiro e outros. Espaço Cultural Sérgio Porto.
Rua Humaitá. 163. Humana (266-0896)
Capacidade: 150 lugares 2-"s e 3*s, ás 21 li
RS 8 Mediante apresentação do ingresso
desconto de 15% no restaurante Coto Btasil.
Rua Capitão Salomão. 3b. Duração: 1h Alé
27 do dezembro

Rosa o Arnold Glukmann. Adaptação do
João Máximo Direção do Karon Acioly o
Henrique Cazos Com Mauro Mendonça. Va-
nessn Brauno o outros Centro Cultural Light,
Av. Marechal Floriono. 168, Térroo. 2J a 6-'.
ás 18h Grátis Distribuição de senhas a parfrr
das 17h30 Até 9 de dezembro.
:. Operela em dois atos com sambas, mar-
chás o valsas contando as peripécias do uma
família burguesa do subúrbio carioca

ENSAIO ABERTO
GRATIS

NATAL EM 1S ATOS Sc o parti falasse Texto
o direção de Patrícia Lopes Um conto do
natal Direção de Belo Brown. tntre. Do Lu
clana Borghi o Roberto Alvim. Salão de Vidro
do Shopping da Gávea, Rua Marquês do São
Vicemo. 52, Gâvoa (259 6211) 2\ do 1.1 h
ás17h 3'. do10hás16h Grátis.

ÚLTIMOS DIAS
A NOIVA DO CONDUTOR - Oporeta de Noel

FUNK-SE — Do Rogério Blnt Direção de Er-
noslo Piccolo Teatro Gomagtiinha. do cen-
tro de Anos Calousto Gulbonkian. Rua Boné-
dito Hipólito. 125. Cidade Nova (232 1087)
Capacidade: 230 lugaros 2-' a 6". ás 19h Alé
16 do dozombro

MOSTRA DA UERJ - Teatro Noel Rosa. Rua
Francisco Xavier, 524, Maracanã (284-
5088) Espotóculo de dança RitnVus. 2J, às
18li Brincando em cima daquilo. De Dario
Fo 2J. às 19h. A Serpente Do Nelson Rodri-
gues. 2-\ às 20h. Grátis.

TEATRO EM CASA
BEIJO DE HUMOR — Texto o direção do Irone

Ravache. Com Raul de Orolino. Telefone pa-
ra contato: 2868990 Duração: 1h

A MAIS FORTE — De Augusl Strindburg. Dite-
ção do Jaqueline Laurence. Com Rosnne
Gofman o Molis Maia Telefone para contato:
571-5174.

CONFISSÓES DE UMA OORDINHA — Direção de
Ronato Prioto. Com lolanda Moura e André
Luiz. Telefone paro contato: 247-5128 Du-
ração: 1h15.

À TOA EM ÊXTASE — Diroção o interpretação
do grupo Prababar. Telefone para contato:
234-2905

DANÇA
A GRANDE CHANCE - Teatro Tereza Rachel.

Rua Siqueira Campos. 143. Copacabana
(235-1113). 2'd 4-, ás21h RS 7. Até 7 de
dezembro
í> Sapateado, balú e juzz Direção de David
Vilner.

CAL - CASA DAS ARTES DE LARANJEIRAS E
PREFEITURA DO RIO APRESENTAM:

Direção: Mareio Vianna
com Vanda Lacerda, Norma Geraldy, Lícia Magna,

Catalina Bonaki, Yara Victoria e Atores da CAL.
TEATRO CARLOS GOMES

2asy 3as, 4°s - 19 HORAS
Pessoas acima de 60 anos não pagam.

APOIO: ^L^I-Jj yjgj. (Jm ^mm 
"g

VÍDEO
ÓPERA NO CASTELINHO - As 16h: Manon
LescautlMetropolitan Opera Hause/1983.
de Pticcini Com Plácido Domingo. Renaia
Scotto e Pablo Elvira Renome: James Le-
vino. Hoje. no Centro Cultural Oduvaldo
Vianna Filho (Castclinho do Flamengo).
Praia do Flamengo. 158, Flamongo (205-
0276) Grátis.

VÍDEO NA ESQUINA - A República somos
nós. De 2- a 6'. às 12h30 e 13h30: rVfuseu
da República. Instituto do Patrimônio His-
tótico e Artístico Nacional - IPHAN. Aveni
da Rio Branco. 44. Centro (233 9778)
Grátis. Até 9 de dezembro.

Classificados

JB
Disque

(021) 589-9922

Rio tem noite de gala
^m/ Divulgai |0

Jcssyc Norman leva
repertório variado
ao Teatro Municipal

o'Teatro Municipal do Rio de
Janeiro vive hoje uma autêntica
noite de gala. Numa promoção do
JORNAL DO BRASIL, u canto-
ra lírica americana Jcssyc Nor-
man estará *.e apresentando na
casa, a partir das 2lh, acompa-
aliada apenas da pianista ameri-
cana Ann Schein. O recital trará
parte de Vocalise e Cinco melodias
populares gregas, de Ravel; Je te
vcii.x, de Satie; Les cliemins de l'a-
moiir. de Poulen; Sete canções po-
pulares espanholas, de De Falia, t
ainda árias de Curmen de Bizet —

Qiuiiul jc vtitts ainierai e Habanera
—, Mon cour souvreà ta voix, da
ópera Sansão e Dalila, de Saint-
Saêns, e cinco spiriluals. "Preferi

mostrar ao público brasileiro um
pouco de tudo o que canto. Por
ser a primeira vez que me apre-
sento aqui. nào seria justo fazer
um repertório de apenas um ou
outro compositor", disse a canto-
ra cm entrevista coletiva concedi-
da no sábado.

Jessye Norman não esconde

' ''J^^^^^v^^Êf^r^mmmmm^^i ^^r^B Kitsc S*j»; - -
ijjfl '""' 
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A soprano Ia/, apresentação com ingressos esgotados

sua satisfação diante do momento
extremamente popular que a ópe-
ra atravessa em todo o mundo.
"A cada dia a ópera alcança um
público maior. Temos que agra-
decer à mídia por isso. principal-
mente a televisão, que ajudou a
derrubar o mito de que é necessá-
rio muito preparo para se apro-
veitar essa música. Qualquer pes-
soa capaz de entender os sons po-
de gostar", disse ela. A soprano

chegou ao Rio na quinta-feira, e
no sábado já estava ensaiando.

Os ingressos para o recital ca-
rioca de Jessye Norman já estão
esgotados. Em Sào Paulo, a can-
tora se apresentará nos dias 9 e
12, no Teatro da Cultura Artisti-
ca. Para quem não conseguiu
comprar ingressos, resta esperar o
fim do mês. quando a TV Bandei-
rantes exibirá os concertos como
brinde de fim de ano.

laiiiminl-K---^

SHOPPINGS

PERTO DE VOCÊ

COPACABANA
ART-BARRASHOPPINO 1 — (Av das Améri
cas. 4 666,'L| N - 431 9009 — 221 luga
r(.s) _ Kêtõte Kid 4 • A nova aventuta:

5h30. I 7h40. 19h50. 22h

ART-BARRASHOPPINO 2 — (Av das Améri
cas, 4 666/Lj N - 431 9009 - 204 luga
res) - Fogo cerrado 14h50. 16h40,
1BH30, 20h2O. 22M0

ART-BARRASHOPPING 3 — (Av das Ameii
cas. 4 666/L| N - 431 9009 - 357 luga
ros) - O poder da sedução 15h 17h10.
19h20. 21h30

ART-BARRASHOPPING 4 — (Av das Amen
cas. 4,666/L| N - 431 9009 — 252 luga
ros) - Sereias 15h. 17h. 19h. 21 h

ART-BARRASHOPPINO 5 — (Av. das Améri
cas. 4 666/L| N — 431 9009 — 186 luga
«rs) - Paitào assassina 16h30. 18h20.
2Oh10. 22h Sáb o dom., a partir de
14h40

ART-CASASHOPPING 1 — (Av Ayrton Sonna.
150 - 325 0746 - 222 lugares) — A

corda noite 16h20. 18h40. 21 h.

ART-CASASHOPPINO 2 —(Av Ayrton Sonna.
2 150 - 325 0746 - 667 lugares) —
Fogo ceifado: 17h30. 19h20. 21h10 Sáb
e dom . a partir de 10h40

ART-CASASHOPPINO 3 —(Av Ayrton Senna.
2 150 - 3250746 - 470 lugares) —
Adoro problemas 16h20. 18h40. 21h

ART-FASHION MALL 1 — (Estrada da Gávea.
899 - 322-1258 — 164 lugaros) - Veja
esta canção 15h40. 1 7h50. 20h. 22h10.

ART-FASHION MALL 2 — (Estrada da Gávea.
899 - 322 1258 - 356 lugaios) — So-
zeras. 16h. 18h. 20h. 22h

ART-FASHION MALL 3 — (Estrada da Gávea.
899 - 322 1258 - 325 lugaros) - O
podei da sedução: 1 5h40. 1 7h50. 20h.
22h10

ART-FASHION MALL 4 — (Estrada da Gávea.
899 - 322-1258 - 192 lugares) - O
mito do orgasmo masculino: 16h30,
18h20.20h10.22h.

BARRA-1 — (Av das Américas. 4 666 —
325 6487 — 258 lugaros) — Contagem
regressiva 14h50. 17h. 19h10. 21h20

BARRA-2 — (Av das Américas, 4 666 —
325 64B7 - 264 lugares) — Perigo real e
imediato 16h. 18h30. 21 h Sáb. o dom . a
partir de 1 3h30.

BARRA-3 — (Av das Américas. 4 666 —
325 6487 - 415 lugares) — Stargate:
14h30. 16h40, 18h50. 21 h.

CINE GÁVEA — (Rua Marquês do Sào Vicen
to, 52 - 274 4532 - 450 lugaros) —
Tempos de viver: 15h. 17h20. 19h40, 22h

ILHA PLAZA 1 — (Av Maestro Paulo o Silva.
400/158 - 462 3413 - 255 lugaros) —
Stargate: 14h30. 16h40. 18h50. 21h

ILHA PLAZA 2 — (Av. Maestro Paulo o Silva.
400/158 - 462 3407 - 255 lugares) -
Assassinos por natureza', 14h30, 16b40,
18h50. 21 h

NORTE SHOPPING 1 — (Av. Suburbana.
5474 - 592-9430 — 240 lugaros) —
Stargate: 14h30, 16h40. 18li50, 21 h.

NORTE SHOPPING 2 — (Av Suburbana.
5474 - 592 9430 — 240 lugaros) —
Priscilla, a rainha do deserto: 1 5h30.
17h20. 19h10.2111

RIO SUL 1 — (Rua Lauro Muller, 116/Lj 401
542-1098 — 160 lugaros) — Perigo real

c imediato 1 3h50. 16h20. 18h50. 21h20

RIO SUL 2 — (Rua Lauro Muller. 116/Lj. 401
542-1098 - 209 lugares) - Stargate:

15h. 17h10. 19h20. 21h30.

RIO SUL 3 — (Rua Lauro Muller. 116/Lj 401
542 1098 - 151 lugaros) ¦ Assassinos

por natureza: 15h10. 1 /Ii20. 19h30
21h40.

RIO SUL 4 — (Rua Lauro Muller. 116/Lj. 401
542-1098 - 156 lugares) — Forrest

Gump — O contador dn histórias: 14h.
16h30, 19h. 21h30

VIA PARQUE 1 — (Av Ayrton Senna, 3 000
385-0261 —290 lugares) — O espécie-

lista: 15h30. 17b30. 1 9h30. 21h30. Sáb e
dom , a partir rio 13h30

VIA PARQUE 2 — (Av. Ayrton Senna, 3 000
385-0261 — 340 lugares) - Stargate

16h40,18h50. 21 h. Sáb. o dom , a partir du
14h30

VIA PARQUE 3 — (Av. Ayrton Sonna. 3.000
3850261 - 340 lugares) - Perigo real

c imediato: 16h. 18h30, 21 h. Sáb. o dom., a
partir do 13h30.

VIA PARQUE 4 — (Av. Ayrton Senna. 3.000
— 385-0261 — 340 lugares) — Priscilla. a
rainha do deserto 1 5h30, 17h30. 19h30.
21 h30. Sáb. o dom., a panir de 13h30.

VIA PARQUE 5 — (Av. Ayrton Senna. 3 000
3850261 —340 lugares) —Assassinos

por natureza: 16h40. 18h50. 21 h Sáb. e
dom. a partir de 14h30.

VIA PARQUE 6 — (Av. Ayrton Senna, 3 000
385-0261 — 290 lugares) — Forrest

Gump — O contador de histórias: 16h,
18h30. 21 h. Sah e dom . a |iartir de
I3h30

ART-COPACABANA-(Av Copacabana. 759
- 235 4895 - 836 lugaros) - O poder da
sedução 15h30. 17h40. 19h50. 22h.

BELAS-ARTES COPACABANA — (Rua Raul
Pompéia. 102 - 247 8900 - 210 luga-
res) - /Ir/oro problemas 14h40. 16h50.
19h. 21h10

CONDOR COPACABANA — (Rua Figuoiiodo
Magalhães. 286 - 255 2610 - 1 043 tu
gares) — Perigo real e imediato 14h.
1üh30. 19h. 2lii30

ESTAÇÀO CINEMA-1 — (Av. Prado Júnior.
281 - 541 2189 - 403 lugares) - For-
rest Gump ¦ O contador de historias lüh,
18h30. 21 h

NOVO JÓIA —(Av NS Copacabana. 680 -
9b lugares) — A fraternidade c vermelha.
15h40. 17h30. 19h20, 21h10

ROXY 1 — (Av N.S Copacabana, 945 -
236 6245 — 400 lugares) - Staig.ite
15h. 17100. 19h20. 21h30

ROXY 2 — (Av NS Copacabana. 945 -
236 6245 - 400 lugaios) — Priscilla. a
rainha do deserto 14h. 1 6h. 18h, 20h,
22h

ROXY 3 — (Av N S Copacabana. 945 —
236-6245 - 300 lugares) - Assassinos
por natureza 15h. 17h10. 19h20, 21h30

STAR-COPACABANA — (Rua Barata Ribeiro.
502/C - 256 4588 - 411 lugares) -
Sereias- 14h40. 1üh30. 18h20. 20h10.
22h.

IPANEMA/LEBLON
CINECLUBE LAURA ALVIM — (Av. Vioiru Sou

to. 176 — 267 1647 - 77 lugares) — O
etenre: 16h40. 18h50. 21 h.

LEBLON-1 — (Av Ataullo do Paiva. 391 -
239-5048 - 714 lugares) — Stargate:
15h, 17h10, 19h20. 21h30

LEBLON-2 — (Av Ataullo de Paiva, 391 -
239 5048 - 300 lugares) - Perigo real c
imediato 14h. 16h30. 19h, 21h30

STAR-IPANEMA — (Rua Visconde du Pir.i|à.
371 — 521 4690 - 412 lugaros) — For-
rest Gump ¦ O contador de histórias 14h,
16h30, 19h, 21h30

BOTAFOGO
ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 1 —(Rua Volun
tános ria Pátria. 88 - 537 1112 - 304
lugaros) — Veja esta canção: 15h30.
17h40. 19h50. 22h

ESTAÇÀO BOTAFOQO/SAU 2 — (Rua Volun
lários du Pátria. 88 - 537-1112 — 49
lugares) — tempos de viver 16li30. 19h,
21h30

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 3 — (Mun Volun
tarios da Pátria. 88 - 537 1112 - 86
lugares) — A rainha Margot: 1 Gh. 101».
21h.

CÃTÉTE/FLAMENGO"
BELAS-ARTES CATETE — (Rua do Calote,
228 - 205 7194 - 180 lugares) - Adom
problemas 14h40, IHIifiO, 19h, 21h10

ESTAÇÃO MUSEU DA REPÚBLICA - (Rua do
Calete. 153 - 245-5477 - 89 lugaros) —
Anstogatas 1 5h Morango e chocolate
161)20. Comer, beber, viver: 18h20. Caros
F ..amigos: 20h30

ESTAÇÃO PAISSANDU — (Rua Senador Ver
guolro, 35 — 265-4653 — 450 lugares) -
Sereias 16h. 18h, 20h, 22h.

URGO DO MACHADO 1 - (Largo do Macha
rio. 29 - 205 6842 - 835 lugares) -
Perigo real a imediato: 14h. 16h30. 19h,
21h30

LARGO DO MACHADO 2 — (Largo rio Macha
do. 29 — 205-6842 - 419 lugares) —
Forrest Gump - O contador da histórias:
14h. 16h30. 19h, 21h30

SÃO LUIZ 1 — (Rua do Calete. 307 - 286
2296 — 455 lugares) — Priscilla. a rainha
do deserto 1 5h30. 17h30. 19h30. 21h30
Sáb. e dom , a partir de 1 3h30

SÃO LUIZ 2 — (Rua do Calote. 307 - 285
2296 - 499 lunares) - Stargate: 15h,
17h10. 19h20. 21h30

CENTRO
METRO BOAVISTA — (Rua rio Passeio, 62 -
240 1291 - 952 lugares) —Perigo reale
imediato 13h30, 16h. 18h30, 21 h

ODEON — (Praça Mahatma Ganrihi, 2 -
220-3835 — 951 lugares) — Stargate:
14h. 16h10. 18h20, 20h30.

PALÁC10-1 — (Rua do Passeio, 40 — 240-
6541 - 1 001 lugares) — Assassinos por
natureza: 14h. 16h10, 18li20. 20h30

PALÁCIO-2 — (Rua do Passeio, 40 — 240-
6541 — 304 lugares) — Priscilla, a rainha
do deserto: 13h30, 1 bh30. 17h30. 1 9li30.
21 h30 Sabe dom . a partir de 15h30.

PATHÉ — (Praça Floriano, 45 — 220 3135
— 671 lugares) — Fogo cerrado 12h20.
14h, 15h40, 17h20, 19h. 20h40 Sáb e
dom a partir dr» 14h

TIJUCA
AMÉRICA — (Rua Cond»: du Bonlim, 334 —
264 4246 - 966 lugares) — Stargate:
14H30. 16h40. 18h50. 21h

ART-TIJUCA — (Rua Conde rie Bonlim. 406
— 254 9578 — 1 475 lugares) - O peder
da sedução 16h50. 19h. 21h10 Sáb. o
dom . a partir rie 14h40

BRUNI-TIJUCA — (Rua Conde de Bonlim
370 - 254 8975 - 459 lugaros) - Perigo
real e imediato 16h. 18h30. 21h

CARIOCA — (Rua Condo do Bonlim. 338 -
228 BI 7B - 1 119 lugares) — Assassinas
por natureza 14h30. 16h40. 18h50. 21 h.

TIJUCA-1 — (Rua Conde riu Bonfim, 422-
264 5246 - 430 lugares) — Priscilla. a
rainha do deserto 15h30, 17h30. 19h30.
21h30 Sáb a riom , a partir do 13h30

TIJUCA-2 — (Rua Condo do Bonfim. 422 —
254 5246 - 391 lugares) - A /ratetnidn-
do avermelha: 16h, 17h50. 19h40, 21h30
Sáb o dom a partir rie 14h10

MEIER
ART-MEIER — (Rua Silva Rabelo, 20 - 249
4544 - 845 lugares) — O especialista
15h. 17h. 19h. 21h

PARATODOS — (Rua Arquias Cordoiro. 350
281 3628 - 830luparus) - Fogo cer-

tado 14h20. 16h. 17h40. 19h20. 21 h

OLARIA
OLARIA— (Rua Oranos. 1 474 - 230 2666

887 lugares) — Stargate 14h. 16n10.
18h20. 20h30

MADUREIRA/.
JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA 1 — (Shopping Center de

Maduroira - 390 1827 — 1 025 lugaros)
— Fogo cenmio 15h30, 17h20. ibhlO.
21h

ART-MADUREIRA 2 — (Shopping Conter do
Maduroira - 390 1827 - 288 lugaros) —
Katate Kid 4 ¦ A nova aventuta I5h. 17h.
19h, 21 h

CISNE I— (Av Geremárm Dantas. 1.207 —
392 2860 — 800 lugares) - Reencontro
moital 16h. 19h30 Arena de aço 17li3Q,
21 h.

MADUREIRA-1 — (Rua Dagmar da Fonseca.
54 -45U 1338 - 586 lugares) - CoriM-
gem regressiva: 14li30. 16h40. 1brt50.
21h

MADUREIRA-2— (Rua Dagmar da Fon«OCO.
54 - 450 1338 — 739 lugaros) - O es-
pecialista 1 5h. 17h. 19h. 21 h

MADUREIRA-3 — (Rua Joáo Vicente, 15 —
369 77 32 — 480 lugaros) — Stargato
14h30, 16h40. 18h50, 21h

CAMPOGRANDE
CISNE II — (Rua Campo Grande. 200 —

394 1758 - Drivo in) — Os tranco-atira-
dores: 20h, 22h.

NITERÓI
ART-PLAZA 1 — (Rua XV de Novembro. 8 -
718-6/o9 — 260 lugaros) — Sereias: 15h.
17h, 19h, 21 h.

ART-PLAZA 2 — (Rua XV rio Novembro. 8 —
718 6769 - 270 lugaros) - Fogo cerro-
do 15h40, 17h30. 19h20. 21h10

ARTE-UFF — (Rua Miguel do Frias, 9 —
717-8080 - 528 lugares) - Ver Mostro.

CENTER— (Rua Coronel Moreira Cusar. 265
711 6909 - 31 5 lugares) - Priscilla •

A rainha do deserto 15h, 17h. 19h, 21 h.

CENTRAL — (Rua Visconde do Rio Brunco,
4bb - 7.17.-0367 - 807 lugares) —Perigo
real e imediato: 16h. 18h30. 21h

ESTAÇÃO ICARAÍ — (Rua Coronel Moraira
César, 211/153 — 610 3549 — 171 luga-
res) _ l/e/o esta canção: 14h40. 16h50.
19h.21h10

ICARAl — (Praia de Icarai. 161 - 717 0120
852 lugaros) — Stargate: 14h30, 16h40,

18li50, 21 h.

NITERÓI — (Rua Visconde do Rin Branco.
376 - 719 9322 - 1 398 lugaros) —•
Stargate: 14h30. 16h40, 18hb0. 21 h.

NITERÓI SHOPPING 1 — (Rua ria Concoição.
188/324 - 717 9655 — 100 lugares) —

Forrest Gump • O contador de histórias:
15h40, 18n10, 20h40.

NITERÓI SHOPPING 2 — (Rua da Conceição.
188/324 -717-9655 — 132 lugaros) — A
cor da noite: 14h, 16h20. 18h40, 21 h.

WINDSOR — (Rua Coronel Moreira César. 26
717 6289 — 501 lugares) — Sereias:

1üh30. 17h^0, 19h10. 21 h.

SAO GONÇALO
STAR-SÃO GONÇALO — (Ruo Dr Nilo Poç..

nha, 56/70 - 713 4048 325 lugares)
O especialista: 15li. 1 /li. 19h. 21 li

j ,a»j JalÉiaiaa aT.oaáTm-tãfJa. ,,Ma»»r^.a<S-OT&.^^
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JORNAL DO BRASIL B/ROTEIRO segunda-feira, 5/12/94 -v5

li MUSICA
'ÍSTRÉ1A

PROJETO SEIS E MEIA - MÁRIO LAGO
, Tonlro JoOo Caotnno, Pça. Tiradentos. s/n"

(221-0305). Capacidade 1 222 lugares 2'
a 8' o» 18h30 RS 5 Até 9 do do/ombro,

W< t> O cantor Dlitiina aprusnnta O sonho
nào podo acabar.

PROJETO SE0UHDA8 MUSICAIS — Ir.mu
Dulclna, Rua Alcindo Guanabara. 17, On

¦uo (240-4879). Capacidade: 660 lugaros
~"2", os18h30 H*3.

. .»!¦• Com o Coro Infantil do Rio da Janairo
sob rogoncía du Elza Lokachuvili.

SHEILLA — Mistura Fina. Av. Uorgos do Mo-
.^dolros, 3207. Lagoa (266-6844). Capaci-

.^.dado: 180 lugaros. 2", os 22h30. Couvert a
¦ ;-RS 7 o consumação a Rs 3.
"¦*t> A cantor» .an» ..-ul,. Aos poetas atai-
•¦—nos. umaa homanagom a Cazuza e Caotano
.„Voloso.
-R0THITXC — Jaiimania. Av. Rainha Elira-
—balh. 769. Ipanomo (227-2447). Capaci-
^ dado: 280 lugares 2*. as 22h. Couvert a RS

10 o consumação a Rs 5.*' 
t> O grupo liderado polo vocalista Mongol

- misturo rock. roggae e MPB.

CABARÉ RIVAL — Teatro Rival, Ruo Álvaro
Alvim, 33. Contro (532-4192). Capacida-

¦ do 400 lugaros 2*. ás 19h Ingressos a RS
-5

'."¦ Scarlot Moon conduz o show com par-
tic.paçao de Zoca Pagodinho. Rosana. Vo-

' ronica Sabino u grupo T6 No Rua.

CONTINUAÇÃO
PROJETO MEIO-DIA • ALMOÇO COM ARTE

leatio Rival. Rua Álvaro Alvim. 33. Centro
(532 4192). Capacidade 400 lugiiros. 2's,
As 12h30 Ingressos n Rs 4 o almoço a RS 4
Atò 19 do dezembro.
L- Com o grupo Tango Y Tangos

DE GRAÇA
MISTURA INTERNACIONAL - JEANIE BRYSON
— Parque Garota dc Ipanema, no Arpoa-
dor 2'. as 19h30

BANOA DE PiFANO -- Centro Cultural Light.
Avenida Marechal Honano. 168/térreo.
Contro (246-7502) 2- a 6-, os 12h30 At6
9 do dezembro.

Á NOBREZA DO SAMBA - Aicos do Lapa.
Contro 2-. a partir do 19h Com D Yvonno
Lara. Ellon Modoiros. Monarco. Wilson
Moreira u Nelson Sargento.

CHRISTMAS FAIR - Rio Palace Hotel. Av
Atlântica, 4.240/nlvol E. Copacabana
(521 3232) Com maestro Edson Frederico
|2J) A partir du 14h

CLÁSSICO
JESSYE NORMAN 7cafro Municipal. Praça
Floruino. s/n". Contro (2974411) 2». às
21 h RS 900 (Ir.sas o camarotes). RS 150
(platéia o b. nobre). RS 100 (b simplos) o
RS 50 (galeria),
t- A cantora lírica se aprosonla com a pia-
nista Ann Schoin No programa música
Irancesa impressionista, espanhola, moder-
na o popular norte-americana.

RECITAIS DE NATAL — ChristChurch. Igioia
•Anglicana do Botalogo Rua Roal Grande-

za. 99 2". às 20h Grátis
i> Com Coral o Orquestra da Sociedado do
Cultura Musical Obias do Haendel

BARES
BAR ENCONTROS CARIOCAS Rua da Cl
noca. 40. Centro (252 4011). Noca da
Portela convida o grupo Apoteoso 2'. as
21 h Couvctt o consumação a RS 4.

PARADISO PIANO BAR - Rua Maria Angoli-
co, 29, Jardim Botânico (537-2724).
Apresentação dos pianistas 26 Maria o

'Chiquinho o do cantor o pianista italiano
Roberto Ana 2- n sáb, o partir de 18h,
Consumação a RS 30

RODA VIVA Av Pastuur. 520. Uic.i (295-
"4045) P.igotlão (Io Roda 2*. âs 20h Con-

vett a R! 4
CHIKOT, BAR -- Av Epitácio Pessoa. 1 560.

Lagoa (287-3514) Música ao vivo com as
cantoras Bibba e Eugênia o os pianistas
Romildo o Pednnho. Diariamonto. a p.irnr

.do 17h Consumação a RS 15 Aptcscnta-
çào especial de Carlos Cof/a.

"jr-
« EXPOSIÇÃO

ABERTURA
INTERNATIONAL EXPOMEETINO/EXPOSIÇAO
INTERNACIONAL DE ARTESAHATO - Rio De-
sign Cantor. Av. Ataullo do Paiva, 270. Lo-
blon (274-7893) Artesanato. 2", das 12h ãs
22h. 3* a 6", das 10h as 22h. Sob. das 10h as
20h. Dom , das 11 h ás 19h. Grátis. Atâ 18 do
dezembro Hoie, ás 19h.
t> A mostra roáne a arta popular o ortosans-
tos do Brasil.

AS MINIATURAS • A ILUSÃO DOS AMBIENTES -
Espaço Cultural do Clube Militat. Av. Rio
Branco. 261 /3° andar, Centro. Miniaturas 2"
a 6*. das 12h âs 20h. Grátis Atâ 10 do
dozembro. Hoie, ás 19h.
O Com técnicas da cenografia o pintura são
desenvolvidos espaços que retratam a deco-
ração o o mobiliário do vários Apocas.

ENCONTROS — Trattotia Don Rallaello. Rua
Sâo Francisco Xavier, 210, Tijuca (284-
6847). Coletiva pinturas. Diariamonto. das
II li ii rriui.i niiitn Grátis. Ató 18 do dezom-
bro. Hoje. a partir de 1 lh.
L- A mostra apresenta trabalhos de 4 artistas
plásticos.

ÚLTIMOS DIAS
SUZANA LEVY — Agência do Banco do Brasil.

Proça Evaldo Lodi. 35, Barra (494-2440).
Pinturas. 2* a 6*. das lOh âs 16h GrAtis. AtA
5 de dezembro.
t> A mostra roúne 25 tolas de peisagons
marinhas, naturezas-mortas o nus.

ALEX NICOLAEFF — Vílla Riso. Estrada da GA-
vua. 728. Sâo Contado (322-1444). Doso-
nhos. 2" a 0'. das 14h âs 19h. SAb e dom .
das 13h As 17h Grátis Até 6 de dezombro.
t> A mostra reúno Irabolhos do dosonho a
lápis sobro papel.

TRIBUTO A ISRAEL PEDROSA/SILVA FILHO -
espaço Cerj, Ruo Luis Leopoldo Fornondos
Pinheiro. 517/Térroo. Niterói (719-0765).
Pinturas Diariamonto, das 8li âs 17h. Grátis.
Até 9 do dozembro.
O A mostra roúne trabalhos em acrílica so-
bre tola roprusuntando os Orixás

FOTOGRAFIA
TOQUE TEMPO/ZEKA ARAÚJO - Espaço UFF

de Fotografia. Rua Miguel de Frias, 9. Icarai.
Niterói Fotografia. 2' a 6\ das 10h ás 20h.
SAb. o dom. das 17h âs 20h GrAtis. Até 18
do dozombro
l> 0 artista mostra novas possibilidades da
so olhar para a fotografia

IMAQENS DE UMA BUSCA • O OLHAR DE CARLOS
CARVALHO - Espaço Aberto UFF. Rua Mi
guol de Fuás, 9. Icarai Niterói Fologralia 2'
a 6*. aas 10h as 17h. Graus, Ate 18 du
de/ombro
1 - 0 objetivo desta mostra ó mostrar ao ho-
muni da cidade o significado da vida extrair
vista

LEOPOLDO PLENTZ E MAURÍCIO SIMONETTI
Galeria de Fotografia da Funarte, Rua Araújo
Porto Alegro. 80. Centro. Fotografias 2- a 6".
das lOh As 18h. Grátis Ató 4 doioneiro.
í - A mostra reúne fotos do Sul do Chile e da
Chapada Diamantina.

O GRAFITE EM NOVA YORK — Fotogalcria Ban-
co Nacional/Estação Botalogo. Rua Volun-
lânos da Pâtrta. 88. Botafogo (537-1112).
Fotografias Diariamente, das 16h ás 22h
Grãtis A|6 8 do |aneiro

A mostra roúne fotos do Sidnoy Haddad o
do fjrupo do grnfituiros argentinos Por ei Ojo

PINTURA
SALVIO DARÊ — Galeria Saramenha. Rua Mar-
quês do São Vicente. 52/Lj 165. Gávea
(274-9445) Pinturas 2' a sáb. das 10h ãs
18h Grátis Até 13 do dozembro.
I • A mostra roúno oito trabalhos com a utili-
zação do óloo. osmalto sobro tela.

RAFAEL ORTIZ - Thomas Cohn/Atte Contam-
porjnea. Rua Barão da Torro. 185-A. Ipano-
ma (287-9993) Pintuias 2- a 6'. das 14h ás
20h Sáb. das 15h âs 18h Grátis Até 1G de
dozembro,
t> A mostra roúno a série O jantar do bohc-
mto o gira em torno da obra com esse nome

HEMISFÉRIOS/CARLA ROUBACH - Makron
Books, Rua Marques de Sào Vicente, 246.
Gávea (274-8747) Pinturas 2' a 6". das 9h
ás 18h. Grátis. Ató 19 do dezembro

[> A artista mostra um exprossloniumo abi-
trato, â partir do técnica mista.

PÀTIO/APRiaiO E FREDERICO - Coletânea
Galeria do Arte. Rua ViBcondo du Píra|é.
82/Subs 109. Ipanema (267-5494), Pintu-
ras. 2* a 6-, das 14h âs 20h Sáb., das 9h ás
14h. Grátis. Ató 23 do dozombro,
1 • A mostra reúno 20 tolas, olaborados antro
Olinda « São Paulo, no ano do 1990

GEMAS/DÉBORA CARNEIRO - Mapa da Mina.
Rua do Acro. 40/Sobrado. Centro (253-
7430) Pinturas 2- a 6". dus 11 h30 As 16h
i .i.in-. Até 6 de janeiro
t> A mostra reúne trabalhos de óleo sobra
tola a jóias.

NA INFLUÊNCIA DO JAZZ/ROQÊRIO CAVALCAH-
TI — Mistura Fina, Av. Oorgas do Medeiros,
3207, Lagoa (2B6-5844). Pinturas Diária-
monto, a partir de 12h. Grátis. Até 15 do
jíinulro.
I - A mostra reúne trabalhos om acrílico com
colagem sobro laia

OBJETO
JULIANA SERRI — Galeria Macunaitna da Fu-
nana. Rua Araújo Porto Alegro, 80. Cenlro.
Objeto 2* a ii-, dos 10h As 18h. GrAtis Até
16 de dezembro.

HYDIA NEOROMONTE - Galeria Espaço Alter-
nativo da Funarte, Rua Araújo Porto Alogro.
80. Centro. Objeto. 2' a 6*. das lOh As 18h
GrAtis. AtA 16 de dozombro.
t> A artista utiliza maiorias divarsos como
aramo galvanizado a outros

CENAS DO C0TIDIAHO INDlOENA — Museu do
índio. Rua das Palmeiras. 55. Botafogo
(286-8899). Objetos. 2* a 6*. das lOh ás
17h30. GrAtis. Ató abril do 1995.
O A mostra reúne 80 peças em cerâmica,
madairo. palha, libra a plumária.

EXTRA
I FEIRA DE ARTE POPULAR DO CEARA - BI-
blioteca Pública do Estado. Av. Prosidonlo
Vargas. 1261. Colotiva. 2* a 6*. das 9h30 ás
19h30. Grátis. Até 5 de dezembro.
O A mostra roúno 40 artesãos coarunses.

CERÂMICA
THEREZINHA PEIXOTO - Livtatia Argumento,

Rua Dias Ferreira. 417. Leblon (239-5294).
Cerâmicas. 2* a sAb, das 9h A 0h30. Dom .
das14hAs20h GrAtis AtA 30 da dozembro.
! ¦ A artista se inspirou na estética dos filmei
do Almodóvar para realizar seus trabalhos.

CERÂMICA, UM DESENHO PERMANENTE - Es-
paço Cultutal BNDES, Av. República do Chi
le. 100/Térreo. Cerâmicas. 2* a 6'. das 9h âs

.19h GrAtis. Até 30 do dozombro
O A mostra roúne cerca de 100 poças.

TAPEÇARIA
0'AMAnO Aliança Francesa/Matson dc
Franco. Av Presidente Antônio Carlos, 58/3°
andar.Tapeçaria 2*a6*.das9hás20h Sáb.
das 9h âs 12h Grátis Até 8 do dozembro
I - A mostra reúne obras da artista que retro-
ta a fauna e a Hora brasileira.

INSTALAÇÃO
1994/SIMONE MICHELIN - Galcna Cindido
Mondes. Rua Joana Angélica. 63. Ipanema
(267-7295) Vidoo-instalação. 2" a 6-, das
15hâs21h Sáb. das16hâs20h. Grátis Ato
5 de dezembro.
I - A mostra conjunga oscultura, vldoo e es-
truluias sonoras

COLETIVA
GRADADOS Y GRAVURAS - Instituto Cultural
Biasil-Aigvntina. Praia de Botalogo,
228/Sobrclojo. Botafogo. Coletiva. 2- a 6-,
das 11 h às 20h. GrAtis Até 7 do dezembro
í A mostra reúne 15 gravadores

4 CAMINHOS — Solar Grandjeah do Monttgnvl
PUC. Rua Marquês de Sâo Vicente. 225,
Gàvoo (529'9380) Colotivo do pinturas 24 a
6J. dos 9h ãs 19h. Grátis. Ató 9 de dozombro
t> Trabalhos do Haroldo Duque. Helena
Wassetston. Lúcia Avancim o Mana Cristina
Fernandes

COLETIVA DE ESCULTURA E PINTURA - CEL-
TEC. Av Epitácio Possoo. 874, Ipanomo.
(511 0774). Coletiva. Diariamente, das 14h
âs 19h Grátis. Até 9 do dezembro
(.' A mostra roúnu trabalhos do 21 aitistas
plásticos.

ZONA NORTE - QUEM TE VIU E QUEM TE VÊ -
Artpiivo Guiai tia Cidade, Rua Amoroso Lima,
15. Cidade Nova (273-3141). Coletiva da
lotogrnfiaa. 2' a 0', das Dh As 18h. GrAtis. Ató
12 do dozombro,
l> A mostra rmino cerca du 200 (litografias
do época, qua remonta a história do subúrbio
carioca clusclo o séc. XVII até o séc, XX.

GRAVURAS Omichorie Letras e Livros, Rua
Maiquós do SAo Vicente. 191 B, Gávea
(274-5048) Coletiva de gravuras 2- a 0-\
das 10h âs 21 li. SAb. dns 12h As 18h. GiAlis
Até 13 du dezombro.
I • A mostra fOÚna trabalhos do quatro artis-
ias

100 ANOS DA CONFEITARIA COLOMBO/CARVA-
LH0/M0R0ANA AQUIAR — Conleitarie Co-
lambo, Rua Gonçalves Dias. 32/30 • 2» an-
dar. Conlro. Coletiva do pinturas
Diariamente, das 9h ás 18h30. Grâtli, Ató 1B
du dozembro.
t> A mostra marca as comemorações do
centenário da confeitaria Colombo.

COLETIVA DE ESCULTORES — Centro da Artes
Calouste GuIbenkianIGaleria Ismael Neiv,
Rua Bonodito Hipólito. 125. Praça 11 (232-
1087). Colotiva. 2» a 6*. das mi As lliii
GrAtis Ató 16 da dezembro
I ¦ A colotiva apresenta trabalhos em divor-
sos materiais como resina, madeira o outros.

NATAL EM 18 ATOS — Shopping da Gávea.
Rua Marquês de SAo Vicente. 52. Gávea.
Coletiva. 2* a sAb.. das 10h ás 22h. Grátis
AtA 25 de dezembro.
! - Poquenos palco* espalhados pelos ttét
andares do Shopping mostra os sonhos do
notai de 15 nomes do teatro

FIGURINOS DO TEATRO MUNICIPAL - Shop-
ping da Gávea/Salio da vidro (térreo). Rua
Marquês de São Viconte. 52. Gávea Coloti-
va 2a a sáb. das 10h ás 22h Grátis Até 25
de dezembro.
t> Exposição de ligurinos do Teatro Munici •
pai quo retratam as diversas fases do Teatro
Braasiluiro

0 ATUAL HUMOR CUBANO, NENHUM HOMEM É
UMA ILHA — <irande Galetia do Ccntto Cul-
tutat Cândido Mendes, Rua 1" de Março,
101, Centro (531-2000 r 236). Coletiva do
cartuns 2» a 6«. das 11 h ás 19h. Grâti». Até
30 do dozombro.
t> A mostra troça um panorama sobre o
atual humor cubano através de 42 cartuns

VIDA E GLORIA DO TEATRO DE REVISTA - Sa-
lóes do Teatro Carlos Gomes, Praça Tiraden-
tos, 19/2 andor. Centro (222 0124). Coleti-
va Diariamonto. das 111i30 ás 20h30 GrAtis.
Até 30 do dezembro.
t> A mostra roúno fotos, partituras, cartazes,
ligurinos o scripts do teatro do rovista.

MiOS A DOBRAI -NATAL EM ORIQAMI/PATRrCIA
CANDAL E FLAVIA BALI - Tramma Papelaria/
Gávea Trade Conter. Rua Marquês do São
Viconto. 124/L|. 208. Gávea (511-4660)
Coletivo. 2- o B*. das lOh às 19h Sâb. das
10h âs 18h. Grátis. Ató 31 do dozombro
i • A mostra roúno árvores, onleitos o cartões
natalinos.

PERMANENTE
O RIO DE JANEIRO CONTINUA LINDO - Rio Sul
Shopping Cvntcr. Rua Lauro Muller. 116,
Botafogo Coletivo du fotos, textos, charges.
objetos o ilustraçâos inéditas 2* a sâb. das
10h às 22h. Dom., das 15h ás 21h. Grátis.
Exposição permanente.

- Dividida em quatro blocos temáticos, a
mostra ocupa os corrodoros do shopping do
primeiro ao tcicoiro piso

PnOJETO QUATRO QUADROS/FASE 7 - Galeria
Cindido Mendes. Rua Joana Angélica. 63.
Ipanema. Exposição de quatro obras do dilo
tentes artistas Diariamente, das 14h a muia-
noite Grátis

MOSTRA COLETIVA — Intmitos Objetos de At-
tesIGávea Ttade Ccntor, Rua Marquês du
Sâo Vicente, 124/L) 218. Gávea, Pinturas,
lotografias, gravuras o osculturas 2" a sáb.
das13liâs19h. Grátis.

SCOPUS GALERIA DE ARTE/SHOPPING CASSINO
ATLÂNTICO ¦• Scopus Galetia do Atte. Av
Atlântica. 4 240/L| 207. Copacabana (247-
6999). Acervo com pinturas do Bianco. Mil
lon Dacosta. Romanelli. Cocconi. Oscar Pa-
lacios e osculturas de Bruno Giorgi o Vera
Tones 2- a sâb. das 14h ás 19h, Grátis.

ANTIGÜIDADES Att Contei Laviadio. Rua do
Lavradio, 22, Centro Móveis u objetos anti
gos 2" a 6". das 9h âs 18h30 Sáb. das 9h às
lOh Grátis

¦ OS FILMES
A FÚRIA DO JUSTICEIRO

SBT 0 13h30
(Mune i "Mi dc Ciirain K.
Ituxlcy. Com llii-in Boi-
worlh, Lance Hcnriktcn.
i;UA, 1991. Dum Hi27.

Ação, Agente do FBI
'investiga 

ação de nio-
¦loqueiros i|uc pare-
cem ligados ao tráfico
de drogas e atentados

promovidos pela Má-'fia, *

DEU A LOUCA NAS

FEDERAIS

Globo O 15h

(Fedi) dc Dan Culübcrt;.
Com Rebcca DcMomay c
Mary Gross. LUA. 1988.
Duração: lh50.
Aviinliiin. Duas mullie-
res dispostas a fazer
earreira no I;H1 enea-
ram os preconceitos
dos colegas. Gross co-
mo uma cx-advogada
desajeitada se sai me-
llior que DcMomay
(de A mão que balança
o berço). *

A CASA DA SAUDADE

Bandeirantes O 21h30

(.lum-N ttouse) dc Cilcntt
jordan. Com James
Woods c Annc Archer.
Canadá. |9'>3. Duração:
lh32.

Drama. Homem luta

para criar filhos após
morte da esposa.
Aparecimento dc jo-
gadora de tênis desar-
ruma a estrutura da
familia. Woods enca-
ra papel dramático c
com a doce Anne Ar-
eher (Atração fatal)
para suavizar as coi-
sas. * *

VITÓRIA EM ENTEBBE

Manchete O 21h45

(Viclory ai 1 ut> Mm i de
Marvin Chòmiky. Com
Elizabeth Toylor, Burt
Lancastcr, Kirk Douglasc
Richard Drcyuus, LHA,
1976. Duração: 2h30.

RI-NATO LF.MO!j

DESTAQUE
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Stewurt reaparece em um faroeste

FLECHAS DE FOGO

Record-Rio O 13h

(lin.ki ii arrrm) dc Dclmcr
Davcs. Com James Stc-
wart, JciT Chandlcr c Dc-
bra Pagct. LUA, 1950.
Duração: llt3S.

Western. Sujeito desa-
fia ordens superiores

para tentar fazer
acordo com apaches,
firmando sólida ami-
/ade com o chefe da
tribo. Davcs antecipa

a visão conciliadora
dos wcstcrns que lo-
mou corpo a partir
do final dos anos se-
tenta e consagrou a
estampa de bom mo-
ço de gente com Ke-
vin Costncr, cm Dan-
ça com lobos. Para
lornar a coisa mais
atraente, colocou Ja-
mes Stcwart como re-
laçôcs-pública. O ator
convence mesmo. *
*•

Ação. Passageiros de
vôo Tel Aviv-Paris são
surpreendidos por
ação de terroristas que
exigem que coman-
dante desvie o avião

para Uganda. *

ROCKY IV

Globo O 21h50

(Rocky IV) dc Sylvcsler
Stallone. Com Sylvcsler
Stallònc, Dolpli Lund-
grecn c Carl Wcathcrs.
EUA. l')S5. Duração: 2lt.

Ação. Rocky Balboa
aceita o desafio de en-

frentar campeão so-

viético. Desafio

maior é encarar o tro-

CO até O final, ainda

mais com o que o

tempo tratou de fazer
com a guerra-fria es-

quentada por prodtt-
cões do tipo. O com-
bate de interpretação
entre Stallone e
Lundgrccn c tipo tele-
eatch. Fira bem mais
divertido. *

OIBRAIM DO SUBÚRBIO

Globo O 2h
Dc Astolfo Araújo c Cccil
Tliirii. Com Paulo IICS5C,
Suzana Painl, Wilson
Grcy o Lourdcs Maycr.
Brasil. 1977. Duração: 2lt.

Comédia. Filme cm
dois episódios mos-

trando a malandra-

geni atuando nos su-

búrbios cariocas. * *

¦ FILMESDATVA/HBO
DÍVIDA DE SANGUE

14h30 - De Elliot
Silvesrstein. Western.

MORTE CEREBRAL

I6hl5 -Dc Adam Simon.
Suspense.

SEM DESTINO

18h45 - De Donnis
Hopper. Aventura.

UM PASSEIO NA LUA

22h15 - De Rnphacl
Silvcr. Drama.

PIRATAS DO AMOR

20h30 • Duração lh'15

(Pyralcs) dc Noalt Stcrn.
Com Kc\in Baconc Kyia
Scdgwick; LUA, 1991.
Romance. Acontcci-
mcnlos cstranlios
atormentam vi/i-
nhançá após chegada
de casal apaixonado
até demais. Bacon e
Scdgwick são casados
na vida real. *

%4

t.

COTAÇÕES: • ruim * regular ** bom *** ótimo *•*••*•* excelente

m^*
TELEVISÃO

Educativa
Tol (021) 292-0012

Globo
Tol. (021) 529-2857

: Manchete
: Tol (021) 285-0033

Bandeirantes
Tol (021)542-2132

! CNT
: Tol. (021) 589-0909

HH

Tolocurso 2o gruu (6h30) Escola biblica da 16 Religioso (6h30)
: Igroja do grnça Religioso (5h)
: Diário rural. Nonciano sobro o campo
: I6H30I

Hino nucionnl brasíloiro (7hW)
Palavra viva Programa Bíblico. (7h55)

Bom dia Brasil Noticiário (7h)
Bom dia Rio, Noticiário local (7h30)

Sossâo animada. Infantil (7h|
National Gooora-
phic Docu mun Lá-
no (7h)Informercial (7h30)

Tolocurso 2" grou Hoio: Física (8h)
O mundo da ciência (8h 15)
£ da manhã Informativo nacional |6h30)

Hnureca, Hojo: SOS Vila da agonia (9h30)
Sitio do pica-pou omarelo. História do
mòs As memórias do Emitia (9h50)

TV colosso Infantil (8h)
Clubo 700 nolíoioso I8h)
Acrodito so quisor. Variedades (8h30l : Dia dia Vario-

: dades(Bh)

mssBSs

Educação pola TV (9h)
; Cláudia Capas.
: so apresenta o'¦ Dia dia WÊ&m i

i Igrojo do graça (7h)

: Bom dia vida (9h)

10h

mm
12h

13h

14h

15h

16h

17h

18h

19h
:¦;;**• ¦.¦-:...

2Üh

21h

22h

Globo ecologia i n n.j
Vejo vozes A tlnguo dos sinais na TV
(I0H50I

Um salto para o futuro. Educação espe-
clsl(11h10)
France oxpress. Atualidados sobro a Fran-
co(Uh30l
Rodo Brasil Noticiário (12h)
Rio noticias. Notici&rlo local (I2h30)
NaçSss Unidos, i i;"-ifii
Simplesmente música.

Dudalogria. Infantil (toti)
: Cozinha maravilhosa da Ofélia. Culinária
; (iomo)• Vamos falar com Deus Religioso {10n56)

Foros do cornovol (111155) Flash/Ediçao da manha, tntrovistas (1 lh) Falando do vida (lin)

SBT
: Tol. (021) 580-0313

j Record Rio
i Tol. (021) 502-0793

Palavra vivo |6h58] O dosportor do fé |6h)

: Agenda Inlormaiivo (7h)
| Souto dosonho no sitio da vovó (?h30l

Bom dia & cia. Infantil (61.30)
Enonomize (9h)
Noto o anoto (9h30)

l liana: ptógra*
in a i n l'.i mil
Dom dia & cia

¦ Programa Sérgio
: M.iii.uiiiii. ii ü - i

iirrnftiiapffl^'

¦am^tmmgRiS*'

Clobo ospone (I2h30)
RJ TV Nolicii.no local 021.45)

Manchote esportiva (12h)
Edição da tardo. Noticiário (12h30)
Esquentando os tamborins (12hS5)

Acontece VanmJados (12h)
Es porto total (12r.30)

CNT opiniflo. Entrovistas. com Cristina Ro-
• goMonloiro(12h)

Chapolin. Sério (12M30)

Chof Loncollotti Culinária (IIh45)

Oração domoio-diu (I2h)
Rio om noticias. Noticiário local (1?h05)

Vi-.til.i.l.iuili.n.-.ii
Jornal hoje. Noticiário (13H15)
Video show. Variedades sobro a TV. Ho-
je: Uma homonagom a Elizoth Cardoso.
(13h40)

Boto boca Dobatcs I I3h|
¦ Esporto totol Rio (13h15)
; Gonto do Rio. Entrevistas (131.50)

Bom forte Esportes (13h)
Mapa da açãn. Esportes da ação (I3h15)
Camisa 9. Esportes (131.301
CNT music (131.45)

: Chaves S6rie(i3h) : Cino aventura Filmo. Flechas do togo
| Cinema om casu. Filmo; A tuna do /tvs//- : (13h): co.™ (13M30I •

Inglês como na Amòrica. Aula do inglês
(14h)
Um solto para o futuro. Reprise (14h30)
Vejo vozes Repríso (14h50)

: Valo a pona ver de novo. Novola: Ttota
: (I4hi5)

Do bem com a vida. Religioso (14h)
Os médicos. Dobatos (14h30) Os monstros. Sôrie (Mh50) Mulhoros Variedades (14h)

Houreco. Ropriso (15h10) í .
Sitio do pica-pau amarolo. (15H30) Sessflo do tordo. Filmo: Dou o/ouça nas : Cybercop. SOrlo (15h30)
Slmplosmonto música Hoje: Caotano Vo- 'ooorais (15h10) .
toso(15h55)

| Progroma Silvio Poppovic (151.15) Casa tia Angólica infantil (15hH»J
Supor Vicki Sôrie (Ibh)
Flashmon. Súiio(15h301

Som censura
Debates ao
vivo(tCh)

Caetano
Vcloso:
Simplesmente
música

Sois o meia.
Informativo
(181.30)

Patrine Série (I6h)
Winspector. Sério (16h30) Encontros imediatos (16h45)

| A turma do barulho Desenho (16n)': 
Cl.angoman SOrin 11UI.30)

*. Os Trapalhões Humorístico (17h)
-:• Escolinha do professor Raimundo Hu-
|: morlstico (17h30)

Clubo do criança Infantil (17h|
: Suporrmirket. Game show (17h15>
: Faixa especial do esporte. Hoje. Cam-
| peonato brasíloiro. Futobot. Compacto {17h45)

Clip clip. Musical (17h)
Roalco Esportes radicais (I7fi45)

Choves. Séria (17h)
Aqui agora, Jornalístico (17h30)

Túnol do tompo. Serie (17h)

• Tropicaliente. Novela do Wallor Nogrâo :
h (18h) :

: Agrolornol. Noticiário sobro o campo : Batman Sério |18h)
: ü8"301^ . ., ,„»„., : Tudo por brinquodo. Infantil (10h30): Rodo cidade Noticiário local (181.381 :

Oraçflo das sois (16h)
Murphy Brown. Sério (16h05)
Informo Rio. Noticiário local (I8h40)

Um salto para o futuro. Educallvo (19h) j »"£?' 
<"»"™ Novela do Ca"°5 Lom" 

j %Zt£S^l oS&T'"¦" ¦ 
Ilha das bruxas. Minissórie(19h30): bardl. (19h) Jornal Bandoirantos Noticiário (I9h15)

TJ Brosil. Noticiíirio nacional (19h)
Éramos seis. Novela (19h4ò)

Jornal da Rocord Noticiário (19h)
Momento esportivo Gillette (19h55)

Jornal visual. (20h)
Simplesmente música. (20h0ã)
Fostivol Charlou Chaplin (20h10|
Saltimbanco I20h30)

RJ TV. Noticiário local (20h) '¦
Jornal nacional. Noticiário (20h10) j Esquentando os tamborins (20h25)
Pátria minha. Novola do Qilborto Braga : Jornal do Manchete. Noticiário (20h30)

I20h45l :

Um amor do família Sório (20h)
Apito final. Esportes (20h30)

Swnt kats. Dosonho (20h|
CNT Rio. Noticiário local |20h30)
CNT jornal. Noticiário (20h45)

| Programa livre. Entrevistas com Sérgio
• Gro.sman (20h40)

Machine man. Sôrlo (?0h)
A rovoncho Novola (20h30|

Tnko 1 Hojo. Spi/io Loo (21h)
Rodo Brosil — noito. Noticiário (21h30)

: Tolaquonte.
! Filmo: Rocky IV• (211.50)

Cinema especial. Filmo: Molropolis (22h)
Slallonc na
Tela Quente.
Rocky IV

ES
Festival do cinema do Brasília (23h30)

Encerramento (Oh)

Conol100(21h35)
Primeira clesso. Filmo; Vitória om Entob-
Po(2Ih45)

Sessão espocial. Filme A casa da sau-
dado (21h30)

Italion show. Hoje. Lúcio Dalla in concort
(21h45)

Jornal do SBT F.spora (21h35|
Éramos seis Reprise (21h40|

Sotonopiquo(2!h30)

Hobo. Variodades (22h25)

Momonto oconomico (23h45) : Entrovisto colotiva (23h30) Fogo cruzado Debato (23h) Jô Soarosonzo o moio. Entrevistas (231.55) : ^b" hora. Dobatos l^oiiJO)

: Jornal da Globo. Noticiário (Oh): Concortos internacionai. Hojo: A 4'
: fonia do Mahlor (0h30)

Sogunda odíçflo Noticiário (Oh)
Clip gospel Religioso (0h30)

Jornal do noito Noticiário (01.30) João Klobor. Entrevistas (0h30| Jornal do SBT. Noticiário nacional (1h10)
Perfil. Variedades (1h40)

Sessão comãdia. Filmo: O Ibraim do su-
bútbio (2h)

Espaço ronascer. Religioso (1h30)
Flash. Entrevistas llhl
World news toníght. Jornalístico (2h)
Informorciol (2h30)
Vamos falar com Deus. Religioso (3h)

: Encontro do paz. Religioso {1h3Q)
Palavra do vida (lh)
Falando do vida (3h)
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Pá nasc
Titãs e Mutantes, duas das mais importantes
bandas do rock nacional, ganham biografias

'tii

O livro
sobre os

Titãs não
detalha a

prisão nem a
saída de
Arnaldo

Antunes da
banda

NAYSE LOPEZ

Nirvana ganhou a sua antes
de lodo mundo imaginar
que Kurt Cobain tinha pro-

blemas graves. U2, Rolling Stones,
Beatles... enfim, sào milhares. Por
que no Brasil nenhuma banda de
rock tinha até hoje sua biografia
completa em livro? O arquiteto e lã
carioca Felipe Trotta. de 25 anos.
vivia pensando nisso e resolveu
acabar com o jejum escrevendo a
primeira. Depois dc três anos de
pesquisa e dois de batalha nas edi-
toras, sai semana que
vem pela Gryphus 77-
tônicos caminhos, tra-
balho sobre as oito ca-
beças-dinossauro do
rock nacional. Nas 244
páginas do livro, o lã
encontrará a história
dos Titãs comentada
pelos próprios inte-
grantes. Coincidência
ou não. no inicio do
ano que vem chega ao
mercado a biografia
dos Mutantes {leia tex-
to abaixo), a banda-simbolo do
rock brasileiro nos anos 60/70.

Cada disco ou show. processos
criativos, arranjos e a relação entre
os oito e suas famílias, está tudo no
livro de Trotta. Para ter um aval de
peso. a edição ganhou prefácio do
produtor Nelson Moita e apresen-
tação do jornalista Jamari França,
critico do JORNAL DO BRASIL.
Mas quem quiser escândalo pode
esquecer. Trotta não faz fofoca de
bastidores nem esmiuça os dois epi-
sódios mais controversos da banda:
a prisão de Tony Bellotto e Amai-
do Antunes por porte de heroina.
em 1985. c a saida de Antunes da
banda durante a produção do disco
Titanomitquia. Caminhos tiiànicos ê
um livro para tietes ou gente inte-
ressada em acompanhar a história
do chamado Rock-Brasil.

"Minha intenção nunca foi fazer
bastidores da banda. Passei anos
entrevistando os integrantes sobre
música. A prisão aparece no livro

JLJLJL %/^JL Vv

nas palavras de Arnaldo, como ele
me contou. A saída dele. que acon-
teceu depois do livro já estar pronto
— e por isso está no último capitulo
que acrescentei depois—, foi inten-
cionalmente tratada como uma sai-
da de qualquer outro músico. Não
queria alimentar a falsa imagem de
lider que a imprensa deu a ele",
justifica Trotta.

Os oito Titãs receberam os origi-
nais e aprovaram. A gravadora
Warner deu todo o apoio e foi
quem fez a ponte entre o novato
pesquisador e a banda. E forneceu

as mais de 70 fotos que
ilustram a biografia.
"Fizemos questão de
mostrar através de
imagens as mudanças
da banda nestes 12
anos de estrada. Princi-
palmente porque o vi-
suai sempre foi muito
importante para eles. è
uma marca do grupo",
explica Trotta.

Autorizada e quase
politicamente correia, a
biografia abre o merca-'do nacional para o gênero. A mes-

ma editora Gryphus está estudando
outros livros sobre grupos como o
Barão Vermelho ou o roqueiro Lo-
bão. "Eu me espelhei muito nas
biografias dos Beatles e dos Rolling
Stones que existem no mundo e que.
mesmo quando não são muito boas.
servem para registrar a trajetória
musical", diz o autor.

O que foi apontado pelos criti-
cos como o sucessor de Antunes na
liderança dos Titãs, o tecladista e
saxofonista Paulo Miklos, fala pe-
los companheiros sobre ser biogra-
fado: 

"E estranho, mas é muito
importante. Sempre falamos sobre
isso entre nós e acho que já era hora
das bandas brasileiras que fizeram
o rock no Brasil ganharem uma
biografia séria", diz. E garante que
ninguém censurou nada no texto de
Felípe Trotta. Na quarta-feira o
livro será lançado em São Paulo, no
Museu da Imagem e do Som. No
Rio. o lançamento será dia 14 na
livraria Argumento, no Leblon.

Josó Carlos Brasil—-0/2/72-'7^9 ¦
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Mutantes: biografia feita a partir dc várias entrevistas

I

A expulsão
de Rita Lee

ANDRÉ 

LUIZ BARROS

S teen-agers sào o que de
mais bonito existe contra os mais
velhos, contra o domínio". Essa
frase do jovem Arnaldo Baptista,
em 1969, ilustra a atmosfera da
época, pouco depois dc os Mu-
tarites estourarem no 3" Festival
da Música Popular Brasileira.
Arnaldo. Rita Lee — que escan-
dalizou o público dè um dos les-
tivais fantasiada de noiva grávida
— e Sérgio Dias, o caçula, sào os
personagens centrais da biografia
que o jornalista Carlos Calado,
38 anos, está preparando. 

"Gran-
de parte do que saía nos jornais
era confuso pois os próprios Mu-
tarites brincavam em vez de res-
ponder às perguntas. Por isso re-
corri mais às entrevistas, e acabei
descobrindo muita coisa", diz
Calado.

Para descrever a trajetória da
banda que trouxe para o Brasil o
novo rock internacionalizado —
com Ando meio desligado e outras
músicas memoráveis —, Calado
entrevistou cerca de 60 pessoas,
inclusive amigos de infância do
trio c componentes que entraram
depois, além de Caetano Veloso e
Gilberto Gil. "Conversei mais de
três vezes com Rita, Sérgio e Ar-

naldo. O resultado é uma história
que nunca foi contada", faz se-
gredo.

Uma das partes mais quentes
do livro é a que revela que Rita
Lee foi mesmo expulsa do conjun-
to. "Só recentemente ela aceitou
falar rio assunto e admitiu que foi
expulsa", diz Calado. Segundo
ele, foi um período de mudanças
na banda que culminou com a
saída do próprio Arnaldo Baptis-
ta, um ano depois. "Essa é uma
novidade para os lãs do grupo c
para os curiosos. Ninguém nunca
contou esse episódio direito", ga-
rante o autor. Outra passagem
marcante na mística dos Mutan-
tes é o acidente de Arnaldo, em
1982. quando ele despencou do
quarto andar do hospital onde ti-
nha se internado para fazer um
tratamento de desintoxicação.
Nunca se soube se foi apenas o
acidente que deixou seqüelas no
rendimento musical e intelectual
de Arnaldo, ou se esse processo já
estava em andamento. "Eu o en-
trevistei várias vezes para a bio-
grafia. Ele tem uma memória sur-
preendente para os detalhes, mas
mistura outros episódios mais ge-
rais. Conferi com outras pessoas
algumas coisas que ele me falou e
estavam certas", lembra Calado.

O autor lançará o livro como
parte de uma nova série de obras
sobre música popular coordenada
pelo crítico Tárik de Souza, do
JORNAL DO BRASIL, pela edi-
tora 34 Letras, em abril do ano
que vem.

Titânicos
caminhos
(acima,
detalhe da
capa), escrito
por Felipe
Trotta, traz a
história da
banda
comentada
por seus
próprios
integrantes e
um total de
70 fotos

VISITA AOS PARAÍSOS
Quais são, onde ficam e o
que fazer para curtir uiv/.l-
maravilhosos cenários do
ecoturismo brasileiro.

SEM SURPRESA NA FAZENDA
Pela primeira vez em muitos
anos, a nomeação de um
Ministro da Fazenda,
Pedro Malan, não provoca
alvoroço.

ENFIM, RÉUS
Dois anos após O inípcachnuni,
Fernando Collor e PC Farias
são julgados por corrupção
passiva é falsidade ideológica.
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